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RESUMO 

O presente documento contém a Proposta Técnica referente à execução do Objeto referente ao 

Edital nº 158/2025, discorrendo acerca de todas as nuances técnicas envolvidas na elaboração 

dos projetos e execução das obras de pavimentação na rodovia GO-220, trecho: Entr. GO-341 / 

Entr. GO-516 (Perolândia), com extensão de 45,20 km. 

Inclui a descrição detalhada do Conhecimento do Objeto, contendo lista de hipotéticos desvios 

identificados e as medidas mitigatórias efetivas passíveis de adoção, além de relatório fotográfico 

ilustrando o trecho em tela, especialmente de pontos notáveis e importantes ao desenvolvimento 

do Objeto. 

Na sequência, é descrito o escopo técnico que compõe a execução do Objeto, partindo das 

informações constantes em Anteprojeto fornecido em anexo ao Edital de concorrência, 

elencando a descrição detalhada de todas as etapas constantes da efetiva execução das 

atividades componentes da contratação, de forma a se pontuar o domínio técnico por intermédio 

de descrição de soluções técnicas claras e compatíveis com os desafios propostos. 

Apresenta ainda a descrição detalhada da metodologia e programa de trabalho da Licitante, 

discorrendo a respeito do modelo administrativo utilizado pela empresa, envolvendo a 

metodologia executiva adequada ao Objeto, incluindo a apresentação de estrutura de canteiro 

de obras, plano de mobilização, estratégias de planejamento e controle, histograma de pessoal, 

materiais e equipamentos e planos de gestão de segurança, meio ambiente e gestão de 

qualidade a serem aplicados no desenvolvimento do empreendimento. 

O material é complementado com a apresentação da equipe técnica proposta para atendimento 

aos preceitos editalícios, incluindo currículos acompanhados de comprovantes formais, de forma 

a atestar a qualificação exigida para cada um dos profissionais exigidos no Edital e seus anexos. 

Por fim, é elencada a relação de produtos a serem entregues, discorrendo sobre a abordagem 

para cada entrega e as etapas de acompanhamento de projetos, além de sua forma de medição, 

garantindo a cobertura de todo o escopo a ser contratado e o acompanhamento da Contratante 

de todas as etapas componentes do Objeto. 
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Lista de Siglas e Significados    

NR – Norma Regulamentadora 

DER/SP – Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo 

DNIT – Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

DERSA – Desenvolvimento Rodoviário S.A. 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

SPDA – Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

CBUQ – Concreto Betuminoso Usinado a Quente 

CAP – Cimento Asfáltico de Petróleo 

BGS – Brita Graduada Simples 

EPI – Equipamento de Proteção Individual 

PSSMA – Plano de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 

PQO – Plano de Qualidade da Obra 

LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados 

PRAD – Plano de Recuperação de Áreas Degradadas 

Relação de Normas e Diretrizes Aplicáveis ao Projeto 

Normas Regulamentadoras (NRs) do Ministério do Trabalho e Emprego 

Normas da ARTESP/DERSA para rodovias concedidas 

Normas do DER/SP e DNIT para pavimentação, sinalização e segurança viária 

Normas Técnicas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) 

Normas Ambientais do CONAMA, CETESB e órgãos reguladores 

NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliários espaços e equipamentos urbanos 

NBR 14891/12 – Especificações para placas de sinalização 

NBR 5101 – Iluminação Pública 

NBR 6122 – Projeto e execução de fundações 

NBR 14644 – Sinalização de obras e serviços em vias públicas 

NBR 15071 – Cones para sinalização viária 

NBR 15692 – Cilindros canalizadores de tráfego 

NBR 16330 – Barreiras para sinalização 

Normas do CONTRAN para sinalização viária 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. APRESENTAÇÃO DO CONSÓRCIO 

O Consórcio Rodovia GO-220, constituído pela associação das empresas TECPAV Engenharia 

Ltda. (líder) e BASITEC Projetos e Construções Ltda., apresenta nesta Proposta Técnica a 

descrição institucional e operacional de suas consorciadas, as quais estarão integralmente à 

disposição da GOINFRA para a execução do objeto decorrente do Certame nº 098/2025. 

Para fins de clareza e padronização, todas as referências realizadas ao longo deste documento 

aos nomes TECPAV ou BASITEC devem ser entendidas como menções diretas ao Consórcio 

Rodovia GO-220, sem prejuízo do conteúdo apresentado. Ressalta-se, ainda, que a 

predominância da TECPAV na estrutura textual decorre exclusivamente de sua condição de 

empresa líder do Consórcio, conforme definido no instrumento de constituição. 

O Consórcio Rodovia GO-220 reúne expertises complementares, capacidade técnica ampliada 

e experiência comprovada em obras rodoviárias, assegurando organização, robustez e eficiência 

no atendimento às exigências contratuais estabelecidas pela GOINFRA. 

Na sequência, é reproduzido o Termo de Compromisso e Constituição de Consórcio. 

  



                                                                                                                                                            
 

10 
 



                                                                                                                                                            
 

11 
 



                                                                                                                                                            
 

12 
 



                                                                                                                                                            
 

13 
 



                                                                                                                                                            
 

14 
 



                                                                                                                                                            
 

15 
 



                                                                                                                                                            
 

16 
 

  



                                                                                                                                                            
 

17 
 

1.2. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA BASITEC 

Em 18 de agosto de 1989 foi criada a empresa BASITEC Projetos e Construções Ltda. com o 

objetivo de prestar serviços de consultoria nas áreas de planejamento urbano e de transportes, 

projetos executivos de engenharia rodoviária e urbana, supervisão e gerenciamento de obras de 

engenharia, sistemas de drenagem pluvial e outros serviços correlatos. 

Durante a existência da empresa foram projetados, na área rodoviária, cerca de 2.100 km de 

rodovias de pista simples, 400 km de duplicação de rodovias existentes, 420 km de rodovias de 

pista dupla e mais de 1.250 km de vias urbanas. Além do projeto de implantação de novas 

rodovias e vias urbanas, a empresa também tem em seu currículo a elaboração de projetos de 

restauração de 54 km de rodovias e a supervisão de 50 km de obras de implantação rodoviária. 

Projetos de infraestrutura de loteamentos, residenciais e comerciais, e de drenagem urbana 

também são as especialidades da empresa. 

A empresa conta com uma equipe multidisciplinar de técnicos permanentes e eventuais, 

graduados e pós-graduados (mestres e doutores) em engenharia civil, que a capacita a executar 

todos os serviços correlatos na área da engenharia de transportes. 

1.2.1. PRINCIPAIS CLIENTES 

A empresa conta no seu quadro de clientes entidades públicas e privada, conforme apresentado 

a seguir.  

• Construtora Triunfo CONCEBRA 

• AGETOP 

• DNIT 

• Prefeitura Municipal de Goiânia 

• Prefeitura Municipal de Aparecida de Goiânia 

• Prefeitura Municipal de Catalão 

• Constran 

• Prefeitura Municipal de Senador Canedo 

• Âncora Engenharia 

• Odebrecht 

• Innovar Empreendimentos 

• Tropical Imóveis 

1.2.2. TRABALHOS REALIZADOS 

A seguir são apresentados os principais projetos elaborados ou em elaboração pela empresa: 
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1.2.2.1. Projeto Executivo de Engenharia do Desvio da Rodovia BR-

153 

     Cliente: Construtora Triunfo / CONCEBRA 

• Extensão: 42,00 Km em pista dupla 

• Características: O trabalho consiste no projeto do Desvio da Rodovia BR-153 que fará 

parte do Anel Viário de Goiânia. Estão em projeto uma via em pista dupla, treze 

passagens em desnível e 12 pontes. 

1.2.2.2. Projeto Executivo de Engenharia para o Aeroporto de 

Aparecida de Goiânia 

• Cliente: Construtora Innovar 

• Características: O trabalho consiste no projeto de terraplenagem, pavimentação e 

drenagem das pistas de pouso, de taxi aéreo e de serviço do futuro Aeroporto de 

Aparecida de Goiânia. 

1.2.2.3. Projeto Executivo de Engenharia para Aumento de 

Capacidade da Rodovia BR-153 

• Cliente: Construtora Triunfo / CONCEBRA 

o Extensão: 49,00 Km 

o Obras de Arte Correntes: 9 viadutos 

• Características: O trabalho consiste no projeto de implantação de 3ª faixa nas pistas da 

BR-153/060 no trecho compreendido entre Goiânia e Anápolis. Também foram 

projetadas variantes na rodovia e 4 Interseções em Desnível. 

1.2.2.4. Projeto Executivo de Engenharia para Implantação da 

Avenida Leste-Oeste, em Goiânia 

• Cliente: Conselho de Desenvolvimento Econômico, Sustentável e Estratégico de Goiânia 

– CODESE  

o Extensão: 9,00 Km em pista dupla 

o Obras de Arte Especiais: 4 viadutos 

• Características: O trabalho consiste no projeto de implantação do tramo leste da Avenida 

Leste-Oeste, no trecho entre a Praça do Trabalhador e a rodovia GO-403. 

1.2.2.5. Projeto Executivo de Engenharia para Aumento de 

Capacidade da Rodovia BR-116/BA 

• Cliente: DNIT 

o Extensão: 42,00 Km 

o Obras de Arte Especiais: 7 viadutos e 2 pontes 



                                                                                                                                                            
 

19 
 

• Características: O trabalho consiste no projeto de implantação de Duplicação da Rodovia 

BR-116 no trecho compreendido entre Feira de Santana e Santa Bárbara, no estado da 

Bahia. O projeto conta com 3 interseções em desnível e 21 km de vias marginais. 

1.2.2.6. Projeto Executivo de Engenharia do Anel Viário da Cidade 

de Catalão 

• Cliente: Prefeitura Municipal de Catalão 

o Extensão: 9,40 Km 

o Obras de Arte Correntes: 3 bueiros celulares 

1.2.2.7. Projeto Executivo de Engenharia do BRT Norte-Sul 

• Cliente: Prefeitura Municipal de Goiânia 

o Extensão: 21,00 Km 

o Obras de Arte Especiais: 7 viadutos 

• Características: O trabalho consiste no projeto de um corredor exclusivo para ônibus em 

pavimento de concreto. Estão em projeto três passagens em desnível, 6 terminais de 

ônibus e 26 estações de embarque e desembarque, além de projeto de galerias de águas 

pluviais e revitalização urbanística da região. 

1.2.2.8. Projeto Executivo de Engenharia do Novo Acesso ao 

Aeroporto de Goiânia 

• Cliente: Construtora Triunfo / CONCEBRA 

o Extensão: 4,00 Km 

o Obras de Arte Especiais: 2 viadutos 

• Características: O trabalho consiste no projeto de uma interseção em desnível para 

acesso ao Aeroporto de Goiânia.  

1.2.2.9. Projeto Executivo de Engenharia de Interseção em Desnível 

nas rodovias GO-070, GO-060 e GO-080 e implantação de vias 

marginais 

• Cliente: AGETOP 

o Extensão: 9,00 Km 

o Obras-de-Arte Especiais: 06 viadutos 

1.2.2.10. Projeto Executivo de Engenharia de Pavimentação da 

rodovia GO-239, no trecho compreendido entre a rodovia GO-

164 e o distrito de Bandeirantes 

• Cliente: AGETOP 

o Extensão: 65,00 Km 

o Obras-de-Arte Especiais: 08 bueiros celulares 
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1.2.2.11. Projeto Executivo de Engenharia de Pavimentação da 

rodovia GO-244, no trecho compreendido entre cidade de 

Porangatu e a rodovia GO-142 

• Cliente: AGETOP 

o Extensão: 29,00 Km 

1.2.2.12. Projeto Executivo de Engenharia de Pavimentação da 

rodovia GO-435, no trecho compreendido entre a rodovia BR-

251 e a cidade de Padre Bernardo 

• Cliente: AGETOP 

o Extensão: 58,00 Km 

o Obras-de-Arte Especiais: 11 bueiros celulares 

1.2.2.13. Projetos Executivos de Engenharia de Desvios e 

Adequações em Rodovias para Implantação da Ferrovia Norte 

Sul 

• Cliente: Constran 

o Características: O trabalho consistiu no projeto de três adequações viárias para 

implantação da ferrovia Norte-Sul, nas rodovias BR-364, GO-164 e GO-206. 

1.2.2.14. Projetos Executivos de Engenharia de Eixos Estruturantes 

em Aparecida de Goiânia 

• Cliente: Prefeitura Municipal de Aparecida de Goiânia 

• Características: O trabalho consistiu no projeto de três eixos estruturantes no município 

de Aparecida de Goiânia, totalizando cerca de 18 km de vias em pista dupla, quatro 

pontes de concreto, galerias de águas pluviais e ciclovias, entre outros serviços. 

1.2.2.15. Projeto Executivo de Engenharia da Via Parque Norte 

• Cliente: AGETOP 

• Características: O trabalho consistiu no projeto de uma via em pista dupla ligando a 

rodovia BR-153/060 (saída para Brasília) até a rodovia GO-406 (saída para Nova 

Veneza) e uma ciclovia, numa extensão de cerca de 13 km. Foram projetados 2 viadutos 

e 2 pontes, galerias de águas pluviais e bueiros celulares. 
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1.2.3. CADASTRO FOTOGRÁFICO 

 

Figura 1 – BRT Norte-Sul em Goiânia – Extensão 21 km 

 

Figura 2 – Duplicação da Rodovia GO-040 
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Figura 3 – Viaduto Interseção da Rodovia GO-070 com Perimetral Norte  

 

 

 

Figura 4 – Viaduto Interseção da Avenida Castelo Branco com Rodovia GO-060 
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Figura 5 – Anel Viário de Goiânia, trecho Contorno Sudoeste - Extensão: 29 km 

 

 

Figura 6 – Duplicação rodovia GO-070 e implantação de vias marginais - Extensão: 8 km 

 

 

Figura 7 – Viadutos nas avenidas Bernardo Sayão e Independência em Goiânia 
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1.2.4. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

Neste item estão relacionados os equipamentos de escritório, de laboratório e de topografia que 

serão utilizados para o desenvolvimento para elaboração do projeto. 

1.2.4.1. Estrutura da Empresa 

A empresa BASITEC Projetos e Construções Ltda está situada à avenida 83, nº 805, Setor Sul, 

Goiânia-GO. Os contatos podem ser feitos pelo telefone (62) 3218-2811 ou e-mail: 

basitec@basitec.com.br. 

A sede da empresa conta com a seguinte infraestrutura: 

• Sala de diretoria; • Área do coffee break; 

• Sala de acervo técnico; • Cozinha; 

• Sala de recepção; • 02 banheiros (masculino e feminino); 

• Sala para equipe técnica; • 10 estações de trabalho com 
computador e telefone; 

• Área de circulação interna; • Central telefônica (telefone e fax); 

• Sala de vídeo; • Conexão ADSL2+ à Internet. 

 

A planta na sequência apresenta o espaço físico da empresa: 

Figura 8 – Planta Baixa da sede da BASITEC em Goiânia 
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1.3. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA LÍDER - TECPAV 

Iniciando o conteúdo da Proposta Técnica relativa ao Edital 158/2025, importante apresentar em 

detalhes a licitante, empresa tradicional da engenharia goiana, a qual atua a décadas em favor 

do público e das autarquias no fornecimento de obras duráveis e de qualidades, em especial no 

ramo da engenharia rodoviária, foco do presente trabalho. 

A TECPAV Engenharia Ltda. é uma empresa brasileira com mais de 30 anos de história na 

construção civil, atuando com excelência na execução de obras de infraestrutura em múltiplos 

segmentos. Sua trajetória é resultado da união de três tradicionais construtoras – GAE, Goiás 

Construtora e Sobrado, cuja experiência combinada ultrapassa meio século de contribuição 

técnica ao desenvolvimento nacional. 

Ao longo de sua história, a TECPAV consolidou uma posição de destaque por meio da realização 

de projetos de grande porte e alta complexidade, executados para clientes públicos e privados, 

incluindo DNIT, GOINFRA, prefeituras municipais, companhias estaduais de saneamento e 

grupos empresariais do setor logístico, agrícola e urbano. 

Sua estrutura organizacional é composta por sede administrativa, sede de engenharia localizada 

em Goiânia/GO, centro técnico de planejamento, laboratório de solos, pátio de máquinas e uma 

frota moderna de equipamentos próprios, o que garante independência operacional e capacidade 

de mobilização simultânea em múltiplas frentes. Com presença consolidada nos estados de 

Goiás, Minas Gerais, Bahia, Tocantins, Mato Grosso e Distrito Federal, a TECPAV atua como 

parceira estratégica em soluções completas de infraestrutura. 

 

Figura 9 - Sede administrativa da empresa TECPAV 
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Figura 10 - Sede administrativa / departamento de projetos e planejamento 
estratégico da TECPAV Engenharia 

 

Figura 11 - Aquisição de Equipamentos para as Obras - Fonte: O Autor. 

Capacidade Técnica e Diferenciais Competitivos 

A TECPAV oferece domínio técnico, expertise executiva e gestão orientada por desempenho, 

apoiada por: 

• Sistemas integrados ERP e ferramentas como o COMPOR 90 (versão 2024); 

• Corpo técnico multidisciplinar com engenheiros, planejadores, administradores, TI, 

jurídico e orçamentistas; 

• Gestão baseada em indicadores de produtividade, segurança e conformidade normativa; 

• Políticas formais de governança, integridade, anticorrupção, equidade e 

responsabilidade socioambiental; 

• Foco contínuo em capacitação profissional, inovação em métodos construtivos e 

qualidade dos serviços prestados. 

Experiência Comprovada 

A TECPAV Engenharia se destaca por seus volumes expressivos de obras executadas, como: 
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• Mais de 3.300 km de rodovias implantadas ou reconstruídas; 

• Mais de 20 milhões de m² em pavimentação asfáltica (CBUQ); 

• Mais de 10 milhões de m² em tratamento superficial duplo (TSD); 

• Mais de 11 milhões de m² em microrevestimento asfáltico; 

• Mais de 2,4 milhões de metros de rede coletora de esgoto; 

• 3 milhões de m³ de maciços de barragens de terra. 

Esses números representam décadas de excelência em obras públicas e privadas, com 

aplicação das melhores técnicas executivas, qualidade de materiais, modernização constante do 

parque de máquinas e cumprimento rigoroso de prazos contratuais. 

Obras de Destaque 

Rodovias 

• BR-158/GO – Implantação de 122,90 km (DNIT/GO); 

• BR-242/TO – Implantação de 33 km (DNIT/TO); 

• GO-020 – Duplicação entre Goiânia e Bela Vista (GOINFRA); 

• GO-180 – Implantação de 37,63 km (GOINFRA); 

• Restauração da BR-230 e BR-080 com destaque em revistas técnicas nacionais. 

Ferrovia Norte-Sul 

• 139,50 km implantados para a Valec Engenharia, com execução de plataformas, 

drenagem, obras de arte correntes, caminhos de serviço e dispositivos auxiliares; 

• Conclusão de 292 km para a Rumo Malha Central S.A., entre Ouro Verde (GO) e Santa 

Helena de Goiás (GO), com escopo incluindo túneis, contenções, bueiros, revestimento 

vegetal e infraestrutura de apoio. 

 

Figura 12: Obra de Conclusão da Ferrovia Norte/Sul trecho entre Santa Helena a 
Goianira - Fonte: O Autor. 
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Figura 13: Obra de Conclusão da Ferrovia Norte/Sul trecho entre Santa Helena a 
Goianira - Fonte: O Autor. 

Outros Segmentos 

• Projeto Macambira Anicuns (Goiânia/GO); 

• Estações de Tratamento de Esgoto (ex: Águas Lindas de Goiás/GO); 

• Barragem do Ribeirão João Leite (Goiânia/GO); 

• Viaduto da Av. 88 com a Marginal Botafogo (Goiânia/GO); 

Obras de destaque em andamento 

A TECPAV Engenharia reafirma sua competência técnica e capacidade executiva por meio de 

importantes projetos em curso, que refletem o compromisso da empresa com a excelência em 

infraestrutura e desenvolvimento regional. As obras em andamento contemplam diferentes 

frentes e segmentos, incluindo rodovias e terminais logísticos, evidenciando a versatilidade e 

solidez da atuação da TECPAV em parceria com entes públicos e privados. 

Entre os principais contratos em execução, destacam-se: 

• Implantação da GO-154 – Novo Planalto/GO 

• Implantação da GO-050 – Chapadão do Céu/GO 

• Obras do consórcio BR-080-II – Luiz Alves/GO 

• Implantação do Terminal Ferroviário COMIGO – Palmeiras de Goiás/GO 

Cada uma dessas frentes representa um marco relevante para a infraestrutura nacional e reforça 

o protagonismo da TECPAV na construção de soluções duradouras e eficientes para a 

mobilidade e logística do país. 
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Figura 14 - Pêra Ferroviária - FNS - Fonte: O Autor. 

 

Figura 15 - Pêra Ferroviária - FNS - Fonte: O Autor 
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Figura 16 - Luiz Alves BR-080 II - Fonte: O Autor. 

 

 

 

 

 

Figura 17 - Luiz Alves BR-080 II - Fonte: O Autor. 
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Figura 18 - GO-154 Novo Planalto - Fonte: O Autor. 

 

Figura 19 - GO-154 Novo Planalto - Fonte: O Autor. 
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Figura 20 - GO-154 Novo Planalto - Fonte: O Autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - GO-050 Chapadão – Fonte: O Autor. 
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Figura 22 - GO-050 Chapadão – Fonte: O Autor. 

Governança e Cultura Organizacional 

A TECPAV adota uma gestão fundamentada em integridade, equidade e responsabilidade. 

Possui políticas formais como Código de Conduta, Política Anticorrupção, Programa de 

Integridade e ações voltadas à valorização de pessoas e responsabilidade socioambiental. Seu 

modelo de governança garante segurança do trabalho, qualificação contínua dos colaboradores 

e diversidade no ambiente corporativo. 

Destaque em Publicação Técnica – Obras Rodoviárias em Goiás 

A TECPAV Engenharia foi destaque na publicação técnica setorial do setor de infraestrutura 

nacional, figurando como matéria de capa e nas páginas 12 a 15 da revista SINICON, com ênfase 

na execução de obras rodoviárias estratégicas no Estado de Goiás. 

O conteúdo destaca a atuação da empresa, em consórcio com Sobrado, GAE e Goiás 

Construtora, na implantação de mais de 130 quilômetros de rodovias pavimentadas, além de 

quatro pontes e um viaduto, com valor total superior a R$ 230 milhões. 

Trechos citados na publicação: 

• BR-080/GO: 70 km entre Nova Iguaçu e Rio Gregório (DNIT); 

• BR-080/GO: 27,86 km entre o Córrego Cajá e São Miguel do Araguaia (DNIT); 

• GO-154: 36,83 km entre Cruzeiro e Novo Planalto (GOINFRA). 

As obras incluem também a execução de nova ponte sobre o Rio Pintado, estruturas de concreto 

armado, terraplenagem, drenagem profunda, rótulas alargadas, acessos logísticos e soluções 

de escoamento da produção agrícola. 
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As imagens a seguir da revista ilustram a atuação da TECPAV na conexão logística entre Goiás, 

o Mato Grosso e o Centro-Oeste, beneficiando diretamente mais de 87 mil pessoas em 6 

municípios. 

 

Figura 23 - Revista SINICON - Fonte: O Autor. 
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Figura 24 - Revista SINICON - Fonte: O Autor. 
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Figura 25 - Revista SINICON - Fonte: O Autor. 
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2. CONHECIMENTO DO OBJETO - CO 

2.1. ESCOPO DE CONTRATAÇÃO 

2.1.1. ESCOPO GERAL DOS SERVIÇOS 

A presente contratação integrada contempla os serviços de elaboração de projetos e execução 

das obras de Implantação e Pavimentação da Rodovia GO-220 trecho: Entr. GO-341 / Entr. GO-

516 (Perolândia), com extensão de 45,20 km, neste Estado. Os serviços abrangem: 

• Elaboração e aprovação de Projeto Executivo de Engenharia Rodoviária para 

implantação e pavimentação da via em tela; 

• Mobilização de pessoal, equipamentos, construção do canteiro de obras e serviços 

preliminares; 

• Desmatamento, destocamento, limpeza e preparação da faixa de domínio, conforme 

diretrizes ambientais; 

• Terraplenagem, incluindo cortes, aterros e tratamento de material de empréstimo e bota-

fora; 

• Implantação de sistemas de drenagem superficial e profunda, com instalação de bueiros 

e caixas de captação; 

• Pavimentação da plataforma, incluindo execução de sub-base em cascalho estabilizado 

granulometricamente sem mistura, base em brita gaduada simples e revestimento 

asfáltico em CBUQ; 

• Execução de sinalização horizontal e vertical; 

• Execução de obras complementares, como regularização de taludes, enleiramento e 

proteção contra erosão; 

• Cercamento da faixa de domínio com mourões, arame liso e colchetes provisórios 

conforme padrão GOINFRA; 

Este escopo será executado a partir dos anteprojetos fornecidos pela Contratante, detalhados 

por intermédio de elaboração de Projeto Executivo, respeitando as especificações técnicas, 

premissas contratuais e condicionantes ambientais estabelecidas, e contará com o controle 

rigoroso de qualidade e segurança exigido pela GOINFRA. 
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2.1.2. ITENS FORA DO ESCOPO 

Em conformidade com o Termo de Referência e a Planilha de Quantidades e Preços, 

consideram-se fora do escopo contratual os seguintes itens: 

• Fornecimento de áreas externas à faixa previamente licenciada para implantação de 

canteiros e áreas de apoio, salvo por iniciativa da Contratada; 

• Obtenção de licenciamento ambiental de novos pontos de captação de água além dos 

já outorgados pela GOINFRA; 

• Aquisição, licenciamento e ensaio de jazidas não previstas em projeto, incluindo 

eventuais áreas de ADME e ADMP não mapeadas; 

• Desapropriações ou tratativas fundiárias com proprietários lindeiros; 

• Execução de qualquer tipo de obra civil ou infraestrutura não listada na EAP ou fora da 

faixa de domínio liberada; 

• Ações de compensação ambiental direta, cuja responsabilidade permanece com a 

GOINFRA, conforme previsto no PBA. 

Quaisquer atividades não previstas no Quadro de Quantidades e Preços, ou que demandem 

alterações contratuais futuras, serão tratadas mediante formalização específica, conforme 

diretrizes da contratante. 

2.1.3. MATRIZ DE ALOCAÇÃO DE RISCOS 

A seguir, apresentamos a Matriz de Alocação de Riscos, reproduzida a partir dos documentos 

anexos ao Edital de concorrência e diretrizes definidos no Termo de Referência da GOINFRA e 

demais documentos do processo licitatório.
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Tabela 1 – Matriz de Riscos – Fonte: GOINFRA
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2.2. LISTA DE DESVIOS 

Este capítulo apresenta a lista de desvios e/ou premissas elaborada com base na análise crítica 

do Termo de Referência, anteprojeto e documentos complementares fornecidos pela GOINFRA. 

A lista reúne os pontos identificados pela TECPAV que exigem interpretação técnica, 

esclarecimento adicional ou consideração contratual específica. A formalização desses itens visa 

garantir total transparência, mitigar riscos na execução e assegurar o alinhamento entre as partes 

quanto às condições reais do objeto contratado. 

Desta forma, a TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 1.1 dos Critérios de Avaliação – 

Conhecimento do Objeto, apresenta a Lista de Desvios elaborada a partir do levantamento 

técnico e fotográfico executado in loco ao longo da Rodovia GO-220, no trecho compreendido 

entre o Entr. GO-341 / Entr. GO-516 (Perolândia), com extensão de 45,20 km. 

O levantamento teve como finalidade identificar, classificar e registrar todas as anomalias, 

irregularidades e inconformidades técnicas existentes na via e em seus dispositivos 

complementares que constituem discrepâncias em relação ao Anteprojeto, constituindo base de 

referência para a formulação das soluções executivas da proposta técnica. 

2.2.1. METODOLOGIA DE LEVANTAMENTO 

A Lista de Desvios foi elaborada com base em inspeções visuais e instrumentais realizadas por 

equipe técnica especializada da TECPAV, observando os seguintes parâmetros: 

• Localização das demandas conforme estacas de Anteprojeto; 

• Estudo da geometria proposta e suas implicações; 

• Avaliação das fontes de materiais propostas e sua condição atual; 

• Verificação das obras de arte especiais; 

• Diagnóstico das condições de segurança viária, sinalização e acostamentos; 

• Registro de interferências, acessos e situações críticas ambientais. 

Cada ocorrência foi catalogada com descrição técnica e localização georreferenciada, km inicial 

e final, e indicação do tipo e complexidade do desvio, com dissertação detalhada da questão. 

2.2.2. CONTEÚDO E ORGANIZAÇÃO 

A Lista de Desvios está organizada por item, acompanhada de fotografias representativas 

dispostas no próximo capítulo (Relatório Fotográfico por trecho), conforme instruções para 

elaboração das propostas técnicas, além e observações técnicas, possibilitando visão clara e 

objetiva das condições reais da rodovia. 

A estrutura do relatório contempla: 

• Descrição resumida do trecho e do desvio; 

• Tipo de desvio identificado (geométrico, funcional, estrutural, ambiental ou de 

segurança); 
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• Classificação da severidade (baixa, média ou alta); 

• Análise técnica preliminar e recomendação de intervenção. 

2.2.2.1. Finalidade e Aplicação Técnica 

O documento apresentado tem caráter diagnóstico e técnico-executivo, servindo como 

instrumento de apoio para: 

• Definir estratégias de implantação e pavimentação; 

• Planejar frentes de serviço e priorização de intervenções; 

• Compatibilizar soluções entre as diversas disciplinas que compõem o Objeto; 

• Subsidiar o controle de qualidade e segurança viária durante a execução. 

Dessa forma, a Lista de Desvios comprova o pleno conhecimento do objeto licitado e a aderência 

da proposta da TECPAV Engenharia às condições reais de campo, assegurando a elaboração 

de um plano de execução tecnicamente preciso, racional e sustentável. 

Na sequência, são enumeradas as questões levantadas. 

2.2.2.2. Desvio nº 01 - Redes de Energia Elétrica e dados cruzando a 

plataforma ortogonalmente: 

São verificadas ao longo do trecho 9 ocorrências de redes elétrica / dados cruzando 

ortogonalmente a plataforma da rodovia atualmente existente. 

Todas as passagens estão localizadas em pontos onde há previsão de construção da rodovia 

em aterro significativo, propiciando dúvidas acerca da manutenção de altura mínima dos cabos 

para o tráfego de veículos sobre as redes. 

Foram anotados os seguintes pontos com passagem de redes aéreas sobre a plataforma da 

rodovia. 

• Estaca 450 – passagem de rede elétrica; 

• Estaca 770 – passagem de rede elétrica de alta tensão; 

• Estaca 1.458 – passagem de rede elétrica; 

• Estaca 1.650 – passagem de cabo de dados; 

• Estaca 1.665 – passagem de rede elétrica às margens do traçado; 

• Estaca 1.687 – passagem de rede de fibra ótica às margens do traçado; 

• Estaca 1.983 – passagem de rede elétrica de alta tensão (grande porte); 

• Estaca 2.234 - passagem de rede elétrica multi-cabos que segue margeando o traçado. 

Todos os locais apontados estão situados em locais com previsão de implantação de aterros 

significativos, representando a necessidade de análise acurada na fase de projeto executivo, 
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com vistas a se evitar a necessidade de manejo das redes, permitindo a sua manutenção na 

configuração atual. 

Em casos onde for verificada a interação e que seja impossível a adequação da geometria 

vertical visando a manutenção da rede existente, deverão ser indicadas providências para o 

remanejo de postes e cabos, adequando linha de cabos à nova realidade. 

2.2.2.3. Desvio nº 02 – Ocorrência de areia – Areal Porto de Areia 

Mineiros 

Com acesso localizado na estaca 00 (LD), distando 38,36 km do eixo projetado, a ocorrência de 

areia para as obras de pavimentação da GO-220 apresenta material adequado para utilização 

em camadas de pavimentação e para execução de concreto destinado às obras de arte correntes 

do trecho. 

Entretanto, sua granulometria extremamente costuma ser de pouca eficácia na confecção de 

concretos voltados para a execução de dispositivos de drenagem superficial, normalmente com 

características lineares de grande extensão, que propiciam a impossibilidade de procedimentos 

de cura mais efetivos. 

Nestas condições, concretos confeccionados com areias finas tendem ao trincamento intenso, 

com perda significativa de resistência e durabilidade para dispositivos como meios-fios e 

sarjetas. 

Na vistoria ao local foi possível observar a presença de farta capacidade de fornecimento na 

ocorrência, capaz de atender às demandas do empreendimento sem intercorrências. 

Entretanto, a questão levantada neste tópico de proposta necessitará de aprofundamento na 

fase de projeto executivo, podendo ensejar a possibilidade de necessidade de busca por fontes 

alternativas exclusivamente para o atendimento às obras de drenagem superficial. 

2.2.2.4. Desvio nº 03 – Jazidas indicadas em Anteprojeto em 

exploração 

O Anteprojeto apresenta o estudo de três ocorrências de fornecimento de material granular para 

atendimento ao trecho, nominadas de J-1, J-2 e J-3. 

Vale a consideração de que as ocorrências se encontram em processo de exploração, mais 

especificamente para atendimento ao cascalhamento das vias em leito natural da região. 

Como o Anteprojeto aponta a suficiência volumétrica das ocorrências J1 e J-3 para atendimento 

a todas as demandas da obra, deixando a jazida J-2 como “ocorrência de reserva”, existe a 

expectativa de que a suficiência volumétrica seja mantida em se considerando o 

empreendimento como um todo. 

Entretanto, a exploração relativamente acelerada observada “in loco”, pode representar riscos 

em caso de prolongamento demasiado para a efetiva implementação das obras, valendo o 

registro do fato em curso. 
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2.2.2.1. Desvio nº 04 – mistura de matérias para a confecção da 

camada de base 

O Anteprojeto prevê a concepção técnica de utilização de mistura de materiais (cascalho 78% - 

brita 20% - cimento 2%), com material terroso granular proveniente das J-1e J-3. 

Com experiência acumulada neste tipo de serviço e de atuação na região, a TECPAV informa 

que esta dosagem deverá ser detalhadamente estudada na fase de projeto executivo, inclusive 

quanto a possibilidade de alteração na composição da mistura, com simplificação a partir da 

utilização apenas de cimento ou modificação de percentuais envolvidos. 

As características do material das jazidas de cascalho permitem antever a possibilidade de 

estudo de alternativas, sempre mirando a melhoria técnica e a agilidade construtiva em favor do 

Erário. 

2.2.2.2. Desvio nº 05 - Cronograma Físico-Financeiro 

Muito embora na fase licitatória não exista margem para a propositura de modificação de 

cronograma físico proposto por parte da licitante, vale a pontuação de algumas possíveis 

incongruências verificadas no documento original proposto no ato convocatório. 

Em primeiro plano, vale pontuar que o documento prevê a mobilização de maquinário e pessoal 

para a execução das obras já a partir do início do segundo mês de vigência, 30 dias após o início 

dos serviços de elaboração do projeto executivo, com o início efetivo das atividades de execução 

das obras previsto para 60 dias após o início das atividades de campo visando o projeto. 

Com a expertise acumulada pela TECPAV em diversas obras de semelhante objeto e magnitude, 

mais especificamente no que tange à aprovação de projetos executivos junto à GOINFRA, os 60 

dias iniciais das atividades de projeto são suficientes basicamente para a realização de 

levantamentos de campo, em especial topográficos, geotécnicos de pista, contagens de tráfego 

e levantamentos cadastrais e ambientais, havendo muito reduzida possibilidade de obtenção de 

produtos plausíveis que já possam subsidiar o início efetivo das obras, como notas de serviço de 

terraplenagem, 

Por certo que existe abertura para o início dos trabalhos a partir de dados do Anteprojeto. 

Entretanto esta prática não é desejável, podendo ensejar imbróglios ao longo da execução, que 

podem servir de entraves no desenvolvimento do cronograma, que em termos de prazo total, já 

se apresenta desafiador em se considerando o volume de obras e os possíveis fatores 

supervenientes com elevado potencial de ocorrência, em especial em se observando as 

questões fundiárias e técnicas esperadas para os segmentos de travessia urbana a serem 

implantados em forma de variante ao traçado existente. 

2.3. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO POR TRECHO 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao item 1.2 dos Critérios de Avaliação – Análise do 

Conhecimento do Objeto, apresenta o Relatório Fotográfico por Trecho elaborado de forma 

sistemática e georreferenciada, conforme estabelecido no Anexo XVIII do Edital e nas 

orientações do Termo de Referência. 
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O material fotográfico foi produzido com base em vistorias técnicas realizadas in loco ao longo 

de todo o trecho de intervenção, garantindo a representatividade das condições atuais da rodovia 

e de seus elementos construtivos. 

2.3.1. METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO 

Como a rodovia apresenta-se extremamente homogênea ao longo de todo o seu 

desenvolvimento, seja no que tange ao solo do substrato, seja no que tange às características 

geométricas ou ao cenário socioeconômico do entorno, cada relatório foi estruturado por 

subsegmentos baseados na subdivisão do horizonte de aplicação de materiais de confecção de 

camadas granulares do pavimento a partir das jazidas J-1 ou J-3, definidos conforme o 

Anteprojeto da GO-220 (GO-341 – GO-516), sendo eles: 

• Horizonte de aplicação de material proveniente da Jazida J-03 para as camadas 

granulares do pavimento – Entr. GO-341 (estaca 0) / Estaca 942+12,26, 

• Horizonte de aplicação de material proveniente da Jazida J-01 para as camadas 

granulares do pavimento – Estaca 942+12,26 / Entr. GO-516. 

Cumpre informar que a organização de todas as informações prestadas no presente documento 

se baseia no sentido do estaqueamento estabelecido em Anteprojeto, partindo do entroncamento 

com a GO-341 em direção ao entroncamento com a GO-516. 

As fotografias foram registradas utilizando equipamentos de alta resolução e tecnologia GPS 

embutido, assegurando a precisão de coordenadas geográficas e cotas altimétricas, além da 

data e hora de captura, garantindo o georreferenciamento e a rastreabilidade de cada registro. 

2.3.2. CONTEÚDO E ORGANIZAÇÃO 

Cada relatório apresenta, no mínimo quatro fotografias por trecho, abrangendo diferentes 

perspectivas: 

• Vista geral do trecho (situação geométrica e de tráfego); 

• Condição da plataforma e solos locais (presença de solos colapsíveis e de difícil manejo); 

• Condições de drenagem e taludes adjacentes; 

• Aspectos ambientais e de interferências (cercas, áreas de vegetação, acessos e redes 

existentes). 

As imagens foram organizadas em formato legível e padronizado, acompanhadas de legenda, 

identificação do km inicial e final do segmento, e breve descrição técnica do contexto observado. 

2.3.3. OBJETIVO E APLICABILIDADE 

O Relatório Fotográfico por Trecho tem como finalidade: 

• Comprovar o reconhecimento técnico da área de intervenção; 

• Subsidiar o planejamento executivo e a compatibilização das disciplinas; 

• Demonstrar a aderência da proposta técnica ao anteprojeto e ao escopo contratual. 
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O conjunto fotográfico apresentado pela TECPAV Engenharia representa fielmente o estado 

atual da rodovia, constituindo base documental essencial para o detalhamento da solução 

executiva e para a validação técnica da proposta perante os critérios de avaliação do edital. 

O relatório será organizado por trechos, sendo apresentado nas páginas seguintes. 

Como divisão para apresentação dos relatórios, a TECPAV dividiu o trecho em segmentos 

homogêneos de solução, dividindo a extensão total da seguinte forma: 

• Entroncamento GO-341 – Estaca 942+12,26 – extensão 18.852,26 metros; 

• Estaca 942+12,26 – Entroncamento GO-516 – extensão 26.344,14 metros. 
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2.4. ANÁLISE DO ESCOPO TÉCNICO 

2.4.1. CONHECIMENTO DO ANTEPROJETO  

O segmento em projeto da GO-220, é uma rodovia transversal, posicionado a sudoeste da capital 

do estado, interligando as rodovias GO-341 a GO-516, beneficiando diretamente três municípios 

relevantes para a região, Mineiros e Portelândia a oeste, e Perolândia a leste. O tráfego terá 

características locais, fornecendo acesso às propriedades rurais, tendo potencialidade de 

também funcionar, em menor escala, como via coletora, oferecendo uma rota para o tráfego da 

BR-364, ao encurtar a distância com a região norte, sentido Caiapônia, pela BR-158. 

Atravessando áreas de lavouras, a pavimentação permitirá um ganho logístico para os 

empresários, encurtando distâncias, diminuindo as dificuldades no transporte de insumos e do 

escoamento da produção. 

A Figura reproduzida na sequência apresenta a imagem via satélite do Google Earth Pro 

identificando o trecho vistoriado. 

Figura 26 – Identificação do trecho - Fonte: Anteprojeto - Adaptado pelo Autor 

O trecho da rodovia GO-220 atendido pelas obras da Concorrência nº 158/2025 corresponde ao 

segmento compreendido entre o entroncamento com a GO-341 (acesso a Mineiros) e o 

entroncamento com a GO-516 (acesso a Perolândia), com extensão aproximada de 45,20 km, 

identificado pelo código SRE 220EGO0110, sendo localizado nos municípios de Perolândia e 

Mineiros, no estado de Goiás. Essa ligação tem caráter transversal na malha viária estadual, 

promovendo a conexão entre corredores estruturantes que permitem o acesso à BR-060 e à BR-

364 e, por consequência, a importantes centros regionais e à capital estadual. 

Do ponto de vista socioeconômico, a área de influência direta da rodovia abrange diretamente 

os municípios de Mineiros e Perolândia, inserido na microrregião do Sudoeste Goiano. Segundo 

dados do IBGE (2025), o município de Mineiros possui população estimada de 74.999 habitantes 

e área territorial de 9.042,844 km², com economia fortemente baseada na agropecuária, mas 

também impulsionada pelo turismo ecológico (mais de 120 cachoeiras) e arqueológico. 
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Já o município de Perolândia, segundo dados do IBGE (2025) possui população estimada de 

2.964 habitantes e área territorial de 1.033,657 km², com economia fortemente baseada na 

extração mineral e agricultura. O município caracteriza-se por ter um PIB focado na produção 

primária, com crescente atração de investimentos privados na agricultura. 

A região é marcada pela expansão de atividades agrícolas em larga escala, especialmente 

culturas de soja, milho e cana de açúcar nas áreas lindeiras ao traçado da rodovia, o que reforça 

a necessidade de infraestrutura viária pavimentada para o escoamento de insumos e da 

produção.  

No que se refere ao meio físico, o trecho em estudo situa-se na região sudoeste do estado de 

Goiás, inserido no contexto geomorfológico regional denominado de Planalto Arenítico Basáltico 

Interior, com superfície dominante na área de estudo de relevo intensamente dissecado em 

formas planas.  

Os solos da região são predominantemente do tipo Latossolos Vermelhos, solos formados sob 

influência direta do clima, bem desenvolvidos, com as seguintes características: 

• Coloração vermelha, laranja, amarela ou castanha; 

• Poroso, profundo, com textura variável; 

• Envelhecido e estável; 

• Minerais primários pouco resistentes, assim como o limo, encontram-se ausentes ou em 

baixa porcentagem; 

• Teores de óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio elevados; 

• Pequena diferença entre horizontes. 

A área está inserida na Região Hidrográfica do Paraná, bacia do rio Paranaíba, mais 

especificamente entre as bacias do rio Bonfim e rio Claro, sendo que ao longo da GO-220 não 

há corpos d’água significativos cortados pela rodovia, apenas de pequena expressão e grotas 

secas. 

O tipo climático da área de estudo segundo a classificação de Köppen-Geiger é Aw, clima tropical 

com estação seca no verão. O clima regional, segundo os estudos de Köppen e Goussen-

Bagnouls, se enquadra no grupo dos climas controlados por massas de ar equatoriais 

continentais e tropicais continentais. 

Na área de abrangência dos estudos, assim como de modo geral no Estado de Goiás, 

predominam-se temperaturas mais elevadas na primavera e verão. O outono e o inverno, embora 

sujeito a máximas diárias elevadas, são estações caracterizadas por temperaturasmais amenas 

e frias, porém essas estações apresentam menor umidade relativa do ar, com agosto sendo o 

mês mais seco do ano. Tem-se o mês de dezembro, no verão, como o mais úmido. 
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Setembro é o mês com a maior temperatura média na região, com máximas superiores a 35°. O 

mês com as menores temperaturas é maio, com a mínima podendo ser inferior a 10°C. A 

temperatura média anual possui variação entre 22°C e 24°C. 

Em termos funcionais e de inserção regional, a GO-220 cumpre papel estratégico como via 

transversal ligando a rodovia GO-341 à rodovia GO-516, integrando-se à BR-158 por meio de 

conexões com a própria continuidade pavimentada da GO-220, em direção à Jataí, o que reforça 

sua importância para o escoamento da produção agropecuária e para a articulação com os 

principais centros urbanos da região e com a capital Goiânia. Atualmente, a malha viária na área 

de influência é composta, em grande parte, por vias não pavimentadas, o que impõe condições 

desfavoráveis de operação aos veículos, aumenta tempos de viagem e dificulta o acesso tanto 

das atividades produtivas quanto dos fluxos turísticos aos corredores pavimentados existentes. 

Nesse contexto, a implantação e pavimentação do trecho da GO-220 objeto do Edital 158/2025 

visa não apenas a melhoria das condições de tráfego e segurança viária, mas também o 

fortalecimento da dinâmica socioeconômica regional, reduzindo distâncias efetivas, aumentando 

a confiabilidade logística e ampliando o acesso a serviços, mercados e atrativos naturais na 

região de Mineiros e entorno. 

As faixas de domínio projetadas estão inseridas em zonas rurais de uso intensivo para atividades 

agropecuárias, não havendo interferência significativa de núcleos urbanos ao longo do 

alinhamento.  

Os serviços foram planejados com base nas diretrizes do Anteprojeto, manual de requisitos 

adicionais de saúde e segurança do trabalho e, principalmente, no Termo de Referência da 

GOINFRA. A TECPAV analisou as etapas construtivas previstas visando aderência contratual, 

eficiência técnica e otimização de recursos. 

2.4.1.1. Conhecimento do Local 

O traçado encontra-se inserido predominantemente em áreas rurais, caracterizadas por 

topografia favorável, com presença de longas tangentes e inexistência de elementos de 

interferência urbana, além de seguir em quase toda a sua extensão em divisor de águas, o que 

facilita a implantação do leito rodoviário e reduz a complexidade das obras de arte correntes e 

inexistência de Obras de Arte Especiais. 
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Figura 27: Localização da Obra - Fonte: Anteprojeto 

2.4.1.2. Conhecimento das Médias Pluviométricas 

A região entre a GO-341 e a GO-516, situada no Centro-Oeste do Brasil, possui interações de 

fenômeno dinâmico moldado pelos fatores geográficos e mecanismos atmosférico criam 

condições climáticas peculiares, que combinam elementos de estabilidade e mudanças bruscas 

devido à atuação de sistemas de circulação atmosférica. 

A área de implantação do empreendimento, localizada no sudoeste do Estado de Goiás, 

abrangendo os municípios de Mineiros e Perolândia, insere-se em uma região de clima Tropical 

(Aw) segundo a classificação de Köppen-Geiger. Nesse tipo climático predominam temperaturas 

elevadas ao longo do ano, com estação seca bem definida no inverno e período chuvoso 

concentrado no verão. 
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2.4.1.2.1. Temperatura 

O comportamento térmico da região segue o padrão do Centro-Oeste brasileiro, apresentando 

amplitude anual moderada: 

• Temperatura média anual: aproximadamente 24°C 

• Meses mais quentes: setembro, com máxima média de 33°C 

• Meses mais frios: junho e julho, com mínima média de 14°C 

2.4.1.2.2. Radiação Solar 

O índice de radiação solar da região passa por variações sazonais moderadas ao longo do ano. 

O intervalo de maior incidência de radiação solar se inicia no final do mês de agosto e se finaliza 

no início do mês de dezembro, com destaque para o mês de outubro. Já o intervalo de menor 

incidência solar, ocorre entre os meses de maio e julho, sendo junho o mês com menor incidência 

solar no ano. 

Figura 28: Dados Climatológicos (Fonte: Anteprojeto). 

2.4.1.2.3. Regime de Precipitação 

• A precipitação apresenta forte sazonalidade, marcada por um período úmido intenso 

entre a primavera e o verão e um período seco no outono-inverno: 

• Início das chuvas: agosto, intensificando-se em outubro 

• Meses mais chuvosos: novembro a março, que concentram 77% a 82% do total anual 

• Meses mais secos: junho a agosto, com totais inferiores a 12 mm/mês 

Índices Pluviométricos: 

• Total pluviométrico médio anual: 1469,53 mm 

• Número médio de dias de chuva anual: 102 dias 
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Figura 29 Precipitações máximas, médias e mínimas por mês (Fonte: Anteprojeto). 

Figura 30: Número de dias de chuva da região (Fonte: Anteprojeto). 

2.4.1.2.4. Umidade Relativa do Ar 

A região apresenta grande variação sazonal da umidade: 

• Período úmido: valores superiores a 80% 

• Período seco: redução para níveis próximos a 20%, especialmente entre julho e agosto 

2.4.1.2.5. Ventos 

Os ventos também são sazonais: 

• Mais intensos: agosto a outubro 

• Mais fracos: fevereiro e março 
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2.4.1.2.6. Características Gerais do Clima Local 

O clima regional é influenciado principalmente por massas de ar equatoriais continentais e 

tropicais continentais, com pouca interferência do relevo sobre o regime de chuvas. 

• Predominam: 

• Verões quentes, úmidos e chuvosos 

• Invernos secos, com temperaturas moderadas e baixa umidade 

A irregularidade anual das chuvas na região é relativamente baixa (desvios inferiores a 15%) O 

total anual de precipitação varia entre 1.200 mm e 1.800 mm, dependendo das características 

específicas do ano climático. 

Durante o período chuvoso, que compreende os meses de novembro a março, observam-se os 

maiores volumes de precipitação. Os índices atingem o pico em março, com uma média de 270 

mm, seguidos de dezembro com 260 mm e fevereiro com 230 mm. 

Nos meses de transição, especialmente abril e outubro, os volumes pluviométricos variam entre 

120 mm e 140 mm. Outubro, com volumes na casa dos 140 mm, marca o retorno gradual da 

estação chuvosa, o que requer cautela no planejamento de etapas como terraplenagem e 

pavimentação. 

O período seco ocorre entre os meses de junho e agosto, sendo julho o mais seco nas três 

localidades analisadas, com valores na casa de 10 mm. Junho e agosto também apresentam 

baixos índices, situando-se entre 20 mm e 30 mm, o que caracteriza esses meses como os mais 

adequados para a execução de serviços que exigem tempo seco, como movimentação de terra 

e aplicação de revestimentos. 

No que se refere às temperaturas médias anuais, observam-se mínimas em torno de 12 °C a 15 

°C durante os meses mais frios, especialmente entre junho e julho, e máximas entre 30 °C e 34 

°C nos meses mais quentes, com destaque para setembro e outubro. Esse comportamento 

térmico tende a favorecer a estabilidade na produtividade das equipes e no desempenho dos 

equipamentos ao longo do ano. 

Diante dessas características, recomenda-se que as etapas de terraplenagem e compactação 

sejam preferencialmente programadas entre os meses de maio e setembro, período em que os 

volumes de chuva permanecem abaixo de 50 mm. A execução de sistemas de drenagem é mais 

indicada antes de novembro, a fim de assegurar que a infraestrutura esteja preparada para 

suportar precipitações superiores a 150 mm mensais. Quanto à pavimentação, sua realização 

tende a ser mais eficiente nos meses de junho a agosto, quando as condições de umidade do 

subleito se aproximam dos parâmetros ideais de compactação. Adicionalmente, é recomendável 

considerar a alocação de frentes de serviço complementares nos meses de agosto e setembro, 

com o intuito de mitigar eventuais atrasos decorrentes do início da estação chuvosa. 

O período chuvoso concentra-se entre os meses de novembro e março, com precipitações 

médias mensais que frequentemente ultrapassam os 150 mm, atingindo valores superiores a 
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200 mm nos meses de pico (como março e dezembro). Esse regime impõe restrições 

operacionais relevantes, principalmente para serviços que envolvem movimentação e 

compactação de solo, pavimentação e concretagem em campo. 

A estação seca, que compreende aproximadamente os meses de junho a agosto, apresenta 

médias mensais inferiores a 35 mm, representando o melhor período para o avanço de serviços 

que dependem de solo seco, maior estabilidade de equipamento e acesso desobstruído. 

Os meses de abril, maio, setembro e outubro são caracterizados como período de transição, com 

volumes entre 40 mm e 125 mm, podendo apresentar instabilidade e chuvas esparsas, exigindo 

atenção ao cronograma e previsão de margens de segurança. 

2.4.1.3. Condições Geológicas Locais 

De acordo com o mapa geológico do estado de Goiás, elaborado pela Metago/CPRM/UNB 

(2000), o segmento encontra-se sobre os sedimentos da Formação Cachoeirinha, Coberturas 

sedimentares Fanerozóicas e formações superficiais. 

Figura 31: Mapa Geológico (Fonte: Anteprojeto). 

2.4.1.3.1. Pedologia 

O solo do cerrado é naturalmente vulnerável à erosão porque tem alto teor de areia fina. A 

concentração de chuvas num só período colabora para aumentar essa sensibilidade. Com todos 

esses fatores da natureza, há também a atividade humana que acelera ainda mais o processo 

de erosão, entre eles, o maior problema é a urbanização. 

Localmente, conforme dados obtidos no SIEG-GO o trecho em projeto atravessa uma região de 

Gleissolos HGPD, em terras mais elevadas, evitando-se os cursos d´água 
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• Gleissolos: Os solos desta classe encontram-se permanente ou periodicamente 

saturados por água, salvo se artificialmente drenados. A água permanece estagnada 

internamente ou a saturação é por fluxo lateral no solo. Caracterizam-se, assim, pela 

forte gleização, em decorrência do regime de umidade redutor, virtualmente livre de 

oxigênio dissolvido, em razão da saturação por água durante todo o ano, ou pelo menos 

por um longo período, associado à demanda de oxigênio pela atividade biológica. 

Avaliando os dados pedológicos obtidos do IBGE, o qual considera o Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos revisado e ampliado em 2018, temos uma nova classificação de solos 

com as seguintes caracterizações pedológica local: 

• LVw - Latossolo Vermelho Ácrico: Solos com caráter ácrico em um ou mais horizontes 

dentro de 150 cm a partir da superfície do solo; 

• LVdf - Latossolo Vermelho Distroférrico: Solos com saturação por bases < 50% e 

teores de Fe2O3 (pelo H2SO4) de 180 g kg-1 a < 360 g kg-1 de solo, ambos na maior 

parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive BA); 

• LVdf6 - Latossolos Vermelhos Distroférricos + Plintossolos Háplicos Distróficos + 

Latossolos Vermelhos Distróficos: Como os demais latossolos, têm também grande 

homogeneidade de características ao longo do perfi l, são bem drenados e de coloração 

vermelho-escura, geralmente bruno-avermelhadoescuro. A estrutura é quase sempre do 

tipo for te pequena granular com aparência de “pó de café”. 

2.4.1.3.2. Aspectos Tectônicos e Estruturais 

A região de estudo se encontra inserida no contexto geotectônico das Bacias Sedimentares: 

• Bacias Sedimentares: Esta unidade geotectônica, caracterizada por bacias 

intracratônicas, desenvolvidas na plataforma sulamericana após a consolidação das 

faixas brasilianas (450Ma), é representada pelas bacias do Paraná e Sanfranciscana. 

• Bacia do Paraná: Consiste em uma grande depressão intracratônica, representada por 

uma área de sedimentação paleomesozóica, estabelecida no Neordoviciano e 

preenchida inicialmente, por um conjunto de sedimentos depositados do Siluriano ao 

Triássico. 

Essas estruturas influenciam diretamente a permeabilidade, a estabilidade de taludes e o 

comportamento geotécnico dos materiais encontrados ao longo do traçado da rodovia. 

2.4.1.3.3. Litologias Predominantes no Trecho 

As litologias predominantes ao longo do segmento em estudo incluem:  

• Latossolo ou solo laterítico: O termo “Latosol” deriva de “laterite” e “solum”, ambos de 

origem latina, significando, respectivamente, tijolo ou conotando material altamente 

intemperizado, e solo, foi proposto pelo pedólogo americano Charles E. Kellog, em uma 

conferência americana sobre classificação de solos realizada em Washington em 1949. 

Os Latossolos, como utilizado no Brasil, guardam certa correspondência com os Oxisols, 
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Sols Ferralitiques e Ferralsols dos sistemas americano, francês e FAO, 

respectivamente.Solos constituídos por material mineral, apresentando horizonte B 

latossólico imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte A, dentro de 200 cm da 

superfície do solo ou dentro de 300 cm, se o horizonte A apresenta mais que 150 cm de 

espessura. 

2.4.1.3.4. Implicações Geotécnicas para o Empreendimento 

As características geológicas identificadas apresentam influência direta no projeto da rodovia, 

destacando-se: 

• Baixa variação de resistência dos solos, demonstrando homogeneidade do 

comportamento do substrato ao longo de todo o trecho; 

• Camadas arenosas suscetíveis à erosão, característica atenuada pela baixa 

declividade média da geomorfologia da região; 

• Presença pontual de neossolos e solos arenosos, que requerem atenção quanto à 

compactação e capacidade de suporte. 

2.4.1.3.5. Contexto Geomorfológico 

A área de implantação do empreendimento está inserida no contexto geomorfológico típico do 

bioma Cerrado, marcado por feições suaves, extensas superfícies de aplainamento e vales 

amplos. De acordo com o Relatório de Anteprojeto, a região passou, ao longo das últimas 

décadas, por alterações significativas em sua paisagem natural devido à expansão agropecuária, 

o que influenciou as dinâmicas erosivas e de uso do solo. 

Figura 32: Mapa Geomorfológico (Fonte: Anteprojeto). 
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2.4.1.3.6. Unidades Geomorfológicas Predominantes 

A superfície dominante na área de estudo é a de relevo intensamente dissecado em formas 

planas. 

A área situa-se no contexto geomorfológico regional denominado de Planalto arenítico basáltico 

interior, dotada das seguintes características: 

• Relevo plano a suavemente ondulado, que constitui a maior parte da região de estudo; 

• Baixa declividade média, favorecendo a ocupação agrícola e a implantação de 

infraestrutura; 

• Altitudes com pequena variação, típicas de superfícies de erosão moderadamente 

antigas. 

• Essas características conferem ao terreno elevada uniformidade topográfica ao longo da 

maior parte do traçado da rodovia. 

2.4.1.3.7. Implicações para o Empreendimento 

As condições geomorfológicas locais influenciam diretamente o desenvolvimento do projeto: 

• O relevo predominantemente plano favorece a implantação da rodovia, reduzindo 

volumes de corte e aterro. 

• A presença de vales e talvegues implica na necessidade de obras de arte correntes 

adequadamente dimensionadas. 

• Em setores de agricultura consolidada, os processos erosivos devem ser mitigados por 

meio de dispositivos de drenagem superficial e proteção de taludes. 

Seguindo a estrutura proposta nos Critérios de Avaliação da Proposta Técnica, a TECPAV 

apresenta, a seguir, as principais metodologias executivas previstas para a execução dos 

serviços de infraestrutura rodoviária para duplicação obras de Pavimentação da Rodovia GO-

220, trecho: Entr. GO-341 - Entr. GO-516, conforme diretrizes estabelecidas no Termo de 

Referência e no Anteprojeto. 

As metodologias aqui descritas consideram as características técnicas e geotécnicas do trecho, 

os critérios de qualidade exigidos, a logística de mobilização e abastecimento, as condicionantes 

ambientais aplicáveis e a segurança operacional durante todo o ciclo da obra. Serão detalhadas, 

por disciplina, as soluções construtivas adotadas, os processos sequenciais, os equipamentos 

envolvidos e os cuidados específicos de execução, respeitando as melhores práticas de 

engenharia e os parâmetros contratuais definidos pela GOINFRA. 

• Serviços Preliminares 

• Terraplenagem 

• Geotecnia 

• Pavimentação 
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• Drenagens (Superficial e Profunda) 

• Obras Complementares 

• Interferências 

2.4.2. SERVIÇO PRELIMINARES / CUSTOS INDIRETOS - DETALHAMENTO 

2.4.2.1. Supressão Vegetal 

A supressão vegetal será realizada de forma controlada e progressiva, conforme o avanço das 

frentes de serviço e em conformidade com os limites definidos nos projetos executivos. A 

delimitação das áreas a serem suprimidas será feita previamente à mobilização das equipes, 

observando-se os critérios estabelecidos no Plano Básico Ambiental (PBA) e demais exigências 

legais. Este planejamento visa garantir a atuação exclusiva nas áreas autorizadas e evitar 

impactos indevidos sobre fragmentos preservados ou elementos de composição paisagística 

previstos para manutenção. 

A execução da supressão ocorrerá por meio de corte seletivo da vegetação, empregando tanto 

métodos mecânicos quanto manuais. Árvores e arbustos serão removidos com a utilização de 

motosserras, motopodas ou serras hidráulicas. As operações seguirão os procedimentos 

técnicos pré-definidos como a realização de cortes inclinados a 45° sobre gemas vegetativas, 

visando facilitar o escoamento da água e evitar o apodrecimento do tronco. A derrubada será 

orientada de modo a garantir a segurança dos trabalhadores e minimizar danos ao entorno. 

 

 

 

Figura 33: Delimitação de área e corte de vegetação - Fonte: O Autor. 

Após o corte, os resíduos vegetais serão organizados no próprio local, empilhados em volumes 

com até 1 metro de altura, conforme previsto no Plano Básico Ambiental (PBA). As pilhas serão 

dispostas em locais indicados pela fiscalização ambiental, sempre respeitando a faixa de domínio 
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da rodovia e evitando interferências com áreas sensíveis, como proximidades de redes elétricas, 

comunidades ou pontos operacionais. Em trechos sob linhas de transmissão, será obrigatória a 

poda preventiva, com afastamento seguro de galhos em relação aos condutores. 

O material lenhoso resultante da supressão será preferencialmente reaproveitado, conforme 

estabelecido em Plano Operacional de Supressão de Vegetação e em Manual de Gestão 

Ambiental de Obras. Segundo esses documentos, as toras com maior potencial de uso devem 

ser mantidas no maior comprimento possível para fins de aproveitamento construtivo, enquanto 

as toras de menor valor serão cortadas em seções de aproximadamente 1 metro para facilitar o 

transporte e o uso doméstico. 

Além da possibilidade de doação para lindeiros e comunidades, parte do material lenhoso poderá 

ser reaproveitado diretamente na própria obra, como recurso emergencial e sustentável para a 

implantação de paliçadas, barreiras físicas provisórias e diques de contenção de sedimentos. O 

uso de pranchas e toras nessas estruturas é previsto no PBA como medida de controle ambiental 

de baixo custo e rápida execução, especialmente em situações emergenciais, onde a contenção 

imediata de escorrimentos ou efluentes for necessária. 

Conforme o PBA, é recomendado o reaproveitamento do material lenhoso por meio de doação 

formalizada a lindeiros e comunidades próximas ao empreendimento, mediante “Termo de 

Doação”. Antes da destinação, será realizada a cubagem das pilhas e o registro fotográfico das 

madeiras, assegurando controle e rastreabilidade da biomassa suprimida. Ainda segundo o 

Manual de Gestão Ambiental de Obras, o transporte da madeira doada somente poderá ocorrer 

com a devida autorização e documentação legal, incluindo o Documento de Origem Florestal 

(DOF), quando aplicável, em consonância com a legislação ambiental vigente. 

 

Figura 34: Organização e transporte do material lenhoso - Fonte: O Autor. 

O transporte do material excedente para áreas de bota-fora devidamente licenciadas será feito 

posteriormente, com controle ambiental e logístico adequado. Toda a operação de supressão 

vegetal será acompanhada por equipe técnica especializada, responsável por verificar a correta 
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execução dos procedimentos, registrar não conformidades e garantir o cumprimento das 

condicionantes ambientais. As práticas de manejo obedecerão aos princípios da Política 

Ambiental da GOINFRA, que preconizam a proteção da biodiversidade, a valorização do uso 

sustentável dos recursos naturais, a prevenção à degradação e o veto ao desmatamento ilegal 

em toda a cadeia de suprimentos. 

2.4.2.2. Limpeza de Terreno  

A etapa de limpeza e preparação do terreno consistirá na execução de uma sequência de 

atividades fundamentais para a implantação da obra, visando a regularização da faixa de domínio 

e a eliminação de obstáculos à instalação das frentes de serviço. Este processo será executado 

com base em práticas consagradas da engenharia de infraestrutura e com o uso de 

equipamentos adequados às condições operacionais do trecho. 

Inicialmente, será realizado o destocamento mecânico, por meio de trator de esteira equipado 

com lâmina frontal, responsável por remover os tocos remanescentes do desmatamento da área. 

Essa atividade garantirá a liberação do solo para as etapas subsequentes e evitará interferências 

com os equipamentos de terraplenagem. Conforme diretrizes estabelecidas no Plano Básico 

Ambiental (PBA), as raízes remanescentes deverão ser removidas até a profundidade mínima 

de 1 metro abaixo do greide em áreas de corte e, para áreas de aterro, deverão ficar a pelo 

menos 2 metros abaixo da plataforma de terraplenagem. 

Na sequência, o mesmo trator de esteira será empregado na limpeza superficial do terreno, 

promovendo o empilhamento de materiais orgânicos, resíduos vegetais e solo solto. Essa 

operação será conduzida de forma contínua, respeitando as faixas de trabalho previamente 

definidas no projeto executivo. As equipes de apoio, supervisionadas por um chefe de turma, 

também realizarão a quebra manual de galhos e arbustos com ferramentas apropriadas, de 

forma a otimizar o acondicionamento do material nos veículos transportadores, conforme 

estabelecido no PBA. 

 

Figura 35: Destocamento, limpeza e empilhamento - Fonte: O Autor. 
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Após a formação dos volumes de material removido, será realizada a operação de carregamento 

e transporte, utilizando pá carregadeira e caminhões basculantes. As operações de carga serão 

feitas com o auxílio de carregadeiras de pneus ou escavadeiras, conforme tipologia do material 

e logística do trecho. Os caminhões terão suas caçambas devidamente cobertas por lonas, a fim 

de evitar o derramamento de material durante o trajeto até o bota-fora ou áreas de estocagem 

previamente aprovadas, como previsto no Plano Básico Ambiental. 

 

Figura 36: Carregamento e transporte de resíduos - Fonte: O Autor. 

Toda essa sequência será executada com o acompanhamento da equipe de engenharia e 

segurança, respeitando os limites ambientais estabelecidos e garantindo a conformidade com os 

critérios de qualidade e produtividade definidos para o empreendimento. Os equipamentos 

utilizados ao longo desta etapa incluirão tratores de esteira, tratores de pneus com lâmina, 

escarificadores, guinchos, retroescavadeiras, serras mecânicas portáteis, enxadas, pás, 

picaretas, carregadeiras e caminhões basculantes, todos devidamente especificados em função 

da vegetação existente e do volume de serviços, conforme detalhado no PBA. 

A correta execução dessa etapa será essencial para assegurar a estabilidade do terreno e o 

avanço eficiente das fases de terraplenagem e infraestrutura, além de atender às exigências 

legais e ambientais do empreendimento. 

2.4.2.3. Cercamento 

A execução do cercamento com mourões de madeira e arame liso zincado será conduzida de 

forma sequencial, acompanhando o avanço das frentes de supressão vegetal e a implantação 

dos caminhos de serviço ao longo da faixa de domínio rodoviária. Esta solução terá por objetivo 

garantir o isolamento da área de obra, a proteção das propriedades lindeiras e o controle de 

acesso durante a implantação da infraestrutura. 

A primeira etapa consistirá na limpeza da faixa destinada à instalação da cerca, com largura 

mínima de 2 metros. Essa faixa será liberada pelas equipes responsáveis pela supressão 

vegetal, que atuarão em sinergia com as frentes de cercamento, promovendo a remoção de 

vegetação indesejada, resíduos orgânicos, raízes salientes e obstáculos que impeçam a 

cravação dos mourões. A atividade será realizada com apoio de trator de esteira com lâmina 
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frontal, além de ferramentas manuais como enxadas e motosserras, garantindo a adequada 

conformação da área para recebimento da estrutura. 

Na etapa seguinte, serão executadas as escavações para assentamento dos mourões de 

concreto, por meio de trado mecânico ou manual, com diâmetro mínimo de 20 centímetros. A 

profundidade dos furos será ajustada conforme o tipo de solo e condições de estabilidade 

requeridas, garantindo a verticalidade e o travamento adequado da estrutura. Os mourões serão 

inspecionados visualmente, atendendo aos critérios de integridade e dimensões estabelecidas. 

 

Figura 37: Limpeza, escavação e preparação para cravação dos mourões - Fonte: O Autor. 

A instalação seguirá o padrão construtivo estabelecido pela GOINFRA. Serão empregados 

mourões esticadores a cada trecho de tração ou mudança de direção e mourões de suporte a 

cada 2,5 metros lineares. Os mourões esticadores apresentarão seção mínima de 15 x 15 cm, 

enquanto os de suporte terão seção de 11 x 11 cm. As escoras serão fixadas aos esticadores 

com penetração mínima de 3 cm, promovendo resistência mecânica à tração dos fios. O 

posicionamento dos elementos será guiado por linha de implantação e verificado com nível de 

bolha para assegurar alinhamento longitudinal. 

Concluída a cravação dos mourões, será iniciada a instalação dos cinco fios de arame liso 

zincado, com espaçamento vertical uniforme de 0,25 metro entre os fios. A fixação será realizada 

com grampos metálicos 19 x 11, cravados diretamente nos mourões, e complementada com 

balancins metálicos e acessórios de ancoragem, assegurando tração e alinhamento contínuos. 

A tensão dos fios será executada progressivamente a partir dos esticadores, com auxílio de 

ferramentas manuais específicas. 

O reaterro das cavas será realizado com o próprio material escavado, compactado com soquete 

manual ou compactador tipo “sapo”, garantindo o travamento dos mourões e a estabilidade da 

estrutura ao longo do tempo. A cerca será ajustada ao relevo natural, conforme o projeto-tipo da 

contratante, especialmente em trechos com desnível, evitando descontinuidade e mantendo a 

integridade da estrutura.  
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Figura 38: Instalação dos mourões. fixação dos fios de arame e reaterro - Fonte: O Autor. 

Durante a execução, será mantida a funcionalidade de acessos lindeiros por meio da instalação 

de colchetes provisórios, assegurando o deslocamento de pessoas e animais, sem prejuízo à 

continuidade da cerca. Caberá à contratada a responsabilidade pela negociação com os 

proprietários e pelo tratamento de conflitos pontuais, como obstrução de passagens, fuga de 

animais ou danos em cercas limítrofes. 

Nos casos em que houver necessidade de remoção de cercas preexistentes, a contratada 

realizará a desmontagem com o devido cuidado para preservar os materiais, os quais serão 

depositados no próprio local, permitindo a reutilização pelos proprietários. 

O cercamento será implantado de forma contínua e acompanhará o ritmo de avanço da limpeza 

da faixa de domínio. A execução observará as restrições estabelecidas nos projetos executivos, 

especialmente em áreas com travessias de fauna ou cursos d’água. Nos pontos definidos em 

projeto, serão implantadas aberturas técnicas de 15 metros de largura, destinadas ao tráfego de 

maquinário agrícola de grande porte, como colheitadeiras, tratores e pulverizadores, eliminando 

a necessidade de porteiras ou mata-burros ao longo do trecho. 

2.4.2.4. Custos Indiretos 

Os custos indiretos da proposta foram dimensionados de forma técnica e equilibrada, garantindo: 

• Compatibilidade com o cronograma físico-financeiro e com a estrutura do 

empreendimento; 

• Racionalidade na alocação de recursos e na logística operacional; 

• Atendimento pleno às exigências de qualidade, segurança e sustentabilidade 

estabelecidas pela GOINFRA; 

• Transparência e rastreabilidade, conforme os princípios da nova Lei de Licitações. 

Com essa estrutura, a TECPAV Engenharia assegura que os Serviços Preliminares e Custos 

Indiretos sustentam uma execução eficiente, segura e tecnicamente controlada, promovendo a 

entrega do objeto contratual dentro dos padrões de excelência exigidos pelo Estado de Goiás. 
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A composição dos Serviços Preliminares e Custos Indiretos da proposta apresentada pela 

TECPAV Engenharia foi estruturada para assegurar planejamento, eficiência operacional e 

controle financeiro integral durante todas as fases da execução contratual, atendendo às 

diretrizes do Termo de Referência, às Instruções de Projeto da GOINFRA e ao Manual de Análise 

de Projetos Rodoviários – 4ª Edição (2025). 

Os custos indiretos foram dimensionados de modo a refletir condições reais de execução, 

garantindo viabilidade técnica, segurança, sustentabilidade e economicidade, conforme o 

Regime de Contratação Integrada previsto no art. 46 da Lei nº 14.133/2021. 

2.4.2.4.1. Planejamento e Mobilização Inicial 

A mobilização contemplará todas as ações necessárias para o início efetivo da obra, incluindo 

transporte de equipamentos, instalação de estruturas provisórias, montagem do canteiro de 

obras e das centrais de apoio (usina de solos, oficina, almoxarifado, alojamento e refeitório). 

O planejamento logístico foi elaborado com base na localização das frentes de serviço entre o 

entroncamento com a rodovia GO-341 e o entroncamento com a rodovia GO-516, buscando 

minimizar deslocamentos e maximizar a produtividade das equipes. 

2.4.2.4.2. Canteiro de Obras e Apoio Operacional 

O canteiro será instalado em área estratégica, dimensionada para atender às exigências 

operacionais e ambientais. As estruturas seguirão o padrão Canteiro Tipo C1 da GOINFRA, 

incluindo escritórios administrativos, áreas de vivência, laboratórios móveis, estacionamento, 

pátio de máquinas e sistemas de utilidades (energia, água e telecomunicações). 

O projeto do canteiro observará as normas NR-18, NR-24 e NR-12, garantindo segurança, 

conforto e funcionalidade. 

2.4.2.4.3. Administração Local e Central 

A administração local será composta por equipe técnica multidisciplinar responsável pela gestão 

direta do empreendimento, englobando engenharia, planejamento, controle de qualidade, 

segurança, meio ambiente e suprimentos. 

O controle físico-financeiro será realizado por meio do sistema ERP TECPAV, que integra 

medições, cronogramas, insumos e relatórios de desempenho. 

A administração central dará suporte estratégico nas áreas contábil, financeira, jurídica e de 

recursos humanos, assegurando compliance e rastreabilidade de todos os atos administrativos 

e contratuais. 

2.4.2.4.4. Controle Tecnológico e Gestão da Qualidade 

Os custos indiretos incluem a implantação de um laboratório de controle tecnológico, para 

execução dos ensaios de solo, concreto e materiais, conforme normas DNIT, ABNT e GOINFRA. 

Será adotado um Plano de Gestão da Qualidade (PGQ) com verificação contínua dos parâmetros 

de execução e rastreabilidade de resultados, garantindo conformidade técnica e longevidade das 

obras executadas. 
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2.4.2.4.5. Segurança do Trabalho e Meio Ambiente 

Os custos indiretos abrangem as ações previstas no Plano de Gestão de Segurança e Meio 

Ambiente (PGSMA), com foco na prevenção de acidentes, monitoramento de riscos e mitigação 

de impactos ambientais. 

Serão observadas as diretrizes da Instrução de Projeto IP-17 GOINFRA, bem como as normas 

ISO 45001 (Segurança Ocupacional) e ISO 14001 (Gestão Ambiental). 

O canteiro e as frentes de serviço serão dotados de sinalização de segurança, kits de primeiros 

socorros, EPI’s certificados e sistemas de controle de emergências. 

2.4.2.4.6. Comunicação, Transporte e Logística 

Incluem-se nesta categoria os custos de comunicação, transporte interno de pessoal, 

deslocamento de equipes técnicas, combustível, manutenção de frota e apoio às frentes de 

trabalho. 

Os trajetos foram definidos considerando a extensão total de 45,20 km do trecho de obras, 

otimizando rotas de suprimento, abastecimento e inspeção de serviços. 

2.4.2.4.7. Encargos Gerais, Seguros e Garantias 

Estão incluídos os encargos trabalhistas, previdenciários e tributários incidentes sobre as 

despesas indiretas, bem como os custos de seguros obrigatórios e seguro-garantia contratual 

correspondente a 5% do valor do contrato, conforme o art. 98 da Lei nº 14.133/2021. 

Essas medidas asseguram cobertura integral dos riscos operacionais, materiais e de 

responsabilidade civil durante a execução. 

2.4.2.4.8. Quantidades 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 2.1 dos Critérios de Avaliação, apresenta o 

levantamento de quantidades referentes aos Serviços Preliminares e Custos Indiretos, 

elaborados de acordo com o escopo definido no Edital, no Termo de Referência, no Anteprojeto 

e na estrutura operacional prevista no Canteiro Central, incluindo todas as instalações, áreas de 

apoio e atividades auxiliares indispensáveis à execução segura e eficiente da obra. 

As quantidades apresentadas foram dimensionadas considerando a mobilização completa do 

empreendimento, contemplando o conjunto de instalações físicas, equipamentos, estruturas 

administrativas e operacionais, além das atividades de suporte técnico e logístico previstas para 

todo o período contratual. 

O dimensionamento segue as recomendações da GOINFRA, do DNIT e das boas práticas de 

engenharia, observando: 

• extensão total do trecho e demanda operacional; 

• capacidade produtiva das frentes de serviço; 

• necessidade de instalações fixas e móveis; 
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• suporte administrativo; 

• controle tecnológico; 

• segurança, saúde e meio ambiente; 

• e a infraestrutura física completa prevista no layout do Canteiro de Obras, cujas áreas 

totalizam aproximadamente 25.270,00 m², incluindo escritórios, ambulatório, 

laboratórios, oficinas, refeitórios, áreas de convivência, usinas, pátios e 

estacionamentos. 

As quantidades foram estruturadas de forma a demonstrar a completude, coerência e aderência 

técnica da proposta, abrangendo: 

Mobilização e Instalação do Canteiro 

Compreende as quantidades relacionadas à implantação das edificações temporárias, 

cercamento, portaria, guarita, redes provisórias (água, energia, esgoto), usinas, oficinas, 

almoxarifados, pátios e estruturas de apoio logístico. 

Instalações Administrativas e de Vivência 

Inclui as áreas e unidades necessárias para acomodar equipes administrativas e operacionais, 

como escritórios, salas de reunião, laboratórios, sanitários, vestiários, refeitórios e áreas de 

convivência, conforme previsto no plano de canteiro. 

Equipamentos, Logística e Suprimentos 

Abrange as quantidades associadas ao suporte operacional, como postos de abastecimento, 

estacionamentos, circulações internas, depósitos de materiais, central de pré-fabricação, 

ferramentaria e área de manutenção das equipes de pavimentação e terraplenagem. 

Serviços Auxiliares 

Inclui sinalização provisória, limpeza inicial, cercamento da obra, portaria, controle de acesso, 

comunicação visual e demais elementos necessários à organização e segurança do local. 

As quantidades relativas aos Serviços Preliminares e Custos Indiretos foram elaboradas de 

forma técnica, consistente e compatível com o porte da obra, demonstrando a plena capacidade 

da TECPAV Engenharia de estruturar, mobilizar e manter um canteiro de obras completo e 

funcional durante todas as fases de execução. 

O conjunto apresentado assegura observância total ao edital, avaliza o planejamento técnico-

operacional e comprova que todos os recursos indiretos essenciais ao empreendimento foram 

devidamente considerados e quantificados, garantindo eficiência, segurança e otimização das 

frentes de serviço. 
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DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

DIVISÃO DE ENGENHARIA 

COORDENADOR / GESTOR DE CONTRATO (ENG. SÊNIOR) MÊS 4,50 

GESTOR DO CONTRATO (ENG. PLENO) MÊS 18,00 

SALA TÉCNICA (TÉCNICO ESTRADAS) MÊS 18,00 

ENCARREGADO DE TOPOGRAFIA / TOPÓGRAFO CHEFE MÊS 18,00 

TOPÓGRAFO MÊS² 36,00 

AUXILIAR DE TOPOGRAFIA MÊS 72,00 

LABORATORISTA DE SOLOS MÊS 17,00 

LABORATORISTA DE BETUMES MÊS 8,60 

LABORATORISTA DE CONCRETOS MÊS 8,60 

AUXILIAR DE LABORATORISTA MÊS 68,40 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 

ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO MÊS 6,84 

MÉDICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO MÊS 6,84 

TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO MÊS 36,00 

DIVISÃO DE PRODUÇÃO 

ENCARREGADO GERAL MÊS 18,00 

MOTORISTA MÊS 92,34 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

ENCARREGADO ADMINISTRATIVO MÊS 18,00 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO MÊS 36,00 

ALMOXARIFE / APONTADOR / COMPRADOR MÊS 36,00 

RECEPCIONISTA / TELEFONISTA MÊS 18,00 

VIGIA MÊS 80,00 

MANUTENÇÃO DO CANTEIRO 

MATERIAL DE EXPEDIENTE / CÓPIAS / IMPRESSÕES MÊS 36,00 

MEDICAMENTOS MÊS 80,00 

VEÍCULOS DA ADMINISTRAÇÃO 

VEÍCULOS LEVES (INCLUSO COMBUSTÍVEL) MÊS 80,00 

EQUIPAMENTOS INDIRETOS 

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO DE SOLOS MÊS 36,00 
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DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO DE ASFALTO MÊS 18,00 

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO DE CONCRETO MÊS 18,00 

INSTRUMENTAL DE TOPOGRAFIA MÊS 36,00 

CAMINHÃO MUNCK MÊS 18,00 

CAMINHÃO PRANCHA MÊS 18,00 

SERVIÇOS TÉCNICOS 

PCMSO (NR-7) UNIDADE 1,00 

PGR (NR-18) UNIDADE 1,00 

EXAMES ADMISSIONAIS/DEMISSIONAIS UNIDADE 292,00 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA UNIDADE 3,00 

INSTALAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS 

TERRAPLENAGEM E PREPARAÇÃO DO TERRENO 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA - ÁRVORES 

COMDIÂMETROS MENORES DE 15 CM 
M² 9,720,00 

ESCAV, CARGA E TRANSP. 1ª CATEG. C/ CARREGADEIRA P/PEQUENOS 

MOVIMENTOS DE TERRA - (DT: 201 A 400 M) 
M³ 68.065,92 

COMPACTAÇÃO A 95% DO PROCTOR NORMAL M³ 20.736,00 

INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

ESCRITÓRIO DE CAMPO M² 120,00 

ALOJAMENTO (PESSOAL OPERACIONAL) M² 38.422,69 

ALOJAMENTO (PESSOAL TÉCNICO ADMINISTRATIVO) M² 49.739,70 

ALOJAMENTO (ENGENHEIROS) MÊS 54.18 

MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO (INCLUSIVE EQ. DE INFORMÁTICA) MÊS 9,00 

MOBILIÁRIO DE ALOJAMENTO (ENGENHEIROS) MÊS 54,18 

ALMOXARIFADO M² 38,40 

GALPÕES PARA CARPINTARIA E ARMAÇÃO (COBERTURA) M² 60,00 

OFICINAS M² 120,00 

FISCALIZAÇÃO M² 12,00 

POSTO DE COMBUSTÍVEL E LUBRIFICAÇÃO M² 20,00 

VESTIÁRIOS M² 330,00 

SANITÁRIOS M² 94,38 

BANHEIROS QUÍMICOS (COM LAVATÓRIO) UN 198,00 

REFEITÓRIO (PARA OS ADMINISTRATIVOS) M² 53,00 
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DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

TENDA 6X6 M (REFEITÓRIO) UN 126,00 

MESA COM 4 CADEIRAS (REFEITÓRIO – TENDAS) CJ 55,00 

LABORATÓRIO (ESPAÇO FÍSICO) M² 40,00 

AMBULATÓRIO M² 21,78 

CERCAS M 560,00 

GUARITAS M² 8,00 

FOSSA SÉPTICA UN 6,00 

SUMIDOURO UN 6,00 

POÇO ARTESIANO UN 1,00 

PLACA DE OBRA M² 15,00 

OBELISCO DE INAUGURAÇÃO (COM PLACA) UN 2,00 

INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE ÁGUA / ESGOTO UN 1,00 

INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE ENERGIA ELÉTRICA UN 1,00 

CONSUMO DE ENERGIA (CANTEIRO / ALOJAMENTO) KWH/MÊS 233.481,60 

CONSUMO DE TELEFONE/INTERNET (CANTEIRO) MÊS 18,00 

MATERIAIS DE LIMPEZA (ALOJAMENTO ENG / ESCRIT. URB) MÊS 54,18 

FAXINEIRA (ALOJAMENTO ENG / ESCRITÓRIO URB) MÊS 10,80 

INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 

INSTALAÇÃO DE USINA DE ASFALTO UN 1,00 

SISTEMA VIÁRIO INTERNO E CAMINHOS DE SERVIÇO 

SINALIZAÇÃO - PLACAS DA OBRA (CAMINHOS DE SERVIÇO) M² 24,00 

SINALIZAÇÃO - PLACAS DA OBRA (DESVIO / PARE SIGA) M² 36,00 

CONE DE SINALIZAÇÃO (DESVIO) UN 24,00 

TAMBOR DE 200L (DESVIO) UN 60,00 

CAMINHÃO PIPA (DESVIO / CAMINHO DE SERVIÇO) H 3.960,00 

SERVENTE PARA SINALIZAÇÃO (DESVIO) MÊS 108,00 

LICENÇAS AMBIENTAIS 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO DE CANTEIRO (FIXO) UN 1,00 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO DE CANTEIRO (ÁREA) M² 18.000,00 

LICENÇA DE USINA UN 1,00 

LICENÇA DE OUTORGA DE USO DA ÁGUA UN 3.00 
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DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

MOBILIZAÇÃO / DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

AUTOPROPELIDOS 

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 - 15 T UN 15,00 

CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 - 10,5 T UN 6,00 

CAMINHÃO CARROCERIA MADEIRA - 15 T UN 2,00 

CAMINHÃO COM BATE ESTACAS HIDRÁULICO PARA DEFENSA UN 1,00 

CAMINHÃO COM DOLLY - 57 t UN 1,00 

CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE CIMENTO UN 1,00 

CAMINHÃO MUNCK (GUINDAUTO) UN 2,00 

CAMINHÃO PARA HIDROSSEMEADURA UN 1,00 

CAMINHÃO PARA PINTURA A FRIO COM DEMARCADOR DE FAIXAS UN 1,00 

CAMINHÃO TANQUE 10.000L UN 4,00 

CAMINHÃO TANQUE 6.000L UN 2,00 

CAMINHÃO TANQUE DISTRIBUIDOR DE ASFALTO UN 2,00 

REBOCADOS 

CARREGADEIRA DE PNEUS CAT - 924 H OU EQUIVALENTE UN 2,00 

CARREGADEIRA DE PNEUS CAT - 950 H OU EQUIVALENTE UN 1,00 

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA - 320DL OU EQUIVALENTE UN 1,00 

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA - CAT 323DL OU EQUIVALENTE UN 1,00 

MOTONIVELADORA - CAT 120K OU EQUIVALENTE UN 4,00 

PERFURATRIZ SOBRE ESTEIRAS - CRAWLER DRILL UN 1,00 

RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS - CATERPILLAR 416E OU EQUIVALENTE UN 2,00 

ROLO COMPACTADOR DE PNEUS AUTOPROPELIDO - 27 T UN 2,00 

ROLO LISO TANDEN - 10 t UN 1,00 

ROLO LISO VIBRATÓRIO AUTOPROPELIDO - CS533 E OU EQUIVALENTE UN 1,00 

ROLO PÉ DE CARNEIRO AUTOPROPELIDO - CA 250 OU EQUIVALENTE UN 6,00 

TANQUE DE ESTOCAGEM ASFALTO (30.000L) UN 2,00 

TRATOR DE PNEUS AGRÍCOLA - MF 4292 OU EQUIVALENTE UN 4,00 

TRATOR ESTEIRAS COM LÂMINA - CAT D8 OU EQUIVALENTE UN 1,00 

TRATOR ESTEIRAS COM LAMINA - CAT D6 OU EQUIVALENTE UN 2,00 

USINA DE ASFALTO A QUENTE 80 t/h UN 1,00 
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DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS UN 2,00 

DISTRIBUIDOR DE AGREGADOS REBOCÁVEL UN 2,00 

MÃO DE OBRA 

EFETIVO PESSOAL A SER MOBILIZADO UN 75,00 

Tabela 2 – Resumo de quantidades – custos indiretos – Fonte: O Autor 

2.4.2.4.1. Compatibilização e aderência técnica 

A TECPAV Engenharia, com base na análise detalhada do Anteprojeto da Rodovia GO-220 (GO-

341/GO-516) e do Termo de Referência fornecido pela GOINFRA, estruturou sua proposta para 

Serviços Preliminares e Custos Indiretos de forma integrada, compatível e aderente às condições 

operacionais, ambientais e contratuais do empreendimento. 

Essa compatibilização garante eficiência, coerência técnica e rastreabilidade entre os recursos 

previstos e as necessidades reais de execução da obra. 

Compatibilização com o Escopo e o Planejamento Executivo 

A concepção dos custos indiretos foi realizada em perfeita compatibilização com o cronograma 

físico-financeiro, com as etapas de execução das obras e com o balanço de frentes de serviço. 

O dimensionamento dos recursos humanos, logísticos e administrativos acompanha a evolução 

natural do empreendimento, com início na mobilização, pico durante as fases de terraplenagem 

e pavimentação, e redução gradual até a desmobilização final. 

Essa compatibilidade entre custos e fases construtivas assegura otimização orçamentária, 

evitando sobreposição de despesas e garantindo a disponibilidade de estrutura e pessoal no 

momento exato das demandas operacionais. 

2.4.2.4.2. Aderência Técnica 

Aderência Técnica às Condições Locais e Logísticas 

A proposta da TECPAV Engenharia foi elaborada considerando as características geográficas e 

logísticas da região de Mineiros a Perolândia, onde o traçado apresenta relevo suave, boas 

condições de acesso e proximidade de centro de apoio logístico (Mineiros). 

Esses fatores foram incorporados ao planejamento técnico-financeiro, permitindo: 

• Localização estratégica do canteiro principal tipo C1, conforme padrão GOINFRA; 

• Redução de deslocamentos operacionais e tempos improdutivos; 

• Integração entre canteiro, jazidas e frentes de trabalho; 

• Compatibilidade entre layout do canteiro, fluxos de entrada e saída de materiais e 

segurança operacional. 
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Além disso, a distribuição de equipes e equipamentos foi dimensionada com base no ritmo de 

avanço das frentes e nas condições de mobilidade local, assegurando aderência prática ao 

cenário de campo. 

Em linhas gerais, a aderência às condições técnicas estimadas em Anteprojeto devem ser 

seguidas sem maiores variações. A localização do Canteiro de Obras proposta é a ideal, e não 

deve variar significativamente. 

Com maior variante, a TECPAV, em acordo com sua expertise em condução de 

empreendimentos semelhantes, em especial na região da GO-220, providenciará o alojamento 

de pessoal e a aquisição de refeições preferencialmente na cidade de Mineiros, eliminando 

quase em sua totalidade as instalações de dormitório e de preparo de alimentação da estrutura 

básica do canteiro de obras. 

A partir da análise do prazo de execução e do cronograma físico, aponta-se a execução linear 

da rodovia, com exceção exclusiva no que tange à implantação prévia de OAC’s, intervenções 

pontuais que devem ser executadas ainda ao longo do período seco do primeiro ano de 

execução, já preparando as frentes de serviço de terraplenagem para plena produtividade. 

Neste sentido, aponta-se a elevado grau de aderência técnica no que tange aos serviços 

preliminares com relação aos preceitos previstos em Anteprojeto, sempre visando o máximo 

desempenho das frentes de serviço e a garantia de atendimento expresso ao prazo contratual, 

de forma a possibilitar a entrega do bem público no prazo planejado pela Administração. 

Compatibilização com os Demais Projetos e Disciplinas 

Os Serviços Preliminares e Custos Indiretos serão desenvolvidos de forma compatível com as 

demais disciplinas do empreendimento, como: 

• Terraplenagem – sinergia na movimentação de materiais e acessos temporários; 

• Drenagem e Obras de Arte Corrente – implantação simultânea de canteiro e 

dispositivos de escoamento provisórios; 

• Pavimentação – integração da infraestrutura de apoio e controle tecnológico; 

• Gestão Ambiental e Segurança do Trabalho – atuação preventiva e contínua junto às 

frentes. 

Essa compatibilização garante alinhamento entre cronogramas e interfaces técnicas, evitando 

conflitos de execução e otimizando o uso dos recursos indiretos. 

Conformidade com as Normas e Padrões Técnicos 

Todos os serviços foram planejados em conformidade com: 

• Normas DNIT 141/2010, 143/2010 e 164/2012, aplicáveis a obras rodoviárias; 

• ABNT NBR 12255, 15575 e 16310, no tocante a instalações temporárias, conforto e 

segurança; 
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• Instruções de Projeto GOINFRA IP-10, IP-17 e IP-20, que estabelecem diretrizes para 

pavimentação, meio ambiente e gestão de obras. 

Além disso, o planejamento contempla implantação de sistemas ERP integrados (engenharia, 

suprimentos, segurança e meio ambiente), garantindo rastreabilidade de custos, prazos e 

recursos. 

2.4.3. TERRAPLENAGEM/GEOTECNIA/PAVIMENTAÇÃO 

2.4.3.1. Terraplenagem - Detalhamento 

A concepção dos serviços de terraplenagem propostos pela TECPAV Engenharia está 

fundamentada nos resultados dos Estudos Geotécnicos e Topográficos do Anteprojeto da 

Rodovia GO-220 considerando as condições do terreno, a tipologia dos solos e o equilíbrio de 

volumes de corte e aterro. 

O dimensionamento técnico visa garantir estabilidade, segurança e durabilidade das estruturas 

de pavimento e das obras de arte, atendendo às normas DNIT 143/2010 – ES, DNIT 144/2010 – 

ES e às Especificações GOINFRA. 

2.4.3.1.1. Diretrizes Gerais 

A Rodovia GO-220, no trecho entre a GO-341 e a GO-516, possui extensão total de 60,80 km, 

inserida em relevo suavemente ondulado, com cotas altimétricas variando entre 690 m e 870 m. 

O traçado foi concebido de forma a minimizar volumes de movimentação de terra e reduzir 

interferências ambientais, promovendo um balanço equilibrado entre cortes e aterros, obtido em 

linhas gerais por intermédio de movimentos do tipo “bota-dentro”, com empréstimos laterais e 

greide suavemente elevado, em acordo com as características topográficas planas da região. 

Os materiais de escavação e empréstimo foram analisados conforme o Volume 3B – Geotecnia, 

apresentando predominância de solos lateríticos e argilosos, de comportamento não expansivo 

e bem drenado, classificados como LG’ e LA’ (Sistema MCT). 

Essas características indicam excelente aplicabilidade em camadas de aterro compactado, 

reforço de subleito e bermas estabilizadoras. 

2.4.3.1.2. Estratégia Construtiva 

A metodologia executiva adotada pela TECPAV contempla uma sequência construtiva racional e 

controlada, garantindo economia, qualidade e segurança: 

• Limpeza e desmatamento controlado, com reaproveitamento de material vegetal para 

proteção superficial de taludes; 

• Escavações mecânicas em cortes, com segregação e classificação dos materiais 

conforme sua aptidão para reaproveitamento; 

• Escalonamento de taludes prévios a serem incorporados no maciço definitivo, 

garantindo a solidez construtiva necessária ao corpo de aterro da rodovia pavimentada; 
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• Transporte e conformação de aterros compactados em camadas de 20 cm, com 

controle de umidade e densidade; 

• Execução de drenagem provisória durante o movimento de terra, evitando erosões 

e saturação dos solos; 

• Compactação final e regularização da plataforma, conforme tolerâncias definidas 

pela GOINFRA e DNIT 141/2010 – ES. 

Essa sequência visa garantir a homogeneidade e estabilidade do corpo estradal, bem como o 

cumprimento do cronograma físico-financeiro do empreendimento. 

Limpeza do terreno com destocamento de árvore / Tratamento Fundação de Aterro (TFA) 

Os serviços de limpeza e remoção da camada vegetal compreenderão as operações destinadas 

à remoção da vegetação e camada de material orgânico inservível para atividades de 

terraplenagem; além das obstruções naturais ou artificiais existentes nas áreas de implantação 

da obra, incluindo o corte e destocamento de árvores. 

Estas operações consistirão no arrancamento da vegetação através de processos de raspagem 

mecânica do terreno e serão realizadas dentro das faixas de serviço das obras. 

Na execução destes serviços serão removidos todos os tocos e raízes bem como toda a camada 

de solo orgânico e outros materiais indesejáveis que ocorram até o nível do terreno considerado 

apto para terraplenagem. O material proveniente do serviço será removido, podendo ser 

transportado para local de “bota-fora” legalizado. 

Para a execução destes serviços serão utilizados equipamentos como serras mecânicas 

portáteis, tratores de esteira com lâmina frontal, tratores de pneus com lâmina frontal, guinchos, 

escarificadores, pequenas ferramentas como enxadas, pás picaretas etc., caminhões 

basculantes e pá carregadeira, de acordo com o tipo de vegetação e o volume de serviços. 

A limpeza será sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior porte, tomando-se os 

cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou construções nas vizinhanças. 

Para derrubada e destocamento em áreas que houver risco de dano a outras árvores, linhas 

físicas aéreas, cercas, ou construções existentes nas imediações, as árvores serão amarradas 

e, se necessário, cortadas em pedaços a partir do topo. 

Nas áreas de corte, as operações de desmatamento, destocamento e limpeza somente serão 

consideradas concluídas, quando as raízes remanescentes ficarem situadas na profundidade de 

1 m abaixo do greide de terraplenagem. 

Nas áreas de implantação de aterros, a camada superficial contendo matéria orgânica, será 

removida na espessura total, a menos que haja indicação em contrário do projeto ou da 

fiscalização. Para qualquer altura de aterro, as raízes remanescentes deverão ficar pelo menos 

à 2 m abaixo do greide da plataforma de terraplenagem. Os buracos ou depressões ocasionadas 
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por destocamento serão preenchidas com material de áreas de empréstimo, devidamente 

compactados. 

As operações de carga serão realizadas com o emprego de carregadeiras de pneus ou 

escavadeiras que efetuarão a carga dos caminhões basculantes para o transporte do material 

remanescente até o bota-fora ou local de estocagem. 

Equipes de ajudantes supervisionados por um feitor ou chefe de turma, providenciarão a quebra 

e picotamento manual de galhos e arbustos, para que o acondicionamento no veículo 

transportador seja feito de maneira adequada. 

Todo veículo transportador, antes de iniciar a sua viagem até o destino final do material, terá sua 

caçamba coberta por lona para evitar o derramamento do material durante o trajeto entre o local 

de carga e o local de destinação. 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 

limpeza. 

Nas escavações serão respeitados os alinhamentos e as cotas indicadas no projeto, com 

eventuais modificações autorizadas pela Fiscalização, mediante documentação específica. 

As escavações serão executadas de forma a ficar garantida a sua permanente segurança 

devendo, para tanto, serem obedecidas às plantas e os métodos executivos do projeto ou plano 

de escavação. 

Prevendo o reaproveitamento futuro do material escavado, serão tomadas precauções para não 

misturar os materiais inaproveitáveis para reaterro, com os demais. Em comum acordo com a 

Fiscalização, verificar-se-á se o material pode ou não ser usado para reaterro. O material 

reaproveitável que não puder ser imediatamente utilizado será estocado em local aprovado pela 

Fiscalização. 

Material de 1ª Categoria 

São solos em geral, residuais ou sedimentares e seixos com diâmetro menor ou igual o 0,15m e 

qualquer teor de umidade. 

A fim de se atender o prazo de execução para os serviços de escavação, serão dimensionadas 

patrulhas constituídas de escavadeiras hidráulicas de esteiras assistidas por caminhões 

basculantes. 

As escavações realizadas serão executadas dentro dos alinhamentos, greides e dimensões 

apresentadas nos desenhos de projeto, serão tomadas as precauções para preservar o material 

abaixo ou além dos limites de escavações indicados nos desenhos de projeto, caso haja danos 

causados na execução das escavações estas serão reparadas.  

Quando a superfície do terreno estiver situada acima da crista do corte e apresentar depressões 

que permitam o empoçamento de águas e consequente infiltração que possam comprometer a 

instabilidade do talude, estas depressões serão preenchidas com material apropriado e 
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executado as drenagens necessárias. Concomitantemente ao avanço das frentes de serviços de 

regularização de taludes, serão realizados os trabalhos de proteção da superfície contra erosão 

e drenagem. 

Vale o adendo que, devido a configuração da topografia local, a previsão de execução de 

plataforma em corte é bastante limitada em termos de extensão, com cerca de 5.440,00 m, ou 

cerca de 8% da extensão total do trecho, havendo ainda a possibilidade de discreta redução 

nesse percentual no refinamento final a ser resultante da elaboração do projeto executivo, o que 

remete as operações de escavação basicamente aos empréstimos laterais e aos 

escalonamentos a serem realizados pontualmente em maciços existentes a serem incorporados 

no corpo estradal definitivo. 

Compactação de aterro a 100% do proctor normal 

Esta metodologia fixa as condições de execução e controle da compactação de aterro a 100% 

do Proctor Normal dos materiais provenientes de escavações e/ou retaludamento das áreas 

selecionadas e à camada de regularização do subleito, conforme indicado no projeto. 

A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e 

limpeza. 

As operações de execução de aterros compreendem umedecimento ou aeração, 

homogeneização e compactação de materiais oriundos de cortes ou de empréstimos. 

Os solos serão preferencialmente utilizados atendendo à qualidade e à destinação prévia, 

indicadas no projeto. 

Os solos para os aterros provirão de empréstimos ou de cortes a serem escavados, devidamente 

selecionados. 

Os solos para os aterros estarão isentos de matérias orgânicas, micáceas e diatomáceas. Turfas 

e argilas orgânicas não serão empregadas. 

A execução dos aterros irá prever a utilização racional de equipamentos apropriados, atendidas 

as condições locais e a produtividade exigida. 

Os trabalhos de compactação de aterro com controle serão realizados com rolo compactador pé 

de carneiro, auxiliado por uma equipe formada por motoniveladora, trator agrícola de pneus com 

grade de discos e caminhão tanque.  

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do 

projeto, e compreenderão: 

• Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, 

compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para 

a construção do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem; 

• Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos 

materiais procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente 
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os materiais de qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações 

dos aterros; 

• Nos aterros assentes sobre encostas com inclinação acentuada, estas deverão ser 

escalonadas conforme indicado no projeto, ao longo da área a ser aterrada;  

• O lançamento do material para a construção dos aterros será feito em camadas 

sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam 

seu umedecimento e compactação de acordo com o previsto na especificação. Para o 

corpo dos aterros a espessura da camada compactada não irá ultrapassar 0,30m e para 

as camadas finais (1,20m) a espessura não irá ultrapassar 0,20m; 

• Todas as camadas do solo serão convenientemente compactadas. Para o corpo dos 

aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente 

seca correspondente a 100% da massa específica aparente máxima seca, do ensaio 

DNER-ME 92 ou DNER-ME 37. Para as camadas finais aquela massa específica 

aparente seca irá corresponder a 100% da massa específica aparente máxima seca, do 

referido ensaio. Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação 

serão escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente 

compactados, de acordo com a massa específica aparente seca exigida; 

• No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de 

baixo para cima, acompanhada de degraus nos seus taludes; 

• A inclinação dos taludes de aterro, tendo em vista a natureza dos solos e as condições 

locais, será fornecida pelo projeto; 

• Para a construção de aterros assentes sobre terreno de fundação de baixa capacidade 

de carga, o projeto indicará a solução a ser adotada. No caso de consolidação por 

adensamento da camada mole será executado o controle por medição de recalques e, 

quando prevista, a observação da variação das pressões neutras; 

• A fim de proteger os taludes contra os efeitos da erosão será executada a conveniente 

drenagem e obras de proteção, mediante a execução de revestimento vegetal e a 

execução de patamares com o objetivo de diminuir o efeito erosivo da água, em 

conformidade com o estabelecido no projeto; 

• Havendo a possibilidade de solapamento da saia do aterro em épocas chuvosas, será 

providenciada a construção de enrocamento no pé do aterro. Na execução de banquetas 

laterais ou meios-fios conjugados com sarjetas revestidas, desde que previstas no 

projeto, as saídas de água, serão convenientemente espaçadas e ancoradas na 

banqueta e na saia do aterro; 

• Nos locais de travessias de curso d’água, ou passagens superiores, a construção dos 

aterros irá preceder a das obras de arte projetadas. Em caso contrário, todas as medidas 

de precaução serão tomadas, a fim de que o método construtivo empregado para a 
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construção dos aterros de acesso não origine movimentos ou tensões indevidas em 

quaisquer obras de arte; 

• Durante a construção os serviços já executados serão mantidos com boa conformação 

e permanente drenagem superficial. 

As providências a serem tomadas, visando à preservação do meio ambiente, referem-se à 

execução dos dispositivos de drenagem e proteção vegetal dos taludes, previstos no projeto, 

para evitar erosões e consequente carreamento de material. 

A verificação final da qualidade se dará através de: 

• Controle Geométrico; 

• O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a 

alcançar a conformação da seção transversal do projeto, admitidas às tolerâncias 

seguintes: 

• Variação da altura máxima de ± 0,04m para o eixo e bordos; 

• Variação máxima da largura de + 0,30m para a plataforma, não sendo admitida variação 

negativa. 

• O controle será efetuado por nivelamento de eixo e bordo. 

Aterro Compactado 

A execução de aterros compactados será realizada sobre subleito previamente regularizado e 

aprovado. Esta etapa compreenderá a formação de camadas sucessivas de material de 

empréstimo, devidamente selecionado, transportado, espalhado e compactado até atingir as 

cotas finais de projeto. 

O lançamento do material será feito em camadas horizontais, com espessura máxima de 20 cm 

(camada solta), conforme orientação da DNIT 007/2003 – TER, permitindo adequada atuação 

dos rolos compactadores. A compactação será conduzida com rolos tipo pé de carneiro ou 

vibratórios, compatíveis com o tipo de solo, garantindo o atingimento de grau de compactação 

mínimo exigido. 

A conformação dos taludes será executada simultaneamente ao avanço das camadas, 

respeitando-se os ângulos definidos no projeto executivo. Ao término do aterro, será realizada 

verificação geométrica para validação de cotas, inclinações e seções transversais. 

Regularização e Compactação de Plataforma 

A regularização da plataforma será executada após a conclusão das escavações e a 

conformação das seções de projeto. Esta etapa consistirá na adequação da superfície do subleito 

às cotas previstas, com nivelamento e eliminação de descontinuidades, desníveis ou 

irregularidades formadas pelas fases anteriores. O processo será iniciado com a escarificação 

da superfície, utilizando grade aradora ou escarificadores acoplados a tratores de esteira, de 

forma a desagregar a camada superficial do solo. 
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Na sequência, será realizado o reperfilamento da superfície com motoniveladora, ajustando a 

conformação transversal e longitudinal da plataforma às exigências geométricas do projeto 

executivo. O material excedente ou em deficiência será redistribuído ao longo da faixa de domínio 

ou complementado com solo selecionado, quando necessário, garantindo homogeneidade da 

camada. 

Concluída a regularização, será iniciada a compactação da plataforma, etapa essencial para 

assegurar a estabilidade do subleito e o suporte às camadas superiores. A compactação será 

realizada em passes sucessivos, com rolos compactadores adequados ao tipo de solo presente 

(liso, pé de carneiro ou vibratório), considerando a espessura de camada solta compatível com 

a capacidade do equipamento. 

Será mantido controle da umidade do material, com adição de água ou aeração, de modo a 

atingir os parâmetros exigidos para o grau de compactação. Será exigido o atingimento de grau 

mínimo de compactação, verificado por meio de ensaios de densidade in situ realizados com 

frequência e metodologia conforme norma técnica vigente. 

A compactação será executada até que se atinja um grau de compactação igual ou superior a 

95% do Proctor Normal para subleito, ou conforme especificado em projeto, como estabelece a 

norma DNIT 007/2003 – TER. O procedimento adotado deverá garantir uniformidade na 

densidade ao longo da seção, sendo executado por faixas sobrepostas longitudinalmente e com 

sobreposição lateral entre os passes do rolo compactador. 

A partir da metodologia descrita, a plataforma será construída de forma a garantir os parâmetros 

mínimos de desempenho exigidos, atingindo-se um módulo de deformabilidade EV2 ≥ 60 MPa, 

conforme as especificações técnicas estabelecidas. Além disso, a capacidade de suporte do 

subleito será controlada para manter valores de CBR ≥ 13,8%, contribuindo para a estabilidade 

e o adequado suporte das camadas superiores do pavimento rodoviário. 

2.4.3.1.3. Equilíbrio de Volumes e Jazidas (empréstimos) 

O anteprojeto indica um balanço praticamente equilibrado entre cortes, aterros e empréstimos 

laterais, reduzindo a necessidade de transporte de longas distâncias. 

As áreas de empréstimo estão localizadas próximas ao eixo rodoviário, em terrenos de fácil 

acesso, com distância média inferior a 5 km, contendo solos adequados ao uso em aterros 

compactados. 

Esses materiais apresentam CBR entre 13% e 26%, índice de plasticidade (IP) entre 10% e 20%, 

e boa estabilidade volumétrica, permitindo sua utilização sem necessidade de estabilização 

química na maioria dos casos. 

2.4.3.1.4. Estabilidade de Taludes e Proteções Superficiais 

A análise geotécnica do anteprojeto indicou taludes estáveis, compatíveis com as características 

dos solos locais. 

As inclinações projetadas em Anteprojeto as recomendações: 
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• Cortes em solos lateríticos: 1V: 3,0H; 

• Aterros compactados: 1V: 1,5H, com bermas intermediárias quando a altura exceder 6 

m. 

Serão aplicadas medidas de proteção superficial e drenagem de encostas, incluindo: 

• Revestimento vegetal por hidrossemeadura em taludes; 

• Meios-fios e sarjetas triangulares; 

• Descidas d’água em concreto para controle de erosão; 

• Drenos horizontais profundos em segmentos com lençol freático elevado (mínimos). 

Esses dispositivos asseguram a estabilidade global da plataforma e o controle de processos 

erosivos, mesmo em períodos de alta pluviosidade. 

2.4.3.1.5. Controle Tecnológico 

O controle de qualidade será realizado em todas as etapas do processo, incluindo: 

• Ensaios de compactação e umidade ótima (NBR 7182/2016); 

• Controle de densidade in situ (DNIT 164/2012); 

• Ensaio CBR de verificação (DNIT 172/2016); 

• Monitoramento do grau de compactação (≥ 95% do Proctor Normal); 

• Controle geométrico por topografia e GNSS. 

Os resultados serão registrados em boletins diários de controle tecnológico, assegurando 

rastreabilidade total e conformidade com as especificações da GOINFRA. 

2.4.3.1.6. Sustentabilidade e Reaproveitamento 

A execução da terraplenagem seguirá o princípio de gestão ambiental e de resíduos, com 

reaproveitamento de materiais escavados e utilização de bota-foras previamente licenciados. 

Serão priorizadas: 

• Jazidas locais com PRAD aprovado pela SEMAD-GO; 

• Reutilização de materiais de corte aptos a aterro; 

• Controle rigoroso de emissão de particulados e efluentes. 

Essas ações asseguram a conformidade com o Programa Ambiental de Construção (PAC) e o 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) do empreendimento. 

2.4.3.1.7. Quantidades 

A seguir apresenta-se o Quadro Técnico de Terraplenagem – Resumo de Volumes e 

Aproveitamento de Materiais, estruturado de acordo com o Anteprojeto da Rodovia GO-220 (GO-

341 / GO-516), trazendo os valores aproximados de movimentação de terra estimados. 



                                                                                                                                                            
 

99 
 

Os valores apresentados estão baseados no Anteprojeto (GOINFRA / LATITUDE, 2025) e 

seguem o formato técnico adotado pela GOINFRA em relatórios de análise de escopo e projetos 

rodoviários. 

DESCRIÇÃO UNIDADE 
VOLUME 

ESTIMADO 

PERCENTUAL 

RELATIVO (%) 
OBSERVAÇÕES TÉCNICAS 

Corte m³ 33.971,02 3,81% 

Solos lateríticos e argilosos de média 

compacidade, IP 12–22%; materiais com bom 

potencial de reaproveitamento. 

Aterro Compactado m³ 677.444,80 75,98% 

Aterros executados com material proveniente 

de cortes e jazidas próximas, em camadas de 20 

cm, compactação ≥ 95% PN. 

Volume de 

Reaproveitamento 

Interno (Corte → 

Aterro) 

m³ 23.041,74 67,83% 

Reaproveitamento direto de solos de corte com 

ajuste de umidade. Reduz necessidade de 

empréstimo externo. 

Volume de Empréstimo 

Externo 
m³ 857.636,50 97,38% 

Proveniente exclusivamente de empréstimos 

laterais distribuídos ao longo da faixa de 

domínio. 

Volume de Perda e 

Descarte (bota-fora) 
m³ 10.929,28 32,17% 

Materiais inaptos (orgânicos, saturados ou 

expansivos); descarte em áreas licenciadas 

com PRAD aprovado. 

Balanço Final de 

Terraplenagem 
— Equilibrado — 

Equilíbrio obtido com movimentação média ≤ 

1,0 km. Reduz custo logístico e impacto 

ambiental. 

Tabela 3 – Resumo de quantidades - Terraplenagem – Fonte: O Autor 

2.4.3.1.8. Compatibilização técnica 

A TECPAV Engenharia, com base na análise detalhada dos volumes e condições geotécnicas 

apresentados no Anteprojeto de Engenharia da Rodovia GO-220 (GO-341 / GO-516), estruturou 

sua proposta de terraplenagem de forma integralmente compatível com os parâmetros e 

diretrizes definidos pela GOINFRA, assegurando aderência técnica plena ao escopo contratual 

e à realidade de campo. 

Compatibilização com o Anteprojeto e os Demais Projetos 

O plano executivo de terraplenagem será desenvolvido em estreita compatibilização com os 

anteprojetos de drenagem, obras de arte correntes, geotecnia, pavimentação e meio ambiente, 

garantindo coerência entre cotas, declividades, níveis de drenagem e acessos, as quais serão 

refinadas na fase de elaboração do Projeto Executivo. 

Essa integração técnica evitará retrabalhos, interferências físicas e sobreposição de volumes de 

movimentação de terra, resultando em eficiência operacional e segurança construtiva. 

Durante a etapa de mobilização, será realizada a revisão integrada das plataformas e dos 

dispositivos de drenagem superficial e profunda, assegurando a continuidade hidráulica e a 

estabilidade dos aterros e cortes. 
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2.4.3.1.9. Aderência Técnica 

Aderência Técnica às Condições de Campo 

A metodologia proposta observa integralmente as condições geotécnicas locais identificadas no 

Anteprojeto, que caracterizam solos lateríticos e argilosos de média compacidade, classificados 

como LG’ e LA’ no Sistema MCT, com CBR natural entre 6,40% e 9,00% e baixa expansividade. 

Essa condição permite a execução de aterros compactados com material proveniente de cortes 

locais, reduzindo significativamente a necessidade de empréstimo externo. 

A proposta da TECPAV adota parâmetros construtivos compatíveis com o comportamento 

desses materiais, contemplando: 

• Compactação em camadas de 20 cm, com densidade mínima de 95% do Proctor Normal; 

• Controle de umidade e densidade in situ em todas as frentes; 

• Implantação de drenos horizontais profundos em áreas de vale com nível freático 

elevado. 

Essas medidas garantem aderência entre o projeto teórico e a execução prática, assegurando 

estabilidade e durabilidade da plataforma rodoviária. 

Em termo da aderência técnica ao Anteprojeto, no que tange especificamente à terraplenagem, 

existe a possibilidade de necessidade de propositura de alguns ajustes pouco significativos, mais 

especificamente em pontos de travessias de rede elétrica, os quais podem demandar a 

necessidade de pequenas modificações em termos de geometria vertical, conforme explicitado 

na lista de desvios observada pela Licitante,  

Como a extensão impactada pela questão acima descrita é bastante limitada frente à extensão 

total do empreendimento, a possibilidade de alterações com relação ao Anteprojeto de 

terraplenagem acaba se demonstrando pouco significativa. 

Portanto, não se espera alterações com impacto severo em termos de origem – destino de 

materiais. Os solos observados ao longo do trecho apresentam-se relativamente homogêneos, 

com características pouco variáveis, significando que alterações técnicas que possam ser 

advindas dos fatores já narrados, dificilmente representarão mais que discretas variações de 

volumes a serem movimentados, o que garante um percentual muito positivo de aderência às 

soluções de Anteprojeto. 

Conformidade com Normas Técnicas e Instruções GOINFRA 

Todos os procedimentos de terraplenagem seguirão as normas e instruções vigentes: 

• DNIT 143/2010 – Execução de Aterros; 

• DNIT 144/2010 – Escavação de Cortes em Solos; 

• DNIT 164/2012 – Densidade In Situ; 

• NBR 7182/2016 – Ensaio de Compactação; 
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• Instrução de Projeto GOINFRA IP-07 – Estudos Geotécnicos; 

• Instrução de Projeto GOINFRA IP-10 – Pavimentação. 

A TECPAV manterá equipe técnica especializada de engenharia geotécnica, controle tecnológico 

e topografia, garantindo o cumprimento rigoroso das especificações e dos padrões de qualidade 

exigidos. 

2.4.3.2. Geotecnia 

O trecho estudado está inserido na região do Sudoeste Goiano, sobre formações geológicas do 

Grupo Bambuí, com presença predominante de argilitos, siltitos e calcários micríticos. 

As investigações do anteprojeto indicam perfis de solo variáveis, com ocorrência de Latossolos 

Vermelhos e Argissolos, geralmente de média a alta plasticidade (IP entre 12% e 28%) e 

resistência ao cisalhamento moderada. 

Os solos superficiais apresentam boa drenabilidade e baixa expansividade, adequados para 

implantação de aterros compactados, desde que se mantenha o controle tecnológico conforme 

DNIT 141/2010. 

As sondagens executadas ao longo do eixo da rodovia, conforme relatórios do Volume 3B – 

Estudos Geotécnicos (BASITEC), revelaram profundidades médias de 2,0 a 6,0 m até o topo do 

material de alteração, com nível d’água variável entre 1,5 m e 4,0 m nas áreas de vale. O subleito 

apresenta CBR natural médio de 13 a 26%, classificando-se como solo de capacidade média, 

demandando reforço de fundação em pontos específicos com materiais granulares selecionados. 

A metodologia de terraplenagem adotará critérios de balanço de volumes e otimização de jazidas, 

priorizando o uso de materiais locais com controle de granulometria, umidade e compactação. 

As camadas de aterro serão executadas conforme NBR 7182/2016 (Ensaio de Compactação 

Proctor) e DNIT 143/2010 (Execução de Aterros), com controle diário de densidade in situ (DNIT 

164/2012). 

Nas áreas de corte, o Anteprojeto identificou ocorrência pontual de solos residuais arenosos e 

lateríticos, recomendando taludes com inclinações variando entre 1V:3,0, em especial para o 

aumento de material destinado a compensação, já que as características locais permitiriam 

inclinações de talude menores. 

2.4.3.2.1. Ocorrência de Materiais para pavimentação 

As estruturas de pavimentos são sistemas de camadas assentes sobre uma fundação chamada 

subleito. O comportamento estrutural depende da espessura de cada uma das camadas, da 

rigidez destas e do subleito, bem como da interação entre as diferentes camadas do pavimento. 

A engenharia rodoviária subdivide as estruturas de pavimentos segundo a rigidez do conjunto: 

em um extremo, têm-se as estruturas rígidas e, no outro, as flexíveis.  

Os pavimentos flexíveis, em geral associados aos pavimentos asfálticos, são compostos por 

camada superficial asfáltica (revestimento), apoiada sobre camadas de base, de sub-base e de 
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reforço do subleito, constituídas por materiais granulares, solos, misturas de solos ou em material 

britado, com ou sem adição de agentes cimentantes. 

Dependendo do volume de tráfego, da capacidade de suporte do subleito, da rigidez e espessura 

das camadas, e condições ambientais, uma ou mais camadas podem ser suprimidas. A abaixo 

mostra uma estrutura-tipo e a foto de uma execução de pavimento asfáltico. 

  

Figura 39 – Modelo Esquemático de revestimento asfáltico – Fonte: o Autor. 

 

Os revestimentos das estruturas de pavimento em geral são submetidos a esforços de 

compressão e de tração devidos à flexão, ficando as demais camadas submetidas 

principalmente à compressão. Em certos casos, uma camada subjacente ao revestimento pode 

ser composta por materiais estabilizados quimicamente de modo a proporcionar coesão e 

aumentar sua rigidez, podendo resistir a esforços de tração. Embora possuam coesão, as 

camadas de solos finos apresentam baixa resistência à tração, diferentemente dos materiais 

estabilizados quimicamente. Este relatório fará indicações de materiais pétreos para a 

elaboração do projeto, porém é na fase de Geotecnia em que será verificada a capacidade, 

suporte e aceitação de cada local. 

A TECPAV Engenharia, com base nas informações do Anteprojeto Geotécnico e de 

Terraplenagem da Rodovia GO-220, identificou e analisou de forma criteriosa as principais 

ocorrências de materiais locais com potencial de aproveitamento para as camadas de 

pavimentação e terraplenagem, considerando fatores geotécnicos, logísticos e ambientais. 

O levantamento contempla toda a extensão de 45,20 km, abrangendo o trecho entre Entr. GO-

341 e Entr. GO-516 (p/ Perolândia), na região do Sudoeste Goiano, com geologia 

predominantemente formada por solos lateríticos e residuais derivados de rochas do Grupo 

Bambuí, notadamente argilitos e siltitos de comportamento estável e boa disponibilidade 

volumétrica. 
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Os estudos de campo e ensaios de caracterização apresentados no Volume 3B – Estudos 

Geotécnicos do Anteprojeto, identificaram a predominância de Latossolos Vermelhos e 

Vermelho-Amarelos, com teores altos de argila. 

Esses materiais apresentam índice de plasticidade (IP) entre 10% e 20%, CBR natural de 6,40% 

a 9,00%, e baixa expansividade, classificando-se como solos de comportamento laterítico (LG’ e 

LA’), conforme o Sistema MCT (Miniatura Compactado Tropical). 

O Anteprojeto indica ocorrências de jazida granular potencial em áreas próximas ao eixo da 

rodovia, localizadas em saída à esquerda na estaca 00, distante 4,05 km do eixo de implantação 

(J-1), em saída à direita na estaca 1.304, distante 9,80 km do eixo de implantação (J-2 e J-3). 

As sondagens exploratórias e as análises granulométricas demonstraram boa homogeneidade 

do material, com profundidade útil média de 1,10 a 12,0 metros e ausência de contaminações 

orgânicas. 

De modo geral, são materiais adequados para utilização em camadas de sub-base, desde que 

submetidos a controle rigoroso de umidade, compactação e teor de finos. Para camada de base, 

verifica-se a necessidade de adições para a obtenção dos parâmetros físicos exigíveis. 

2.4.3.3. Pavimentação 

A concepção da estrutura de pavimento proposta está fundamentada nas condições geotécnicas 

locais e nos resultados obtidos no Anteprojeto de Engenharia da GOINFRA (2025), assegurando 

desempenho estrutural, durabilidade e conforto ao usuário. 

Foram considerados o volume de tráfego projetado, as características dos solos de subleito e a 

disponibilidade regional de materiais, com base nas diretrizes das normas DNIT 009/2006, DNIT 

141/2010, DNIT 182/2018, e do Manual de Pavimentação do DNIT (2018), além das Instruções 

de Projeto da GOINFRA – IP-10 e IP-12. 

2.4.3.3.1. Condicionantes Técnicos e Geotécnicos 

Os estudos geotécnicos realizados ao longo do eixo rodoviário indicaram subleito com CBR 

natural médio entre 6,40% e 9,00%, composto por solos lateríticos e argilosos de baixa 

expansividade, classificados como LG’ e LA’ segundo o Sistema MCT. 

Essas características permitiram o dimensionamento de uma estrutura de pavimento sem 

necessidade de substituição generalizada do solo de fundação, apenas com reforço localizado 

em áreas críticas (fundos de vale e zonas úmidas). 

O nível freático médio, identificado entre 2,0 m e 4,0 m, não interfere na estabilidade da estrutura, 

desde que assegurada drenagem longitudinal e transversal eficiente, conforme o projeto de 

drenagem integrado. 

2.4.3.3.2. Estrutura de Pavimento Proposta 

A estrutura do pavimento foi definida de modo a garantir vida útil mínima de 10 anos, compatível 

com o tráfego projetado (classe de rodovia estadual com predominância de veículos comerciais 

leves e médios). 
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Para os serviços de pavimentação iremos abordar os principais serviços a serem executados 

para a implantação de pavimentos novos: 

• Regularização do subleito a 100% PI; 

• Sub-base estabilizada granulometricamente sem mistura – 19 cm; 

• Base estabilizada granulometricamente com mistura (78% solo+20%brita+2% cimento) 

– 16 cm; 

• Imprimação asfáltica; 

• Tratamento Superficial Duplo (TSD); 

• Pintura de Ligação; 

• CBUQ Faixa “C” – 5,0 cm. 

Regularização de subleito 

O serviço de regularização de subleito visa conformar o leito estradal de acordo com as larguras 

e alturas especificadas nas notas de serviço do projeto de regularização de terraplenagem, tanto 

transversal quanto longitudinalmente. Isso envolve realizar cortes ou aterros de até 20 cm de 

espessura para garantir a conformidade com as especificações do projeto. 

Antes de qualquer outra camada do pavimento ser construída, a regularização será realizada de 

forma isolada e prévia. Os cortes e aterros com espessuras superiores a 20 cm serão feitos antes 

da regularização do subleito, seguindo as especificações estabelecidas nas normas de 

terraplenagem DNIT 105/2009-ES, DNIT 106/2009-ES, DNIT 107/2009-ES e DNIT 108/2009-E. 

Os materiais utilizados na regularização do subleito serão, preferencialmente, provenientes do 

próprio local. No caso de substituição ou adição de material, estes serão provenientes de fontes 

indicadas no projeto e deverão apresentar as características estabelecidas na Norma DNIT 

108/2009-ES que trata da Especificação de Serviço de Aterro que inclui a capacidade de suporte 

ideal e uma expansão ≤ 2%. A determinação da compactação de CBR e expansão pertinentes 

será feita através dos seguintes ensaios: 

• Ensaio de Compactação conforme a Norma DNER-ME 129/94, utilizando a energia 

definida no projeto; 

• Ensaio de Índice de Suporte Califórnia (ISC) conforme a Norma DNER-ME 49/94, com 

a energia do Ensaio de Compactação. 

• Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080/94, DNER-ME 

082/94 e DNER-ME 122/94, os materiais deverão atender aos seguintes critérios: 

• Não possuir partículas com diâmetro máximo acima de 76 mm (3 polegadas); 

• O Índice de Grupo (IG) deve ser no máximo igual ao do subleito indicado no projeto. 
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Inicialmente, toda vegetação ou material orgânico presente no local será completamente 

removido. Em seguida, após a realização de cortes, aterros e a adição do material necessário 

para atingir o perfil do projeto, será imprescindível realizar uma escarificação geral com uma 

profundidade de 20 cm. Posteriormente, o solo deverá ser tratado, podendo ser pulverizado, 

umedecido ou deixado a secar, antes de ser compactado e nivelado conforme as especificações 

técnicas. Em situações de cortes em rocha, a regularização seguirá as diretrizes estabelecidas 

pelo projeto específico para cada caso. Além disso, será garantir a preservação ambiental ao 

observar e implementar as soluções e procedimentos ambientais definidos nos documentos 

técnicos e normativos pertinentes do DNIT, especialmente na Norma DNIT 070/2006-PRO. Isso 

incluirá seguir as orientações do Projeto de Engenharia, do Estudo Ambiental (EIA ou outro), dos 

Programas Ambientais do Plano Básico Ambiental (PBA) e atender às recomendações e 

exigências dos órgãos ambientais para assegurar a realização das obras de forma sustentável e 

em conformidade com as normativas vigentes. 

Solo estabilizado granulometricamente 

A camada de sub-base de solo estabilizado granulometricamente compreenderá a execução de 

uma camada de material produzida na pista, composta por solo e água, a qual será espalhada e 

compactada conforme as indicações do projeto executivo. 

Todos os materiais empregados na mistura (solo e água) atenderão às especificações técnicas 

do serviço e as indicações do projeto executivo quanto à suas características e quantidades. 

A superfície que vai receber a camada de base ou sub-base de solo tratado com cimento deverá 

apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais. 

Eventuais defeitos existentes serão adequadamente reparados, previamente à aplicação da 

mistura. 

A jazida indicada no projeto será objeto de criterioso zoneamento, com vistas à seleção de 

materiais que atendam às características especificadas. Durante a operação de carga, serão 

tomadas as precauções necessárias para evitar a contaminação por materiais estranhos. 

Os caminhões basculantes de transporte lançarão as cargas trazidas da jazida em pilhas sobre 

a pista. 

O espalhamento será realizado com o emprego de motoniveladora, formando camadas de 

espessura de material solto que, após compressão, permita a obtenção da espessura de projeto. 

A espessura da camada individual acabada deve se situar no intervalo de 0,10 m, no mínimo, a 

0,25 m, no máximo. 

Concluído o espalhamento, o teor de umidade deverá estar compreendido na faixa de -2,0 a 

+1,0%, em relação à umidade ótima indicada pelo ensaio de compactação, com a energia 

adotada em projeto. 

Encerrada a fase de controle de umidade, será realizada a conformação da camada de acordo 

com à seção de projeto sendo para este serviço empregada motoniveladora. 
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As operações de compactação serão iniciadas imediatamente após o término da conformação. 

Normalmente, a compactação de solos arenosos ou pouco argilosos é feita com o emprego de 

rolos vibratórios corrugados e rolos pneumáticos de pressão regulável. Já a compactação de 

solos com fração argila mais significativa, será iniciada com o emprego de rolos pé-de-carneiro 

e concluída com rolos vibratórios corrugados e de pneumáticos de pressão regulável. 

A compressão será executada em faixas longitudinais, sendo sempre iniciada pelo ponto mais 

baixo da seção transversal, e progredindo no sentido do ponto mais alto. 

Em cada passada, o equipamento propiciará cobertura de, no mínimo, metade da faixa 

anteriormente compactada. 

Após a conclusão da compactação, será feito o acerto da superfície, de modo a satisfazer o 

projeto, pela eliminação de saliências, com o emprego da motoniveladora. Não será permitida a 

correção de depressões pela adição de material. A superfície da camada será comprimida até 

que se apresente lisa e isenta de partes soltas ou sulcadas. 

A compactação e o acabamento final são obtidos com o emprego de rolo de pneumáticos de 

pressão regulável. O grau de compactação será de 100% em relação à massa específica 

aparente seca máxima, adotada como referência na dosagem da mistura (intermediária). 

Eventuais manobras do equipamento de compactação que impliquem em variações direcionais 

prejudiciais serão realizadas fora da área de compressão. 

Em lugares inacessíveis ao equipamento de compressão, ou onde seu emprego não for 

recomendável, a compactação requerida será feita à custa de compactadores portáteis, manuais 

ou mecânicos. 

Solo estabilizado com mistura 

As camadas de base e sub-base de solo melhorado com mistura, compreenderá a execução de 

uma camada de material produzida na pista, composta por solo laterítico adicionado de materiais 

granulometricamente adequados, a qual será espalhada e compactada. 

O material utilizado na confecção da camada atenderá às especificações técnicas do serviço e 

as indicações do projeto executivo quanto à suas características e quantidades. 

A superfície que vai receber a camada de base/sub-base em solo estabilizado com misturas 

deverá apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais. 

Eventuais defeitos existentes serão adequadamente reparados, previamente à aplicação da 

mistura. 

As fontes de fornecimento indicadas no projeto serão objeto de criterioso zoneamento, com vistas 

à seleção de materiais que atendam às características especificadas. Durante a operação de 

carga, serão tomadas as precauções necessárias para evitar a contaminação por materiais 

estranhos. 
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Os caminhões basculantes de transporte lançarão as cargas trazidas das fontes em pilhas sobre 

a pista. 

O espalhamento será realizado com o emprego de motoniveladora, formando camadas de 

espessura de material solto que, após compressão, permita a obtenção da espessura de projeto. 

A espessura da camada individual acabada deve se situar no intervalo de 0,10 m, no mínimo, a 

0,25 m, no máximo. 

Concluído o espalhamento e a conformação do colchão da mistura, será realizada a conformação 

da camada de acordo com à seção de projeto sendo para este serviço empregada 

motoniveladora. 

As operações de compactação serão iniciadas imediatamente após o término da conformação. 

Normalmente, a compactação de solos adicionados é feita com o emprego de rolos vibratórios 

corrugados e rolos pneumáticos de pressão regulável. 

A compressão será executada em faixas longitudinais, sendo sempre iniciada pelo ponto mais 

baixo da seção transversal, e progredindo no sentido do ponto mais alto. 

Em cada passada, o equipamento propiciará cobertura de, no mínimo, metade da faixa 

anteriormente compactada. 

Após a conclusão da compactação, será feito o acerto da superfície, de modo a satisfazer o 

projeto, pela eliminação de saliências, com o emprego da motoniveladora. Não será permitida a 

correção de depressões pela adição de material. A superfície da camada será comprimida até 

que se apresente lisa e isenta de partes soltas ou sulcadas. 

A compactação e o acabamento final são obtidos com o emprego de rolo de pneumáticos de 

pressão regulável. O grau de compactação será de 100% em relação à massa específica 

aparente seca máxima, adotada como referência na dosagem da mistura (intermediária). 

Eventuais manobras do equipamento de compactação que impliquem em variações direcionais 

prejudiciais serão realizadas fora da área de compressão. 

Em lugares inacessíveis ao equipamento de compressão, ou onde seu emprego não for 

recomendável, a compactação requerida será feita à custa de compactadores portáteis, manuais 

ou mecânicos. 

Imprimação com emulsão asfáltica 

A imprimação consiste na aplicação de material asfáltico sobre a superfície da base concluída, 

antes da execução do revestimento asfáltico, objetivando conferir coesão superficial, 

impermeabilização e permitir condições de aderência entre esta e o revestimento a ser 

executado. 

Antes da execução dos serviços, será implantada a adequada sinalização, visando à segurança 

do tráfego no segmento rodoviário, e será efetuada sua manutenção permanente durante a 

execução dos serviços. Após a conformação geométrica da base, será procedida à varredura da 
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superfície, de modo a eliminar todo e qualquer material solto. Antes da aplicação do ligante 

asfáltico, a pista poderá ser levemente umedecida. 

Em seguida, será aplicado o ligante asfáltico, na temperatura adequada, na quantidade 

recomendada e de maneira uniforme. A temperatura de aplicação do ligante asfáltico será fixada 

para o tipo de ligante, em função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a 

temperatura que proporcionará a melhor viscosidade para seu espalhamento. 

A faixa de viscosidade recomendada para espalhamento dos asfaltos diluídos será de 20 a 60 

segundos Saybolt Furol (NBR 14.491:2007). No caso de utilização da EAI, a viscosidade de 

espalhamento será de 20 a 100 segundos Saybolt Furol. 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante asfáltico, definida pelo projeto e ajustada 

experimentalmente no campo, será de ± 0,2 l/m². A largura total da pista será imprimada em um 

mesmo turno de trabalho e será deixada, sempre que possível, fechada ao tráfego. Quando isto 

não for possível, será trabalhado em uma faixa de tráfego e será executada a imprimação da 

faixa de tráfego adjacente assim que a primeira for liberada ao tráfego. 

O tempo de exposição da base imprimada ao tráfego, depois da efetiva cura, será condicionado 

ao comportamento da mesma, não devendo ultrapassar 30 dias. A fim de evitar a superposição 

ou excesso nos pontos iniciais e finais das aplicações, serão colocadas faixas de papel 

transversalmente na pista, de modo que o início e o término da aplicação do ligante asfáltico 

situem-se sobre essas faixas, as quais serão, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do 

ligante asfáltico será imediatamente corrigida. 

Tratamento Superficial Duplo (TSD) 

O Tratamento Superficial Duplo (TSD) consiste em um tipo de revestimento asfáltico aplicado em 

duas camadas sucessivas, composto pela aplicação alternada de ligante asfáltico e agregados 

minerais, com o objetivo de proporcionar impermeabilização da superfície, aumento da 

resistência ao desgaste e melhoria das condições de rolamento da via. 

No presente empreendimento, o TSD será empregado conforme definido em projeto de 

pavimentação, atuando como camada de revestimento em trechos específicos, garantindo 

desempenho funcional adequado, segurança ao usuário e proteção das camadas estruturais 

subjacentes. 

Materiais 

O TSD será executado com a utilização de: 

• ligante asfáltico, normalmente emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida ou outro 

material especificado em projeto, com características adequadas de adesividade e 

viscosidade; 

• agregados pétreos britados, com granulometria controlada, elevada resistência ao 

desgaste, boa forma e baixa presença de materiais finos. 
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Os materiais deverão atender às especificações técnicas vigentes, especialmente às normas do 

DNIT e/ou GOINFRA, garantindo qualidade e desempenho do revestimento. 

Preparação da Superfície 

Antes da execução do TSD, a superfície da camada subjacente deverá estar: 

• devidamente regularizada e compactada; 

• limpa, seca e isenta de materiais soltos ou contaminantes; 

• tratada com imprimação ou pintura de ligação, conforme o caso. 

Essa preparação é essencial para assegurar a adequada aderência entre o revestimento e a 

base existente. 

Execução 

A execução do Tratamento Superficial Duplo será realizada em duas etapas principais, conforme 

descrito a seguir: 

Primeira aplicação: 

• espargimento do ligante asfáltico por meio de caminhão espargidor, com controle 

rigoroso da taxa de aplicação; 

• distribuição uniforme do agregado de maior dimensão; 

• compactação inicial com rolos adequados, promovendo o embutimento dos agregados 

no ligante. 

Segunda aplicação: 

• aplicação de nova camada de ligante asfáltico sobre a primeira camada; 

• distribuição de agregado de menor granulometria; 

• compactação final, assegurando o adequado travamento das partículas e a formação de 

superfície uniforme. 

Durante todas as etapas serão observadas as condições climáticas, a temperatura do ligante e 

a uniformidade da aplicação, garantindo a qualidade do serviço. 

Controle Tecnológico 

Serão realizados controles de qualidade ao longo da execução do TSD, incluindo: 

• verificação das taxas de aplicação do ligante e dos agregados; 

• controle granulométrico dos materiais; 

• inspeção da uniformidade do espalhamento; 
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• verificação do grau de embutimento dos agregados; 

• controle das condições climáticas durante a execução. 

Esses controles visam assegurar a conformidade do revestimento com as especificações 

técnicas e o desempenho esperado. 

Liberação ao Tráfego 

Após a execução, será realizado o controle da fixação dos agregados e, quando necessário, a 

remoção de partículas soltas. A liberação ao tráfego ocorrerá de forma controlada, garantindo a 

adequada acomodação do revestimento e evitando perdas de material. 

Desempenho do Revestimento 

Quando executado corretamente, o Tratamento Superficial Duplo proporciona: 

• impermeabilização eficiente da superfície do pavimento; 

• mitigação de propagação de trincas inerentes à camada de base cimentada em direção 

à superfície;; 

• proteção das camadas inferiores contra a ação da água; 

• boa durabilidade e desempenho funcional em condições de tráfego compatíveis. 

Dessa forma, o TSD configura-se como solução técnica consolidada em pavimentação 

rodoviária, assegurando desempenho adequado, economicidade e melhoria das condições de 

trafegabilidade da rodovia. 

Pintura de Ligação 

A pintura de ligação constitui etapa fundamental do processo de execução do pavimento 

asfáltico, sendo responsável por promover a aderência adequada entre a camada 

previamente executada e o revestimento asfáltico em Concreto Betuminoso Usinado a 

Quente (CBUQ). No presente empreendimento, a pintura de ligação será aplicada sobre a 

superfície previamente imprima-da, assegurando a perfeita integração entre as camadas do 

pavimento e o desempenho estrutural do revestimento. 

Este serviço tem como principal finalidade garantir a ligação estrutural entre as camadas 

granulares estabilizadas e a camada de revestimento asfáltico, evitando deslizamentos relativos, 

delaminações e perda de desempenho do pavimento ao longo da vida útil da rodovia. 

Materiais 

Para execução da pintura de ligação será utilizada emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida, 

ou outro ligante especificado em projeto e aprovado pela fiscalização, atendendo integralmente 

às normas técnicas aplicáveis e às especificações do DNIT e/ou GOINFRA. 
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O material deverá apresentar características adequadas de viscosidade, aderência e 

estabilidade, garantindo rápida ruptura e formação uniforme da película asfáltica sobre a 

superfície de aplicação. 

Preparação da Superfície 

Antes da aplicação da pintura de ligação, a superfície da camada previamente executada deverá 

passar por processo rigoroso de preparação, incluindo: 

• limpeza mecânica e manual da pista; 

• remoção de materiais soltos, poeira e partículas contaminantes; 

• verificação da regularidade da superfície; 

• correção de eventuais imperfeições. 

Essa preparação é essencial para assegurar que o ligante asfáltico penetre adequadamente na 

superfície e proporcione aderência eficaz com a camada de revestimento. 

Aplicação 

A aplicação da emulsão asfáltica será realizada por meio de caminhão espargidor equipado com 

barra distribuidora e sistema de controle de vazão, garantindo uniformidade na distribuição do 

material ao longo da plataforma da rodovia. 

Durante essa etapa serão observados os seguintes aspectos operacionais: 

• controle da taxa de aplicação do ligante; 

• uniformidade do espalhamento; 

• temperatura adequada do material; 

• condições climáticas favoráveis à aplicação. 

A taxa de aplicação será definida de acordo com as especificações de projeto e ajustada 

conforme as condições da superfície, de modo a assegurar a formação de uma película contínua 

e homogênea. 

Cura e Condições para Aplicação do Revestimento 

Após a aplicação da pintura de ligação, deverá ser aguardado o tempo necessário para ruptura 

da emulsão e evaporação da água, permitindo a formação da película asfáltica aderente. 

Somente após essa condição será liberada a etapa subsequente de lançamento e compactação 

do Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), garantindo a perfeita ligação entre as 

camadas do pavimento. 

Controle Tecnológico 

Durante a execução dos serviços serão realizados controles operacionais e tecnológicos, 

incluindo: 
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• verificação da taxa de aplicação do ligante; 

• inspeção visual da uniformidade da pintura; 

• controle das condições climáticas e de temperatura; 

• acompanhamento do processo de ruptura da emulsão. 

Esses procedimentos visam assegurar que a pintura de ligação cumpra plenamente sua função 

estrutural e operacional. 

Desempenho da Camada 

• Quando executada de forma adequada, a pintura de ligação proporciona: 

• aderência eficiente entre as camadas do pavimento; 

• continuidade estrutural do sistema de pavimentação; 

• redução do risco de desplacamento e deslizamento do revestimento asfáltico; 

• melhoria do desempenho e da durabilidade do pavimento. 

Dessa forma, a execução criteriosa da pintura de ligação representa etapa essencial para 

garantir a qualidade final do revestimento em CBUQ e o desempenho da rodovia ao longo de 

sua vida útil. 

Concreto asfáltico 

Concreto asfáltico, também conhecido como mistura asfáltica ou CBUQ (Concreto Betuminoso 

Usinado a Quente), é um material composto por agregados minerais, ligante asfáltico e, em 

alguns casos, aditivos. Já o concreto asfáltico com borracha é uma variante desse material, na 

qual parte do ligante asfáltico convencional é substituído por borracha de pneus reciclados. Essa 

adição de borracha tem como objetivo melhorar as propriedades mecânicas, como elasticidade 

e resistência à fadiga, do pavimento asfáltico, além de contribuir para a sustentabilidade 

ambiental ao promover a reutilização de materiais reciclados. 

As camadas finais de pavimento serão construídas em concreto betuminoso usinado à quente, 

CBUQ, com material asfáltico tradicional ou com polímeros, de acordo com as indicações do 

projeto executivo. 

Este cuidado tem por finalidade a restituição da qualidade do ligante entre a camada existente e 

a nova camada que será distribuída. 

A produção do concreto asfáltico será efetuada em usinas apropriadas, devidamente aferida para 

os traços que serão empregados na execução dos serviços. 

Os materiais constituintes do concreto asfáltico usinado a quente são agregados graúdos, 

agregados miúdos, material de enchimento (filer) se necessário, e cimento asfáltico, os quais 

satisfarão as especificações de execução dos serviços.  
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O concreto asfáltico produzido será transportado, da usina até o ponto de aplicação, em 

caminhões basculantes, que terão a sua carga protegida através de cobertura de lona, para que 

não haja perda significativa da temperatura no trajeto entre a usina de asfalto e o local de 

aplicação. Além desta finalidade este procedimento garantirá que não haverá derramamento do 

material na pista neste trajeto.  

As misturas de concreto asfáltico serão distribuídas somente quando a temperatura ambiente se 

encontrar dentro dos parâmetros da especificação técnica do serviço, e sem chuva ou eminência 

desta. A distribuição do concreto asfáltico será feita por máquinas vibroacabadoras de asfalto 

com controle eletrônico. 

A descarga do material oriundo da usina de asfalto será realizada diretamente na vibroacabadora 

de asfalto, que iniciará a distribuição na espessura indicada no projeto executivo. Imediatamente 

após a distribuição do concreto asfáltico, tem início a rolagem. 

Como norma geral, a temperatura de rolagem será a mais elevada que a mistura asfáltica possa 

suportar, temperatura essa fixada experimentalmente, para cada caso.  

Serão empregados rolos de pneus de pressão variável iniciando-se a rolagem com baixa 

pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo comprimida e, 

consequentemente, suportando pressões mais elevadas. 

A compressão será iniciada pelas bordas, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da 

pista. Cada passada do rolo será recoberta, na seguinte, de pelo menos a metade da largura 

rolada. Esta operação perdurará até o momento em que seja atingida a compactação 

especificada no projeto executivo e nas especificações de execução dos serviços. 

Durante a rolagem não serão realizadas mudanças de direção, inversões bruscas de marcha, 

nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém rolado para evitarem-se 

deformações na camada. As rodas do rolo serão umedecidas adequadamente, de modo a evitar 

a aderência da mistura. 

Os revestimentos recém acabados serão mantidos sem tráfego, até o seu completo resfriamento. 

O controle do grau de compressão e de espessura das camadas, assim como todos os demais 

controles de material serão realizados de acordo com a especificação técnica estabelecida para 

o projeto. 

Durante a execução será feito, em cada estaca da locação, o controle de acabamento da 

superfície do revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 3,00 m e outra de 1,20 m, 

colocadas em ângulo reto e paralelamente ao eixo da pista, respectivamente. A variação da 

superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não deverá exceder a 5 mm, quando 

verificada com qualquer das réguas. 

Para a execução da camada de CBUQ, cumpre destacar que poder-se-á utilizar equipamento 

“remixing transfer vehicle” aliado à vibroacabadora de esteiras. Esse equipamento eliminará a 
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necessidade de se deslocar o caminhão, quando do abastecimento da Vibro, ganhando em 

qualidade e agilidade, além de sanar problemas de segregação.  

Utilizar-se-á o recurso de cabos, disponível em nosso equipamento, conferindo maior precisão 

no nivelamento e eficiência na execução das camadas. Dessa forma, as emendas entre pista e 

acostamento seriam quentes, quase imperceptíveis, além de um ganho significativo em 

qualidade, eliminando o “para e anda” da vibroacabadora e qualquer contato físico com esse 

equipamento que é de suma importância ao acabamento da camada. 

2.4.3.3.1. Quantidades 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 2.2 dos Critérios de Avaliação, apresenta o 

levantamento de quantidades relacionadas aos serviços de pavimentação, elaborado com base 

no Anteprojeto de Engenharia, nas plantas de seções transversais, no Memorial Descritivo e nas 

especificações técnicas da GOINFRA e do DNIT. 

As quantidades foram estimadas de forma criteriosa, assegurando conhecimento total da 

estrutura do pavimento projetado e à segmentação homogênea do trecho, contemplando tanto 

as áreas de construção nova quanto os trechos de melhoramento, reforço estrutural e 

restauração. A definição dos quantitativos seguiu os parâmetros normativos das DNIT 031/2006, 

DNIT 147/2010, DNIT 148/2010, DNIT 170/2016, bem como as Instruções de Projeto IP-10 – 

Pavimentação (GOINFRA). 

O levantamento contempla as principais camadas e operações que compõem o sistema de 

pavimentação da rodovia, incluindo: 

Camadas Granulares e Estabilizadas 

Foram quantificadas as áreas e volumes de execução de: 

• Sub-base granular com solo estabilizado sem mistura conforme aplicável ao 

segmento; 

• Base granular com Brita Graduada Simples (BGS), de acordo com as características 

geotécnicas do trecho; 

• Regularização e reforço do subleito, quando indicados pelos estudos geotécnicos. 

Camadas Asfálticas de Ligação e Revestimento 

A estimativa das quantidades de revestimento considerou: 

• Imprimação e pintura de ligação, proporcionais às áreas tratadas; 

• Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), na espessura de 4 cm. 

• Faixas de rolamento, acostamentos e alças de acesso, conforme previsto no 

anteprojeto. 

Extensões, Áreas e Espessuras 

As quantidades foram organizadas levando em conta: 
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• a metragem linear total do trecho com a largura das pistas e acostamentos, 

• as espessuras projetadas para cada camada; 

• necessidade de uniformizar o desempenho estrutural em toda a extensão. 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUB-LEITO M² 614.323;43 

SUB-BASE E BASE 

FORNECIMENTO DE MATERIAL DE JAZIDA (CASCALHO) M³ 235.107,91 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE JAZIDA (CASCALHO) M³xKM 3.748.400,60 

ESTABILIZAÇÃO GRANULOMÉTRICA SEM MISTURA - REF.PROCTOR: 26 

GOLPES (100% P.I.) 
M³ 105.057,64 

ESTAB. GRANUL. 78% SOLO+20%BRITA+2%CIMENTO - REF.PROCTOR: 55 

GOLPES (100% P.M.) 
M³ 84.384,98 

TRANSPORTE LOCAL DE AGREGADOS - BASE M³xKM 544.725,43 

TRANSPORTE LOCAL DE CIMENTO / CAL / FILLER - BASE TxKM 81.708,81 

TRANSPORTE COMERCIAL DE CIMENTO / CAL / FILLER - BASE TxKM 1.373.860,67 

TRANSPORTE COMERCIAL DE AGREGADOS (BRITA – BASE) M³xKM 607.705,15 

REVESTIMENTO 

IMPRIMAÇÃO M² 504.505,34 

PINTURA DE LIGAÇÃO M² 502.816,12 

CONCRETO BETUMINOSO USINADO À QUENTE - CBUQ - FAIXA C M³ 25.140,81 

TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO M² 504.505,34 

EMULSÃO ASFÁLTICA PARA SERVIÇO DE IMPRIMAÇÃO T 655,86 

EMULSÕES ASFÁLTICAS RR-1C T 251,41 

CIMENTOS ASFÁLTICOS CAP-50-70 T 3.318,59 

EMULSÃO RR-2C COM POLÍMERO T 5.526,77 

TRANSPORTE LOCAL DE MATERIAL BETUMINOSO TxKM 52.377,02 

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO TxKM 2.582.699,90 

TRANSPORTE LOCAL DE AGREGADOS (BRITA – TSD) M³xKM 258.202,93 

TRANSPORTE COMERCIAL DE AGREGADOS (BRITA - TSD) M³xKM 287.601,68 

TRANSPORTE COMERCIAL DE AGREGADOS - CBUQ M³xKM 982.794,33 

TRANSPORTE COMERCIAL DE CIMENTO / CAL / FILLER - CUQ TxKM ³ 330.798,44 

TRANSPORTE LOCAL DE MASSA ASFÁLTICA TxKM 1.361.441,49 

Tabela 4 – Resumo de quantidades - Pavimentação – Fonte: O Autor 
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2.4.3.3.2. Compatibilização Técnica 

A TECPAV Engenharia, com base na análise detalhada das soluções, volume de tráfego e 

condições geotécnicas apresentadas no Anteprojeto de Engenharia da Rodovia GO-220 (GO-

341 / GO-516), estruturou sua proposta de pavimentação de forma integralmente compatível com 

os parâmetros e diretrizes definidos pela GOINFRA, assegurando aderência técnica plena ao 

escopo contratual e à realidade de campo. 

Compatibilização com o Anteprojeto e os Demais Projetos 

Em termos das quantidades aferidas em Anteprojeto, a avalição é que estas se encontram 

adequadas às soluções propostas, em acordo com a geometria projetada. 

Como citado no capítulo 2.1.2 – Lista de desvios, as avaliações preliminares apontam para a 

possíveis estudos alternativos de misturas viáveis para melhoras técnicas e logísticas que 

permitam ganhos efetivos de qualidade no resultado final das obras, o que enseja o 

aprofundamento das dosagens na fase de elaboração do Projeto Executivo. 

2.4.3.3.3. Aderência Técnica 

Aderência Técnica às soluções de Anteprojeto em função das Condições de Campo 

As camadas de pavimentação foram especificadas em Anteprojeto em perfeita continuidade com 

as seções-tipo de terraplenagem, assegurando cotas, espessuras e larguras compatíveis com a 

base compactada e as faixas de segurança. A transição entre os materiais de subleito, sub-base 

e base foi definida de forma a garantir aderência mecânica e continuidade estrutural, conforme 

parâmetros de compactação do Proctor Normal e índices CBR mínimos previstos no anteprojeto 

(CBR ≥ 7,3% e expansão ≤ 2%). 

Em linhas gerais, em termos de conceito, há a previsão de adesão integral às soluções de 

pavimentação propostas em Anteprojeto, em especial em se considerando a previsão de início 

das obras já no ano de 2026. 

Em termos de estrutura de pavimentos novos, o dimensionamento de Anteprojeto encontra-se 

em consonância técnica com as exigências mecânicas observadas para o trecho, sendo que em 

termos dimensionais, as espessuras de camadas previstas devem se manter inalteradas para a 

fase de projeto. 

Conforme já citado anteriormente nesta proposta, será estudada a possibilidade de alternativas 

de dosagens para a mistura componente da camada de base, com a possível propositura de 

composição diferenciada com relação àquela proposta em Anteprojeto, visando sempre a 

otimização da solução original. 

Estudos mais aprofundados das dosagens comporão a fase de Projeto Executivo em caso de 

necessidade, visando a confirmação ou não da propositura de modificação aventada. 

Conformidade com Normas Técnicas e Instruções GOINFRA 

Todos os procedimentos de terraplenagem seguirão as normas e instruções vigentes: 
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• DNER-PRO 011/79 – Avaliação estrutural de pavimentos flexíveis; 

• DNER-PRO 269/94 – TECNAPAV – Projeto de restauração de pavimentos flexíveis; 

• DNIT-ES 031/2006 – Execução de CBUQ; 

• DNIT-ES 141/2010 e 142/2010 – Execução de bases e sub-bases granulares; 

• Instruções Técnicas IT-003/2019 – GOINFRA, para desempenho e durabilidade das 

soluções. 

A TECPAV manterá equipe técnica especializada de engenharia geotécnica, controle tecnológico 

e topografia, garantindo o cumprimento rigoroso das especificações e dos padrões de qualidade 

exigidos. 

2.4.4. DRENAGENS PROFUNDAS E SUPERFICIAIS 

A implementação do sistema de drenagem no trecho incluirá a instalação de descidas de água, 

dissipadores, drenos, meio-fio, poços de visita, juntamente com a construção de sarjetas e 

valetas, além de drenos profundos e colchões drenantes. 

2.4.4.1. Dreno Subsuperficial 

O dreno subsuperficial constitui dispositivo essencial do sistema de drenagem da rodovia, 

destinado à interceptação, coleta e condução das águas infiltradas no interior das camadas do 

pavimento ou no subleito, evitando a saturação dos materiais e preservando a capacidade 

estrutural da plataforma rodoviária. A correta implantação desse sistema contribui 

significativamente para a durabilidade do pavimento e para a estabilidade das camadas 

estruturais. 

No presente empreendimento, os drenos subsuperficiais serão implantados nos trechos 

indicados em projeto de drenagem e pavimentação, especialmente em locais onde haja acúmulo 

de umidade, presença de lençol freático próximo à superfície, infiltração lateral ou baixa 

permeabilidade dos solos de fundação. 

Materiais 

 

Os drenos subsuperficiais serão compostos por um conjunto de elementos que garantem a 

eficiência hidráulica e a proteção do sistema, incluindo: 

• tubos drenantes perfurados, geralmente em PVC ou PEAD, com resistência adequada 

às cargas do aterro e do tráfego; 

• material granular drenante, normalmente brita ou agregado de granulometria 

controlada, que permite a rápida condução da água; 

• geotêxtil filtrante, utilizado para envolver o material drenante, impedindo a migração de 

partículas finas do solo e preservando a capacidade de drenagem do sistema. 
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Todos os materiais empregados deverão atender às especificações técnicas estabelecidas em 

projeto e às normas aplicáveis aos serviços de drenagem rodoviária. 

Preparação e Escavação 

A execução do dreno subsuperficial terá início com a locação do dispositivo conforme 

alinhamento e cotas de projeto, seguida da escavação da vala drenante com dimensões 

compatíveis com o sistema a ser implantado. A escavação será realizada com equipamentos 

adequados, garantindo: 

• regularidade do fundo da vala; 

• declividade longitudinal compatível com o escoamento da água; 

• remoção de materiais inadequados. 

Quando necessário, o fundo da vala poderá receber camada de regularização com material 

granular. 

Instalação do Sistema Drenante 

Após a preparação da vala, serão executadas as seguintes etapas: 

• Aplicação do geotêxtil filtrante, quando previsto, envolvendo o fundo e as laterais da vala; 

• colocação da camada inicial de material drenante, formando o leito de assentamento do 

tubo; 

• instalação do tubo perfurado, respeitando o alinhamento e a declividade de projeto; 

• preenchimento da vala com material drenante, envolvendo completamente o tubo; 

• fechamento do geotêxtil, formando um sistema filtrante que impede o entupimento do 

dreno; 

• recomposição das camadas superiores, conforme a estrutura prevista da plataforma 

rodoviária. 

Condução e Saída da Água 

Os drenos subsuperficiais serão conectados a dispositivos de saída adequados, tais como: 

• valetas laterais; 

• sarjetas; 

• caixas coletoras; 

• sistemas de drenagem superficial. 

Essas conexões garantem a condução segura da água captada para fora da estrutura do 

pavimento, evitando infiltrações ou erosões na plataforma. 

Controle de Execução 
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Durante a execução dos drenos subsuperficiais serão realizados controles operacionais e 

verificações de campo, incluindo: 

• conferência do alinhamento e declividade da vala; 

• verificação da integridade dos tubos drenantes; 

• inspeção do material drenante utilizado; 

• controle da correta instalação do geotêxtil; 

• verificação do funcionamento hidráulico do sistema. 

Esses procedimentos asseguram que o dreno seja executado conforme as especificações de 

projeto e apresente desempenho adequado. 

Desempenho do Sistema 

A implantação eficiente dos drenos subsuperficiais proporciona benefícios técnicos importantes 

para o desempenho da rodovia, tais como: 

• redução da saturação das camadas do pavimento e do subleito; 

• aumento da capacidade de suporte dos materiais da plataforma; 

• diminuição da ocorrência de deformações e patologias associadas à presença de água; 

• melhoria da estabilidade e durabilidade da estrutura do pavimento. 

Dessa forma, os drenos subsuperficiais desempenham papel fundamental no sistema de 

drenagem rodoviária, contribuindo para a preservação da integridade estrutural da plataforma e 

para a segurança e longevidade do pavimento. 

2.4.4.2. Sarjetas e Valetas 

Sarjeta é o dispositivo de coleta longitudinal que realiza a captação das águas da plataforma e 

do talude de corte adjacente a fim de evitar erosão. Serão construídas conforme projeto, 

escavadas, em concreto sem armação. As valetas são os dispositivos de coleta longitudinal que 

realiza a captação das águas da plataforma e do talude de corte adjacente a fim de evitar erosão. 

Serão construídas conforme projeto, escavadas, em concreto sem armação. 

As valetas são dispositivas de coleta e direcionamento das águas pluviais, prevenindo problemas 

relacionados ao acúmulo de água. 

Conforme a Planilha de Serviços e Quantidade recebida, serão executadas sarjetas trapezoidais 

de concreto e grama e sarjetas triangulares de concreto, grama e canteiro central e valetas de 

proteção de aterros e cortes com revestimento vegetal e de concreto. 

Em observância a norma DNIT 018/2023 – ES, o concreto destinado à execução dos meios-fios 

deverá atender as normas ABNT NBR 6118 e ABNT NBR 12655. Será dosado racional e 

experimentalmente para uma resistência característica à compressão mínima (𝑓𝑐𝑘) min., aos 28 

dias, de 20 MPa. 
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Para o dispositivo como revestimento vegetal, será adotada a alternativa de plantio de grama em 

leivas, conforme especificações de projeto e atendendo ao disposto na norma DNIT 102 – ES. 

2.4.4.3. Descidas de água e dissipadores de energia 

Estes dispositivos visam conduzir verticalmente as águas coletadas pelas valetas, até 

dispositivos de dissipação de energia. 

Quanto às descidas de água, é prevista a execução dos tipos DAR 40-20, DAR 60-30 e DAD 60-

36.   

As descidas d'água e os dissipadores de energia serão executadas em concreto moldado "in 

loco". 

A área de construção será corretamente locada, com folga suficiente nas laterais da escada para 

possibilitar a colocação das formas; serão executados então os recortes dos degraus no terreno, 

a regularização de base e o apiloamento manual destes e das áreas planas. 

A colocação das formas para concretagem segue os padrões de escadas convencionais. Serão 

dispostas formas nas laterais da peça, para conformação das muretas, e tábuas transversais, 

nas posições e dimensões corretas para a conformação dos degraus. O concreto será então 

lançado pelo caminhão betoneira, iniciando-se a concretagem pelo ponto mais baixo. 

Serão observadas as especificações técnicas presentes no Norma DNIT 021/2004 para os 

elementos de descida de água e a Norma DNIT 022/2023 para os dissipadores de energia. 

2.4.4.4. Dispositivos de Drenagem Superficial em Concreto Moldado 

“in Loco” 

A execução dos dispositivos de drenagem superficial, como valetas, sarjetas, entradas e saídas 

d’água e descidas d’água, será conduzida com o objetivo de captar, conduzir e controlar o 

escoamento das águas pluviais superficiais ao longo da rodovia. Esses dispositivos terão como 

função proteger cortes, aterros, plataformas e taludes contra processos erosivos e degradação 

das estruturas adjacentes, conforme previsto no projeto executivo e nas diretrizes técnicas da 

contratante. 

A primeira etapa consistirá na locação topográfica do traçado e das seções transversais, de 

acordo com os pontos de captação e deságue estabelecidos em projeto. A marcação será 

realizada por equipe de topografia, utilizando estação total ou GPS geodésico, garantindo 

alinhamento, declividade mínima e compatibilidade com as demais estruturas hidráulicas 

previstas. 

Na sequência, será feita a escavação da seção do dispositivo, que poderá ser trapezoidal, 

triangular ou retangular, conforme tipologia prevista (ex: MFC, VPC, STCC, SZC). A escavação 

será executada manualmente com cavadeira tipo concha ou mecanicamente com 

retroescavadeira, observando os limites geométricos e a profundidade mínima definida para cada 

tipo de seção. Após a escavação, a base será regularizada e limpa, removendo-se material solto, 

orgânico ou saturado, assegurando superfície adequada para a concretagem. 
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Com a base preparada, será lançado o concreto moldado in loco, composto por brita 1, areia 

média lavada e cimento CP II-F32, dosado para resistência mínima de fck ≥ 15 MPa e slump 

entre 80 ± 20 mm. O lançamento será realizado diretamente sobre a superfície regularizada, com 

adensamento manual por soquete e acabamento superficial com desempenadeira ou régua 

metálica. Quando necessário, formas laterais serão instaladas para conter o concreto em trechos 

inclinados ou seções altas. 

A execução incluirá juntas de dilatação a cada 3 a 5 metros, quando previsto, com a devida 

limpeza e inserção de elementos separadores. A cura do concreto será realizada por no mínimo 

72 horas, mediante aplicação de água, manta úmida ou composto químico. Durante esse 

período, a frente de serviço será protegida contra tráfego e intempéries, utilizando barreiras, 

sinalização provisória e drenagem temporária lateral. 

No caso de dispositivos como entrada e saída d’água e descida d’água, serão incorporados 

elementos de transição, conexões com bueiros e dissipadores, e soleiras em concreto ou pedra 

argamassada, conforme tipologia do trecho. As peças de acabamento e os dispositivos de 

ancoragem lateral ou de proteção contra erosão serão moldados de acordo com os detalhes 

construtivos definidos. 

Ao final da execução, será realizada a limpeza da área e o levantamento das evidências de 

medição, incluindo croqui georreferenciado, boletins de produção, registros fotográficos e laudos 

de controle tecnológico do concreto. O dispositivo somente será considerado apto para medição 

após inspeção da geometria, acabamento e verificação da continuidade hidráulica com os 

demais sistemas de drenagem. 

Essa metodologia assegurará a funcionalidade hidráulica, a durabilidade e a integração física 

dos dispositivos de drenagem superficial às demais obras de infraestrutura previstas no 

empreendimento. 

2.4.4.5. Dissipadores de energia hidráulica 

É previsto, na execução da pavimentação, dissipadores do tipo DED 02B, DES 120-300 e DES 

100-300,. 

A execução dos dissipadores terá início com a locação do dispositivo, realizada por equipe de 

topografia com base nas coordenadas do projeto executivo. A marcação garantirá o 

posicionamento adequado em relação ao ponto de saída de fluxo. 

A escavação da área será realizada com retroescavadeira, conforme as dimensões geométricas 

especificadas para o tipo de dissipador adotado. O acabamento do fundo e das laterais será feito 

manualmente, com enxada ou picareta, para garantir o perfil projetado. Quando previsto, será 

aplicada camada de regularização com brita graduada ou concreto magro. 

Nos modelos moldados in loco, o fundo, as paredes e os elementos internos serão executados 

com concreto com fck ≥ 20 MPa. O lançamento será feito diretamente na escavação ou em 

formas metálicas, com adensamento por vibrador de imersão e acabamento com 
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desempenadeira metálica. A cura será mantida por, no mínimo, 72 horas com manta úmida ou 

composto de cura. 

Para os modelos em pedra argamassada, será moldado um berço de concreto simples, sobre o 

qual serão assentadas manualmente pedras de mão entre 10 e 15 cm. As pedras serão 

rejuntadas com argamassa traço 1:3, aplicada com colher ou broxa. O acabamento da superfície 

será manual, mantendo juntas com preenchimento total. 

A integração entre o dissipador e a estrutura de origem (bueiro, sarjeta ou descida d’água) será 

feita por sobreposição ou encaixe moldado, garantindo o alinhamento do fundo e o confinamento 

lateral. 

Ao final da execução, será feita a limpeza da área e o registro dos dados de medição e 

posicionamento. Os serviços serão liberados para inspeção somente após a cura do concreto ou 

argamassa e a verificação das dimensões finais conforme projeto. 

2.4.4.6. Quantidades 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 2.3 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta o levantamento de quantidades referente aos sistemas de drenagem profunda e 

superficial, elaborados a partir da análise detalhada do Anteprojeto, da hidrologia local, das 

seções transversais, e das necessidades de escoamento identificadas ao longo do trecho. 

As quantidades foram definidas com base nas diretrizes da GOINFRA, nas normas do DNIT 

(DNIT 025/2009, DNIT 040/2013, DNIT 047/2002) e nos princípios de engenharia hidráulica 

aplicáveis ao adequado dimensionamento de sistemas de drenagem em rodovias. 

O levantamento quantifica, de maneira clara e sistematizada, todos os dispositivos de coleta, 

condução e dissipação de águas pluviais, assegurando que a solução de drenagem proposta 

apresente eficiência funcional, segurança, durabilidade e compatibilidade com as demais 

disciplinas do projeto — em especial terraplenagem, pavimentação e obras de arte correntes. 

As quantidades abrangem os seguintes grupos de serviços: 

Drenagem Superficial 

Inclui o dimensionamento e a quantificação dos dispositivos responsáveis pela coleta e 

encaminhamento das águas que escoam pela superfície da plataforma rodoviária, tais como: 

• Sarjetas triangulares e retangulares, em ambos os lados da pista; 

• Valetas, valetas de proteção e valetas de crista; 

• Meios-fios, guia-sarjeta e dissipadores superficiais; 

• Canaletas laterais e transversais. 

As quantidades foram estimadas considerando a extensão total do trecho, a capacidade de 

escoamento, e as declividades necessárias para evitar erosões, solapamentos e sobrecarga na 

estrutura do pavimento. 
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Drenagem Profunda 

Compreende os dispositivos destinados ao rebaixamento do nível freático ou interceptação de 

fluxos subterrâneos que possam comprometer a estabilidade do subleito ou a durabilidade da 

pavimentação. 

Foram quantificadas: 

• Valas drenantes, com geotêxtil e material filtrante; 

• Drenos longitudinais profundos; 

• Tubulações perfuradas (PVC/PEAD) para condução de águas subterrâneas; 

• Descargas laterais conectadas à drenagem superficial. 

As quantidades refletem tanto as necessidades geotécnicas do trecho quanto as áreas 

suscetíveis a encharcamento identificadas nas sondagens preliminares e no mapeamento 

hidrológico do anteprojeto. 

A quantificação foi realizada com base nas seções homologadas, nos perfis longitudinais, e no 

dimensionamento hidráulico previsto no anteprojeto. 

As quantidades apresentadas para os sistemas de drenagem profunda e superficial foram 

elaboradas com rigor técnico, respeitando parâmetros hidráulicos, estruturas existentes, 

características topográficas e condições geotécnicas locais. 

O conjunto reafirma a competência da TECPAV Engenharia em interpretar e transformar o 

anteprojeto em soluções concretas, seguras e compatíveis com o escopo contratual, garantindo 

o desempenho adequado da plataforma rodoviária e a longevidade das obras. 

Os quantitativos de Anteprojeto reproduzidos na sequência estão subdivididos em três subitens 

a saber: 

• Drenagem superficial; 

• Drenagem profunda; 

• Transportes. 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

DRENAGEM SUPERFICIAL 

SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC 100-20 M 900,00 

MEIO FIO COM SARJETA - MFC03 M 1.640,00 

MEIO FIO SEM SARJETA - MFC05 M 405,50 

VALETA DE PROTEÇÃO DE ATERRO - VPAG 120-30 M 220,00 

VALETA DE PROTEÇÃO DE ATERRO - VPAC 120-30 M 320,00 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 180-263 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS – BSTC Ø 0,60 M 
UN 14,00 
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DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 300-366 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS – BSTC Ø 1,00 M 
UN 6,00 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 300-511 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS – BDTC Ø 1,00 M 
UN 4,00 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 360-584 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS – BDTC Ø 1,20 M 
UN 2,00 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 300-666 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS – BTTC Ø 1,00 M 
UN 3,00 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DEB 360-754 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS – BTTC Ø 1,20 M 
UN 3,00 

ENTRADA PARA DESCIDA D'ÁGUA - EDA 01 - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS 
UN 28,00 

ENTRADA PARA DESCIDA D'ÁGUA - EDA 02 - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS 
UN 1,00 

ENTRADA PARA DESCIDA D'ÁGUA - EDA 03 A - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS 
UN 1,00 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DED 02 B – AREIA E BRITA COMERCIAIS – 

DNIT 
UN 22,00 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DES 120-360 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS – DNIT 
UN 1,00 

DISSIPADOR DE ENERGIA - DES 100-300 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO 

COMERCIAIS – DNIT 
UN 4,00 

DESCIDA D'ÁGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO - DAR 40-20 - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS 
M 100,80 

DESCIDA D'ÁGUA DE ATERROS TIPO RÁPIDO - DAR 60-30 - AREIA E BRITA 

COMERCIAIS 
M 6,20 

DRENAGEM PROFUNDA 

DRENO PROFUNDO, CORTE EM SOLO PEAD - DPS13 (ANTIGO DPS07) 

(EXCETO ESCAVAÇÃO) (BC) 
M 900,00 

BOCA P/ DRENO PROFUNDO - BSD 02 (AC/BC) UN 4,00 

ESCAVAÇÃO MEC. DE VALAS PARA DRENAGEM. (DRENOS) M³ 675,00 

TRANSPORTES 

TRANSPORTE LOCAL DE CONCRETO M³xKM 15.842,96 

TRANSPORTE COMERCIAL DE GRAMA/MUDA/SEMENTE TxKM 39.405,10 

Tabela 5 – Resumo de quantidades - Drenagem – Fonte: O Autor 

2.4.4.6.1. Compatibilização Técnica 

A TECPAV Engenharia, em conformidade com o Item 2.3 dos Critérios de Avaliação e 

Julgamento, apresenta a compatibilização e aderência técnica dos sistemas de drenagem 

superficial e profunda previstos para o trecho em estudo, assegurando que todas as soluções 

propostas estejam plenamente integradas ao anteprojeto, às condições de campo, às 

características geotécnicas e hidráulicas, e às demais disciplinas de engenharia que compõem 

o empreendimento. 

O desenvolvimento da solução de drenagem foi conduzido com base nas normas vigentes — 

DNIT 025/2009, DNIT 040/2013, DNIT 047/2002, ABNT NBR 12211, ABNT NBR 10844 — bem 
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como nas Instruções de Projeto da GOINFRA, garantindo conformidade, eficiência hidráulica, 

durabilidade e segurança no escoamento das águas pluviais. 

Compatibilização com Terraplenagem e Pavimentação 

As drenagens superficial e profunda foram dimensionadas considerando o greide final da 

plataforma, o perfil transversal, e o comportamento volumétrico dos serviços de terraplenagem. 

Foram avaliadas: 

• declividades mínimas e máximas entre sarjetas, meios-fios, canaletas e estruturas de 

acesso; 

• integração com as camadas de pavimentação (sub-base, base e revestimento), evitando 

infiltrações e bombeamento; 

• necessidade de dispositivos especiais em regiões com acúmulo de águas ou lençol 

freático elevado. 

Essa compatibilização assegura a estabilidade do subleito, a preservação da estrutura do 

pavimento e o correto direcionamento das águas pluviais. 

2.4.4.6.2. Aderência Técnica 

Aderência às Condições Geotécnicas e Hidrológicas 

A solução adotada atende à topografia local e ao regime de escoamento superficial da bacia 

hidrográfica, considerando: 

• áreas suscetíveis a erosão e ravinamento; 

• trechos com solos argilosos e baixa permeabilidade; 

• pontos críticos de encharcamento identificados no anteprojeto; 

• necessidade de valas drenantes, drenos profundos e colchões drenantes para 

interceptar fluxos subterrâneos. 

O conjunto de dispositivos foi ajustado para assegurar desempenho hidráulico adequado mesmo 

em eventos pluviais de maior intensidade. 

Essa integração evita conflitos de níveis, esforços indevidos nas estruturas e afogamentos de 

dispositivos, garantindo a continuidade do escoamento e a segurança estrutural das obras. 

Aderência ao Anteprojeto e às Diretrizes do Edital 

A proposta mantém plena conformidade com: 

• volumes estimados, 

• locações indicadas, 

• seções padronizadas, 

• e dimensionamentos preliminares do anteprojeto. 
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A TECPAV assegura que as soluções de drenagem propostas: 

• seguem o padrão construtivo indicado pela GOINFRA; 

• evitam interferências com outras disciplinas (terraplenagem, pavimentação, OACs e 

OAE’s); 

• garantem vida útil prolongada ao pavimento e aos dispositivos adjacentes. 

A compatibilização e aderência técnica dos sistemas de drenagem superficial e profunda 

demonstram a integração plena entre hidráulica, geotecnia e geometria da rodovia proposta em 

Anteprojeto, garantindo a funcionalidade, segurança e longevidade das estruturas. 

Entretanto, é necessário frisar que a possibilidade de modificação de geometria vertical em 

pontos localizados pode gerar a necessidade de revisão discreta do projeto de drenagem, de 

forma a compatibilizá-lo à nova realidade a ser imposta em caso da necessidade de alteração 

do alinhamento em pontos específicos, em especial por consequência de interação com redes 

elétricas aéreas que cortam ortogonalmente a rodovia em pontos localizados. 

A TECPAV Engenharia evidencia, com isso, profundo conhecimento das particularidades do 

trecho e total alinhamento às diretrizes técnicas estabelecidas pelo edital, pelo anteprojeto e 

pelas normas aplicáveis. 

2.4.5. OBRAS DE ARTE CORRENTES (OAC’S) 

A implementação do sistema de drenagem de talvegue no trecho incluirá a instalação de bueiros 

e suas respectivas aberturas, caixas, bocas de concreto e dissipadores. 

Caixas Coletoras de Concreto 

As caixas coletoras constituem dispositivos integrantes do sistema de drenagem das Obras de 

Arte Correntes (OAC), destinadas à captação, condução e direcionamento das águas 

provenientes das estruturas de drenagem superficial e subsuperficial, garantindo o adequado 

funcionamento hidráulico do sistema e a proteção da plataforma rodoviária contra processos 

erosivos e infiltrações. 

No presente empreendimento, as caixas coletoras serão implantadas nos pontos indicados em 

projeto, em especial nas interligações entre dispositivos de drenagem, tais como sarjetas, 

valetas, descidas d’água, drenos subsuperficiais e bueiros, permitindo a concentração e o 

direcionamento controlado das vazões coletadas. 

Finalidade do Dispositivo 

As caixas coletoras têm como principais funções: 

• receber e concentrar as águas provenientes do sistema de drenagem superficial e 

subsuperficial; 

• permitir a transição hidráulica entre diferentes dispositivos de drenagem; 

• reduzir a velocidade de escoamento da água, minimizando processos erosivos; 
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• facilitar a inspeção, manutenção e limpeza do sistema de drenagem. 

Sua implantação é fundamental para garantir o adequado desempenho do sistema de drenagem 

ao longo da rodovia. 

Materiais 

As caixas coletoras serão executadas em concreto simples ou concreto armado, conforme 

especificações de projeto, apresentando resistência e durabilidade compatíveis com as 

condições de serviço da obra rodoviária. 

Poderão ser utilizados elementos pré-moldados ou moldados in loco, incluindo: 

• fundo em concreto; 

• paredes estruturais em concreto; 

• grelhas ou tampas de proteção quando necessário; 

• dispositivos de entrada e saída de água devidamente dimensionados. 

Todos os materiais empregados deverão atender às especificações técnicas vigentes e às 

normas aplicáveis às obras de drenagem rodoviária. 

Execução 

A execução das caixas coletoras compreenderá as seguintes etapas principais: 

• Locação do dispositivo, conforme alinhamento e cotas estabelecidos no projeto 

executivo; 

• Escavação da área de implantação, com dimensões adequadas para acomodação da 

estrutura; 

 

• regularização e preparação do fundo da escavação, podendo incluir camada de lastro 

ou concreto magro para apoio da estrutura; 

• execução da estrutura da caixa, com concretagem das paredes e do fundo ou 

instalação de elementos pré-moldados; 

• instalação das conexões hidráulicas, garantindo o correto alinhamento com os 

dispositivos de drenagem adjacentes; 

• reaterro e compactação das laterais, assegurando estabilidade da estrutura. 

Durante a execução serão observados os procedimentos necessários para garantir a 

estanqueidade, o correto alinhamento hidráulico e a durabilidade da estrutura. 

Integração com o Sistema de Drenagem 
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As caixas coletoras serão integradas ao sistema de drenagem da rodovia de forma a permitir o 

encaminhamento eficiente das águas captadas para os dispositivos de condução e descarga, 

tais como bueiros, descidas d’água ou valetas de dissipação. 

Essa integração assegura o funcionamento contínuo do sistema hidráulico, evitando acúmulos 

de água sobre a plataforma rodoviária ou nas áreas adjacentes. 

Controle de Execução 

Durante a implantação das caixas coletoras serão realizados controles de qualidade e 

verificações de campo, incluindo: 

• conferência das dimensões e posicionamento do dispositivo; 

• verificação da qualidade do concreto e dos materiais empregados; 

• inspeção das conexões hidráulicas; 

• verificação das cotas de entrada e saída da água. 

Esses procedimentos visam garantir que as estruturas atendam plenamente às especificações 

de projeto e às exigências técnicas da obra. 

Desempenho do Sistema 

A correta execução das caixas coletoras contribui para: 

• o adequado funcionamento do sistema de drenagem da rodovia; 

• a proteção da plataforma e das camadas do pavimento contra infiltrações; 

• a redução de processos erosivos e de deterioração da infraestrutura; 

• a maior durabilidade das obras de arte correntes e do pavimento. 

Dessa forma, as caixas coletoras desempenham papel fundamental no conjunto das obras de 

drenagem, assegurando a eficiência hidráulica do sistema e a preservação da integridade da 

rodovia ao longo de sua vida útil. 

Bueiros tubulares e celulares de concreto 

Os projetos de drenagem dos segmentos de duplicação da GO-220 preveem a instalação de 

bueiros tubulares e celulares de concreto para os sistemas de drenagem e direcionamento de 

águas pluviais, permitindo a passagem controlada e eficiente de água, em especial em 

atendimento à nova pista a ser implantada e aos contornos viários em áreas urbanas 

Conforme forem feitas as escavações das valas, será realizado o assentamento dos tubos / 

aduelas de concreto, em conformidade com as Normas e Especificações do Projeto. Os tubos / 

aduelas, de boa procedência e com dimensões indicadas nos projetos, serão de concreto 

armado, assegurando o atendimento às normas da ABNT em relação à fabricação e 

características. 
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A escavadeira hidráulica, previamente utilizada para a abertura das valas, será empregada como 

equipamento auxiliar para o lançamento dos tubos / aduelas. Estes serão posicionados com a 

bolsa voltada para montante, e serão nivelados e alinhados utilizando o método da cruzeta. O 

rejuntamento entre os tubos será realizado com argamassa de cimento e areia. 

 

Figura 40: Ilustração da metodologia executiva da colocação de bueiros - Fonte: O Autor. 

Na parte inferior dos tubos / aduelas, o rejuntamento ocorrerá através da aplicação de argamassa 

na bolsa das peças já assentadas, seguido do encaixe da peça seguinte. Durante esse processo, 

será feita a limpeza interna da tubulação / células para remover eventuais sobras e excessos de 

argamassa. Além disso, nesta etapa, serão construídas as caixas de passagem e poços de visita 

previstos no projeto. 

No caso de possíveis interferências com a rede em implantação, será realizado um estudo 

conjunto com a CONTRATANTE para determinar uma solução específica para cada caso. 

Após concluir todos os assentamentos e verificar a tubulação / células conforme as exigências 

da Fiscalização, procederemos ao reaterro das valas. Esse reaterro será executado em camadas 

com espessura não superior a 15 cm e será cuidadosamente compactado por meio de 

compactadores pneumáticos de placa vibratória. 

Após a conclusão das bocas, serão verificadas as condições de canalização a montante e 

jusante da obra. Todas as erosões encontradas serão tratadas com enrocamento de pedra 

arrumada ou por soluções específicas de projeto. Serão executadas as necessárias valas de 

derivação, a jusante e bacias de captação, a montante, de forma a disciplinar a entrada e saída 

do fluxo de água no bueiro. 

No trabalho final de compactação, serão seguidas, rigorosamente, as prescrições das 

Especificações Técnicas do Projeto Executivo, assegurando o alcance das características 

geotécnicas especificadas para a conclusão dos trabalhos. 

2.4.5.1. Dissipadores de energia hidráulica 

É previsto, na execução da pavimentação, dissipadores do tipo DEB 180-263, DEB 300-366, 

DEB 300-511, DEB 360-584, DEB 300-666 e DEB 360-754. 
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A execução dos dissipadores terá início com a locação do dispositivo, realizada por equipe de 

topografia com base nas coordenadas do projeto executivo. A marcação garantirá o 

posicionamento adequado em relação ao ponto de saída de fluxo. 

A escavação da área será realizada com retroescavadeira, conforme as dimensões geométricas 

especificadas para o tipo de dissipador adotado. O acabamento do fundo e das laterais será feito 

manualmente, com enxada ou picareta, para garantir o perfil projetado. Quando previsto, será 

aplicada camada de regularização com brita graduada ou concreto magro. 

Nos modelos moldados in loco, o fundo, as paredes e os elementos internos serão executados 

com concreto com fck ≥ 20 MPa. O lançamento será feito diretamente na escavação ou em 

formas metálicas, com adensamento por vibrador de imersão e acabamento com 

desempenadeira metálica. A cura será mantida por, no mínimo, 72 horas com manta úmida ou 

composto de cura. 

Para os modelos em pedra argamassada, será moldado um berço de concreto simples, sobre o 

qual serão assentadas manualmente pedras de mão entre 10 e 15 cm. As pedras serão 

rejuntadas com argamassa traço 1:3, aplicada com colher ou broxa. O acabamento da superfície 

será manual, mantendo juntas com preenchimento total. 

A integração entre o dissipador e a estrutura de origem (bueiro, sarjeta ou descida d’água) será 

feita por sobreposição ou encaixe moldado, garantindo o alinhamento do fundo e o confinamento 

lateral. Em trechos com necessidade de reforço, serão implantadas soleiras, paredes de 

contenção ou colchões de enrocamento complementar. 

Ao final da execução, será feita a limpeza da área e o registro dos dados de medição e 

posicionamento. Os serviços serão liberados para inspeção somente após a cura do concreto ou 

argamassa e a verificação das dimensões finais conforme projeto. 

2.4.5.2. Quantidades 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 2.4 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta o levantamento de quantidades referente aos sistemas de drenagem profunda e 

superficial, elaborados a partir da análise detalhada do Anteprojeto, da hidrologia local, das 

seções transversais, e das necessidades de escoamento identificadas ao longo do trecho. 

As quantidades foram definidas com base nas diretrizes da GOINFRA, nas normas do DNIT 

(DNIT 025/2009, DNIT 040/2013, DNIT 047/2002) e nos princípios de engenharia hidráulica 

aplicáveis ao adequado dimensionamento de sistemas de drenagem em rodovias. 

O levantamento quantifica, de maneira clara e sistematizada, todos os dispositivos de coleta, 

condução e dissipação de águas pluviais, assegurando que a solução de drenagem proposta 

apresente eficiência funcional, segurança, durabilidade e compatibilidade com as demais 

disciplinas do projeto — em especial terraplenagem, pavimentação e obras de arte correntes. 

As quantidades abrangem os seguintes grupos de serviços: 

Travessias Hidráulicas (Bueiros e Tubulações) 
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O levantamento inclui também as quantidades de dispositivos de transposição de cursos d’água, 

tais como: 

• Caixas de Concreto; 

• Bueiros tubulares e celulares; 

• Bocas de concreto e aparelhos dissipadores. 

A quantificação foi realizada com base nas seções homologadas, nos perfis longitudinais, e no 

dimensionamento hidráulico previsto no anteprojeto. 

As quantidades apresentadas para os sistemas de drenagem profunda e superficial foram 

elaboradas com rigor técnico, respeitando parâmetros hidráulicos, estruturas existentes, 

características topográficas e condições geotécnicas locais. 

O conjunto reafirma a competência da TECPAV Engenharia em interpretar e transformar o 

anteprojeto em soluções concretas, seguras e compatíveis com o escopo contratado. 

Os quantitativos de Anteprojeto reproduzidos na sequência estão subdivididos em três subitens 

a saber: 

• Serviços preliminares; 

• Bueiros; 

• Transportes. 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

SERVIÇOS PRELIMINARES 

ESCAVAÇÃO MEC. DE VALAS DE MAT. 1ª CAT. (INCL. TRANSPORTE) M³ 212,26 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS M³ 774,08 

REATERRO DE VALAS C/ COMPACTAÇÃO VIBRATÓRIA M³ 619,26 

ENROCAMENTO DE PEDRA ARRUMADA M³ 55,68 

ENROCAMENTO DE PEDRA JOGADA M³ 28,26 

BUEIROS 

CORPO DE BSTC D=0,60M (EXCETO ESCAVAÇÃO) M 112,00 

CORPO DE BSTC D=1,00M (EXCETO ESCAVAÇÃO) M 98,00 

CORPO DE BSTC D = 1,00 (EXCETO ESCAVAÇÃO) M 64,00 

CORPO DE BDTC D=1,20M PA1 (EXCETO ESCAVAÇÃO) - DNIT M 34,00 

CORPO DE BTTC D=1,00M (EXCETO ESCAVAÇÃO) M 48,00 

CORPO DE BTTC D=1,20M PA1 (EXCETO ESCAVAÇÃO) - DNIT M 49,00 

BOCA DE BSTC D=0,60M (AC/BC) UN 28,00 
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DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

BOCA DE BSTC D=1,00M (AC/BC) UN 12,00 

BOCA DE BDTC D=1,00M (AC/BC) UN 8,00 

BOCA DE BSTC D=1,20M (AC/BC) - DNIT UN 4,00 

BOCA DE BTTC D=1,00M (AC/BC) UN 6,00 

BOCA DE BTTC D=1,20M (AC/BC) - DNIT UN 6,00 

BSCC 2,5x2,5 EXT. 17 M UN 1,00 

BSCC 2,5x2,5 EXT. 17 M UN 1,00 

TRANSPORTES 

TRANSPORTE LOCAL DE TUBOS TxKM 302.178,36 

TRANSPORTE LOCAL DE MADEIRA TxKM 10.338,96 

TRANSPORTE COMERCIAL DE MADEIRA TxKM 12.438,71 

TRANSPORTE COMERCIAL DE AGREGADOS - BRITA E PEDRA DE MÃO M³xKM 51.491,93 

TRANSPORTE LOCAL DE AGREGADOS M³xKM 19.721,35 

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BÁSICO TxKM 98.687,10 

TRANSPORTE LOCAL DE MATERIAL BÁSICO TxKM 248,02 

Tabela 6 – Resumo de quantidades – OAC’s – Fonte: O Autor 

2.4.5.2.1. Compatibilização Técnica 

A TECPAV Engenharia, em conformidade com o Item 2.4 dos Critérios de Avaliação e 

Julgamento, apresenta a compatibilização e aderência técnica dos sistemas de drenagem de 

talvegue (OAC’s) previstos para o trecho em estudo, assegurando que todas as soluções 

propostas estejam plenamente integradas ao anteprojeto, às condições de campo, às 

características geotécnicas e hidráulicas, e às demais disciplinas de engenharia que compõem 

o empreendimento. 

A compatibilização técnica das Obras de Arte Correntes (OAC’s) foi conduzida de forma 

sistemática e integrada com os demais projetos que compõem o empreendimento, garantindo a 

perfeita articulação entre os dispositivos de drenagem, o projeto geométrico da rodovia, os 

serviços de terraplenagem, a estrutura do pavimento e as condições hidrológicas e hidráulicas 

da região. 

Foi realizada análise detalhada do anteprojeto disponibilizado, confrontando as soluções 

propostas para bueiros, galerias, caixas coletoras, descidas d’água e demais dispositivos 

hidráulicos com os elementos dos projetos geométrico, hidrológico, geotécnico e de drenagem 

superficial. Essa análise permitirá identificar eventuais interferências técnicas, inconsistências de 

dimensionamento ou necessidades de adequação decorrentes das condições reais de campo. 

A compatibilização abrange, entre outros aspectos técnicos: 
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• verificação das cotas de implantação dos dispositivos hidráulicos em relação ao perfil 

longitudinal da rodovia; 

• análise da integração entre os sistemas de drenagem superficial, subsuperficial e 

transversal; 

• compatibilização entre as seções de terraplenagem e os dispositivos de drenagem, 

evitando interferências estruturais; 

• conferência das declividades hidráulicas e condições de escoamento, assegurando 

eficiência no encaminhamento das vazões; 

• verificação da capacidade hidráulica dos bueiros e demais dispositivos, considerando as 

contribuições das bacias de drenagem; 

• integração dos dispositivos de drenagem com as estruturas de dissipação de energia e 

proteção contra erosão. 

Também consiste na análise das condições geotécnicas de fundação dos dispositivos, avaliando 

a necessidade de eventuais ajustes construtivos que garantam estabilidade estrutural, 

durabilidade das estruturas e segurança operacional da rodovia. 

Adicionalmente, são consideradas as interferências existentes ou potenciais com infraestruturas 

adjacentes, cursos d’água naturais, áreas ambientalmente sensíveis e dispositivos de drenagem 

já existentes, assegurando que as soluções adotadas estejam plenamente alinhadas com as 

condições locais e com os requisitos ambientais aplicáveis. 

O processo de compatibilização técnica resulta na consolidação de soluções hidráulicas e 

estruturais plenamente integradas ao conjunto do projeto rodoviário, garantindo: 

• funcionamento eficiente do sistema de drenagem; 

• segurança hidráulica da rodovia; 

• redução de riscos de erosão e instabilidade; 

• durabilidade das estruturas de drenagem; 

• conformidade com as especificações técnicas e normas aplicáveis. 

Dessa forma, a compatibilização técnica das Obras de Arte Correntes assegura a coerência entre 

as diversas disciplinas de engenharia envolvidas no empreendimento, contribuindo para a 

qualidade do projeto executivo e para o adequado desempenho do sistema de drenagem ao 

longo da vida útil da rodovia. 

2.4.5.2.2. Aderência Técnica 

Aderência às Condições Geotécnicas e Hidrológicas 

As soluções adotadas atendem à topografia local e ao regime de escoamento superficial da bacia 

hidrográfica, considerando: 
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• áreas suscetíveis a erosão e ravinamento; 

• trechos com solos argilosos e baixa permeabilidade; 

• pontos críticos de encharcamento identificados no anteprojeto; 

• necessidade de valas drenantes, drenos profundos e colchões drenantes para 

interceptar fluxos subterrâneos. 

O conjunto de dispositivos foi ajustado para assegurar desempenho hidráulico adequado mesmo 

em eventos pluviais de maior intensidade. 

Integração com Obras de Arte Correntes e drenagem superficial e sub-superficial 

Todas as soluções superficiais e de talvegue foram compatibilizadas com: 

• bueiros tubulares e celulares; 

• galerias de concreto; 

• dispositivos de entrada/saída (alas, dissipadores, berços); 

• encontros de pontes e passagens inferiores; 

• sistemas de proteção contra socavamento. 

Essa integração evita conflitos de níveis, esforços indevidos nas estruturas e afogamentos de 

dispositivos, garantindo a continuidade do escoamento e a segurança estrutural das obras. 

Aderência ao Anteprojeto e às Diretrizes do Edital 

A proposta mantém plena conformidade com: 

• volumes estimados, 

• locações indicadas, 

• seções padronizadas, 

• e dimensionamentos preliminares do anteprojeto. 

A TECPAV assegura que as soluções de OAC propostas: 

• seguem o padrão construtivo indicado pela GOINFRA; 

• evitam interferências com outras disciplinas (terraplenagem, pavimentação, drenagem 

superficial e profunda); 

• garantem vida útil prolongada ao pavimento e aos dispositivos adjacentes. 

A compatibilização e aderência técnica dos sistemas de drenagem superficial e de talvegue 

demonstram a integração plena entre hidráulica, geotecnia e geometria da rodovia proposta em 

Anteprojeto, garantindo a funcionalidade, segurança e longevidade das estruturas. 
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A TECPAV Engenharia evidencia, com isso, profundo conhecimento das particularidades do 

trecho e total alinhamento às diretrizes técnicas estabelecidas pelo edital, pelo anteprojeto e 

pelas normas aplicáveis. 

2.4.6. OBRAS COMPLEMENTARES E SINALIZAÇÃO 

2.4.6.1. Proteção de Taludes, Bota Foras, Empréstimos e Jazida 

A proteção de taludes, áreas de empréstimo e jazidas será executada com foco na estabilização 

superficial, no controle de processos erosivos e na recomposição da cobertura vegetal das áreas 

expostas. A solução adotada em Anteprojeto compreende a aplicação de semeadura manual, 

associadas a práticas de correção e preparação do solo, promovendo a eficiência das medidas 

ambientais e a conformidade com os requisitos técnicos e legais do empreendimento. 

De toda a sorte, em acordo com a experiência do licitante em obras semelhantes na região onde 

se assentará o empreendimento, existe grande possibilidade de propositura de execução de 

cobertura vegetal por hidrossemeadura, mais eficiente em solos da natureza daquele encontrado 

na região, e com maior taxa de sucesso na germinação e manutenção na fase de operação. 

Neste sentido, apresenta-se também a descrição do serviço de hidrossemeadura, para o caso 

de adoção do mesmo durante a elaboração do Projeto Executivo. 

Hidrossemeadura 

A execução da hidrossemeadura será adotada como solução para tratamento ambiental de 

taludes de cortes, aterros, meia encostas e superfícies expostas, com o objetivo de controlar de 

forma eficiente os processos erosivos e promover a rápida recomposição da cobertura vegetal. 

Trata-se de um procedimento no qual será aplicada, por meio de jato de alta pressão, uma massa 

pastosa composta por fertilizantes, sementes, camada protetora, adesivos e matéria orgânica. 

Inicialmente, a área será preparada por meio da regularização da superfície do talude, 

eliminando-se quaisquer inclinações negativas, pedras soltas, materiais que ofereçam risco de 

escorregamento, além de solo solto ou instável proveniente ou não da regularização. Também 

serão eliminados processos erosivos pré-existentes, como ravinas e sulcos, assegurando uma 

adequada estruturação física do terreno, conforme especificado no mesmo documento. 
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Figura 41 - Preparação da Superfície e Controle de formigas - Fonte: O Autor. 

Na sequência, será realizado o controle de formigas cortadeiras, essencial para garantir o 

desenvolvimento saudável das plântulas e evitar perdas na cobertura vegetal. Este procedimento 

consistirá na aplicação de iscas granuladas à base de sulfuramida ou, quando necessário, 

defensivos à base de piretróides, utilizando-se bombas insufladoras manuais. A área de controle 

abrangerá uma faixa adicional de 20% além da área de plantio, visando formar um cinturão de 

proteção efetivo. 

Posteriormente, será executado o microcoveamento, uma etapa fundamental para garantir o 

ancoramento eficiente das sementes e a retenção dos insumos. Esse serviço será realizado 

manualmente, utilizando enxadão de bico ou a quina da enxada, formando pequenas covas 

côncavas com cerca de 5 cm de profundidade, distribuídas no padrão de quincôncio, o que 

aumentará a densidade de plântulas e proporcionará maior estabilidade ao talude. 

Logo após essa etapa, será feita a aplicação do calcário agrícola, distribuído a lanço por toda a 

superfície do talude, promovendo a correção da acidez do solo. A seguir, será realizada a 

adubação de base, podendo ser feita manualmente, a lanço, ou por via aquosa, associada à 

própria aplicação da hidrossemeadura, utilizando adubação orgânica, fosfato natural e 

formulações NPK, conforme critérios descritos no documento técnico. 

 

Figura 42 - Microcoveamento e Correção da acidez do solo - Fonte: O Autor. 
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O semeio ocorrerá de forma manual, mediante lançamento de um mix de sementes, buscando 

sempre a maior homogeneidade possível na cobertura do terreno. A composição incluirá no 

mínimo oito espécies entre gramíneas e leguminosas, selecionadas com base em critérios de 

adaptabilidade edafoclimática, rusticidade, resistência à seca, capacidade de reprodução, 

desenvolvimento radicular e perfilhamento, além de priorizar espécies de fácil obtenção e alta 

eficiência no controle de erosão. 

A hidrossemeadura, propriamente dita, consistirá na aplicação da mistura de fertilizantes, 

sementes, matéria orgânica, camada protetora e adesivos, utilizando jato de alta pressão para 

garantir uma distribuição uniforme e adequada aderência ao solo. A seleção da composição da 

mistura observará as condições do solo e do clima. 

 

Figura 43 - Aplicação da Hidrossemeadura - Fonte: O Autor 

De forma a garantir a eficácia do procedimento, a hidrossemeadura será executada 

obrigatoriamente com antecedência mínima de 60 dias em relação ao início do período chuvoso. 

Esta medida técnica é indispensável para permitir que as sementes germinem, desenvolvam 

sistema radicular e alcancem estágio de estabelecimento antes da ocorrência de precipitações 

mais intensas, fator crucial para garantir a estabilização do solo e a efetiva proteção contra 

processos erosivos. 

Concluído o plantio, será executado o recobrimento dos taludes com biomanta translúcida de 

fibras vegetais, cuja função é proteger as sementes da incidência solar direta, da ação de 

predadores e, principalmente, do transporte dos insumos e sementes pelas águas das chuvas. 

A biomanta será desenrolada desde a crista do talude até a sua base, com sobreposição entre 

faixas e fixação ao solo por grampos de aço, garantindo sua perfeita aderência. 

A etapa seguinte consistirá na manutenção e acompanhamento da cobertura vegetal implantada. 

Está prevista uma adubação de cobertura aproximadamente 45 dias após a germinação, 

utilizando formulações específicas, aplicada a lanço, com o objetivo de fornecer suporte 

nutricional às plantas em desenvolvimento. Adicionalmente, nas áreas onde não se verificar 

germinação satisfatória, será realizado o ressemeio, adotando-se os mesmos critérios e o 

mesmo mix de espécies utilizado na etapa inicial. 
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O procedimento de manutenção continuará até que se comprove a formação da cobertura 

vegetal integral sobre as áreas tratadas. Essa etapa incluirá o monitoramento contínuo do 

desenvolvimento da vegetação, bem como a realização de novos repasses de adubação ou 

ressemeio, sempre que necessário, para assegurar a eficácia das medidas de controle de erosão 

e garantir o pleno atendimento às exigências ambientais e contratuais. 

Semeadura Manual 

A semeadura manual constitui procedimento integrante das obras complementares de 

recuperação ambiental e proteção superficial de taludes, sendo aplicada com a finalidade de 

promover a rápida cobertura vegetal das áreas expostas após a execução dos serviços de 

terraplenagem, drenagem e implantação da plataforma rodoviária. Esse serviço tem papel 

fundamental no controle de processos erosivos, na estabilização superficial do solo e na 

recomposição paisagística das áreas afetadas pela obra. 

No presente empreendimento, a semeadura manual será aplicada principalmente em taludes de 

corte e aterro, áreas adjacentes à plataforma, dispositivos de drenagem e demais superfícies de 

solo exposto, conforme indicado nos projetos de engenharia e nas diretrizes ambientais 

aplicáveis à obra. 

Objetivos do Serviço 

A implantação da cobertura vegetal por meio de semeadura manual tem como principais 

objetivos: 

• proteger o solo contra a ação erosiva das águas pluviais e do vento; 

• favorecer a estabilização superficial de taludes; 

• contribuir para o controle do carreamento de sedimentos; 

• promover a recomposição ambiental e paisagística das áreas afetadas pela obra; 

• melhorar as condições de integração da rodovia ao meio ambiente. 

 

Preparação da Área 

Antes da realização da semeadura, será executada a preparação adequada da superfície do 

solo, compreendendo as seguintes atividades: 

• limpeza da área e remoção de resíduos ou materiais inadequados; 

• escarificação ou leve revolvimento superficial do solo; 

• regularização da superfície para favorecer a fixação das sementes; 

• eventual aplicação de corretivos ou fertilizantes, conforme especificações técnicas. 

Essas etapas têm como objetivo criar condições favoráveis para o desenvolvimento inicial da 

vegetação. 
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Execução da Semeadura 

A semeadura será realizada manualmente, distribuindo-se de forma uniforme as sementes 

selecionadas sobre a superfície previamente preparada. As espécies vegetais utilizadas serão 

adaptadas às condições climáticas e edafoclimáticas da região, privilegiando gramíneas e outras 

espécies de rápido estabelecimento, capazes de proporcionar cobertura vegetal eficiente. 

Após a distribuição das sementes, poderá ser realizado o recobrimento leve com solo ou material 

orgânico, bem como a aplicação de adubação ou condicionadores de solo, quando previsto em 

projeto, com o objetivo de melhorar a germinação e o desenvolvimento inicial das plantas. 

Manutenção Inicial 

Após a execução da semeadura, serão realizadas inspeções periódicas para verificar o 

estabelecimento da cobertura vegetal. Caso necessário, poderão ser executadas ações 

complementares, tais como: 

• reforço da semeadura em áreas com baixa germinação; 

• controle inicial de erosões localizadas; 

• manutenção das condições adequadas de proteção do solo. 

Desempenho do Sistema 

A correta execução da semeadura manual proporciona benefícios importantes para a 

estabilidade e conservação da infraestrutura rodoviária, tais como: 

• proteção do solo contra erosão superficial; 

• redução do transporte de sedimentos para os dispositivos de drenagem; 

• estabilização de taludes de corte e aterro; 

• melhoria das condições ambientais e paisagísticas do empreendimento. 

 

Dessa forma, a semeadura manual constitui solução simples, eficiente e amplamente utilizada 

em obras rodoviárias, contribuindo para a proteção das estruturas de terraplenagem, 

preservação ambiental e durabilidade da rodovia ao longo de sua vida útil. 

2.4.6.2. Sinalização 

2.4.6.2.1. Sinalização provisória 

A execução da sinalização rodoviária será conduzida de forma sequencial e articulada com as 

demais frentes de serviço, respeitando as diretrizes técnicas estabelecidas para obras de 

infraestrutura rodoviária. As intervenções de sinalização contemplarão tanto dispositivos 

provisórios quanto definitivos, atendendo aos critérios definidos nos projetos executivos e nos 

documentos técnicos da contratante. 
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Inicialmente, será implantada a sinalização provisória, voltada à segurança das áreas em obras 

e à orientação de trabalhadores e usuários. Esta etapa incluirá a instalação de placas de 

advertência, cones, balizadores, fitas zebradas e painéis informativos nas vias de acesso e nos 

limites da faixa de domínio. A aplicação desses elementos acompanhará o avanço dos serviços, 

priorizando os pontos com maior risco de interferência operacional. Os dispositivos provisórios 

serão removidos ou substituídos conforme a conclusão das frentes de obra e liberação das áreas 

para execução da sinalização definitiva. 

2.4.6.2.2. Sinalização permanente 

As soluções de sinalização horizontal, vertical e os dispositivos de segurança viária serão 

implantados com o objetivo de garantir a segurança operacional da rodovia, a orientação visual 

dos usuários e a padronização dos elementos de referência ao longo do traçado. As 

metodologias adotadas incluirão a instalação de pinturas de faixas e zebrados, placas metálicas 

de sinalização vertical, taxas refletivas, marcos quilométricos e defensas semimaleáveis com 

seus respectivos sistemas de ancoragem e transição. A execução seguirá os critérios 

estabelecidos nos projetos executivos e nos documentos técnicos da contratante, assegurando 

a durabilidade, a estabilidade e o desempenho funcional de cada componente. 

2.4.6.2.3. Sinalização Horizontal 

Comumente é feita através de pintura do pavimento e tem a finalidade de orientar o motorista 

dentro do critério pré-estabelecido, aumentando com isto, a segurança do tráfego. 

A sinalização horizontal da pista em destaque, consistiu de: 

• Linha de Bordo (LBO); 

• Linha de Continuidade (LCO); 

• Linha simples contínua (LMS-1); 

• Linha simples seccionada (LMS-2); 

• Linha dupla contínua (LFO-03); 

• Linhas de canalização do tráfego; 

• Setas Direcionais; 

• Legendas; 

• Dispositivos Auxiliares – Tachas. 

Linhas de Bordo (LBO) 

As linhas de borda de pista delimitam a parte da pista destinada ao tráfego, separando-a dos 

acostamentos, das faixas de segurança ou do limite da superfície pavimentada, fornecendo aos 

usuários o trajeto a ser seguido. Estas linhas são contínuas e possuem cor branca, terão largura 

igual a 0,10 m conforme a velocidade regulamentada que é de 40 km/h. 

Este tipo de linha também foi utilizado para demarcar as faixas de aceleração e desaceleração. 
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Linhas de Continuidade (LCO) 

É a linha que dá continuidade à LBO, nas entradas e saídas de pista, delimitando faixas de 

aceleração ou desaceleração, quando existem. É sempre tracejada, nas cores brancas ou 

amarelas, nesse projeto em específico foram usadas na cor branca, e sua largura deve ser a 

mesma da linha que a antecede. 

Linha simples seccionada (LMS-1) 

É a linha de divisão de fluxos aplicadas sobre o limite entre as faixas de rolamento, com mesmo 

sentido de tráfego, com o objetivo de regulamentar as manobras de proibição de mudança de 

faixa e ultrapassagem. Tem dimensão de 0,10 m de largura conforme velocidade regulamentada. 

Linha simples seccionada (LMS-2) 

As linhas demarcadoras de faixa de tráfego ordenam fluxos de mesmo sentido de circulação, 

delimitando o espaço disponível para cada faixa de rolamento. Suas medidas foram definidas de 

acordo com velocidade regulamentada da via que é de 110 Km/h. 

São tracejadas na proporção de 1:3 (do segmento pintado de 3,0 metros, para o interrompido de 

9,0 metros), possuem a cor branca e espessura de 0,10 m. Este tipo de linha foi utilizado em 

todo o trecho, já que se apresenta com mais de uma faixa no mesmo sentido de tráfego. 

Linha dupla contínua (LFO-3) 

Divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para casa sentido e 

regulamentando os trechos em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são proibidos 

para os dois sentidos. Com 10 cm de largura cada, espaçada de 10 cm entre si.  

Linhas de Canalização  

As linhas de canalização balizam alterações de percurso em áreas de confluência ou divergência 

de fluxo de tráfego (proximidade de nariz, alargamentos e estreitamentos de pista), orientando 

os usuários quanto à trajetória a ser seguida. Elas dão continuidade às linhas de eixo ou de 

borda, delimitando áreas normalmente não trafegáveis (áreas neutras) e que devem ser 

preenchidas por linhas diagonais, formando as áreas zebradas. 

 As linhas de canalização são contínuas. A largura das linhas de canalização é igual à das linhas 

demarcadoras de faixas de tráfego. 

Setas 

As setas são marcações que suplementam as mensagens dos sinais de pré –indicação, 

empregadas para orientar os usuários de rodovias multifaixas antecipando-lhes os movimentos 

que deverão realizar, as direções a serem seguidas, e o seu posicionamento na pista, permitindo 

assim ordená-los na faixa de rolamento e canalizar o fluxo de tráfego em locai com ampliação 

ou redução do número de faixas.  

Foram utilizadas no projeto Setas Indicativas de Movimento, pintadas na cor branca e cujas 

dimensões são apresentadas no álbum de desenhos de sinalização. 
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2.4.6.2.4. Sinalização vertical 

A execução da sinalização vertical será iniciada com a locação dos pontos de implantação, 

realizada por equipe de topografia com base nas coordenadas e distanciamentos definidos em 

projeto. Os marcos de sinalização serão posicionados lateralmente à via, respeitando o 

afastamento mínimo da faixa de segurança e os ângulos de visibilidade previstos. 

Em seguida, será realizada a escavação das fundações para os suportes metálicos. A abertura 

das cavas será feita manualmente com cavadeira tipo concha ou por meio de perfurador 

mecânico, com profundidade mínima de 50 cm e diâmetro compatível com o tubo galvanizado 

especificado. O fundo da cava será regularizado para recebimento do concreto. 

 

Figura 44 - Escavação, Execução da fundação de concreto e fixação do Poste metálico - Fonte: O Autor. 

A fundação será executada com concreto moldado in loco, com traço de fck mínimo de 15 MPa, 

vertido diretamente nas cavas. O tubo galvanizado que servirá de suporte será posicionado 

verticalmente no centro da cava, com penetração mínima de 50 cm na massa de concreto 

conforme Figura 35. Durante o lançamento, o alinhamento vertical será verificado com nível 

manual ou prumo, assegurando o correto posicionamento do suporte. O concreto será adensado 

manualmente com soquete de madeira ou barra metálica. 

Após o período de cura adequado, será feita a fixação das placas metálicas nos suportes como 

mostra a Figura 36. A fixação ocorrerá por meio de abraçadeiras, parafusos ou presilhas 

metálicas, garantindo aderência firme e simetria. As placas serão previamente perfuradas e terão 

acabamento com película retrorrefletiva de acordo com o tipo especificado em projeto. 
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Figura 45 - Reaterro e Fixação de Placa em Suporte metálico - Fonte: O Autor 

O conjunto placa-suporte será conferido quanto ao prumo, altura do bordo inferior e ângulo de 

leitura. Eventuais ajustes serão feitos antes da liberação da frente de serviço. Todos os 

componentes metálicos serão galvanizados a fogo ou por imersão eletrolítica, e as placas 

apresentarão bordas rebatidas para maior rigidez estrutural. 

Finalizada a instalação, a área será limpa, e os resíduos da escavação serão recolhidos. As 

placas instaladas permanecerão protegidas até a conclusão da sinalização definitiva do trecho, 

garantindo visibilidade e integridade até a etapa de recepção da obra. 

2.4.6.2.5. Dispositivos de segurança viária 

A execução da defensa semi-maleável, incluindo seus terminais e transições, será realizada com 

o objetivo de garantir a proteção longitudinal em margens de plataformas, taludes, passagens 

em nível e conexões com barreiras rígidas. A metodologia abrangerá a implantação de perfis 

metálicos, módulos de transição e elementos de ancoragem. 

A implantação terá início com a locação dos pontos de instalação dos montantes metálicos, com 

espaçamento padrão de 2 metros ou conforme ajuste geométrico em curvas. A cravação será 

realizada com marteletes pneumáticos ou perfuradores manuais. Quando o terreno não permitir 

cravação direta, será executada fundação em bloco de concreto moldado in loco, com fck ≥ 20 

MPa e volume mínimo de 0,10 m³, conforme previsto no mesmo anexo técnico. 

Na sequência, os perfis metálicos tipo W, com comprimento de 4 ou 6 metros, serão fixados aos 

montantes com parafusos de alta resistência. O material será em aço galvanizado por imersão a 

quente, com espessura mínima de zincagem de 65 µm, conforme a NBR 6323. O alinhamento 

horizontal e vertical será verificado ao longo da montagem, e ajustes serão realizados sempre 

que necessário para garantir a continuidade do sistema de contenção. 

Na extremidade inicial da defensa será implantada a ancoragem metálica simples, composta por 

conjunto galvanizado de chapas, travessas e parafusos, fixada sobre bloco de fundação com 

concreto fck ≥ 20 MPa. A escavação da fundação poderá ser feita com cavadeira manual ou 
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broqueador, conforme as condições do solo. A fixação será executada com nivelamento rigoroso 

do conjunto e ligação ao primeiro perfil metálico da defensa. 

Para conexão com barreiras rígidas de concreto tipo New Jersey, será utilizado o módulo 

metálico de transição. Este elemento será fabricado em aço galvanizado com espessura mínima 

de 5 mm e comprimento típico entre 2 e 4 metros. A fixação ocorrerá em duas etapas: uma 

extremidade será parafusada à defensa metálica já instalada, e a outra será fixada à barreira 

rígida com chumbadores metálicos ou barras de ancoragem com graute, dependendo se a 

barreira for existente ou moldada in loco. O alinhamento e o nível serão ajustados para garantir 

a continuidade estrutural e a absorção progressiva de impacto. 

Nos casos em que a ancoragem ocorrer diretamente sobre barreiras New Jersey, será adotado 

o terminal de ancoragem metálico, com chapas de reforço e travessas específicas, também 

fixado sobre bloco de concreto. A metodologia de execução será equivalente à da ancoragem 

simples, diferenciando-se apenas nos acessórios e no detalhamento geométrico para integração 

com a barreira rígida, conforme indicado no projeto executivo. 

Todas as etapas incluirão controle de prumo, espaçamento, torque dos parafusos e inspeção 

visual de fixações e galvanização. A equipe técnica será responsável pelo preenchimento de 

boletins de execução, registro fotográfico e croquis georreferenciados, conforme exigido para 

validação e medição dos serviços pela fiscalização. 

Essa metodologia integrará de forma contínua a defensa semimaleável às estruturas rígidas de 

contenção, garantindo a segurança da operação rodoviária e a conformidade com os requisitos 

técnicos e normativos aplicáveis. 

A TECPAV Engenharia, em conformidade com o Item 2.5 dos Critérios de Avaliação e 

Julgamento, apresenta o levantamento de quantidades referentes às Obras Complementares e 

à Sinalização Viária, elaborado com base no Anteprojeto de Engenharia, nas plantas de traçado, 

nos perfis longitudinais, nos dispositivos de drenagem, e nas recomendações do Manual 

Brasileiro de Sinalização de Trânsito (CONTRAN), das normas DNIT e das Instruções de Projeto 

da GOINFRA. 

2.4.6.2.6. Quantidades 

As quantidades foram definidas de maneira metodológica e criteriosa, garantindo total 

compatibilidade com as demandas funcionais da rodovia, com as condições de segurança 

operacional e com a necessidade de continuidade dos sistemas de drenagem, proteção, 

contenção, acessibilidade e sinalização. 

O levantamento contempla a integração completa entre pavimentação, drenagem, 

terraplenagem e obras de arte, assegurando que os elementos complementares cumpram suas 

funções de segurança, funcionalidade e durabilidade. 

As quantidades foram organizadas em quatro grupos principais: 

Obras de Proteção e Segurança 
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Foram estimadas as quantidades de dispositivos destinados a garantir a integridade dos usuários 

e a estabilidade da plataforma, tais como: 

• Barreiras de segurança (New Jersey ou metálicas tipo “W”; 

• Defensas contínuas e terminais absorvedores de impacto; 

• Cercas, gradis e fechamento de faixa de domínio; 

• Passagens de animais, cercamentos específicos e elementos mitigadores. 

Os comprimentos apresentados seguem os segmentos críticos identificados no anteprojeto, bem 

como áreas com diferenças de nível, proximidade de drenagens ou zonas urbanas. 

Sinalização Horizontal e Vertical 

As quantidades de sinalização foram definidas com base no Anteprojeto – Volumes I e II, 

contemplando: 

• Faixas de eixo, bordo, linhas de retenção e áreas de conflito; 

• Pintura de setas, símbolos e áreas de travessia; 

• Tachas, tachões e dispositivos refletivos retrorrefletivos; 

• Marcos quilométricos e indicadores de posição; 

• Placas verticais de regulamentação, advertência, indicação e placas especiais. 

Não apenas o quantitativo de pintura foi estimado, mas também os comprimentos de aplicação, 

as espessuras, os materiais (tinta acrílica, termoplástica ou MMA) e as características de 

retrorrefletância exigidas. 

O levantamento de quantidades das Obras Complementares e da Sinalização demonstra a 

compreensão plena da TECPAV Engenharia acerca das exigências funcionais, de segurança 

viária e de integração operacional. 

As quantidades apresentadas são compatíveis com o anteprojeto, com as normas técnicas 

aplicáveis e com a necessidade de assegurar uma rodovia segura, legível, fluida e 

operacionalmente eficiente. 

Com isso, a TECPAV reafirma a precisão técnica e a aderência da proposta ao escopo licitado, 

garantindo confiabilidade, segurança e desempenho ao sistema rodoviário. 

Os quantitativos para “REMOÇÃO DE CERCAS” estão computados no capítulo referente a 

“INTERFERÊNCIAS”. 

OBRAS COMPLEMENTARES 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

CERCA DE VEDAÇÃO DE FAIXA DE DOMÍNIO EM MADEIRA M 87.782,00 

DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL SIMPLES M 140,00 
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DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

ANCORAGEM DE DEFENSA METÁLICA SEMI-MALEÁVEL SIMPLES M 16,00 

CONFORMAÇÃO DE TALUDE M² 128.873,11 

FLORESTAMENTO M² 2.400,00 

SEMEADURA MANUAL M² 920.873,05 

CAIAÇÃO (3 DEMÃOS) M² 625.059,12 

 

SINALIZAÇÃO 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

SINALIZAÇÃO PROVISÓRIA 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM RESINA ACRÍLICA EMULSIONADA EM 

ÁGUA (0,3 MM) 
M² 3.223,88 

SINALIZAÇÃO PERMANENTE 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM RESINA ACRÍLICA (0,6 MM) M² 19.787,68 

TACHA REFLETIVA BIDIRECIONAL UN 13.349,00 

TACHA REFLETIVA MONODIRECIONAL UN 244,00 

TACHÃO REFLETIVA BIDIRECIONAL UN 39,00 

SINALIZAÇÃO VERTICAL TOTALMENTE REFLETIVA M² 426,08 

Tabela 7 – Resumo de quantidades – Sinalização e Obras Complementares – 
Fonte: O Autor 

2.4.6.2.7. Compatibilização Técnica 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 2.5 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta a compatibilização e aderência técnica das soluções propostas para Obras 

Complementares e Sinalização, demonstrando a integração plena entre o anteprojeto, as normas 

vigentes, as necessidades de segurança viária e as condições reais do trecho. 

As obras complementares foram analisadas de forma multidisciplinar, considerando sua interface 

com pavimentação, drenagem, terraplenagem e OACs, de modo a garantir a continuidade 

funcional, a segurança operacional e a durabilidade da rodovia. 

Todas as soluções adotadas seguem as diretrizes da GOINFRA, do CONTRAN, do Manual 

Brasileiro de Sinalização de Trânsito, e das normas DNIT e ABNT aplicáveis. 

Compatibilização com Terraplenagem, Drenagem e Pavimentação 

As obras complementares foram compatibilizadas com: 

• seções transversais projetadas; 

• declividades longitudinais e transversais da plataforma; 

• dispositivos de drenagem superficial e profunda; 
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• cotas finais do pavimento e acessos locais; 

• pontos críticos de escoamento superficial e estabilidade. 

Essa compatibilização assegura que meios-fios, sarjetas, canaletas, passeios, rampas e 

dissipadores estejam integrados às demais disciplinas, evitando conflitos entre níveis, pontos de 

acúmulo de água, descontinuidades geométricas ou riscos à segurança viária. 

Integração com Obras de Arte Correntes 

Os elementos complementares foram ajustados às interfaces com: 

• bueiros tubulares e celulares; 

• galerias e dissipadores; 

• taludes de aterro e áreas de transição. 

Essa integração garante que os dispositivos de drenagem, proteção e sinalização não interfiram 

nas estruturas, mantendo a segurança e funcionalidade da via. 

Compatibilidade com o Ambiente Urbano e Rural 

Foram adotadas soluções diferenciadas para atender ao contexto de cada segmento: 

• áreas rurais: dispositivos de drenagem longitudinal, valetas de proteção, cercamentos e 

sinalização de advertência; 

• áreas urbanizadas ou de travessias: não são verificadas travessias em áreas urbanas 

no trecho em questão. 

Conformidade às Normas e Especificações Técnicas 

Todas as soluções seguem as diretrizes técnicas dos seguintes referenciais: 

• DNIT 040/2013, DNIT 047/2002, DNIT 025/2009 – Drenagem; 

• DNIT 100/2009, DNIT 006/2003 – Sinalização; 

• CONTRAN – Resoluções 160, 236, 561 e 799; 

• ABNT NBR 15466 – Defensas Metálicas; 

• Instruções de Projeto da GOINFRA. 

A compatibilização apresentada demonstra que as Obras Complementares e a Sinalização 

propostas pela TECPAV Engenharia estão plenamente alinhadas ao Anteprojeto, às normas 

vigentes e às condições reais da rodovia. O estudo integrado garante: 

• funcionalidade hidráulica, 

• segurança operacional, 

• conforto aos usuários, 
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• aderência construtiva, 

• perfeita integração entre todas as disciplinas do projeto. 

Com isso, a TECPAV evidencia elevado nível técnico e plena aderência às exigências do edital, 

assegurando qualidade, segurança e durabilidade à infraestrutura proposta. 

2.4.6.2.8. Aderência Técnica à Segurança Viária e 

Funcionalidade 

As soluções propostas atendem integralmente aos requisitos de segurança operacional, 

incluindo: 

• posicionamento correto das barreiras de proteção, 

• continuidade das defensas metálicas tipo W, 

• implantação adequada de guarda-corpos, 

• melhoria da legibilidade da via por meio de sinalização horizontal e vertical, 

• aplicação de dispositivos refletivos e elementos de redução de velocidade em trechos 

críticos. 

A aderência técnica baseia-se no MBST – Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, volumes 

I e II, garantindo padronização, retrorrefletância adequada, visibilidade e correta implantação de 

placas e marcas viárias. 

Entretanto, é necessário frisar que a possibilidade de modificação de traçado vertical em pontos 

localizados pode gerar a necessidade de revisões pontuais do projeto de sinalização e obras 

complementares, de forma a compatibilizá-lo à nova realidade a ser imposta em caso da 

necessidade de alteração do alinhamento em pontos específicos, em especial por consequência 

de questões de interferência com redes de cabos aéreos dispostos ortogonalmente sobre a 

plataforma. 

Outro ponto, já citado no presente capítulo, está na possível propositura de utilização de 

hidrossemeadura para cobertura vegetal de taludes, processo julgado mais adequado para a 

forração de saias de aterro e corte que a semeadura manual, adequada à recuperação de áreas 

de exploração e canteiro de obras. 

2.4.7. INTERFERÊNCIAS 

As intervenções em elementos pré-existentes na faixa de domínio podem compreender a 

desmontagem, realocação e posterior reinstalação de estruturas que interfiram na implantação 

da infraestrutura rodoviária. As ações abrangerão a remoção de cercas, portões, postes, redes 

elétricas e edificações, além da recomposição de dispositivos conforme projeto. A metodologia 

adotada assegurará o reaproveitamento de materiais, a rastreabilidade das atividades e a 

conformidade com os parâmetros técnicos exigidos para a continuidade das obras. 
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2.4.7.1. Remoção de cercas e portões 

A remoção de cercas terá início pela desmontagem dos fios de arame, que serão desenrolados 

ou cortados em segmentos, facilitando seu recolhimento. Em seguida, os acessórios de 

sustentação como balancins, esticadores, grampos e travessas serão retirados de forma 

sequencial. Os mourões serão extraídos manualmente ou com alavancas, precedidos de 

escavação localizada, especialmente quando fixados com base em concreto. 

Quando os mourões apresentarem blocos de fundação, será realizado o rompimento do concreto 

com uso de marreta, talhadeira ou martelete. Após a desmontagem, os materiais serão 

organizados para remoção e a área será preparada com reaterro das cavas, compactação 

manual e regularização do terreno. O procedimento descrito deverá ser executado respeitando 

o sentido inverso da instalação original da cerca. 

A remoção de portões será executada com a desmontagem das folhas móveis, por retirada dos 

pinos, dobradiças, travas e componentes metálicos. Na etapa seguinte, os pilares de sustentação 

serão liberados por escavação e, quando houver base de concreto, será realizado o rompimento 

do bloco com ferramentas de impacto, conforme previsto também no Anexo 03. Ao final da 

operação, o local será regularizado, promovendo a liberação da faixa para continuidade das 

demais frentes de serviço. 

2.4.7.2. Realocação de postes e redes elétricas 

A realocação de postes terá início com a escavação do novo ponto de instalação. A cava será 

aberta com cavadeira manual ou retroescavadeira, de acordo com as dimensões especificadas 

em projeto. O fundo será regularizado e compactado, podendo receber base de concreto simples 

para garantir o assentamento estável da estrutura. 

Antes da retirada do poste original, será feita a desmontagem dos acessórios instalados, como 

braços metálicos, luminárias e cabos de rede. A escavação ao redor da base permitirá o 

descalçamento do fuste, e quando houver bloco de fundação em concreto, este será rompido 

com uso de marreta, talhadeira ou martelete. A retirada será feita com o auxílio de guindauto, 

equipamento que também será empregado no transporte e reposicionamento do poste. 

A movimentação dos postes será precedida de coordenação com as concessionárias 

responsáveis, garantindo o desligamento temporário das redes energizadas e a liberação segura 

da estrutura para remoção. A nova instalação será feita fora da faixa interferente, utilizando 

ferramentas de içamento e alinhamento específicas. O posicionamento será ajustado em prumo, 

com verificação manual ou topográfica. 

Concluído o assentamento, a cava será reaterrada em camadas com solo seco, compactadas 

manualmente ou com soquete. A recomposição das redes aéreas será feita após a fixação do 

poste, respeitando os gabaritos mínimos exigidos para a segurança rodoviária e para garantir o 

acesso às futuras manutenções. 
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A cava da base original também será reaterrada e o terreno, reconformado. A sequência de 

execução assegurará a estabilidade da estrutura e a compatibilidade com os demais elementos 

da obra, conforme parâmetros definidos no projeto executivo. 

2.4.7.3. Demolição 

As edificações que se encontrem dentro da faixa de domínio ou nas imediações da plataforma 

projetada serão demolidas parcialmente ou integralmente. A demolição será precedida de 

vistorias técnicas e desligamento de eventuais redes de abastecimento. Serão aplicadas técnicas 

de desconstrução controlada, com uso de mini escavadeiras, rompedor hidráulico, marteletes ou 

equipamentos de corte, priorizando a segurança das frentes e a segregação de materiais para 

descarte ou reaproveitamento, conforme plano de demolição estabelecido em projeto. 

2.4.7.4. Reinstalação de dispositivos 

 Por fim, será realizada a reinstalação dos dispositivos compatibilizados, incluindo nova cerca, 

portões, sinalizações ou acessos. Todos os serviços contarão com verificação topográfica, 

inspeção final e registros fotográficos, garantindo a rastreabilidade das ações. A metodologia 

será conduzida conforme o planejamento físico-financeiro da obra, de modo a liberar 

gradualmente os trechos interferidos para implantação da infraestrutura rodoviária com 

segurança e conformidade técnica. 

2.4.7.4.1. Quantidades 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 2.6 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta o levantamento das quantidades referentes às interferências existentes ao longo do 

trecho do empreendimento, considerando os elementos que exigem tratamento, remoção, 

deslocamento, proteção ou compatibilização direta com a implantação das obras. 

O estudo quantitativo foi estruturado a partir de vistorias técnicas em campo, análise de imagens 

aéreas, conferência de planta de faixa de domínio, consultas a concessionárias de serviços 

públicos e verificação das condições físicas e operacionais identificadas no anteprojeto, 

garantindo precisão e aderência às condições reais da área de intervenção. 

As quantidades apresentadas foram sistematizadas para indicar com clareza o número de pontos 

de interferência, suas características, extensão impactada e o tipo de intervenção necessária. 

Esse levantamento assegura o correto dimensionamento dos insumos, esforços operacionais e 

prazos que influenciam diretamente o planejamento executivo do empreendimento. 

Interferências Lineares 

Incluem-se no levantamento as quantidades relativas a infraestruturas lineares que cruzam ou 

margeiam a faixa de domínio, tais como: 

• Redes aéreas de energia elétrica e telecomunicações; 

• Redes enterradas de água, esgoto, gás e drenagem urbana; 

• Cercas, alambrados e divisas de propriedades; 
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• Canaletas urbanas e dispositivos artificiais de drenagem existentes; 

• Canalizações naturais interceptadas pelo corpo estradal. 

As quantidades consideram a extensão total afetada e a necessidade de deslocamento, 

rebaixamento, elevação ou proteção dessas infraestruturas. 

Interferências Pontuais 

Compreendem elementos específicos localizados dentro ou próximos à faixa de domínio, 

incluindo: 

• Postes, transformadores, torres e caixas de inspeção; 

• Poços de visita, PVs de drenagem e registros hidráulicos; 

• Entradas de propriedades, acessos vicinais, passagens de gado e porteiras; 

• Estruturas consolidadas no entorno imediato da via; 

• Árvores isoladas de grande porte ou vegetação sensível. 

Para cada elemento, foram quantificadas as ações necessárias, como remoção, transplante, 

relocação, proteção ou reforço estrutural. 

Interferências Hidrológicas e Geotécnicas 

Foram quantificados os pontos de conflito entre o traçado e: 

• cursos d’água; 

• áreas sujeitas a erosão, solapamento ou instabilidade; 

• depressões drenáveis que exigem novos dispositivos; 

• áreas de encharcamento identificadas nas sondagens preliminares. 

Os quantitativos permitem prever a necessidade de bueiros complementares, sarjetas adicionais, 

valas de proteção, colchões drenantes, contenções e estabilizações específicas. 

Interferências de Mobilidade e Ocupação 

Incluem quantidades relacionadas a: 

• acessos rurais a serem ajustados; 

• Interseções com vias importantes ao longo do trecho; 

• áreas com tráfego local sensível durante a implantação; 

• ocupações próximas que exigem sinalização temporária ou operação diferenciada. 

Esses quantitativos garantem planejamento seguro para minimizar impactos ao tráfego e à 

população. 
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O levantamento de quantidades do item Interferências demonstra que a TECPAV Engenharia 

possui total conhecimento das condições reais do trecho e dos elementos que exigirão ações 

específicas durante a implantação da obra. 

As quantidades apresentadas refletem fidelidade ao anteprojeto, precisão técnica, e permitem 

prever custos, prazos e necessidades operacionais, garantindo que o planejamento executivo 

seja eficiente, integrado e aderente às exigências do edital e às boas práticas de engenharia 

viária. 

Os quantitativos para os itens “REMOÇÃO DE CERCAS” e “RELOCAÇÃO DE REDE ELÉTRICA” 

são considerados no presente item, embora no Anteprojeto tenham sido apontados no item 

“OBRAS COMPLEMENTARES”. 

Os quantitativos referentes à implantação de interseções com vias significativas ao longo do 

trecho, além dos “limpa-rodas” necessários para tratamento de acessos rurais, já foram 

devidamente computados nas seções de “TERRAPLENAGEM”, “PAVIMENTAÇÃO” e 

“DRENAGEM”. 

INTERFERÊNCIAS 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADES 

REMOÇÃO E RELCOLOCAÇÃO DE CERCA M 1.810,00 

RELOCAÇÃO DE REDE ELÉTRICA – POSTES DE CONCRETO DUPLO T UN 3,00 

Tabela 8 Resumo de quantidades - Interferências – Fonte: O Autor 

2.4.7.4.2. Compatibilização Técnica 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 2.6 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta a compatibilização e aderência técnica relacionada à identificação, análise e 

tratamento das interferências existentes ao longo do trecho do empreendimento. O estudo 

contemplou o mapeamento detalhado de todas as infraestruturas, equipamentos, ocupações, 

acessos e elementos externos que possam influenciar a implantação das obras, garantindo a 

integração plena entre o anteprojeto e as condições reais de campo. 

A abordagem adotada foi multidisciplinar, envolvendo as áreas de topografia, drenagem, 

terraplenagem, pavimentação, obras de arte, geotecnia, meio ambiente e gestão fundiária, 

assegurando que todas as interferências relevantes fossem identificadas, classificadas e 

correlacionadas com as soluções propostas. Essa compatibilização garante que o 

empreendimento avance de forma segura, planejada e compatível com o meio físico e antrópico. 

Levantamento e Compatibilização com as Condições de Campo 

• Foram analisadas interferências lineares e pontuais, incluindo: 

• Redes de energia elétrica, iluminação pública e telecomunicações; 

• Infraestruturas enterradas, como adutoras, redes de água, esgoto, drenagem urbana e 

gás; 
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• Acessos urbanos e rurais, entradas de propriedades, travessias e estradas vicinais; 

• Ocupações irregulares ou consolidadas próximas à faixa de domínio; 

• Pontos de conflito com drenagem natural ou artificial; 

• Proximidade de edificações sensíveis, equipamentos públicos ou áreas protegidas. 

A compatibilização dessas interferências foi realizada por meio de vistoria “in loco”, análise de 

plantas existentes, imagens aéreas e informações fornecidas pelos órgãos responsáveis. 

2.4.7.4.3. Aderência Técnica 

Aderência Técnica às Soluções de Engenharia 

Cada interferência identificada foi analisada quanto aos impactos sobre: 

• traçado da rodovia; 

• volumes de terraplenagem; 

• dispositivos de drenagem profunda e superficial; 

• geometrias de acessos e retornos; 

• obras de arte (bueiros, galerias e pontes); 

• segurança operacional; 

• manutenção da trafegabilidade durante as obras. 

As soluções propostas foram compatibilizadas para garantir que nenhum dispositivo, 

equipamento ou estrutura projetada entre em conflito físico ou funcional com as interferências 

existentes, preservando a coerência técnica do empreendimento. 

Integração com Concessionárias e Órgãos Responsáveis 

A TECPAV considerou, na compatibilização técnica: 

• os padrões construtivos das concessionárias de energia, saneamento e 

telecomunicações; 

• as normas de afastamento mínimo e profundidade; 

• as diretrizes municipais e estaduais para relocação e proteção de infraestruturas; 

• a necessidade de planos de intervenção e desvio local, quando aplicável. 

Essa aderência é essencial para evitar interrupções de serviços essenciais e garantir segurança 

durante as atividades de obra. 

Compatibilização com Meio Ambiente e Gestão Fundiária 

As interferências também foram avaliadas sob o aspecto ambiental, envolvendo: 

• APPs, cursos d’água, nascentes e áreas de preservação; 
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• cercamentos, áreas de pastagem e propriedades rurais; 

• necessidade de supressão vegetal ou manejo de fauna; 

• cruzamentos com sistemas de drenagem natural. 

Toda a abordagem segue as diretrizes ambientais do Estado e as exigências documentais para 

execução segura e responsável. 

A compatibilização apresentada pela TECPAV Engenharia demonstra pleno domínio das 

condições reais do trecho e aderência integral às diretrizes do edital e do anteprojeto. 

Em termos de Anteprojeto, as interferências com redes elétricas apresentam mínimo 

apontamento no material apresentado, o que demanda cuidado especial na fase de Projeto 

Executivo visando que as ocorrências visualizadas sejam tratadas e correlacionadas com as 

soluções de engenharia, garantindo que o empreendimento seja tecnicamente exequível, seguro 

e compatível com o contexto físico, ambiental e operacional da área de implantação. 

Há que se considerar a possibilidade levantada na presente proposta no capítulo relativo à “Lista 

de Desvios”, onde foi verificada a possibilidade de propositura de pequenas retificações de 

traçado vertical visando evitar interferências com redes de posteamento visualizadas em 

diversos pontos ao longo da rodovia, medida que será mais profundamente estudada na fase de 

elaboração do Projeto Executivo. 

Em casos extremos, onde a concepção geométrica não seja suficiente para proporcionar a não 

interferência com as redes existentes, pode ser necessária a relocação de estruturas, como rede 

de posteamento e elevação de cabos. 

Com isso, a TECPAV reforça sua capacidade técnica e o alinhamento completo da proposta às 

necessidades do projeto, evitando retrabalhos, garantindo continuidade das obras e 

assegurando alto nível de confiabilidade no planejamento executivo. 

3. METODOLOGIA E PROGRAMA DE TRABALHO - MPT 

3.1. APRESENTAÇÃO DE CANTEIRO DE OBRAS 

3.1.1. LAYOUT DOS CANTEIROS DE OBRAS, COM DIMENSIONAMENTO 

E ÁREAS DE EDIFICAÇÃO, ATENDENDO ÀS ESPECIFICAÇÕES 

TÉCNICAS DA GOINFRA 

3.1.1.1. Localização Canteiro de Obras 

O canteiro de obras, sob responsabilidade da TECPAV, será instalado em ponto estratégico ao 

longo da faixa de domínio da rodovia, respeitando os critérios estabelecidos no Termo de 

Referência e nos documentos complementares da GOINFRA. A logística de acesso será 

realizada pela própria faixa de domínio, sendo bastante provável a manutenção da localização 

em acordo com o estipulado em Anteprojeto. 

O canteiro central deverá ser implantado na região da estaca 00, junto ao entroncamento com a 

rodovia GO-341, ainda próximo ao núcleo urbano de Mineiros, onde também será estruturada a 
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base inicial de apoio logístico e administrativo da obra. As informações detalhadas de acesso a 

cada um dos canteiros estão descritas no presente relatório, no capítulo “Análise de Acessos, 

Infraestrutura e Utilidades”. 

Como não há demanda pela construção de OAE’s no trecho em questão, não se visualiza a 

necessidade de previsão de canteiros avançados.  

Serão apenas dispostas unidades específicas em intervalos fixos ao longo de todo o trecho, 

contendo sanitários e área de vivência para consumo de refeições para as frentes avançadas, 

em acordo com a legislação vigente. 

 

Figura 46 – Localização do Canteiro a ser implantado - Fonte: O Autor 

Planejamento e Estrutura 

O projeto dos canteiros foi desenvolvido com base nas diretrizes da NR-18 e demais normas 

técnicas aplicáveis, visando garantir funcionalidade, segurança e conforto aos trabalhadores 

durante a execução da obra. As instalações provisórias compreenderão escritórios técnicos e 

administrativos, salas de reunião, almoxarifado, vestiários, sanitários, refeitórios, áreas de 

convivência e depósitos de resíduos. As edificações serão montadas em madeira tratada, com 

cobertura de fibrocimento, podendo ser complementadas por contêineres climatizados ou 

estruturas metálicas adaptadas às necessidades específicas de cada frente. 

A infraestrutura será composta por rede elétrica dimensionada conforme NBR 5410, rede 

hidráulica segundo NBR 5626, sistemas de drenagem pluvial e soluções sanitárias adequadas à 

realidade de campo. 

Alojamento e Vivência dos Trabalhadores 

Pela proximidade do núcleo urbano de Mineiros, não será prevista a implantação de alojamento 

no canteiro de obras, sendo adotado o expediente de locação de imóveis no aglomerado 

próximo, de forma a alojar a mão-de-obra residente com o máximo de conforto e infraestrutura. 
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A cidade de Mineiros deverá ser priorizada para efeito de acomodação de mão-de-obra, 

aproveitando a infraestrutura urbana local e a proximidade com o local previsto para a 

implantação do canteiro central (aproximados 22 km por via asfaltada). A limpeza será realizada 

de forma periódica, garantindo condições sanitárias adequadas. 

Alimentação nas Fases de Mobilização e Obra 

Durante toda a fase de execução contratual, incluindo elaboração de projetos e materialização 

do Objeto, toda a alimentação será obtida por intermédio de fornecedor terceirizado, a ser 

contratado em Mineiros. 

A boa estrutura do aglomerado urbano de Mineiros torna a operação de aquisição de alimentação 

pronta de fornecedores privados bastante otimizada, de forma a garantir o atendimento às 

exigências das NRs 24 e 18, assegurando máximo higiene, conforto e segurança alimentar. 

Distribuição da Mão de Obra e Equipamentos 

O planejamento prevê a mobilização de aproximadamente 70% da mão de obra em regime 

alojado (entre canteiros e estruturas urbanas) e 30% de contratação local. Quanto aos 

equipamentos, estima-se que 40% sejam de propriedade da TECPAV e 60% locados, conforme 

estratégia de suprimento e otimização de recursos.  

Áreas de Apoio ao Longo do Trecho 

Após a conclusão da fase de mobilização e estabilização do canteiro principal, serão implantadas 

áreas de apoio distribuídos estrategicamente ao longo do trecho, com infraestrutura adequada 

para atendimento das equipes avançadas em pontos localizados. Essas estruturas contarão com 

áreas de vivência com potencial para consume de refeições (tenda com mesa e cadeiras) e 

sanitários químicos, dimensionados conforme o efetivo de cada frente. A implantação será 

faseada, acompanhando o avanço físico das obras, de forma a garantir alimentação regular, 

segura e próxima ao local de trabalho, reduzindo deslocamentos e otimizando a jornada laboral. 

As estruturas seguirão integralmente as normas da NR-24 e NR-18, incluindo controle de higiene, 

ventilação, abrigo contra intempéries e conforto térmico, sendo supervisionadas por equipe 

nutricional capacitada e integradas à logística de abastecimento da cozinha central. 
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3.1.1.2. Canteiro Central – Est. 00 (entr. GO-341) 

ITEM EDIFICAÇÃO ÁREA (m²) 

1 OFICINA MECÂNICA 134,00 

2 FERRAMENTARIA 20,00 

3 LABORATÓRIO DE QUALIDADE 128,00 

4 ÔNIBUS 120,00 

5 PÁTIO DE MÁQUINAS 480,00 

6 ÁREA DE COLETA DE RESÍDUOS 15,00 

7 POSTO DE ABASTECIMENTO 165,00 

8 CENTRAL DE FORMA 60,00 

9 CENTRAL DE ARMAÇÃO 60,00 

10 USINA / CENTRAL DE CONCRETO 346,86 

11 
ESCRITÓRIO ADM + SALA DE REUNIÃO + ESCRITÓRIO FISCALIZAÇÃO + 
ALMOXARIFADO + AMBULATÓRIO (ENFERMARIA) 

288,00 

12 SANITÁRIOS / VESTIÁRIOS 100,00 

13 TANQUE SÉPTICO 35,00 

14 TORRE D’ÁGUA 4,90 

15 ÁREA DE CONVIVÊNCIA 100,00 

16 REFEITÓRIO 3 - TURNOS DE REFEIÇÃO 322,18 

17 CARROS + CIRCULAÇÃO 173,35 

18 GUARITA 6,00 

19 BALANÇA 104,40 

20 PÁTIO DE ESTOQUE DE AGREGADOS 5.900,00 

21 USINA DE SOLOS 1.188,15 

22 USINA DE ASFALTO 7.953,98 

23 CIRCULAÇÃO GERAL 14.943,16 

 TOTAL 25.270,00 

 ÁREA TOTAL ARREDONDADA 25.270,00 

Tabela 9 - Quadro de dimensionamento do Canteiro Central 

O canteiro central será implantado em área retangular de aproximadamente 190 m × 133 m 

(25.270 m²), dimensionada para acomodar integralmente as edificações e áreas operacionais 

previstas no Quadro de Dimensionamento do Canteiro Central, em acordo com o terreno 

disponível indicado em Anteprojeto. 

O layout foi organizado em três faixas funcionais: (i) faixa frontal de 133 m para acesso, guarita, 

estacionamento de veículos leves, módulos administrativos, fiscalização, sala de reunião, 

almoxarifado, laboratório, refeitório, áreas de convivência, sanitários, vestiários e ambulatório, 

tanque séptico, torre d’agua; (ii) faixa intermediária de 140 m para ferramentaria, pátio de ônibus 

e maquinas pesadas, área de coleta de resíduos, posto de abastecimento, central de forma e 

armação, usina de concreto, (iii) faixa de fundo, com 144 m de profundidade, destinada às usinas 

de asfalto, solos , balança e pátio de agregados, 

A circulação geral, prevista em 14.943,16 m², foi distribuída em vias internas e áreas de manobra 

que asseguram a integração segura entre as zonas de vivência e as zonas industriais, 

reproduzindo a setorização apresentada no modelo tridimensional anexado e garantindo 

conforto, segurança e eficiência logística.
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Figura 47 – Layout preliminar do Canteiro Central. Fonte: o autor 
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3.1.1.3. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO CANTEIRO DE 

OBRAS 

O cronograma de mobilização apresentado a seguir estabelece as etapas e os prazos previstos 

para a implantação gradual dos canteiros, alocação de equipamentos e estruturação das frentes 

de trabalho. Elaborado com base no planejamento físico-financeiro e nos marcos contratuais 

definidos pela GOINFRA, o cronograma visa assegurar o início ordenado das atividades, a 

otimização dos recursos e o cumprimento rigoroso dos prazos de execução. 
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Figura 48 - Cronograma de implantação do Canteiro - Fonte: O Autor.
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3.1.1.4. ANÁLISE DE ACESSOS, INFRAESTRUTURA E UTILIDADES  

A implantação dos serviços de pavimentação da rodovia GO-220 requer uma estrutura de 

acessos e logística estruturada, integrada a um conjunto de utilidades essenciais ao 

funcionamento das atividades de campo. Este capítulo descreve os principais critérios 

considerados para o planejamento de acessos, caminhos de serviço, infraestrutura de apoio e 

diretrizes logísticas compatíveis com os procedimentos da contratada. 

Acessos ao Canteiro de Obras 

Os acessos aos canteiros foram definidos a partir de estudos realizados pela equipe técnica da 

TECPAV, com base em vistorias de campo e mapeamentos viários da região. A seleção das rotas 

considerou a disponibilidade de vias estaduais, federais e municipais, as condições operacionais 

(pavimentadas ou não pavimentadas), distância entre pontos logísticos e segurança nas 

travessias. 

Devido ao posicionamento dos canteiros previstos, os acessos foram planejados a partir da faixa 

de domínio de rodovias estaduais, em alinhamento com os esclarecimentos prestados pela 

contratante. Em casos de necessidade de uso de propriedades lindeiras, o acesso será avaliado 

quanto a impactos ambientais, operacionais e fundiários, respeitando o regramento contratual 

vigente. 

Foi elaborado um rotograma de referência com o objetivo de apoiar o planejamento interno da 

obra, identificando as rotas mais viáveis para a mobilização de pessoal, equipamentos e 

materiais. A imagem anexa ao final deste capítulo apresenta os acessos definidos para o canteiro 

de obras único, destacando que este será acessado por vias existentes e pela faixa de domínio. 

O acesso ao Canteiro Central parte da GO-341, sendo realizado pelo entroncamento com a 

rodovia GO-220, e contará com cerca de 150 metros implantado em leito natural, caminho de 

serviço margeando o traçado da via a ser pavimentada, de forma a se evitar o conflito do tráfego 

de veículos de serviço com as obras. 

A via de serviço a ser implantada funcionará ainda como desvio na fase de implantação do 

segmento inicial, absorvendo também o tráfego implantado da rodovia durante as obras. 
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Figura 49 –Rotograma de acesso ao Canteiro Central. Fonte: o autor 

Caminhos de Serviço 

Os caminhos de serviço são rotas internas projetadas principalmente para interligar os canteiros 

da obra às rodovias pavimentadas de acesso, garantindo o fluxo contínuo entre canteiros, frentes 

de trabalho e áreas de apoio logístico. Os traçados foram definidos com base na geometria da 

duplicação, topografia local, condições de solo e dinâmica operacional prevista para cada frente. 

Os acessos aos canteiros de apoio ocorrerão preferencialmente pela própria faixa de domínio. 

A manutenção desses caminhos será realizada periodicamente, com a adoção de medidas 

preventivas como a umectação para controle de poeira especialmente em áreas próximas aos 

núcleos urbanos, onde a contratada deverá redobrar os cuidados devido à sensibilidade da 

produção à presença de poeira sinalização adequada e dispositivos de contenção em pontos 

críticos. A circulação será restrita aos trechos previamente definidos, com controle de acesso e 

registro de tráfego por meio de sistema de comunicação interno. 

A responsabilidade pela implantação e conservação dos caminhos de serviço é integralmente da 

contratada, conforme diretrizes contratuais e ambientais estabelecidas. Em caso de utilização de 

acessos fora da faixa de domínio, caberá à contratada a obtenção de todas as liberações 

fundiárias, ambientais e autorizações necessárias. 

Logística de alimentação 

No que se refere à alimentação dos colaboradores, estas serão integralmente contratadas junto 

a fornecedores privados no município de Mineiros (canteiro principal), sendo que para os 

canteiros de apoio, a cidade de Nova Veneza terá prioridade. Estas refeições serão consumidas 

em refeitórios instalados nos canteiros. A responsabilidade pela estruturação física e legal do 

espaço será da TECPAV, incluindo a obtenção de alvarás e licenças de funcionamento para 

garantir um atendimento seguro e sanitariamente adequado desde o início das atividades. 



 

163 
 

Essa estrutura será essencial para assegurar refeições frescas e compatíveis com as 

necessidades nutricionais da equipe, com suporte logístico desde a contratação até o 

abastecimento contínuo dos refeitórios, sempre em conformidade com os requisitos da Vigilância 

Sanitária e diretrizes operacionais da contratante. 

Figura 50 - Vista de Satélite Mineiros - Fonte: Adaptação Google Earth. 

Figura 51 - Vista Aérea Mineiros - Fonte: O Autor. 
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Localização dos Pontos de Alimentação ao Longo do Trecho 

A estratégia de alimentação a ser adotada contempla uma rede distribuída de pontos com áreas 

de vivência equipadas para fornecimento de refeições aos colaboradores, estrategicamente 

posicionados ao longo do empreendimento, conforme já descrito na presente proposta. 

Como o deslocamento ao longo do trecho é facilitado pela presença da própria GO-220, a 

centralização do consumo de marmitex nos canteiros garantirá maior conforto e segurança aos 

colaboradores durante as refeições, trazendo a necessária segurança alimentar aos 

trabalhadores envolvidos na materialização do empreendimento. 

Logística de Alojamento – Mobilização e Apoio Operacional 

Durante toda a fase de execução das obras, serão alojados os colaboradores envolvidos na 

empreita em imóveis alugados para este fim, nas estruturas urbanas fartamente disponíveis ao 

longo do trecho. 

A cidade de Mineiros garante farta disponibilidade de opções para providenciar o melhor 

alojamento possível para os trabalhadores, tornando dispensável a inserção de estruturas 

específicas no canteiro de obras. 

Como está a uma distância de 22 km por via asfaltada do ponto de início da rodovia a sofrer 

intervenção, com o fácil acesso às estruturas de obra, torna ideal a solução de instalar 

alojamentos no núcleo urbano, garantindo maior conforto e comodidade aos alojados, além de 

garantir maior segurança e facilidade de acesso aos serviços urbanos. 

A estrutura de abastecimento de refeições, conforme já apresentado na presente proposta, será 

organizada de forma centralizada, com empresas especializadas na operação do controle de 

insumos, preparo e distribuição das refeições. Esse modelo de atendimento tem como principal 

objetivo garantir agilidade, segurança alimentar e conforto à equipe durante o período de 

atividades. 

Logística de Deslocamento – Distância e Acessibilidade 

Com a presença do eixo rodoviário representado pela rodovia GO-341 pavimentada em pista 

simples, o deslocamento entre alojamentos e canteiro se dará de forma simples, sempre por via 

asfaltada. 

Lembrando que o canteiro se encontra a uma distância aproximada de 22 quilômetros de 

Mineiros, tornando o transporte de funcionários ágil e descomplicado, sem entraves para a 

contratada. 

Infraestrutura e Utilidades 

A infraestrutura de suporte foi planejada com foco na funcionalidade operacional, segurança do 

trabalho e atendimento aos requisitos legais. Inclui a instalação de sistemas de: 

• Abastecimento de água: por meio de redes locais, poços artesianos ou reservatórios 

móveis, com controle de qualidade e capacidade compatível com a demanda; 
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• Energia elétrica: fornecida por rede externa, quando disponível, ou por geradores 

próprios; 

• Saneamento: com instalação de sanitários químicos, fossas ou sistemas móveis, com 

coleta regular; 

• Comunicação: com o uso de rede de internet, radiofrequência e telefonia para 

integração dos setores operacionais e administrativos; 

• Alojamento e áreas de vivência: quando aplicável, conforme disponibilidade de mão 

de obra qualificada local, respeitando as diretrizes internas de concessão de moradia e 

bem-estar do trabalhador. 

O fornecimento de refeições seguirá as regras do Programa de Alimentação do Trabalhador 

(PAT), com estrutura de refeitórios e equipe nutricional conforme as exigências legais e 

normativas coletivas. 

Logística Operacional 

A logística foi estruturada para garantir abastecimento regular, controle de fluxo e atendimento 

aos prazos estabelecidos. As rotas de transporte de materiais e equipamentos serão ajustadas 

conforme a evolução das frentes de trabalho, com monitoramento sistemático e comunicação 

entre equipes. 

O transporte de empregados priorizará o uso de linhas regulares de ônibus, e, quando 

necessário, transporte fretado, respeitando a legislação vigente e a segurança dos profissionais. 

O deslocamento será planejado de forma a otimizar o tempo de trajeto e a qualidade de vida do 

trabalhador. 

O suprimento e gestão de materiais seguirão procedimentos padronizados de almoxarifado, com 

controle de estoque, conferência de notas fiscais e rastreabilidade de insumos, conforme as 

rotinas operacionais da contratada. 

Essa abordagem integrada visa assegurar condições adequadas de mobilização, suporte e 

continuidade à execução, em conformidade com as boas práticas e exigências contratuais. 

Conforme demonstrado no rotograma elaborado pela equipe técnica da TECPAV, são indicadas 

as principais rotas de acesso ao canteiro, caminhos de serviço internos e pontos de conexão 

com a malha viária da região, subsidiando o planejamento logístico e a definição das rotas 

operacionais da obra. 
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Figura 52 - Mapa Geral - Fonte: O Autor. 

 

Figura 53 - Análise de Acessos – Canteiro Central: Fonte: Adaptador Google Earth. 

 

• Canteiro Central: Localizado na estaca 00, lado direito do traçado, a 150 metros do 

entroncamento com a GO-341 (pavimentada). 

 

Segurança Patrimonial 

Este capítulo apresenta o plano de segurança patrimonial da obra, estruturado com medidas de 

controle de acesso, vigilância física, monitoramento remoto e cercamento perimetral. As ações 

foram definidas conforme as vulnerabilidades observadas no trecho, considerando áreas em 

proximidade com propriedades privadas e tempo de permanência dos equipamentos. 

ACESSO CANTERIO CENTRAL 
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Para atendimento a esse requisito e visando à proteção integral das instalações, bens, 

equipamentos e materiais mobilizados, será implementado um sistema de segurança patrimonial 

composto pelas seguintes frentes de atuação: 

Vigilância Armada 24h 

A TECPAV contará com o apoio de empresa licenciada e registrada junto à Polícia Federal, 

responsável pela vigilância armada 24 horas nos canteiros principais e avançados. Os vigilantes 

atuarão uniformizados, devidamente habilitados e portando armamento autorizado, assegurando 

presença permanente nos pontos estratégicos da obra. Os postos funcionarão em regime de 

revezamento, cobrindo turnos diurnos e noturnos com efetivo ajustado à fase e ao porte de cada 

instalação. 

Ronda Motorizada Ostensiva 

Complementarmente, será implantado serviço de ronda noturna com viatura caracterizada, 

equipada com sinalização visual (giroflex âmbar), rádio comunicador e sistema de registro 

eletrônico. A ronda será realizada por equipes armadas e treinadas, com circuito programado 

entre os canteiros e pontos vulneráveis ao longo da faixa de domínio. Esse serviço visa ampliar 

a presença preventiva e a resposta a eventuais ocorrências fora dos horários regulares de 

circulação. 

Controle de Acesso e Monitoramento 

Todos os acessos aos canteiros serão controlados por registro físico ou digital, com identificação 

obrigatória dos visitantes e colaboradores. Serão mantidos registros de entrada e saída, com 

inspeções rotineiras e apoio à fiscalização da contratante. Sempre que necessário, serão 

implantadas câmeras de monitoramento e sistemas de iluminação estratégica para inibir ações 

de intrusão ou vandalismo. 

Integração com os Planos Operacionais 

A estrutura de segurança patrimonial será integrada aos demais planos técnicos da obra, 

incluindo o Plano de Atendimento a Emergências (PAE) e o Plano de Gerenciamento de Riscos 

(PGR). Todas as ocorrências serão documentadas e encaminhadas à coordenação da obra e à 

contratante, conforme protocolos estabelecidos. 

3.2. PLANO DE MOBILIZAÇÃO 

Este capítulo apresenta o Plano de Mobilização elaborado pela TECPAV para a implantação e 

operação dos serviços previstos para a pavimentação da rodovia GO-220, trecho: Entr. GO-341 

– Entr. GO-516. O plano contempla a estruturação física e organizacional necessária para o início 

das atividades, incluindo a instalação do canteiro de obras, a organização das frentes de serviço 

e a alocação gradual dos recursos humanos, equipamentos e insumos. 

A mobilização foi planejada em conformidade com o cronograma físico-financeiro da obra e está 

alinhada aos marcos contratuais, garantindo o início ordenado das operações, a fluidez logística 

e a integração entre os segmentos da faixa de domínio. Foram consideradas as particularidades 
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do trecho, os acessos viários, as condicionantes ambientais e as diretrizes técnicas 

estabelecidas pela contratante. 

Este capítulo dá início ao conjunto de itens que detalham a estratégia completa de alocação e 

controle de recursos da obra, que inclui: 

• Previsão de Mobilização e Desmobilização: Quantitativo e organização dos recursos 

humanos e equipamentos, discriminando mão de obra direta, indireta, origem e 

composição do acervo de máquinas. 

• Cronograma de Mobilização: Sequência temporal da entrada dos recursos, por fase da 

obra, vinculada aos marcos do cronograma físico-financeiro. 

• Plano de Capacitação e Contratação de Mão de Obra: Estratégia de recrutamento, 

integração, treinamentos e priorização da contratação local, conforme exigências 

contratuais. 

 

3.2.1. METODOLOGIA EXECUTIVA 

Este capítulo apresenta a metodologia adotada pela TECPAV para garantir a disponibilidade e o 

desempenho da frota de equipamentos mobilizada para a implantação e pavimentação da GO-

220, com foco em confiabilidade operacional, rastreabilidade técnica e alinhamento às normas 

exigidas pela GOINFRA. 

O modelo é baseado na integração entre sistemas de telemetria, manutenção preditiva 

adaptativa e controle digital via plataforma Rabbot, assegurando padronização, redução de 

custos e eficiência energética. 

3.2.1.1. Estrutura Operacional 

A TECPAV adota uma abordagem operacional estratégica, integrando infraestrutura técnica, 

mobilidade especializada e tecnologia de gestão para assegurar máxima disponibilidade dos 

ativos, controle rigoroso dos processos e conformidade normativa em todas as frentes de obra. 

No canteiro principal, está estruturada a Oficina Central, composta por um container de 40 pés 

para armazenamento de peças de reposição e um container de 20 pés configurado como oficina 

mecânica equipada com gerador próprio, máquinas de solda (MIG, TIG e eletrodo), 

compressores, ferramentas pneumáticas e bancadas de usinagem básica. Também integra esse 

espaço o lava-jato ambiental com sistema de recolhimento de resíduos (óleos, graxas e detritos), 

operando em parceria com empresas certificadas pela ANP e demais órgãos ambientais. 

Complementando a estrutura fixa, as oficinas móveis permitem intervenções rápidas em 

qualquer ponto da obra. Essas unidades, baseadas em containers de 40 pés (divididos entre 

peças críticas e oficina de campo), são equipadas com geradores, kits de solda portáteis e 

instrumentos de diagnóstico rápido, assegurando autonomia em locais sem infraestrutura. 

3.2.1.2. Relação de Equipamentos e Veículos Mobilizados 

A seguir, apresenta-se a previsão detalhada dos equipamentos e veículos a serem mobilizados 

pela TECPAV Engenharia no âmbito da pavimentação da GO-220, considerando as demandas 
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operacionais por frente de serviço, a produtividade esperada por tipo de atividade e o 

planejamento logístico geral da obra: 

 

Tabela 10 - Relação de Equipamentos próprios - linha branca 

 

Tabela 11 - Relação de Equipamentos próprios - linha amarela 

A frota mobilizada poderá ser ajustada conforme avanço das frentes e exigências técnicas 

específicas de cada trecho. Todos os equipamentos estarão integrados ao sistema de telemetria 

e manutenção Rabbot, garantindo total rastreabilidade e controle operacional. 

A gestão de manutenção é centralizada no sistema Rabbot, plataforma digital que organiza, 

rastreia e automatiza os processos preventivos, corretivos e preditivos. O sistema possui 

integração com o almoxarifado e gera alertas automáticos, garantindo intervenções no tempo 

certo e com os insumos adequados. Todas as ações são documentadas por meio de checklists, 

fotos e assinaturas digitais, assegurando rastreabilidade e conformidade técnica. 

O processo de manutenção preventiva, por exemplo, segue um fluxo automatizado conforme 

demonstrado abaixo: 
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Etapa Ação Responsável Registro no Rabbot 

Disparo do 

Alerta 

Geração automática ao atingir 

90% do limite (ex.: 4500 km ou 

225 horas) 

Sistema 
Registro do hodômetro ou 

horímetro 

Notificação 

Prévia 

Alerta prévio ao almoxarifado e 

equipe técnica 
Sistema 

Lista de materiais, prazo e 

orientação técnica 

Separação de 

Materiais 

Preparação de filtros, óleos e 

peças conforme plano de 

manutenção 

Almoxarifado 
Confirmação de separação e 

envio 

Agendamento 
Definição da data conforme 

disponibilidade do equipamento 
Mecânico Registro do agendamento 

Execução da 

Intervenção 

Realização da MP ao atingir 100% 

do limite (ex.: 5000 km ou 250 

horas) 

Mecânico 

Nº do equipamento, 

materiais trocados, fotos 

before/after, assinatura 

Encerramento e 

Auditoria 

Consolidação dos dados e envio 

para análise histórica e 

indicadores de desempenho 

Sistema 
Relatório final com 

timestamp 

Tabela 12 - Fluxo do processo de manutenção preventiva 

Esse modelo reduz significativamente o risco de falhas por manutenção atrasada, melhora o 

planejamento logístico e contribui para a redução de custos operacionais ao evitar intervenções 

emergenciais. 

As manutenções corretivas seguem uma abordagem integrada, com identificação imediata de 

falhas, avaliação técnica no local e decisão entre reparo in loco ou envio para oficina, com 

rastreabilidade total pelo Rabbot. Já a manutenção preditiva baseia-se em análises de vibração, 

temperatura, óleo e dados operacionais em tempo real, permitindo intervenções antecipadas e 

personalizadas conforme as condições específicas de cada obra. 

Complementando essa estrutura, o sistema de telemetria embarcada – fornecido pelas 

plataformas das fabricantes Caterpillar, Komatsu e Volkswagen – realiza o monitoramento 

contínuo de variáveis críticas como temperatura do motor, desempenho mecânico, uso do 

equipamento e carga operacional. As informações geradas subsidiam relatórios diários e 

mensais com KPIs operacionais, que orientam a tomada de decisão da engenharia para ajustes 

em tempo real. 

Esse modelo operacional é resultado da consolidação de mais de 50 anos de experiência 

herdada das empresas GAE, Goiás e Sobrado, agora integradas sob a metodologia TECPAV. A 
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combinação de know-how técnico, tecnologia e inteligência de dados permite manter a 

disponibilidade de ativos acima de 95% e reduzir os custos de manutenção em até 15%, com 

plena aderência às normas contratuais, ambientais e de segurança. 

Na TECPAV, manutenção não é apenas correção de falhas – é estratégia aplicada à 

produtividade. 

3.2.1.3. Projeções Futuras em Gestão de Ativos 

Com visão orientada à inovação e sustentabilidade, a TECPAV Engenharia prevê a adoção de 

novas tecnologias que ampliarão a robustez e a inteligência do modelo operacional atual. Dentre 

essas evoluções, destacam-se: 

• Oficinas Verdes: implantação progressiva de sistemas de geração solar nos containers, 

reduzindo a pegada de carbono e ampliando a autossuficiência energética. 

• Digital Twins: desenvolvimento de gêmeos digitais de MVEs para simulação de falhas, 

modelagem preditiva e capacitação das equipes operacionais. 

• Blockchain Aplicado à Manutenção: uso de tecnologia de registros imutáveis para 

rastreabilidade total do ciclo de vida de peças e componentes, com controle de origem, 

tempo de uso e histórico de substituições. 

Essas iniciativas reforçam o compromisso da TECPAV com a excelência operacional, 

sustentabilidade e inovação contínua, mantendo-se à frente das exigências contratuais e dos 

desafios do setor de infraestrutura. 

3.2.1.4. Documentos Complementares Anexos 

Para dar suporte técnico à previsão apresentada neste capítulo e garantir a rastreabilidade das 

diretrizes adotadas, seguem anexos os seguintes documentos elaborados pela TECPAV 

Engenharia: 

• Plano de Mobilização de Mão de Obra  

• Programa de Capacitação de Mão de Obra  

• Plano de Desmobilização de Mão de Obra  

Estes documentos detalham o cronograma previsto, estratégias de contratação, capacitação e 

desligamento progressivo da equipe, bem como a estrutura funcional adotada, em conformidade 

com os requisitos do projeto e a legislação trabalhista vigente. 
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3.2.2. CRONOGRAMA (CANTEIRO, MÃO DE OBRA, EQUIPAMENTOS) 

A TECPAV Engenharia, em conformidade com o Item 4.2 dos Critérios de Avaliação e 

Julgamento, apresenta o Cronograma Integrado de Implantação do Canteiro, Mobilização de 

Mão de Obra e Alocação de Equipamentos, desenvolvido com base no planejamento executivo, 

na análise das frentes de trabalho e na lógica construtiva prevista no anteprojeto. 

Este cronograma constitui um instrumento fundamental de gerenciamento, demonstrando a 

sequência organizada, coerente e tecnicamente embasada das atividades necessárias para 

viabilizar a execução do empreendimento desde a fase de mobilização até o início efetivo das 

operações de produção. O planejamento integra três blocos estruturantes: (i) implantação do 

canteiro de obras, (ii) mobilização da mão de obra, e (iii) mobilização dos equipamentos, 

respeitando as interdependências entre essas etapas e assegurando fluxo contínuo e eficiente 

de recursos. 

A elaboração do cronograma considerou: 

• O layout final do canteiro, incluindo estruturas administrativas, áreas de vivência, 

laboratórios, oficinas, almoxarifados, usinas e áreas operacionais; 

• A necessidade de mobilização progressiva da mão de obra, compatível com a evolução 

das frentes de serviço e com o dimensionamento previsto nos histogramas; 

• A sequência lógica de chegada, montagem, testes e operação dos equipamentos, 

considerando sua criticidade para serviços de terraplenagem, geotecnia, pavimentação, 

drenagem e obras de arte; 

• As condições de acesso, logística, suprimentos e circulação interna previstas para a fase 

inicial; 

• As premissas contratuais referentes a segurança, meio ambiente, qualidade e controle 

tecnológico; 

• A integração plena com o cronograma físico-financeiro e com os histogramas de recursos 

(mão de obra direta, indireta e equipamentos). 

O cronograma apresentado evidencia que a mobilização do empreendimento foi planejada de 

maneira realista, estruturada e compatível com o ritmo de obra, assegurando: 

• Implantação ágil e organizada do canteiro; 

• Distribuição eficiente da mão de obra conforme as fases do contrato; 

• Disponibilidade antecipada dos equipamentos críticos para garantir produtividade; 

• Sincronização entre equipes administrativas, técnicas e operacionais; 

• Redução de riscos operacionais e otimização dos recursos desde o início das atividades. 
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Assim, o Cronograma Integrado demonstra que a TECPAV Engenharia possui maturidade 

técnica, capacidade organizacional e visão sistêmica para conduzir todas as etapas iniciais do 

empreendimento de forma eficiente, segura e perfeitamente aderente às diretrizes do edital e às 

exigências do anteprojeto.
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Figura 54 – Cronograma de Mobilização - Fonte: O Autor.
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3.2.3. PLANO PARA A CAPACITAÇÃO E CONTRATAÇÃO DE MÃO DE 

OBRA 

Este capítulo apresenta o plano elaborado pela TECPAV para a contratação e capacitação da 

mão de obra necessária à execução da obra, em conformidade com as diretrizes do Termo de 

Referência. A estratégia adotada tem como foco a formação de equipes técnicas experientes, a 

qualificação contínua dos profissionais e o aproveitamento responsável da mão de obra regional, 

garantindo a eficiência operacional e a aderência às exigências contratuais. 

3.2.3.1. Mobilização e Contratação 

A TECPAV estima que aproximadamente 70% do efetivo necessário será mobilizado a partir de 

sua estrutura atual, por meio da realocação de profissionais já qualificados, com experiência em 

obras similares e integração prévia aos padrões de segurança, qualidade e desempenho 

exigidos pela empresa. Esses profissionais, que serão alojados nas dependências da contratada, 

englobam engenheiros, encarregados, técnicos especializados, operadores e equipes de apoio, 

sendo alocados conforme as demandas de cada frente de serviço e etapa do cronograma. 

Os 30% restantes da força de trabalho serão recrutados localmente, com foco em funções 

operacionais e de apoio como serventes, ajudantes e auxiliares promovendo a geração de 

emprego e renda nas comunidades situadas na área de influência do empreendimento. Esse 

processo será realizado com o apoio de órgãos públicos, sindicatos e associações regionais, 

reafirmando o compromisso da TECPAV com o desenvolvimento socioeconômico local. 

No que diz respeito aos recursos operacionais, a previsão contempla a utilização de 

aproximadamente 40% de equipamentos próprios e 60% de equipamentos locados, garantindo 

flexibilidade logística e aderência às necessidades específicas de cada fase da obra. 

3.2.3.2. Capacitação e Integração 

Todos os colaboradores, tanto mobilizados quanto contratados localmente, participarão de um 

programa de capacitação e integração inicial, conduzido pela equipe técnica e de Recursos 

Humanos da TECPAV. Essa etapa incluirá: 

• Integração institucional e apresentação dos objetivos do projeto; 

• Treinamentos obrigatórios em segurança do trabalho, qualidade e meio ambiente; 

• Orientações sobre conduta, rotinas operacionais, uso de EPIs e sistemas de controle; 

• Diretrizes específicas da contratante GOINFRA 

Capacitações periódicas e específicas por função também serão conduzidas ao longo da 

execução, promovendo a atualização contínua da equipe e garantindo a conformidade com as 

exigências normativas e contratuais. 

3.2.3.3. Condições de Trabalho e Retenção 

A TECPAV manterá um ambiente de trabalho estruturado, seguro e motivador, com fornecimento 

de alojamento (quando necessário), transporte, alimentação adequada, assistência social e 
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suporte médico, sempre respeitando as normas legais e os padrões estabelecidos pela 

contratante. 

Além disso, a empresa atua de forma preventiva no relacionamento com entidades sindicais e 

acompanha as convenções coletivas da categoria, mantendo transparência e equilíbrio nas 

relações de trabalho. A retenção de mão de obra será promovida com base em políticas de 

valorização, reconhecimento e acompanhamento técnico constante. 

Para garantir a padronização e a conformidade do processo de contratação, a TECPAV adotará 

o formulário próprio de admissão, utilizado em todos os seus contratos. Esse documento, 

apresentado a seguir, consolida os dados cadastrais, documentação obrigatória e registros 

preliminares de integração e treinamentos dos colaboradores, assegurando rastreabilidade e 

conformidade com as exigências legais e contratuais. 

 

Figura 55 - Processo de Solicitação Admissional - Fonte: O Autor. 
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Figura 56 - Formulário de Admissão - Fonte: O Autor. 
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Figura 57 - Ficha de cadastro Sindical - Fonte: O Autor. 

3.2.4. PLANO DE EQUIPAMENTOS 

O departamento de Equipamentos prestará fundamental apoio na fase de mobilização inicial, e 

na colocação dos equipamentos à disposição de acordo com a programação, remanejando-os 

de outras obras ou participando ativamente de seu processo de compras. 

Todas as obras das empresas integrantes do Consórcio mantêm equipes de manutenção 

comandadas por mecânicos, que recebem do Departamento de Equipamentos toda a 

normalização, programação e planejamento, tanto de manutenção corretiva como da preventiva. 

Relatórios analíticos mensais com fornecimento de todos os dados relativos a defeitos e suas 

causas, performance e outros dados, permitem ao pessoal de gerência de equipamentos, tomar 
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todas as providências e medidas necessárias à sua manutenção. A manutenção preventiva, em 

períodos determinados pela experiência da Empresa, é programada para toda a obra. 

O Departamento de Equipamentos dispõe, ainda, de pessoal treinado e ferramental adequado 

para o apoio às obras em casos específicos de manutenção. 

Em estreita colaboração com a área de Recursos Humanos, o Departamento de Equipamentos 

realizará, ainda, cursos periódicos de treinamento para equipes de operação e manutenção. Os 

Recursos de processamento de dados permitem que se promova o remanejamento rápido de 

peças de reposição, necessárias ao bom funcionamento de várias máquinas. 

3.2.4.1. Logística de Equipamentos 

A mobilização e desmobilização de equipamentos se dará com relativa naturalidade, uma vez 

que o pátio de equipamentos da empresa se situa em Goiânia, cidade distante aproximados 380 

quilômetros do local de execução das obras. O transporte de equipamentos se dará por 

intermédio de caminhões prancha e/ou por recursos próprios, no caso de veículos 

autotransportáveis. 

• Esquema Básico de Mobilização e; 

• Sistemática de Manutenção de Equipamentos. 

3.2.4.2. Esquema Básico de Mobilização – Plano de Mobilização da 

Estrutura Operacional 

Os equipamentos a serem mobilizados para a execução da obra encontram-se disponíveis, 

revisados e em perfeitas condições para a utilização imediata, em nossos pátios de 

equipamentos ou em obras, aguardando seu deslocamento para nova unidade de trabalho. 

A Proponente tem plenas condições de, em curto prazo, uma vez recebida a Ordem de Serviço, 

efetuar a mobilização inicial dos equipamentos previstos, respeitando-se os cronogramas de 

utilização dos mesmos. 

As mobilizações restantes acompanharão fiel e gradativamente as previsões do cronograma de 

equipamentos com as devidas antecedências. 

3.2.4.3. Sistemática de Manutenção de Equipamentos 

Para a Proponente, o gerenciamento de seu parque de equipamentos se constitui em um de 

seus principais e permanentes objetivos empresariais, pela importância que representam no seu 

patrimônio e na produtividade geral. 

Políticas adequadas de investimentos e de preservação dos equipamentos são, portanto, 

essenciais ao sucesso da Empresa. 

Para esse gerenciamento, a Proponente dispõe de equipes técnicas tanto na sua sede, como 

nas obras, e a sua metodologia de trabalho será descrita a seguir: 

3.2.4.4. Sistema de Manutenção Preventiva 

O sistema de manutenção preventiva visa: 
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• Aumentar a vida útil e econômica dos equipamentos e; 

• Aumentar a disponibilidade mecânica dos equipamentos, mantendo-os mais tempo em 

condições de produção. 

Através destes dois pontos e do desenvolvimento de “know-how” na utilização dos tempos ótimos 

de substituição de componentes aquém do ponto de colapso, é que a Proponente, desenvolveu 

o seu sistema de manutenção. 

Sistema de manutenção preventiva é constituído dos elementos abaixo: 

3.2.4.5. Inspeção Diária dos Equipamentos 

Constitui-se em um serviço diário e rotineiro de verificações elementares e pré-determinadas que 

apontam falhas com grande agilidade. 

- Plano de Inspeção Mecânica 

São planos rotineiros, inerentes à utilização dos equipamentos, em suas condições normais de 

operação. 

Preveem principalmente inspeção, regulagem e eventual troca de algumas partes de desgaste 

controlado, detectada pela inspeção. 

- Plano de Lubrificação 

São planos rotineiros que preveem trocas de lubrificantes e filtros, bem como limpeza de respiros 

e outros componentes. 

- Plano de Manutenção Preventiva 

São planos de caráter essencialmente preventivo. Preveem a reparação dos conjuntos num 

tempo ótimo, aquém do ponto do colapso. 

As revisões, reformas parciais e reformas gerais são incluídas no Plano de Manutenção 

Preventiva - PMP, adotado pela Empresa. Os intervalos de execução dos PMP’S poderão ser: 

• Programados: quando sua execução deve obrigatoriamente ser feita dentro de uma faixa 

de horas pré-estabelecidas. Estes períodos são determinados através de registros de 

dados e processamento de informações de revisões e substituição de componentes 

mecânicos. 

• Estendidos: quando sua execução não é feita obrigatoriamente dentro do intervalo de 

horas pré-estabelecido, podendo se estender acima do limite de intervalo programado, 

mas aquém do ponto de colapso. Os intervalos estendidos visam aumentar os períodos 

de execução de PMP’S nos intervalos programados, e se constituem em uma evolução 

destes. 

- Programas Especiais 

São ações preventivas que visam completar e/ou adequar os PMP’S para circunstâncias 

específicas. São serviços oriundos de determinação técnica de conveniência detectada por 
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pesquisas. Sua característica primordial é uma atuação por antecipação aos problemas, 

envolvendo análise e conclusão, sendo temporários e posteriormente transformados em PMP’S 

ou eliminados. 

a) Acompanhamento de Operação 

É um serviço de apoio à produção, consistindo no levantamento de falhas no relacionamento do 

operador com a máquina ou desta com as pistas, pátios e canteiros. 

b) Análise Espectrofotométrica 

É uma análise do óleo lubrificante, “condutor das partículas de desgaste interno e limpeza”, 

através de espectrofotometria por absorção atômica. Esta análise determina o grau de 

contaminação do óleo, permitindo diagnosticar e avaliar os pontos de alerta ou de intervenção 

imediata em componentes mecânicos (motor, transmissão, conversor de torque, diferencial e 

comando final). 

O ponto ótimo de substituição desses componentes no Sistema de Manutenção Preventiva é 

determinado tendo e análise espectrofométrica como um dos principais indicadores. 

c) Esquema de substituição de equipamentos 

As programações de equipamentos da obra serão permanentemente aferidas para controle de 

mobilização e disponibilidade da Empresa, tendo em vista a frota de equipamentos da 

Proponente. 

Uma vez detectada a necessidade de novos equipamentos ou a substituição de algum existente, 

procede-se a uma solicitação do mesmo junto à Empresa, que colocará o recurso na obra em 

tempo hábil. 

3.3. PLANEJAMENTO E CONTROLE 

Este capítulo apresenta a metodologia de planejamento e controle adotada pela TECPAV para 

garantir o acompanhamento eficaz da execução contratual. O sistema de gestão proposto integra 

os dados operacionais de campo aos instrumentos formais de planejamento cuja estrutura será 

detalhada nos capítulos seguintes, por meio do cronograma executivo e da Estrutura Analítica 

do Projeto – EAP. 

Para fortalecer a gestão de interfaces, a TECPAV, já no início do contrato fará: 

• Reuniões de Coordenação Externa: Estabelecer reuniões com representantes de 

outros lotes, sob mediação da GOINFRA, para alinhar cronogramas e trocar informações 

sobre impactos mútuos. Documentar em atas essas discussões e acordos.  

• Mapa de Interfaces: Listar todos os pontos de interface conhecidos – por ex.: a 

execução de OAE sobre o Ribeirão da Felicidade.  

• Acordos de Uso Compartilhado: Se houver acessos comuns com terceiros, firmar 

acordos de utilização (quem tem prioridade em que horário, velocidade máxima, 

manutenção da via, divisão de custos de manutenção, etc.). Isso previne conflitos e 

acidentes nas estradas de serviço.  
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• Monitoramento de Impactos Cruzados: Manter atenção a qualquer atividade externa 

que possa afetar o projeto (como obras rodoviárias próximas, períodos de colheita 

agrícola que sobrecarreguem as estradas vicinais) e tratar essas questões dentro do 

planejamento, ajustando se necessário.  

Para a interfaces internas, o Gerente de Contrato irá utilizar das ferramentas de gestão para 

alinhamentos através de reuniões com representantes de todas as frentes e setor de produção. 

Serão realizadas reuniões semanais com os responsáveis pelas áreas de produção, segurança, 

qualidade, meio ambiente e administração, com o objetivo de alinhar os planos de curto prazo e 

tratar ocorrências de forma integrada. Esses encontros serão registrados em atas, garantindo 

rastreabilidade das decisões e agilidade na resolução de conflitos. Será formalizado um canal de 

comunicação claro para temas de SSMA, definindo a quem reportar situações críticas e qual o 

nível de autonomia para interrupção de serviços. A sala de apoio à fiscalização contratada pela 

GOINFRA funcionará como um espaço ativo de interação, com rotinas conjuntas entre TECPAV 

e Contratante, fortalecendo a parceria e evitando retrabalhos. Com essas medidas, a integração 

entre os setores será reforçada e a gestão do contrato, otimizada. 

3.3.1. ATENDIMENTO AOS PRAZOS  

A TECPAV Engenharia, em conformidade com o Item 5.1 dos Critérios de Avaliação e 

Julgamento, apresenta a demonstração técnica de atendimento aos prazos contratuais, 

evidenciando a capacidade operacional, organizacional e produtiva da empresa para cumprir 

integralmente os prazos estabelecidos no edital e no cronograma de execução do 

empreendimento. 

O planejamento temporal desenvolvido foi elaborado com base em uma análise integrada que 

envolve: 

• o cronograma físico-financeiro, 

• os histogramas de mão de obra, equipamentos e materiais, 

• a implantação do canteiro de obras, 

• a estruturação das frentes de serviço, 

• as condições reais de campo, 

• e a lógica construtiva prevista no anteprojeto. 

Essa abordagem permite demonstrar, de forma clara e fundamentada, que a TECPAV dispõe de 

processos, recursos e estrutura organizacional capazes de atender rigorosamente aos prazos 

definidos para todas as etapas do empreendimento, desde a mobilização inicial até a conclusão 

dos serviços. 

3.3.1.1. Base Técnica para Atendimento aos Prazos 

O atendimento aos prazos foi estruturado considerando: 
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• Capacidade produtiva das equipes de terraplenagem, pavimentação, drenagem, OACs, 

e obras complementares; 

• Mobilização previsível e escalonada de mão de obra direta e indireta, conforme demanda 

de cada fase; 

• Disponibilidade antecipada dos equipamentos críticos, necessários para garantir ritmo 

contínuo de produção; 

• A eficiência logística proporcionada pelo canteiro de obras planejado, com usinas e 

oficinas próprias; 

• A adoção de frentes simultâneas, quando tecnicamente viável; 

• A estrutura de gestão que abrange planejamento, controle, qualidade, meio ambiente e 

segurança, garantindo fluidez operacional. 

3.3.1.2. Compromisso Técnico e Gerencial 

A TECPAV mantém práticas consolidadas de gestão de contratos, com rotinas de monitoramento 

contínuo de produção, adoção de indicadores de desempenho, análise de riscos, planejamento 

de contingências e tomada de decisão baseada em controle executivo. Essas práticas elevam 

significativamente a previsibilidade e reduzem as possibilidades de desvio. 

Adicionalmente, a experiência da empresa em obras rodoviárias de porte equivalente assegura 

domínio sobre: 

• técnicas construtivas, 

• produtividade real de campo, 

• logística de suprimentos, 

• gerenciamento de interfaces, 

• e mitigação de riscos climáticos e operacionais. 

Com base no planejamento detalhado, na qualificação das equipes, na disponibilidade de 

equipamentos e na estrutura operacional apresentada, a TECPAV Engenharia comprova sua 

plena capacidade de atender aos prazos contratuais, cumprindo de forma segura, eficiente e 

tecnicamente fundamentada todas as etapas previstas no edital. 

3.3.1.3. Estratégias de Mitigação de Atrasos 

Em conjunto com as diretrizes já apresentadas, a TECPAV prevê Estratégias de Mitigação de 

Atrasos, estruturadas a partir de uma abordagem preventiva, sistêmica e tecnicamente 

embasada, assegurando a continuidade da produção, o cumprimento do cronograma contratual 

e a gestão eficiente dos riscos operacionais. 

O conjunto de estratégias foi desenvolvido com base na análise dos principais fatores que podem 

impactar o fluxo produtivo — condições climáticas, logística, suprimentos, disponibilidade de 

equipamentos, interface entre disciplinas, riscos ambientais, exigências legais e demandas de 
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segurança — permitindo a elaboração de medidas antecipadas e corretivas capazes de reduzir 

significativamente eventuais impactos na linha do tempo do empreendimento. 

A metodologia adotada pela TECPAV está fundamentada em três eixos complementares: 

3.3.1.3.1. Prevenção e Planejamento Antecipado 

Foram estabelecidas ações preventivas que asseguram maior previsibilidade e controle sobre a 

execução, incluindo: 

• planejamento executivo detalhado e revisões periódicas com base em indicadores reais 

de produção; 

• definição de estoques estratégicos de materiais críticos; 

• análise prévia de janelas climáticas e reprogramações táticas quando necessário; 

• organização da logística interna e externa com rotas alternativas e planos de 

abastecimento contínuo; 

• preparação antecipada de frentes de serviço paralelas para absorver oscilações 

operacionais. 

3.3.1.3.2. Mitigações Operacionais e Produtivas 

Para reduzir impactos durante a execução, foram consideradas: 

• mobilização suplementar de equipes e equipamentos em períodos de maior demanda; 

• uso de equipamentos reserva para atividades essenciais (redundância operacional); 

• implantação de sistemas de monitoramento diário da produção e produtividade; 

• ajustes ágeis no sequenciamento das atividades, priorizando serviços críticos; 

• aumento temporário de turnos e extensão de jornadas, quando permitido, visando 

recompor prazos. 

3.3.1.3.3. Gestão Integrada de Riscos 

Foram estabelecidas rotinas de gerenciamento de riscos que permitem rápida identificação, 

comunicação e resolução de problemas, tais como: 

• matriz de riscos com definição de causas, impactos e planos de resposta; 

• reuniões semanais de planejamento (Last Planner) com foco em restrições; 

• integração entre equipes de engenharia, segurança, meio ambiente e controle de 

qualidade; 

• documentação e rastreabilidade completa para apoio à tomada de decisão; 

• atuação alinhada à fiscalização para ajustes tempestivos do cronograma. 

As Estratégias de Mitigação de Atrasos apresentadas pela TECPAV Engenharia demonstram a 

implementação de um modelo de gestão moderno, pragmático e orientado à prevenção, 
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garantindo que o empreendimento seja executado com alto nível de confiabilidade, reduzindo 

riscos e assegurando o cumprimento dos prazos contratuais. 

O conjunto descrito reforça a confiabilidade, a organização e o compromisso da TECPAV com a 

execução rigorosa dos serviços dentro dos prazos estabelecidos, garantindo previsibilidade e 

alto desempenho ao longo de todo o empreendimento, além da capacidade da empresa em 

planejar, monitorar e adaptar-se às variáveis do processo construtivo, atuando com eficiência e 

garantindo a entrega dos serviços dentro dos prazos estabelecidos, em estrita aderência às 

diretrizes do edital e às melhores práticas de engenharia. 

3.3.2. APRESENTAÇÃO DA EAP (COM PELO MENOS TRÊS NÍVEIS DE 

DECOMPOSIÇÃO) 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 5.2 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta a Estrutura Analítica do Projeto (EAP) com, no mínimo, três níveis de decomposição, 

desenvolvida de forma sistematizada e alinhada às melhores práticas de gerenciamento de 

projetos. 

 

A EAP foi elaborada para garantir uma visão clara, hierárquica e organizada do empreendimento, 

permitindo compreender a totalidade do escopo por meio da divisão estruturada das entregas, 

atividades e subatividades. Essa decomposição possibilita planejar, monitorar e controlar a 

execução de todas as etapas da obra com precisão, transparência e coerência técnica. 

A metodologia adotada baseia-se nos princípios do PMBOK – Project Management Body of 

Knowledge, adequados ao contexto da engenharia rodoviária e às especificidades do contrato. 

Dessa forma, a EAP reflete de maneira fiel e integrada todos os componentes do projeto, 

contemplando as disciplinas de: 

• Terraplenagem e Geotecnia 

• Drenagem Superficial e Profunda 

• Pavimentação 

• Obras de Arte Correntes 

• Obras Complementares e Sinalização 

• Interferências 

• Gestão Ambiental e SST 

• Mobilização e Operação do Canteiro de Obras 

• Gestão do Contrato, Engenharia e Planejamento 

Cada disciplina foi decomposta em níveis que representam: 
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(1) macroentregas, (2) pacotes de trabalho, e (3) atividades operacionais, permitindo 

visualizar o caminho crítico, a interdependência entre frentes, o consumo de recursos e a 

necessidade de sincronização entre as equipes. 

• A estrutura desenvolvida garante: 

• Aderência ao escopo do anteprojeto; 

• Clareza na identificação de todos os componentes da obra; 

• Homogeneidade na distribuição das atividades; 

• Transparência no planejamento físico-financeiro; 

• Integração com o cronograma, histogramas e matriz de riscos; 

• Rastreabilidade das entregas ao longo de toda a execução. 

A EAP apresentada reforça a capacidade da TECPAV Engenharia de organizar, gerir e controlar 

todas as fases do empreendimento, assegurando alinhamento com as diretrizes do edital, 

consistência técnica e eficiência operacional. 
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Figura 58 – Estrutura Analítica de Projeto - Fonte: O Autor.  
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3.3.3. QUALIDADE DO CRONOGRAMA (APRESENTAÇÃO DE CAMINHO 

CRÍTICO, INTERDEPENDÊNCIA DE ATIVIDADES) 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 5.3 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta a análise de Qualidade do Cronograma, estruturada com enfoque nas 

interdependências das atividades, no sequenciamento lógico das frentes de trabalho e na clara 

identificação do caminho crítico do empreendimento. 

O cronograma elaborado representa uma abordagem técnica madura, integrando as diversas 

disciplinas de engenharia — terraplenagem, geotecnia, drenagem, pavimentação, OACs, OAE’s, 

obras complementares, sinalização, tratamento de interferências, mobilização e operação do 

canteiro — em uma linha de produção coerente, exequível e aderente às exigências do 

anteprojeto e do edital. 

A modelagem do cronograma foi baseada em: 

• Método do Caminho Crítico (Critical Path Method – CPM); 

• Análise das relações de precedência (FS, SS, FF e SF); 

• Identificação de pontos de convergência e divergência de frentes; 

• Avaliação da produtividade realista de equipes e equipamentos; 

• Ordenamento das atividades conforme sua dependência lógica e técnica; 

• Integração com os histogramas de mão de obra, equipamentos e materiais. 

Essa estruturação assegura total visibilidade sobre: 

• A sequência adequada de todas as atividades; 

• A duração realista de cada etapa; 

• O conjunto de tarefas que compõem o caminho crítico, isto é, aquelas que determinam 

diretamente o prazo total da obra; 

• As folgas livres e totais disponíveis; 

• As atividades paralelas e simultâneas; 

• Os pontos sensíveis do cronograma onde atrasos podem impactar o prazo global. 

A clareza do caminho crítico evidencia que a TECPAV adotou uma abordagem estratégica para 

assegurar eficiência, previsibilidade e controle sobre o andamento do empreendimento, 

permitindo tomadas de decisão rápidas diante de riscos ou variáveis operacionais. 

Da mesma forma, o mapeamento das interdependências demonstra que o cronograma não é 

apenas um conjunto de datas, mas sim um instrumento vivo, refletindo as relações reais entre 

as disciplinas de engenharia e permitindo: 

• Planejamento coordenado entre equipes, 
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• Minimização de conflitos operacionais, 

• Otimização da mobilização de recursos, 

• Redução de ociosidade, 

• Monitoramento contínuo da produção. 

Assim, se reafirma a capacidade da TECPAV Engenharia de estruturar um planejamento 

integrado, preciso e tecnicamente aderente, demonstrando robustez metodológica, alinhamento 

ao escopo contratual e garantia de execução dentro dos prazos estabelecidos.
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Figura 59 – Cronograma Físico Geral - Fonte: O Autor.
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3.3.4. ORGANOGRAMA 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 5.4 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta o Organograma Operacional e Administrativo do Empreendimento, estruturado 

de forma hierárquica, funcional e aderente às exigências técnicas do edital, garantindo a 

organização eficiente das equipes, a clareza na definição de responsabilidades e a integração 

plena entre todos os setores envolvidos na execução da obra. 

O organograma proposto reflete a estrutura gerencial e operacional necessária para 

conduzir o empreendimento com segurança, qualidade e eficiência, contemplando todos os 

níveis de coordenação, supervisão e apoio técnico, desde a direção da obra até os setores de 

campo e suporte administrativo. 

A definição da estrutura hierárquica considerou: 

• A complexidade do empreendimento, envolvendo terraplenagem, geotecnia, 

drenagem superficial e profunda, pavimentação, obras de arte correntes e especiais, 

obras complementares, sinalização, interferências e gestão ambiental; 

• O planejamento executivo, que estabelece frentes simultâneas de trabalho; 

• A necessidade de equipes multidisciplinares, integrando engenharia, segurança, 

meio ambiente, qualidade, topografia, laboratório, suprimentos e administração; 

• A gestão eficiente das interfaces técnicas, permitindo comunicação clara e fluxo 

contínuo de informações; 

• A rastreabilidade das decisões, garantindo alinhamento entre coordenação, 

supervisão e áreas de campo. 

O organograma apresentado demonstra: 

• A existência de uma Coordenação Geral de Obras, responsável pela gestão global do 

contrato; 

• Equipes de Engenharia de Campo, Planejamento, Topografia, Controle 

Tecnológico, SSMA e Gestão de Qualidade, organizadas em linhas diretas de reporte; 

• Setores de Administração, Logística, Almoxarifado e Suprimentos, garantindo 

suporte permanente às frentes de trabalho; 

• Estruturas de supervisão direta para terraplenagem, pavimentação, drenagem e OACs, 

assegurando especialização técnica; 

• Canais formais de comunicação com a fiscalização e com a coordenação contratual. 
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Essa estrutura organizacional garante governança eficiente, integração operacional e rigor 

técnico, fortalecendo o controle sobre cronograma, qualidade, custos, segurança e desempenho 

das equipes. 

O organograma evidencia a capacidade da TECPAV Engenharia de conduzir o empreendimento 

com alto padrão de gestão, alinhamento metodológico e aderência às melhores práticas de obras 

rodoviárias. 

Fazendo a interligação com o capítulo referente à qualificação das equipes técnicas (item 4 da 

proposta), na sequência são nomeados os profissionais responsáveis por cada função a ser 

exercida no Organograma da empresa. 

O Organograma inclui as atividades de Plano de Gestão da Qualidade, em atendimento expresso 

ao item 8.3 dos Critérios de Avaliação e Julgamento das Propostas Técnicas. 

 

 

Tabela 13 – Equipe Técnica Principal - Organograma
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Figura 60 - Organograma Geral - Fonte: O Autor. 
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Figura 61 - Organograma das Atividades de Elaboração de Projeto Executivo de Engenharia - Fonte: O Autor.

 - Gestão técnica e administrativa de todos os serviços.

 - Coordenação de toda equipe do projeto.

 - Orientações na execução dos estudos e projetos.

 - Aprovar do relatório final e do plano de execução das obras.

 - Acompanhamento do cronograma físico-financeiro.

 - Atividades especificas de acompanhamento e controle.

 - Atividades especificas de acompanhamento e controle

* Chefe de escritório

* Administradora da empresa

* Gabriel Canhete Silva Garcia * Auxiliar administrativo

* Sara Matos dos Santos * Secretária

* Auxiliar de Limpeza

 - Orientações e participação na execução dos Memoriais Descritivos das Obras, 

Especificação Técnica dos Materiais, Memoriais de Cálculo dos Quantitativos, Orçamento 

Executivo e Cronograma Físico de Execução das Obras.

 - Propor soluções técnicas especificas às disciplinas relacionadas aos Estudos 

Geológicos e Geotécnicos.

Organograma da estrutura organizacional da empresa

Projetista

BASITEC PROJETOS E CONSTRUÇÕES 

Engenheiro especialista em Desapropriação e Avaliação de Imóveis (2.5)

Engº João Bahia Evangelista Cabral

Engenheiro especialista em Geotecnia ou Pavimentação (2.2)

Engª Carolina Queiroz Arantes

Engº Rafael Basílio

 - Elaboração do Projeto Estrutural dos Bueiros Celulares, se necessário.

 - Atividades especificas de acompanhamento e controle.

 - Propor soluções técnicas especificas aos Projetos de Obras de Arte Correntes e 

Especiais.

Engº Coordenador Geral (1.1)

Engº Antônio Alberto Basílio

 - Propor soluções técnicas especificas em todos os estudos e projetos.

 - Orientações e participação nos Estudos de Tráfego, Hidrológico e Hidráulico, Projetos 

de Drenagem, Sinalização, Obras Complementares, Paisagismo e de Interferência de 

Iluminação e Rede Elétrica.

COORDENAÇÃO DE PROJETO

Tecpav Engenharia

 - Propor soluções técnicas especificas ao Projeto de Desapropiração.

 - Atividades especificas de acompanhamento e controle.

EQUIPE TÉCNICA MÍNIMA

 - Elaboração dos Estudos Topográficos e do Projeto Geométrico e de Interseções.

  - Atividades especificas de acompanhamento e controle.

 - Orientação e participação nos serviços relacionados à Documentação para DUP, tais como 

Avaliação de custos, identificação de proprietários , memoriais descritivos de limites e 

confrontações, plantas de desapropriação e quadro resumo de áreas a desapropriar.

 - Coordenação e elaboração do Componente Ambiental.

Engenheiro com experiência em Projetos de Obras de Arte Especial (1.3)

Engº Hermes Bueno Procópio  

EQUIPE TÉCNICA COMPLEMENTAR

 - Elaboração do Projeto de Desapropiração.

 - Orientação e participação nos serviços de Concepção de Soluções para OAEs, 

Levantamento de Dados e Estudos Preliminares.

 - Elaboração do Projeto Executivo das Obras de Arte Especiais.

Engenheiro especialista em Estudos Ambientais (2.4)

Engenheiro com experiência em Projetos Rodoviários (1.2)

 - Elaboração dos Estudos de 

Tráfego e pela Indicação do 

Canteiro de Obras e Instalações 

necessária para a construção da 

rodovia, sob orientações do 

Engenheiro pleno com experiência 

em projetos rodoviários.

 - Elaboração do Projeto de 

Sinalização e Obras 

Complementares, e pelo Projeto de 

Interferência de Iluminação e Rede 

Elétrica, sob orientações do 

Engenheiro pleno com experiência 

em projetos rodoviários.

Engenheiro Júnior

Engª Claudia Santos Lima

Engenheiro Júnior

Engº Isaque Gonçalves Souza

Engenheiro Júnior

Engª Sabrina Marques Barbosa

 - Elaboração dos Estudos 

Hidrológicos, pelo Dimensionamento 

Hidráulico das Obras de Arte 

Correntes e Especiais e pelo Projeto 

de Drenagem, sob orientações do 

Engenheiro pleno com experiência em 

projetos rodoviários.

 - Atividades especificas de acompanhamento e controle.

 - Elaboração dos Estudos Geológicos e Geotécnicos, Projeto de Terraplenagem e 

Projeto de Pavimentação.

 - Orientações na execução de todos os Ensaios Geotécnicos (sondagem e coleta 

de material de subleito, empréstimos, jazidas, pedreira e areal).

Engª Fernanda Almeida de Oliveira

 - Coordenação e elaboração de todas as etapas do Diagnóstico Ambeintal 

Prévio (DAP). 

 - Orientação e participação nos serviços relacionados ao Estudo Ambiental, tais 

como estudo diagnóstico de fauna e flora, memorial de caracterização do 

empreendimento, outorga de uso de recursos hídricos, plano de controle 

ambiental, plano de gestão de resíduos sólidos, estudo de impacto sobre 

patrimônio espeleológico e cavidades e estudo de impacto sobre sítios 

arqueológicos.

 APOIO ADMINISTRATIVO

Estagiários

 - Auxílio na elaboração, estruturação 

e apresentação dos Projetos 

Executivos.

Engenheiro Júnior

Engª Nayane Roque Bueno  Zoccoli

 - Elaboração do Orçamento Executivo, 

Quantitativos, Especificações Técnicas 

e Plano de Execução dos Serviços, sob 

orientações do Engenheiro pleno com 

experiência em projetos rodoviários.

EQUIPE TÉCNICA AUXILIAR
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3.3.5. FLUXOGRAMA DE ATIVIDADES DE ELABORAÇÃO DE PROJETO 

EXECUTIVO DE ENGENHARIA 

A elaboração do Projeto Executivo de Engenharia constitui etapa fundamental para o 

desenvolvimento do empreendimento, pois consolida, detalha e compatibiliza todas as soluções 

técnicas necessárias à execução das obras, garantindo segurança, viabilidade construtiva, 

eficiência operacional e conformidade com as normas técnicas vigentes. 

Em complemento ao Organograma do empreendimento, com o objetivo de assegurar um 

processo estruturado, eficiente e plenamente integrado entre as diversas disciplinas de 

engenharia envolvidas, foi estabelecido um fluxograma de atividades que orienta a sequência 

lógica das etapas de elaboração do projeto executivo. Esse fluxo de trabalho permite organizar 

de forma clara as interações entre os estudos técnicos, os levantamentos de campo, as análises 

multidisciplinares e a consolidação das soluções de projeto. 

O fluxograma apresentado contempla todas as fases necessárias ao desenvolvimento do projeto 

executivo, desde a análise inicial do anteprojeto e dos documentos técnicos disponibilizados, 

passando pela realização de levantamentos complementares e estudos específicos, até a 

elaboração, compatibilização e validação final dos projetos executivos. 

Nesse processo, serão conduzidas atividades como: 

• análise crítica do anteprojeto e das condições de campo; 

• realização de levantamentos complementares e estudos técnicos; 

• desenvolvimento dos projetos executivos das diversas disciplinas de engenharia; 

• compatibilização técnica entre os projetos geométrico, de terraplenagem, pavimentação, 

drenagem, obras de arte correntes e especiais, sinalização e obras complementares; 

• revisão técnica e verificação de conformidade com normas e especificações aplicáveis; 

• consolidação dos memoriais descritivos, memoriais de cálculo, especificações técnicas, 

planilhas orçamentárias e cronogramas. 

A estruturação dessas atividades em forma de fluxograma permite visualizar de maneira objetiva 

as etapas do processo de elaboração do projeto executivo, bem como os pontos de integração 

entre as diferentes áreas técnicas, garantindo maior controle sobre o desenvolvimento dos 

trabalhos, melhor gestão dos prazos e maior qualidade técnica dos produtos entregues. 

Dessa forma, o fluxograma apresentado a seguir demonstra a metodologia adotada para a 

elaboração do Projeto Executivo de Engenharia, evidenciando a sequência das atividades, 

os mecanismos de controle e a integração entre as disciplinas envolvidas no desenvolvimento 

do empreendimento.
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Figura 62 – Fluxograma de Atividades de Elaboração do Projeto Executivo de Engenharia - Fonte: O Autor.

Fluxograma das Atividades Envolvidas no Projeto

Estudos Iniciais 
Planejamento inicial

Projeto Geométrico [IP-08]

Projeto de Pavimentação [IP-
10]

Projeto de Sinalização e Obra 
Complementares [IP-15]

Projeto de Drenagem e OAC 
[IP-13]

Projetos de Obras de Arte 
Especiais [IP-14] Orçamento Executivo

Projeto de Desapropriação [IP-
16]

Memoriais Descritivos das 
Obras

Estudos Geológicos [IP-04]

Diagnóstico Ambiental Prévio 
(DAP) - [IP-17]

1º 
ETAPA

Estudos Hidrológicos [IP-03]

Minuta de Projeto Geométrico 
[IP-08]

Concepção Estrutural de Obras 
de Arte Especiais [IP-14]

Documentação para solicitação 
de Declaração de Utilidade 

Pública (DUP) [IP-16]

Estudos Geotécnicos [IP-07]

Sondagens para OAE  [IP-07]

Concepção da Infraestrutura 
de OAE [IP-14]

Projeto de Terraplenagem [IP-
09]

Projeto Ambiental [IP-17]

Projeto de Componente 
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Compatibilização

Estudos Topográficos [IP-02]

Estudo de Tráfego [IP-05]
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Quantitativos
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3.4. HISTOGRAMAS 

A seguir, apresentaremos os histogramas referente aos equipamentos e à mão de obra do 

projeto, oferecendo uma representação visual que ilustra a distribuição e a frequência de uso 

dos diferentes equipamentos ao longo do período pretendido, conforme as premissas de 

planejamento adotadas. 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 6 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta os histogramas de recursos, desenvolvidos a partir do cronograma físico-financeiro e 

do planejamento executivo estruturado para todas as disciplinas do empreendimento. Os 

histogramas constituem ferramenta essencial de gestão e evidenciam a distribuição temporal da 

mão de obra, equipamentos, frentes de serviço, produção de usinas, e demais recursos críticos, 

demonstrando coerência, equilíbrio e aderência às etapas construtivas previstas no anteprojeto. 

A elaboração dos histogramas considerou a integração entre todos os itens de projeto — 

terraplenagem, geotecnia, drenagem superficial e profunda, pavimentação, obras de arte 

correntes e especiais, obras complementares, sinalização e interferências — garantindo 

alinhamento entre os volumes a executar, a capacidade produtiva mobilizada e o ritmo 

operacional esperado. 

Os gráficos foram organizados de modo a permitir uma visão clara da intensidade de recursos 

por período, indicando picos produtivos, fases de transição, ciclos de 

mobilização/desmobilização e a compatibilização entre as frentes simultâneas de obra. Essa 

abordagem assegura planejamento realista, fluxo contínuo de produção e otimização dos 

recursos, evitando ociosidade ou sobrecarga operacional. 

A modelagem dos histogramas observou as diretrizes de boas práticas de planejamento, 

utilizando parâmetros como: 

• curva de avanço físico acumulado; 

• produtividade média realista para cada serviço; 

• interdependência entre disciplinas de engenharia; 

• alocação estratégica de equipes e equipamentos; 

• janela climática e limitações operacionais do trecho; 

• integração com o cronograma de usinas (solos, concreto, CBUQ). 

Como resultado, os histogramas apresentados refletem com precisão a capacidade da TECPAV 

de estruturar um planejamento integrado, racional e aderente à realidade do empreendimento, 

evidenciando domínio técnico e maturidade na gestão de produção de obras rodoviárias. 

A consolidação desses gráficos reafirma o compromisso da TECPAV Engenharia com a 

excelência construtiva, o rigor no controle de recursos e a segurança no cumprimento dos prazos 

contratuais, alinhando-se de forma plena ao escopo, às diretrizes e às exigências do edital. 
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3.4.1. HISTOGRAMA DE MÃO DE OBRA DIRETA (MOD) 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 6.1 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta o Histograma de Mão de Obra Direta, elaborado a partir do planejamento executivo e 

do cronograma físico-financeiro do empreendimento. O objetivo deste histograma é demonstrar, 

de forma clara e quantitativa, a distribuição temporal dos profissionais diretamente envolvidos na 

execução das atividades construtivas ao longo de todo o período contratual. 

A composição do histograma foi definida com base na análise detalhada das frentes de serviço 

previstas — terraplenagem, geotecnia, drenagem superficial e profunda, pavimentação, obras 

de arte correntes, obras de arte especiais, obras complementares, sinalização e tratamento de 

interferências — garantindo que o dimensionamento da equipe esteja plenamente compatível 

com os volumes a executar, as fases operacionais e a produtividade esperada para cada 

atividade. 

O estudo considerou: 

• A sequência lógica de execução de cada disciplina; 

• A necessidade de mobilização progressiva de equipes conforme avanço das frentes; 

• A integração entre atividades simultâneas, evitando sobrecarga ou ociosidade; 

• As janelas operacionais e condições climáticas da região; 

• A capacidade produtiva das equipes de campo e a complexidade dos serviços; 

• O equilíbrio entre picos de demanda e períodos de estabilização produtiva. 

O histograma apresentado demonstra um planejamento sólido, com alocação eficiente de 

operadores, ajudantes, carpinteiros, armadores, soldadores, laboratoristas, apontadores, 

sondadores, motoristas, equipes de drenagem, equipes de pavimentação e equipes de obras 

complementares, distribuídos de acordo com o ritmo construtivo estabelecido no cronograma. 

Essa modelagem confirma que a TECPAV Engenharia possui total domínio sobre a gestão de 

recursos humanos, assegurando condições adequadas de produtividade, cumprimento de 

prazos, segurança operacional e otimização da mão de obra. O histograma reforça a adequação 

da proposta às exigências contratuais e demonstra a capacidade da empresa em estruturar 

equipes de forma estratégica, coordenada e aderente às necessidades reais do 

empreendimento.  
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Figura 63 - Histograma de mão de obra direta
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3.4.2. HISTOGRAMA DE MÃO DE OBRA INDIRETA (MOI) 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 6.2 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta o Histograma de Mão de Obra Indireta, elaborado a partir do planejamento executivo 

integrado e do cronograma físico-financeiro do empreendimento. O objetivo deste histograma é 

demonstrar de forma clara e sistematizada a distribuição temporal do quadro de profissionais 

responsáveis pelas atividades de apoio, coordenação, gestão, controle e supervisão, 

fundamentais para o adequado funcionamento das frentes de obra e para a conformidade técnica 

e administrativa do contrato. 

A estruturação da mão de obra indireta considerou o conjunto das disciplinas envolvidas — 

terraplenagem, geotecnia, drenagem superficial e profunda, pavimentação, obras de arte 

correntes, obras de arte especiais, sinalização, obras complementares e tratamento de 

interferências — garantindo que o suporte operacional acompanhe de forma coerente e contínua 

o avanço físico da obra. 

O dimensionamento do histograma observou: 

• A necessidade de coordenação e supervisão técnica permanente; 

• A atuação de equipes de engenharia, planejamento, topografia, laboratório, meio 

ambiente e segurança do trabalho; 

• Os picos de mobilização em fases críticas, como implantação do canteiro, início das 

frentes simultâneas e execução de estruturas especiais; 

• A demanda administrativa, logística e de controle de suprimentos; 

• A liberação e acompanhamento de serviços pela fiscalização; 

• As exigências contratuais referentes a SSMA, qualidade, documentação, medição e 

gestão de interfaces. 

O histograma apresentado evidencia a presença de um corpo técnico robusto e estrategicamente 

distribuído, incluindo: 

• Engenheiros e coordenadores de obra; 

• Técnicos de segurança, meio ambiente e qualidade; 

• Topógrafos e auxiliares de campo; 

• Encarregados gerais e líderes de frente; 

• Profissionais administrativos, apontadores, almoxarifes e equipe de suprimentos; 

• Laboratoristas e assistentes de controle tecnológico; 

• Motoristas de apoio e equipe de manutenção leve. 
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A modelagem demonstra que a TECPAV Engenharia dispõe de estrutura organizacional madura, 

capaz de garantir suporte contínuo às equipes operacionais, atendimento às normas técnicas e 

legais, rastreabilidade documental e eficiência no controle de produção. 

Assim, o histograma de mão de obra indireta reafirma o compromisso da TECPAV com a gestão 

integrada, o rigor técnico e a eficiência operacional, assegurando aderência plena às 

necessidades do empreendimento e às exigências do edital.
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Figura 64 - Histograma de mão de obra indireta
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3.4.3. HISTOGRAMA DE EQUIPAMENTOS 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 6.3 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta o Histograma de Equipamentos, estruturado a partir do planejamento executivo 

integrado e do cronograma físico da obra. O objetivo deste histograma é demonstrar de forma 

clara, objetiva e tecnicamente fundamentada a distribuição temporal e a mobilização dos 

equipamentos essenciais ao longo de todas as fases do empreendimento. 

O dimensionamento e a modelagem do histograma consideraram a necessidade de atender, com 

eficiência e segurança, às demandas operacionais de todas as disciplinas construtivas — 

terraplenagem, geotecnia, drenagem superficial e profunda, pavimentação, obras de arte 

correntes, obras de arte especiais, obras complementares e sinalização — garantindo que a 

capacidade produtiva de cada etapa seja plenamente compatível com os recursos mobilizados. 

Para a elaboração do histograma, foram avaliados os seguintes fatores: 

• Complexidade e produtividade de cada frente de serviço; 

• Sequência lógica das etapas de execução e suas interdependências; 

• Períodos críticos de maior demanda operacional, como movimentação de grandes 

volumes de terra, execução de bases e produção de CBUQ; 

• Disponibilidade e capacidade nominal dos equipamentos, de acordo com as 

características técnicas dos serviços; 

• Condições topográficas, geotécnicas e climáticas que impactam a eficiência dos 

equipamentos; 

• Integração com a operação das usinas de solos, concreto e asfalto; 

• A necessidade de redundância mínima, assegurando continuidade da produção 

mesmo em eventuais paradas ou manutenção corretiva. 

O histograma contempla a mobilização de equipamentos essenciais, tais como: 

• Escavadeiras hidráulicas, tratores de esteira e motoniveladoras; 

• Caminhões basculantes, prancha e comboios de apoio; 

• Rolos compactadores lisos, pneumáticos e vibratórios; 

• Usina de solos, usina de concreto e usina de asfalto; 

• Pavimentadoras (vibroacabadoras), fresadoras e distribuidores de ligante; 

• Guindastes, perfuratrizes e equipamentos de armação e formas; 

• Equipamentos auxiliares, como caminhões-pipa, empilhadeiras, torres de iluminação e 

geradores. 
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A distribuição temporal desses equipamentos evidencia a compatibilização entre produção, 

logística e ritmo de obra, permitindo visualizar claramente: 

• picos operacionais (alta concentração de equipamentos), 

• períodos de estabilização produtiva, 

• fases de transição entre disciplinas, 

• momentos de mobilização e desmobilização parcial, 

• e a otimização do uso dos recursos ao longo do contrato. 

O histograma demonstra que a TECPAV Engenharia estruturou um planejamento coerente, 

racional e tecnicamente aderente às necessidades do empreendimento, garantindo 

produtividade, segurança e eficiência no uso dos equipamentos. A modelagem reforça a 

maturidade técnica e a capacidade da empresa em gerenciar equipamentos de forma 

estratégica, integrada e alinhada ao cronograma.
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Figura 65 - Histograma de equipamentos
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3.4.4. HISTOGRAMA DE MATERIAIS E SERVIÇOS 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 6.4 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta o Histograma de Materiais e Serviços, desenvolvido com base no planejamento 

executivo integrado e no cronograma físico da obra. Este histograma tem como finalidade 

demonstrar, de forma clara e estruturada, a distribuição temporal dos principais insumos, 

materiais e serviços produtivos, assegurando total compatibilidade entre o ritmo de execução 

previsto, a capacidade produtiva instalada e o fluxo de suprimentos necessário ao sucesso do 

empreendimento. 

A elaboração do histograma considerou todas as disciplinas que compõem o escopo contratual 

— terraplenagem, geotecnia, drenagem superficial e profunda, pavimentação, obras de arte 

correntes e especiais, obras complementares, sinalização e tratamento de interferências — 

garantindo que os materiais essenciais a cada etapa estejam disponíveis no momento adequado, 

evitando descontinuidades produtivas, atrasos e perdas operacionais. 

O planejamento dos materiais e serviços observou: 

• Volumes previstos nas quantidades do anteprojeto; 

• Capacidade de produção das usinas de solos, concreto e CBUQ; 

• Logística de suprimentos baseada no canteiro central e nas frentes de serviço; 

• Sequenciamento técnico da obra e interdependência entre disciplinas; 

• Necessidades de pico e períodos de estabilização de consumo; 

• Estoques mínimos estratégicos e tempo de abastecimento; 

• Riscos climáticos, variação de produtividade e condições do trecho. 

O histograma contempla a programação temporal de materiais como: 

• Brita graduada, solo estabilizado, solo cimento e agregados diversos; 

• Emulsões, CAP, cimento, aditivos e ligantes; 

• Aço CA-50/CA-60, formas, escoramentos e fôrmas especiais; 

• Tubos, aduelas, peças pré-moldadas e dispositivos de drenagem; 

• Materiais de sinalização e dispositivos de segurança viária; 

• Concreto estrutural, concreto magro e concreto projetado, quando aplicável. 

Da mesma forma, contempla a curva de distribuição de serviços críticos, como: 

• Execução de cortes, aterros, subleito e sub-base; 

• Bases granulares e estabilizadas; 

• Produção e aplicação de CBUQ, inclusive fresagem e recomposição; 
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• Execução de bueiros, galerias, muros e obras complementares; 

• Sinalização horizontal e vertical, drenagens e acessos. 

A integração destes elementos resulta em um histograma que demonstra, com precisão, o 

equilíbrio entre fornecimento, consumo e produção, garantindo que a logística de materiais esteja 

perfeitamente alinhada ao ritmo de execução da obra. 

Com isso, o Histograma de Materiais e Serviços confirma a capacidade da TECPAV Engenharia 

em planejar e gerir de maneira eficiente todo o ciclo produtivo da obra, assegurando continuidade 

operacional, confiabilidade no suprimento, redução de riscos e aderência total ao cronograma 

físico-financeiro estabelecido no anteprojeto.
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Figura 66 - Histograma de materiais e serviços
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3.5. PLANO DE GESTÃO DE SEGURANÇA E MEIO AMBIENTE 

Este capítulo apresenta o Plano de Gestão de Segurança, Saúde e Meio Ambiente (PSSMA) da 

TECPAV, elaborado especificamente para a execução dos serviços de Pavimentação da Rodovia 

GO-220, trecho: entr. GO-341 – entr. GO-516, em atendimento às exigências técnicas, legais e 

contratuais estabelecidas no Termo de Referência do Edital 158/2025. O plano contempla 

diretrizes integradas voltadas à preservação da vida, à prevenção de acidentes e à mitigação de 

impactos ambientais ao longo de todas as fases da obra, desde a mobilização dos canteiros até 

a conclusão das frentes de serviço. 

3.5.1. ABRANGÊNCIA E ESTRUTURA TÉCNICA 

A TECPAV manterá, ao longo da execução do contrato, um Serviço Especializado em Segurança 

e Medicina do Trabalho (SESMT) dedicado exclusivamente ao empreendimento, em 

conformidade com a NR-04 e com base no dimensionamento previsto no cronograma de 

mobilização por lote. A estrutura mínima atenderá às exigências contratuais exigidas pela 

GOINFRA. 

Essa estrutura contará com os seguintes profissionais: 

• Engenheiro de Segurança do Trabalho – com presença obrigatória diária no local do 

projeto por, no mínimo, 3 horas. O profissional deverá possuir experiência mínima de 4 

anos e registro ativo no CREA. 

• Médico do Trabalho – em regime de tempo parcial, conforme definido no planejamento 

de saúde ocupacional. 

• Engenheiro Ambiental / Florestal (ou profissional habilitado em área correlata com 

atribuições legais e registro no conselho de classe) – com formação superior, experiência 

mínima de 2 anos em obras de infraestrutura e registro ativo. 

• Técnico de Segurança do Trabalho – presente em tempo integral nas frentes de obra, 

responsável pela implementação e fiscalização das diretrizes de campo. 

• Técnico de Enfermagem do Trabalho – responsável por ações de saúde ocupacional, 

primeiros socorros e apoio à brigada de emergência. 

Para fases mais intensas da obra, o reforço da equipe será previsto conforme o volume de frentes 

ativas simultâneas. O SESMT atuará em instalações físicas próprias nos canteiros, com salas 

equipadas, comunicação independente, mobiliário adequado, acesso à internet e estrutura para 

atendimento técnico e documental, conforme detalhado no Anexo 03 – Especificação e Critério 

de Medição Pacote 4. 

3.5.2. ATIVIDADES CRÍTICAS E SUPERVISÃO 

As atividades classificadas como críticas, como escavações profundas, movimentação de carga 

com equipamentos pesados, operação em terrenos instáveis, trabalhos em altura, em espaços 

confinados e intervenções em áreas com presença de rede elétrica ou interferências 

subterrâneas, contarão com acompanhamento presencial obrigatório de técnico de segurança. 
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Nenhuma frente será liberada para execução sem a presença de supervisão responsável, 

conforme diretriz operacional da TECPAV e exigência da contratante. 

Caberá à contratada a formalização documental da liberação de frentes, análise de riscos, 

registros de não conformidades e ações corretivas implementadas. Esses registros deverão ser 

auditáveis, com rastreabilidade via relatórios mensais e preenchimento dos formulários de campo 

previamente homologados. 

3.5.2.1. Capacitação, Treinamentos (com base na Visita Técnica) 

A capacitação da equipe será contínua. Todos os colaboradores, ao ingressarem no projeto, 

passarão por integração obrigatória que abordará as diretrizes do projeto, riscos mapeados, 

procedimentos operacionais padrão (POPs) e protocolos de SSMA. Os treinamentos exigidos 

pelas Normas Regulamentadoras (NRs), como NR-01, NR-06, NR-10, NR-11, NR-12, NR-18, 

NR-20, NR-23, NR-33, NR-35, serão aplicados conforme a atividade desempenhada, com 

reciclagens periódicas programadas. Além disso, serão promovidas campanhas educativas 

trimestrais e simulados de emergência semestrais com envolvimento da brigada de incêndio e 

equipe médica, conforme previsto nas diretrizes de SSMA do Kit de Boas-Vindas ao Fornecedor 

– Anexo 21. 

Como parte da política de segurança, a TECPAV incorporará às suas rotinas operacionais os 

Princípios de Segurança, que estabelecem condutas obrigatórias para todas as frentes do 

projeto. As ferramentas e os procedimentos relacionados à segurança, deverão ser implantados 

desde a mobilização e auditados pela contratante durante a execução do contrato. A seguir, 

descrevem-se as ações específicas para cada regra: 

1. É proibido trabalhar sob efeito de álcool ou drogas 

A TECPAV adotará políticas de controle de trabalhadores visando a eliminação da atuação de 

profissionais sob efeito de álcool ou drogas. Serão aplicados testes de etilômetro e triagem para 

substâncias psicoativas no início dos turnos e de forma aleatória, com registros integrados ao 

sistema da empresa. A obrigatoriedade será reforçada nas integrações e nas ALCs (ASTs, ASTs) 

com campos específicos. Todos os casos suspeitos ou confirmados serão registrados, tratados 

conforme diretrizes disciplinares e comunicados à contratante. 

2. Trabalhar em altura apenas com equipamento de ancoragem 

Toda atividade em altura será autorizada somente após comprovação de treinamento, reciclagem 

e validação no sistema da empresa. A liberação da atividade ocorrerá por meio de Permissão de 

Trabalho Específica (PTE), precedida de checklist de EPIs e verificação técnica. O uso de 

cinturões, trava-quedas e talabartes será obrigatório, com inspeção diária dos dispositivos e 

liberação da frente de serviço apenas com atestação do técnico de segurança. 

3. Cumprir o processo de alinhamento de engate 

Para frentes com interface rodoviária, a TECPAV garantirá que os colaboradores estejam 

habilitados. Os treinamentos ocorrerão via plataforma ICEC, com VSTs obrigatórias e checklists 
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específicos de liberação. Casos de desvio ou quase-acidente serão analisados formalmente com 

registro de AIR (Análise de Incidente de Risco), e os dados de conformidade serão registrados 

no sistema da empresa. 

4. Ficar fora da área abaixo das cargas içadas 

As frentes que envolvem içamento de cargas contarão com sinalização perimetral, placas de 

advertência e designação de observadores (spotters) responsáveis pelo monitoramento visual 

da atividade. O método "Apontar e Falar" será implementado nos DDS e ALCs, e as liberações 

das frentes dependerão do checklist específico de segurança. Os riggers e operadores serão 

previamente treinados, habilitados e validados no sistema da empresa. 

5. Respeitar as regras de boletim de serviço 

A TECPAV implantará controle digital de Boletim de Serviço com leitura obrigatória por todos os 

colaboradores antes de cada turno. O Chefe de Boletim será treinado presencialmente, enquanto 

os demais colaboradores realizarão capacitação on-line. As confirmações de ciência serão 

vinculadas ao sistema da empresa e validadas por checklist eletrônico. As movimentações da 

equipe serão monitoradas por telemetria e auditadas pela contratante. 

6. Executar manutenção somente com bloqueio e identificação (LOTO) 

A manutenção em sistemas ou equipamentos será autorizada apenas com aplicação do 

procedimento de bloqueio e etiquetagem (LOTO), com kits individuais por técnico. A liberação 

dependerá da emissão da PTE, checklist de ferramentas e validação pelo supervisor. Serão 

realizadas simulações de travamento durante os treinamentos de integração. Todos os 

profissionais envolvidos serão previamente validados no sistema da empresa, e ocorrências 

serão registradas via AIR. 

7. É proibido caminhar sobre massa de produto sem proteção adequada 

As áreas com presença de massa de produto serão mapeadas, sinalizadas e isoladas por 

barreiras físicas. O acesso será permitido apenas com uso de EPI específico, além de passarelas 

ou pranchões. As exigências serão reforçadas nos DDS, ASTs e VSTs, com inspeções contínuas 

das condições de acesso. O monitoramento será realizado por telemetria, e as evidências de 

conformidade serão mantidas para auditoria contratual. 

Serão devidamente gerenciados a habilitação, os treinamentos, os registros de conformidade e 

as evidências operacionais dos profissionais envolvidos. O cumprimento das regras de 

segurança, será verificado por meio de inspeções, auditorias internas e relatórios mensais 

obrigatórios enviados à contratante. A TECPAV compromete-se a garantir a implementação 

integral dessas medidas, como base de sua estratégia de prevenção de acidentes. 

3.5.2.2. Equipamentos de Proteção e Controle de Uso 

O controle de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) será realizado de forma informatizada, 

assegurando a rastreabilidade por colaborador. Toda entrega será acompanhada de termo de 

recebimento assinado, com registros mantidos em fichas de controle atualizadas e submetidas 
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a auditorias internas periódicas para verificação do uso correto. Sempre que identificados danos 

ou irregularidades, os EPIs serão substituídos de imediato, e o trabalhador será reorientado 

quanto às boas práticas de utilização, com reforço por meio de Diálogos Diários de Segurança 

(DDS). 

Os registros de entrega, uso e substituição de EPIs deverão ser auditáveis e integrados aos 

indicadores de desempenho da obra, devendo alimentar o plano de ações corretivas em SSMA. 

A seguir, apresentam-se registros fotográficos obtidos em obras de características semelhantes, 

que ilustram a aplicação prática dos controles de segurança individual e coletivo previstos neste 

Plano de Gestão de SSMA. 
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Figura 67 – Registros fotográficos SSMA TECPAV 

O Plano de Ação de Emergência (PAE) incluirá rotas de fuga visíveis, pontos de encontro, 

comunicação emergencial, participação de brigadistas treinados e realização de simulados. Toda 

resposta emergencial será documentada, avaliada e revisada periodicamente para melhoria 

contínua. 

Segundo o “Plano Ambiental de Construção para LOs”, os simulados de emergência deverão ser 

conduzidos com participação de toda a equipe presente no trecho, incluindo trabalhadores 

terceirizados e administrativos. O PAE deverá prever ações específicas para cenários com 

presença de cavidades naturais, cursos d’água e proximidade com comunidades vizinhas, com 

planos de contingência anexos. 

3.5.3. SAÚDE 

3.5.3.1. Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional 

A TECPAV implementará, ao longo de toda a execução das obras, o Programa de Controle 

Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), em conformidade com a NR-7 do Ministério do 

Trabalho, com as diretrizes estabelecidas em seu PCMSO Matriz 2025–2026 e em articulação 

com o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR 2025–2026). O programa tem como missão 

promover e preservar a saúde dos trabalhadores, por meio de ações contínuas de prevenção, 

detecção precoce e resposta eficaz a agravos relacionados à exposição ocupacional. 

Ações gerais de saúde ocupacional 

O PCMSO garantirá: 

• Exames médicos obrigatórios: admissionais, periódicos, de retorno ao trabalho, de 

mudança de função e demissionais; 

• Avaliação clínica completa (física e psicológica), associada a exames complementares 

conforme os riscos ocupacionais identificados nos canteiros, como exposição a ruído, 

calor, vibração, agentes químicos ou biológicos; 

• Campanhas preventivas periódicas de vacinação, saúde bucal, doenças crônicas 

(diabetes, hipertensão), saúde mental e prevenção de doenças sexualmente 

transmissíveis. 
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Todos os dados clínicos serão mantidos em sistema seguro, com prontuários individuais e 

sigilosos, acessíveis apenas à equipe médica habilitada. 

3.5.4. DOCUMENTOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO (PGR E PCMSO) 

Em atendimento às exigências de Segurança e Saúde no Trabalho aplicáveis à execução das 

atividades previstas, apresentamos, em anexo, o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) 

e o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). 

Esses documentos estabelecem as diretrizes e controles para a identificação e gerenciamento 

dos riscos ocupacionais, a implantação de medidas de prevenção, bem como o monitoramento 

clínico e epidemiológico dos colaboradores envolvidos, assegurando condições adequadas de 

trabalho e conformidade com os requisitos legais e corporativos de SST ao longo de todas as 

fases da obra. 

A seguir são apresentados os documentos na seguinte ordem: 

• PGR – Programa de Gerenciamento de Riscos; 

• PCMSO – Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional. 
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3.5.5. MEIO AMBIENTE 

3.5.5.1. Gestão Ambiental 

O Plano Básico Ambiental (PBA) será o principal instrumento de planejamento e gestão 

ambiental do empreendimento, estruturando as ações, metas e procedimentos necessários para 

o cumprimento das exigências legais, regulatórias e contratuais associadas à implantação da 

rodovia. Conforme o PBA, o objetivo será garantir a prevenção, mitigação, controle e 

compensação dos impactos ambientais decorrentes das obras, promovendo a sustentabilidade 

e a proteção socioambiental em todas as frentes de serviço. O plano contemplará programas e 

subprogramas voltados à gestão de resíduos sólidos, controle de efluentes, monitoramento da 

qualidade da água, do ar e do solo, proteção de fauna e flora, educação ambiental, controle de 

processos erosivos, recuperação de áreas degradadas e monitoramento de ruídos e vibrações. 

Todas as ações ambientais serão executadas pela TECPAV em conformidade com o PBA, o 

Manual de Gestão Ambiental de Obras e a matriz de responsabilidades do empreendimento, 

garantindo rastreabilidade e transparência. 

3.5.5.2. Supressão Vegetal e Uso de Herbicidas 

A supressão vegetal será limitada às áreas previamente licenciadas, com demarcação 

perimetral, controle de acesso e sinalização de campo. Os resíduos lenhosos serão 

reaproveitados internamente ou doados mediante termo formalizado, com controle de cubagem 

e emissão de DOF quando necessário. As diretrizes do Plano Operacional de Supressão de 

Vegetação e os parâmetros a serem definidos na Licença de Instalação a ser retirada serão 

seguidos integralmente. O uso de capina química estará proibido, sendo priorizados métodos 

manuais ou mecânicos de controle de vegetação. 

3.5.5.3. Gestão de Resíduos Sólidos e Classificação 

A gestão de resíduos compreenderá a segregação em Depósitos Intermediários de Resíduos 

(DIRs), com coleta seletiva por tipologia, conforme classificação da Resolução CONAMA nº 275. 

Os resíduos perigosos serão armazenados em locais apropriados e destinados por empresas 

licenciadas. Será mantido inventário mensal contendo caracterização, rastreabilidade e 

documentação das destinações. A TECPAV aplicará o formulário próprio de registro, 

assegurando o correto preenchimento de evidências. 

3.5.5.4. Controle de Efluentes e Potabilidade da Água 

A gestão de efluentes será realizada com base no Plano Ambiental de Construção (PAC), por 

meio da instalação de banheiros químicos, fossas sépticas ou sistemas móveis de tratamento, 

com manutenção ajustada à demanda. Em caso de uso de poços artesianos, a TECPAV 

apresentará ART, análises físico-químicas e bacteriológicas, e regularização ambiental. Os 

laudos serão atualizados mensalmente e armazenados em local acessível nos canteiros e nos 

veículos de transporte. 
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3.5.5.5. Qualidade do Ar, Ruído e Emissões 

O controle de poeira atmosférica será realizado por meio da umidificação de vias não 

pavimentadas com uso de caminhões-pipa. A qualidade do ar será monitorada conforme 

procedimento específico, incluindo a aplicação do Procedimento de Monitoramento de Emissões 

de Fumaça Preta em motores diesel, com uso do método da escala Ringelmann. Os controles 

de ruído e vibração seguirão plano específico, com medições periódicas conforme as 

características das frentes e sensibilidade das áreas vizinhas. 

3.5.5.6. Hidrossemeadura e Estabilização Ambiental 

A estabilização das áreas degradadas será realizada por meio de técnicas como 

hidrossemeadura, conforme Procedimento de Hidrossemeadura em Obras. Serão utilizados 

insumos adequados para a composição da biomanta, considerando sementes nativas, 

fertilizantes, fixadores e agentes de retenção, com aplicação supervisionada por profissional 

técnico. Os taludes e áreas de empréstimo serão priorizados nas ações de revegetação. 

3.5.5.7. Proteção de Cavidades Naturais 

As cavidades naturais identificadas no Estudo de Impacto Ambiental serão protegidas conforme 

as diretrizes do Programa de Proteção de Cavidades e segundo a Resolução CONAMA nº 

347/2004 e o Decreto nº 10.935/2022. As medidas incluirão afastamento de frentes de obra, 

isolamento com barreiras físicas, sinalização específica e monitoramento fotográfico periódico 

da integridade das formações geológicas. 

3.5.5.8. Educação Ambiental e Engajamento das Equipes 

O Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores (PEAT) será executado por meio de 

oficinas, palestras e ações educativas integradas aos treinamentos de integração e às 

reciclagens periódicas. Os conteúdos incluirão biodiversidade, uso racional de recursos naturais, 

prevenção de impactos e boas práticas operacionais. As ações constarão no calendário 

socioambiental previsto no documento Book Calendário Socioambiental – 2025, com 

cronograma de execução e comprovação de participação. 

3.5.5.9. Gestão de Riscos Ambientais e Fiscalização 

Será implantado o Procedimento de Aplicação de Cartão Vermelho Ambiental como ferramenta 

de controle disciplinar, conforme documento aplicável. O uso do kit de emergência ambiental 

será realizado conforme o Procedimento apropriado, prevendo contenção de derramamentos, 

absorção de contaminantes e acionamento de plano de resposta. As ações de terceiros serão 

monitoradas conforme o documento Monitoramento de Terceiros, assegurando a rastreabilidade 

das práticas ambientais de prestadores de serviço. 

3.5.5.10. Indicadores, Relatórios e Transparência 

Os indicadores ambientais serão consolidados mensalmente nos relatórios de SSMA, com envio 

à contratante e manutenção de banco de dados auditável. A documentação de campo, laudos, 

registros fotográficos, formulários e planilhas serão arquivados em meio físico e digital. A 

TECPAV assegurará que a rastreabilidade das ações ambientais esteja permanentemente 
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disponível para auditorias internas, fiscalizações da contratante e exigências dos órgãos 

ambientais competentes. 

3.5.6. PROGRAMAS E SUBPROGRAMAS AMBIENTAIS 

A TECPAV desenvolverá e executará os programas e subprogramas ambientais conforme 

estabelecido na matriz de responsabilidades do Plano Básico Ambiental (PBA). Essas ações 

visam atender às condicionantes do licenciamento ambiental, prevenir e mitigar impactos 

negativos nas áreas de influência da obra, garantir a conformidade legal e assegurar a 

rastreabilidade das atividades por meio do Sistema de Gestão Ambiental (SGA) implantado. 

A seguir, são detalhados os programas sob responsabilidade direta da contratada, alinhados ao 

escopo contratual: 

3.5.6.1. Programa Ambiental para a Construção (PAC) 

Estrutura-se em subprogramas que regulamentam o comportamento ambiental da obra. São 

eles: 

• Subprograma de Controle de Processos Erosivos e Assoreamento: Abrange a 

execução de obras de drenagem provisória, estruturas de contenção, proteção de 

taludes e revegetação com técnicas como hidrossemeadura, conforme o Plano de 

Controle de Erosão. 

• Subprograma de Controle de Emissões Atmosféricas e de Geração de Ruídos e 

Vibrações: Prevê ações de mitigação como umidificação de vias, manutenção de 

equipamentos, isolamento acústico em frentes sensíveis e uso da Escala de 

Ringelmann, seguindo parâmetros da CETESB e CONAMA 001/90. 

• Subprograma de Gestão de Efluentes: Implantação de sistemas temporários para 

águas servidas, fossas e sumidouros, com coleta por empresa licenciada. O controle 

inclui relatórios, manifestos de transporte e análises periódicas. 

• Subprograma de Gestão de Resíduos Sólidos e Resíduos da Construção Civil: 

Organiza a separação, armazenamento, transporte e destinação final conforme a 

Resolução CONAMA nº 307/2002 e ABNT NBR 10004. Inclui controle documental e 

monitoramento mensal por tipo de resíduo. 

• Subprograma de Capacitação e Treinamento de Trabalhadores da Obra 

Promove treinamentos de integração, segurança, primeiros socorros, normas ambientais 

e operacionais. A capacitação é registrada e documentada com listas de presença e 

avaliações. 

• Subprograma de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO): Implementado 

conforme a NR-7, com exames admissionais, periódicos e demissionais, além de ações 

preventivas e controle epidemiológico por meio de estatísticas de saúde. 

• Subprograma de Educação Ambiental para Trabalhadores (PEAT): Prevê ações 

educativas contínuas no canteiro, como palestras, DDSs com temática ambiental, 

campanhas temáticas e oficinas práticas, com foco na internalização de condutas 

sustentáveis. 

• Subprograma de Desmobilização de Mão de Obra e Encerramento de Atividades: 

Define os procedimentos ambientais para o encerramento das atividades e retirada das 
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estruturas temporárias, com desmobilização progressiva das frentes e recuperação das 

áreas impactadas. 

3.5.6.2. Programa de Gerenciamento de Risco (PGR) e Plano de 

Ação de Emergência (PAE) 

Este programa abrange as ações preventivas e corretivas voltadas ao gerenciamento de 

acidentes ambientais, especialmente vazamentos e derramamentos de combustíveis, óleos e 

produtos químicos. 

Inclui: 

• Mapas de risco ambiental; 

• Disponibilização de kits de emergência (barragens de contenção, mantas absorventes); 

• Plano de resposta rápida com protocolos de notificação e bloqueio de fonte; 

• Aplicação do “Cartão Vermelho Ambiental” como ferramenta de gestão disciplinar e 

corretiva. 

3.5.6.3. Programas de Responsabilidade Compartilhada com a 

GOINFRA 

A TECPAV atuará como agente executora de campo ou prestadora de apoio logístico nos 

seguintes programas sob responsabilidade compartilhada: 

• Programa de Comunicação Social: Colaborará na interação com comunidades, 

fornecendo dados de obras, participando de reuniões e contribuindo com medidas de 

mitigação de impactos sociais. 

• Programa de Gestão Ambiental da Obra (PGAO): Participação em auditorias internas, 

reuniões mensais de desempenho ambiental, atualização de planos e indicadores no 

sistema SG3. 

Os registros relativos à execução dos programas serão mantidos de forma sistemática e 

auditável, assegurando a rastreabilidade, a conformidade legal e a transparência na execução 

das ações ambientais durante toda a vigência da obra. 

3.5.7. DOCUMENTOS DE SEGURANÇA AMBIENTAL 

Em atendimento às exigências de Meio Ambiente aplicáveis à execução das atividades previstas, 

apresentamos em anexo, documentos inerentes ao planejamento ambiental da empresa 

executora integrante do Consórcio. 

Esses documentos estabelecem as diretrizes e controles para a identificação e gerenciamento 

dos riscos ambientais, a implantação de medidas de prevenção, bem como o monitoramento de 

todas as atividades envolvidas, assegurando condições adequadas de mitigação de danos 

ambientais e conformidade com os requisitos legais e corporativos de preceitos ligados ao Meio 

Ambiente. 

A seguir são apresentados os documentos na seguinte ordem: 
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• PBA – Plano Básico Ambiental: tem a finalidade estabelecer as diretrizes, programas e 

medidas ambientais necessárias para orientar a execução de obras rodoviárias; 

• PCA – Plano de Controle Ambiental: instrumento técnico que integra o processo de 

licenciamento ambiental, sendo exigido em diversas fases do empreendimento; 

• PGAS - Plano de Gestão Socioambiental: instrumento técnico de planejamento e gestão, 

elaborado com a finalidade de estabelecer diretrizes, medidas e procedimentos voltados 

à prevenção, mitigação, compensação e monitoramento dos impactos socioambientais 

decorrentes da implantação e operação do empreendimento rodoviário; 

• PGRCC - Plano de Gerenciamento de Resíduos de Construção Civil: estabelece as 

diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil; 

• RCA – documento de planejamento e a execução responsável do projeto, identificando 

os impactos ambientais potenciais e propondo medidas mitigadoras, compensatórias e 

preventivas. 
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3.6. SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 

Fundamentos do Sistema de Gestão da Qualidade  

As diretrizes estratégicas da TECPAV ENGENHARIA antecedem ao estabelecimento do seu 

Sistema de Gestão da Qualidade - SGQ, na verdade o alcance do seu posicionamento 

estratégico é apoiado por esse. Por isso, os Diretores definiram e documentaram as Diretrizes e 

fizeram o reconhecimento do contexto empresarial (interno e externo – DS.01 - Estratégia 

TECPAV) para o estabelecimento do SGQ. 

O Sistema de Gestão da Qualidade da TECPAV ENGENHARIA foi desenvolvido considerando 

a abordagem de processos e a metodologia do PDCA, ou seja, foram identificados os processos 

Principais (Planejamento e Execução de Obras), de Gestão e de Apoio e as inter-relações entre 

eles.  

Esta prática permite a melhoria da eficácia do Sistema, uma vez que potencializa o controle 

(confiabilidade e repetitividade) por meio do funcionamento integrado dos processos, 

aumentando a satisfação do cliente devido ao atendimento sistemático dos seus requisitos. 

Os processos adquiridos externamente e que afetam a conformidade da prestação dos serviços, 

são controlados através do estabelecimento dos requisitos de fornecimento, qualificação e 

avaliação dos fornecedores (especialmente prestadores de serviços) e tratamento de correções 

necessárias. 

Os processos envolvidos no Sistema de Gestão da Qualidade podem ser divididos em três 

blocos: ‘Processos Principais’, ‘Processos de Gestão’ e ‘Processos de Apoio’, como mostra o 

mapa de Macrofluxo Processos (DS.02).  

Além do Macrofluxo de processos (DS.02 - Macrofluxo de Processos), a TECPAV 

ENGENHARIA realizou, no início da implantação do Sistema de Gestão da Qualidade, um 

diagnóstico da organização, em relação aos requisitos do SiAC / PBQP-H e fez a análise de cada 

processo (DS.09 - MARO – Matriz de Avaliação de Riscos e Oportunidades) com atualização 

contínua.  

A TECPAV ENGENHARIA descreve os seus Serviços e Materiais Controlados no DS.05 – Lista 

de Materiais e Serviços Controlados. 

Os processos para preparação e controle de recursos do SGQ são considerados processos de 

Apoio; os de monitoramento, medições, análises e avaliações são os processos de Gestão, os 

quais acontecem simultaneamente aos processos Principais com o intuito de promover o controle 

e melhoria nos respectivos processos sob uma mentalidade de riscos. 

A operação do Sistema de Gestão da Qualidade se faz através da aplicação racional dos 

recursos necessários, tais como: treinamento de pessoal, cumprimento de procedimentos 

padronizados com a mentalidade de risco, controle da qualidade dos produtos e serviços 
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prestados, da implementação de ações corretivas, em caso de não-conformidades reais, 

monitoramento da eficácia da estratégia, e de ações de melhoria contínua. 

Para auxiliar a implementação e manutenção do SGQ, o (a) Engenheiro (a) da Qualidade faz o 

planejamento anual no DS.08 – Planejamento de Atividades e Recursos do SGQ. 

 

Figura 68 – Fluxograma esquemático do sistema de qualidade TECPAV 

Estrutura de Documentação 

A documentação do Sistema de Gestão da Qualidade da TECPAV ENGENHARIA é composta 

por: 

• Identidade Institucional – DS.03 

• Declaração documentada da Política da Qualidade – DS.04; 

• Diretrizes Estratégicas – DS.01; 

• Objetivos estratégicos, gerenciais e operacionais relacionados ao SGQ - DS.01; 

• Manual de Gestão - MG e demais Documentos de Suporte – DS’s; 

• Informações documentadas requeridas pelas normas ABNT NBR ISO 9001:2015 e 

Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de Serviços e Obras da 

Construção Civil – SiAC do Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade no Habitat 

- PBQP-H;  

• Outros documentos considerados pela TECPAV ENGENHARIA como necessários para 

assegurar a efetiva operação e o controle de seus processos, de acordo com o 

Macroprocessos da Construtora. 

Esta documentação do Sistema de Gestão da Qualidade da TECPAV ENGENHARIA obedece à 

seguinte hierarquia: 
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• MG – Manual de Gestão: Descreve o Sistema de Gestão da Qualidade da TECPAV 

ENGENHARIA; 

 

Figura 69 – Capa do Manual de Gestão TECPAV 

• DS – Documento de Suporte: Aborda os assuntos estratégicos como Operações e o 

Controle dos Processos; 

• PQO – Plano da Qualidade da Obra: Relaciona os elementos genéricos do sistema de 

gestão da qualidade da Construtora com os requisitos específicos de um determinado 

empreendimento, obra ou contrato; Incluindo o PCT-Plano de Controle Tecnológico, 

controle de serviços específicos da obra, infraestrutura necessária para execução da 

obra conforme requisitos do cliente, planejamentos, cronogramas, rentabilidades 

projetadas, incluindo controles tecnológicos, programas de treinamentos e capacitação 

profissional, aspectos voltados à sustentabilidade, reponsabilidade social e segurança 

do colaborador durante as atividades. Enfim toda a estrutura do SGQ voltado à obra. 

• PSQ – Procedimento do Sistema da Qualidade: Padroniza e descreve os processos, 

atividades e/ou tarefas a serem desenvolvidas por uma ou mais funções dentro de um 

Departamento ou Área; 

• IT – Instrução de Trabalho: Detalha as tarefas administrativas; 

• PES – Procedimento de Execução de Serviço de Obra: Detalha a metodologia, 

critérios e tolerância para execução dos serviços em obras; 

• FVS – Ficha de Verificação de Serviços: Detalha e evidencia as atividades de Inspeção 

dos Serviços controlados de obras; 

• FVM – Ficha de Verificação de Materiais: Fornece evidência das atividades de 

Inspeção e recebimento de materiais controlados em obra; 
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• FSQ – Formulário do Sistema da Qualidade: Registro que evidencia as atividades 

realizadas ou resultados obtidos para demonstrar a efetiva operação do Sistema de 

Gestão da Qualidade. 

Manual de Gestão 

O objetivo do Manual de Gestão - MG é detalhar o Sistema de Gestão da Qualidade da TECPAV 

ENGENHARIA, explicando como ele é integrado a todas as atividades da Construtora e como é 

continuamente implementado, mantido e aprimorado. 

Por isso, o Manual de Gestão inclui: 

• Escopo (aplicação e abrangência) do Sistema de Gestão da Qualidade da TECPAV 

ENGENHARIA; 

• Referência aos documentos estabelecidos no Sistema de Gestão da Qualidade; 

• Descrição da sequência e interação dos Macroprocessos (DS.02) e a interligação com 

os demais elementos do Sistema de Gestão da Qualidade da TECPAV ENGENHARIA. 

• Correlação dos tópicos do Manual de Gestão – MG com os requisitos normativos. 

Gestão da Informação Documentada 

O objetivo deste processo de Apoio é assegurar que toda a documentação necessária para 

manter a confiabilidade das informações de cada processo esteja na versão correta e 

constantemente atualizada.  

Este processo interage com todos os outros processos da Construtora e é crucial para o 

funcionamento eficaz do Sistema de Gestão da Qualidade. 

O processo de “Controle de Documentos e Registros” da Construtora está documentado no 

procedimento PSQ.01 – Gestão da Informação Documentada. 

Este procedimento documentado define os controles necessários para: 

• Aprovar documentos quanto à sua adequação, antes da sua emissão; 

• Analisar criticamente e atualizar, quando necessário, e reaprovar documentos; 

• Assegurar que as alterações e a situação da revisão atual dos documentos sejam 

identificadas, a fim de evitar o uso indevido de documentos não-válidos ou obsoletos; 

• Assegurar que as versões pertinentes de documentos aplicáveis estejam disponíveis nos 

locais onde são executadas as operações essenciais para o funcionamento efetivo do 

Sistema de Gestão da Qualidade da Construtora; 

• Assegurar que os documentos permaneçam legíveis e prontamente identificáveis; 

• Prevenir o uso não intencional de documentos obsoletos e aplicar identificação 

adequada nos casos em que forem retidos por qualquer propósito; 

• Assegurar que os documentos de origem externa, tais como leis, portarias, 

regulamentos, decretos, normas técnicas, instruções normativas, comunicados de 

órgãos ambientais, projetos, memoriais e especificações de clientes, sejam identificados, 

tenham distribuição controlada e estejam disponíveis em todos os locais onde são 

aplicáveis. Quaisquer documentos oriundos de clientes, fornecedores e outras fontes 
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são controlados no Controle de Documentos Internos – FSQ.01, ou no Controle de 

Documentos de Origem Externa – FSQ.02. 

• Definir os controles necessários para Identificação, Armazenamento, Proteção/Acesso, 

Recuperação, Retenção e Disposição. 

PROCESSOS DE GESTÃO 

Liderança e Comprometimento da Direção 

A Diretoria da TECPAV ENGENHARIA está comprometida com a qualidade dos serviços, com a 

satisfação dos clientes e com o desenvolvimento, implementação e melhoria contínua da eficácia 

do Sistema de Gestão da Qualidade da Construtora. Isto pode ser demonstrado por meio da: 

• Comunicação a todos os Colaboradores sobre a importância do atendimento aos 

requisitos dos clientes, assim como aos requisitos estatutários e regulamentares; 

• Estabelecimento da Política de Gestão da Qualidade e demais diretrizes estratégicas; 

• Garantia da disponibilização de recursos necessários; 

• Garantia de que são estabelecidos os objetivos organizacionais e de que seus 

indicadores estão sendo acompanhados; 

• Realização de análises críticas do desempenho global e do alcance dos objetivos do 

Sistema de Gestão da Qualidade, sistematicamente. 

Identidade Organizacional 

A alta Direção e os principais Gestores revisaram e documentaram a Identidade Organizacional 

da TECPAV ENGENHARIA declarando: 

• Missão (sua essência, sua razão de existir) 

• Visão (o que quer ser nos próximos cinco anos) 

• Valores (suas crenças e fundamentos das suas atividades) 

• Propósito (aquilo que busca alcançar) 

 

Figura 70 – Política da qualidade TECPAV 

Política da Qualidade (declaração de intenções e compromissos relacionados à qualidade de 

seus empreendimentos e satisfação dos clientes) 
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Figura 71 – Política da qualidade TECPAV 

A difusão da Identidade Organizacional (DS.03) e Política da Qualidade (DS.04) da TECPAV 

ENGENHARIA é realizada através de ações de sensibilização definidas em atas de reuniões e 

planejamento anual do sistema. A eficácia de sua implementação é verificada nas auditorias 

internas e sua contínua manutenção é avaliada por ocasião da Análise Crítica pela Direção. 

O controle da divulgação destas informações em material publicitário e em campanhas internas 

de divulgação (em bonés, camisetas, canetas, agendas, brindes, holerites, wallpapers, flyers 

etc.), é feito apenas em relação à data de distribuição. 

Planejamento Estratégico 

Para traçar os caminhos que conduzem à visão de futuro definida, tornou-se essencial 

compreender a fundo o ambiente externo e interno da TECPAV ENGENHARIA. Esse 

entendimento profundo permitiu um diagnóstico preciso dos desafios atuais, das mudanças 

requeridas e dos recursos disponíveis para implementá-las. 

Foi utilizada a técnica de análise SWOT - (FOFA em português: Forças/Oportunidades e 

Fraquezas/Ameaças), que nada mais é do que uma forma de organizar as ideias (questões 

internas e externas) em uma matriz de prioridades e os pontos mínimos a serem avaliados nesta 

análise de cenário. Estas questões são temas, problemas e circunstâncias importantes para a 

TECPAV ENGENHARIA e que podem afetar sua capacidade de alcançar os resultados 

pretendidos e a eficácia do seu SGQ. 

Como este cenário é dinâmico, é monitorado sistematicamente para que os processos, projetos 

e planos sejam avaliados e ajustados sempre que necessário (DS.01 - Estratégia TECPAV). 

Para cada evento, foi analisado o impacto na sobrevivência da TECPAV ENGENHARIA (risco e 

oportunidade) e para aqueles considerados relevantes foi planejada uma ação compatível ao 

enfrentamento dos riscos e aproveitamento das oportunidades.  
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No nível gerencial, é realizada a identificação dos riscos e oportunidades pelos Diretores, 

Engenheiro (a) da Qualidade, Gestores e demais colaboradores envolvidos nos processos e 

rotinas do dia a dia. A identificação e o tratamento são registrados no DS.09 (MARO). 

As partes interessadas da TECPAV engenharia e seus requisitos: 

Além disso, as partes interessadas foram identificadas de acordo com o contexto atual, e suas 

necessidades e expectativas foram catalogadas como requisitos. Estas são sistematicamente 

monitoradas e analisadas com base no potencial impacto que podem ter nos objetivos da 

TECPAV ENGENHARIA, incluindo aspectos que podem se transformar em requisitos legais e 

outros. Portanto, são mantidos canais de comunicação adequados com cada parte interessada 

identificada para garantir a eficácia da gestão. 

Abordagem dos Riscos e Oportunidades  

Como ponto de partida do desenvolvimento do Sistema de Gestão da Qualidade, foi realizado 

um diagnóstico da situação da TECPAV ENGENHARIA naquele momento em relação às normas 

de gestão usadas como referência - NBR ISO 9001 na versão 2015 e SIAC/PBQP-H para 

averiguação do nível de maturidade em relação aos novos requisitos e aos requisitos 

modificados. Tais diagnósticos sinalizaram as lacunas a serem preenchidas. 

Os Diretores, Engenheiro (a) da Qualidade, Gestores e demais colaboradores identificaram os 

cenários do ambiente interno e externo da construtora, por meio de metodologias para 

identificação, análise, avaliação e abordagem dos Riscos e Oportunidades nos níveis 

estratégico, tático (gerencial) e operacional relacionados aos processos de negócio da TECPAV 

ENGENHARIA. 

Identificação de Riscos e Oportunidades – Nível Estratégico: 

A identificação dos Riscos e Oportunidades no Nível Estratégico é conduzida pelos Diretores e 

principais Gestores com apoio do (a) Engenheiro (a) da Qualidade, no estabelecimento, 

acompanhamento e atualização do Planejamento das Ações Estratégicas, pelo menos uma vez 

ao ano.  

Estas identificações devem ser registradas na planilha de levantamento das questões para 

Análise SWOT (ou FOFA: Forças-Oportunidades-Fraquezas-Ameaças), onde também são 

consideradas as Partes Interessadas pertinentes ao SGQ e seus requisitos. 

Os Diretores e Gestores priorizam (no DS.01 – Estratégia TECPAV), utilizando os critérios de 

Gravidade e Impacto nos negócios, aqueles Riscos e Oportunidades que devem ser abordados 

para: 

• Assegurar que o Sistema de Gestão da Qualidade possa alcançar seus resultados 

pretendidos;  

• Aumentar efeitos desejáveis;  

• Prevenir, ou reduzir, efeitos indesejáveis;  

• Alcançar melhoria.  
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Identificação de Riscos e Oportunidades – Nível Tático: 

A identificação dos riscos e oportunidades no Nível Tático (gerencial) é conduzida pelos 

Gestores, Engenheiro (a) da Qualidade e demais Colaboradores envolvidos nos processos. 

Estas identificações e análises são registradas no DS.09 – Matriz de Análise de Riscos e 

Oportunidades - MARO. 

Os riscos e oportunidades devem ser cuidadosamente avaliados para que se possam 

estabelecer ações apropriadas. Essas ações são definidas especificamente para abordar os 

riscos e potencializar as oportunidades relacionadas aos processos, visando mitigar os riscos 

identificados e maximizar as oportunidades. 

Identificação de Riscos e Oportunidades – Nível Operacional: 

A identificação dos riscos e oportunidades no Nível Operacional é conduzida pelos Engenheiros 

Residentes, membros das Equipes Administrativas das obras e demais Colaboradores 

envolvidos nos processos operacionais e rotinas do dia a dia. Estas identificações e análises são 

registradas em Atas de reuniões e/ou Planos de Ação. O resultado desta avaliação pode 

promover a revisão do DS.09 – Matriz de Análise de Riscos e Oportunidades - MARO, dos 

procedimentos e das formas de controle. 

Planejamento para alcançar os Objetivos Organizacionais 

Os Diretores e Gestores da TECPAV ENGENHARIA asseguram que: 

• São definidos Objetivos mensuráveis para as funções e níveis pertinentes da 

Construtora e de modo consistente com a Política da Qualidade; 

• Os objetivos incluem aqueles necessários para atender aos requisitos aplicados aos 

empreendimentos, à satisfação dos clientes com o atendimento aos seus requisitos e à 

melhoria do SGQ; 

• São definidos indicadores para permitir o acompanhamento dos objetivos; 

• É implementado um sistema de medição dos indicadores definidos; 

• Há acompanhamento da evolução dos indicadores definidos, para verificar o 

atendimento dos objetivos nos níveis Estratégico, Tático e Operacional. 

No nível Estratégico, os Objetivos, Metas e Indicadores respectivos, são estabelecidos pelos 

Diretores no DS.01 – Estratégia TECPAV. 

Nos níveis Tático e Operacional, são estabelecidos os Indicadores de Processos no DS.01 – 

Estratégia TECPAV, abrangendo aqueles fatores priorizados dentro do SGQ como fundamentais 

para o alcance dos resultados pretendidos pela Construtora.  

A avaliação contínua dos resultados alcançados pelos objetivos organizacionais possibilita que 

as decisões estratégicas da TECPAV ENGENHARIA sejam baseadas em dados concretos e 

fatos. 

Nas reuniões de Análise Crítica pela Direção são avaliados os recursos e as mudanças 

necessárias para manutenção da integridade do Sistema de Gestão da Qualidade. 
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Portanto, para garantir que tais objetivos serão alcançados (no mínimo, perseguidos), os 

Diretores, Gestores e o (a) Engenheiro (a) da Qualidade realizam o planejamento de ações e 

atividades, alinhados à Política da Qualidade e suas metas organizacionais, para 

desenvolvimento e implementação do Sistema de Gestão da Qualidade, com a previsão dos 

recursos necessários, responsáveis e prazos de implementação. 

Definição de Papeis, Responsabilidade e Autoridade  

As responsabilidades, autoridades, papéis pertinentes ao SGQ são atribuídos e comunicados a 

todas as pessoas da TECPAV ENGENHARIA e estão descritos no DS.07 – Descrição de 

Competências Técnicas para o Desempenho das Funções. 

Também outras responsabilidades e autoridades das funções estão definidas nos demais 

documentos do Sistema de Gestão da Qualidade da Construtora.  

O DS.06 – Organograma e o DS.07 – Descrição de Competências Técnicas para o 

Desempenho das Funções estabelecem as ligações de autoridades, as atribuições, 

responsabilidades e as competências necessárias para o desempenho de cada função/cargo na 

Construtora. 

Para apoiar os processos e desempenharem o papel de apoiadores e interlocutores entre os 

Diretores e os Colaboradores da TECPAV ENGENHARIA foi indicado pela Alta Direção um (a) 

Engenheiro (a) da Qualidade com responsabilidade e autoridade para: 

• Participar da identificação dos processos da Construtora; 

• Avaliar e validar os procedimentos definidos para o SGQ e acompanhar sua 

implementação na sua área atuação; 

• Propor a melhoria e a racionalização dos processos da Construtora, com vistas ao 

aumento da produtividade, da garantia da qualidade, minimização dos riscos para os 

trabalhadores e prevenção da poluição; 

• Promover a conscientização, participação e o acompanhamento dos procedimentos 

definidos junto os colaboradores; 

• Atuar como agente da disseminação dos conceitos da qualidade; 

• Coordenar o processo de Planejamento Estratégico e Análise do Desempenho Global; 

• Monitorar e avaliar os processos, serviços e o SGQ; 

• Gerenciar a documentação do SGQ; 

• Relatar aos Diretores da Construtora sobre o desempenho do Sistema de Gestão da 

Qualidade e qualquer necessidade de melhoria; 

• Definir as prioridades do planejamento do Sistema de Gestão da Qualidade; 

• Estabelecer as metas do SGQ para a melhoria dos processos e do desempenho, como 

apropriado. 

Para avaliar o Desempenho Global e os resultados alcançados, os Diretores em conjunto com 

os Gestores realizam reuniões para análise e definição das ações de implementação e 
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manutenção do Sistema de Gestão da Qualidade, sendo os assuntos tratados e as decisões 

tomadas registradas em relatórios e/ou atas de reunião.  

Comunicação Interna e Externa 

Os meios de comunicação com as partes interessadas utilizados pela TECPAV ENGENHARIA 

são: 

Internamente - basicamente para facilitar o desempenho das funções, alcance dos objetivos e 

conscientização quanto ao SGQ: 

• Quadro de avisos na sede da Construtora; 

• E-mails (mensagens eletrônicas, WhatsApp etc.);  

• Reuniões com equipes; 

• Palestras para transferência de informações, treinamentos e capacitações. 

Externamente - basicamente para comunicar sobre o SGQ: 

• Redes sociais da TECPAV ENGENHARIA (Site: www.TECPAV.com.br);  

• Folders e prospectos informativos. 

E encontram-se mais bem detalhados no DS.17 – Planejamento de Comunicação do SGQ. 

Análise Crítica pela Direção 

O objetivo da Análise Crítica pela Direção é avaliar o Sistema de Gestão da Qualidade - SGQ 

como um todo, a fim de verificar a sua eficácia, adequação e suficiência e, determinar as ações 

necessárias para aumentar a satisfação do cliente, o desempenho e melhorar os processos 

continuamente. 

Esta análise é coordenada pelo (a) Engenheiro (a) do Qualidade e efetuada pelos Diretores em 

conjunto com os Gestores (conforme convocados) da TECPAV ENGENHARIA em intervalos 

máximos de 12(doze) meses, de preferência após auditorias internas e/ou externas, como está 

determinado no PSQ.04 – Análise Crítica pela Alta Direção. 

Os principais aspectos a serem analisados são: 

• Adequação e eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade em relação à Política da 

Qualidade,  

• Alcance dos objetivos, metas e indicadores estabelecidos; 

• Situação das ações e deliberações anteriores; 

• Mudanças em: 

o Questões internas e externas; 

o Requisitos das Partes Interessadas; 

o Requisitos legais e outros requisitos; 

o Riscos e oportunidades. 

• Comunicação com as Partes interessadas; 
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• Avaliação da necessidade de mudanças ou melhoria do Sistema de Gestão da 

Qualidade; 

• Necessidade de provisão de recursos. 

O resultado da análise crítica é registrado em Ata de Reunião de Análise Crítica pela Alta 

Direção – FSQ.12 e é divulgado aos gestores de área da Construtora para discussão com os 

Colaboradores envolvidos. 

Melhoria 

A TECPAV ENGENHARIA melhora continuamente a eficácia do Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGQ) através do: 

• Aplicação da Política da Qualidade; 

• Objetivos Organizacionais; 

• Resultados de Auditorias; 

• Análise de Dados; 

• Ações corretivas; 

• Atualização de Riscos e Oportunidades; 

• Análise Crítica do Desempenho Global pela Direção. 

As melhorias implementadas visam a adequação da Construtora às necessidades dos clientes, 

ao desempenho de suas atividades e capacitação dos recursos humanos. 

PROCESSOS DE APOIO 

Provisão de Recursos 

A TECPAV ENGENHARIA destina recursos para a Gestão da Qualidade conforme as 

necessidades de investimento detectadas pelos Diretores para: 

• Implementar, manter e melhorar continuamente a eficácia do Sistema de Gestão da 

Qualidade; 

• Melhorar o desempenho ambiental; 

• Aumentar a satisfação dos clientes mediante o atendimento aos seus requisitos. 

• Os recursos básicos estabelecidos para o Sistema de Gestão da Qualidade são: 

• Pessoas Competentes para Execução dos Serviços de Obras e Operação dos 

processos; 

• Reuniões e Treinamentos; 

• Investimentos em Tecnologia, Equipamentos, Hardwares, Softwares; 

• Implementação de Ações Corretivas; 

• Infraestrutura (canteiros de obras, instalações provisórias, equipamentos e máquinas, 

sistemas de transporte, comunicação etc.); 
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• Condições Ambientais de Trabalho apropriadas; 

• Auditorias Internas e Externas; 

• Contratação de Consultorias Especializadas (contábil, jurídica, técnica, marketing, 

ambiental etc.), para dar suporte ao Sistema de Gestão da Qualidade. 

A provisão dos recursos necessários é determinada pelos Diretores nas reuniões de Análise 

Crítica pela Alta Direção e no DS.08 – Planejamento de Atividades e Recursos do SGQ. 

Pessoas e Gestão do Conhecimento Organizacional 

Para a TECPAV ENGENHARIA, todos os profissionais que executam atividades sob seu controle 

que afetam a qualidade dos produtos e/ou serviços oferecidos aos seus clientes, e afetem sua 

capacidade de cumprir com seus requisitos legais e outros requisitos devem ser competentes 

com base em: escolaridade ou experiência ou treinamentos, apropriados à cada cargo / 

função desempenhada. 

Para isto, os processos de Recrutamento, Seleção, Contratação de Pessoal estão definidos no 

PSQ.13 – Admissão. 

Sendo assim, de acordo com cada área de atuação e função desempenhada: 

• São determinadas as competências necessárias para o pessoal que executa trabalhos 

que afetam a qualidade de produtos e/ou serviços; 

• São fornecidos treinamentos ou, outras ações são tomadas para atender às 

necessidades de competência; 

• É avaliada a eficácia das ações executadas; 

• É garantido que o pessoal está consciente quanto à pertinência e importância de suas 

atividades e de como elas contribuem para atingir os objetivos e metas da qualidade; 

• São mantidos os registros apropriados de: escolaridade, experiência, treinamentos e/ou 

habilidades. 

Os treinamentos necessários para a integração, manutenção e melhoria do Sistema de Gestão 

da Qualidade são planejados conforme levantamento realizado pelos Gestores para a melhoria 

da qualificação dos colaboradores e estão descritos no PQO de cada obra, e sua metodologia 

de aplicação e verificação de eficácia no PSQ.14 – Treinamento. Os treinamentos de integração 

para o desempenho do cargo/função dos novos colaboradores são providenciados e realizados 

internamente pelo Gestor responsável pela área. 

Os registros e comprovantes dos treinamentos de integração realizados atendem à mesma 

sistemática prevista no PSQ.14 – Treinamento. 

Infraestrutura 

A TECPAV ENGENHARIA provê e mantém a infraestrutura necessária para a obtenção da 

conformidade dos produtos e/ou serviços, incluindo: 

• Escritório da Construtora - Sede; 
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• Máquinas e Equipamentos relacionados ao processo de Execução de Obra (DS.16 – 

Manual de Operações – CMVE); 

• Instalações provisórias dos canteiros de obras, considerando as condições seguras e 

saudáveis para realização das atividades; 

• Serviços de Apoio (tais como transporte de pessoal e equipamentos de medição, meios 

de comunicação); 

A Infraestrutura é identificada nas reuniões de Análise Crítica pela Direção e/ou nos PQO – 

Planos da Qualidade de Obras. 

Ambiente de trabalho 

A TECPAV ENGENHARIA determina e gerencia as condições do ambiente de trabalho 

necessárias para a obtenção da conformidade com os requisitos do produto e outros requisitos 

legais. 

O ambiente de trabalho é identificado nas reuniões de Análise crítica pela Direção e/ou nos PQO 

- Planos de Qualidade das Obras. 

Controle de Dispositivos de Medição e Monitoramento 

A   TECPAV ENGENHARIA determina as medições e monitoramentos a serem realizados 

durante a produção nas obras, no laboratório e no escritório. 

Os dispositivos de medição e monitoramento necessários para evidenciar a conformidade com 

os requisitos dos produtos e serviços estão descritos no PSQ.12 - Controle de Equipamentos 

de Inspeção e Ensaio. Para a liberação de materiais e serviços é necessário assegurar 

resultados válidos, por isso estes dispositivos de medição são calibrados e/ou verificados. 

São mantidos devidamente identificados e sob condições controladas os equipamentos 

calibrados em laboratório especializado com laudo de calibração analisado, rastreável a padrões 

nacionais. E para equipamentos verificados internamente, são mantidas identificações conforme 

descritas no PSQ.12 - Controle de Equipamentos de Inspeção e Ensaio e no DS.14 – 

Métodos de Verificação Interna de Equipamentos. 

Quando durante o uso, for identificada a necessidade de ajuste do equipamento, este deverá ser 

enviado ao laboratório ou substituído por outro devidamente calibrado ou verificado, antes do 

uso.  

Monitoramento e Medição 

A TECPAV ENGENHARIA planeja e implementa os processos necessários de monitoramento, 

medição, análise e melhoria, necessários para a demonstração da conformidade do produto e/ou 

serviço, bem como para assegurar a conformidade e melhoria contínua da eficácia do Sistema 

de Gestão da Qualidade (SGQ), através de: 

• Aplicação da Política da Qualidade; 

• Estabelecimento dos Objetivos e Metas organizacionais; 
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• Abordagem de processos com a mentalidade de risco; 

• Acompanhamento para liberação dos serviços com realização de ensaios e 

monitoramento do Laboratório (DS.15 – Manual de Boas Práticas de Laboratório); 

• Realização das Auditorias; 

• Implementação das Ações Corretivas; 

• Análise de Dados;  

• Análise Crítica pela Direção. 

Na Construtora, utilizam-se técnicas estatísticas para estabelecer e monitorar: 

• Metas e Indicadores dos Objetivos Organizacionais (níveis estratégico e tático); 

• Indicadores de desempenho dos processos; 

• Satisfação do Cliente (que é monitorada por meio da aplicação de questionários de 

avaliação). 

A identificação da necessidade de aplicação, a forma de aplicação e o acompanhamento do uso 

das técnicas estatísticas adotadas são estabelecidos pelo (a) Engenheiro (a) da Qualidade, 

juntamente com a Diretoria e/ou Gerente de Contratos. 

Satisfação dos Clientes 

Como uma das medições do desempenho do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), a 

TECPAV ENGENHARIA monitora informações relativas à percepção do cliente sobre o 

atendimento satisfatório dos seus requisitos.  

O método para obtenção e uso dessas informações estão estabelecidos no PSQ.05 – Percepção 

da Satisfação dos Clientes. 

Auditorias Internas 

Periodicamente, são realizadas auditorias do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ), visando 

verificar se o mesmo: 

• Está em conformidade com o planejamento, com os requisitos das normas ABNT NBR ISO 
9001 e SIAC/PBQP-H e com os requisitos do próprio Sistema de Gestão da Qualidade 
instituído pela TECPAV ENGENHARIA;  

• Está mantido e implementado eficazmente. 

Tal prática permite a retroalimentação e o contínuo aperfeiçoamento do Sistema de forma a 

atender plenamente às expectativas dos clientes. 

As auditorias internas (em processos e no sistema) são realizadas por Colaboradores da própria 

Construtora, treinados para este processo ou por meio da contratação de empresas externas 

especializadas. 

Os resultados das auditorias são consolidados em relatórios e divulgados aos responsáveis 

pelos setores envolvidos para análise, podendo originar Ações Corretivas, Ações de Melhorias e 
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Atualização dos Riscos e Oportunidades dos processos, conforme PSQ.03 – Controle de Não 

Conformidades e Ação de Melhoria. 

Além disso, estes resultados são entradas para a Análise Crítica do Desempenho Global do 

Sistema de Gestão da Qualidade pela Alta Direção no PSQ.04 – Análise Crítica pela Alta Direção. 

As auditorias são planejadas e realizadas conforme o PSQ.02 – Auditoria Interna. 

Análise de Dados 

A TECPAV ENGENHARIA determina, coleta, analisa e avalia dados apropriados para 

demonstrar seu desempenho global, a adequação e eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade 

(SGQ) e onde melhorias podem ser implementadas. Isso inclui dados gerados como resultado 

de monitoramento, de medições e de outras fontes pertinentes. 

A análise de dados baseia-se em informações relativas a: 

• Satisfação de Clientes; 

• Desempenho e eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade, incluindo indicadores de 

processos; 

• Atendimento aos requisitos legais e outros requisitos; 

• Conformidade dos produtos e serviços; 

• Características e tendências dos processos e serviços; 

• Eficácia das ações tomadas para abordar os riscos e oportunidades; 

• Avaliação do Desempenho de Fornecedores. 

A análise de dados é tratada em cada procedimento específico de maneira a detalhar e 

padronizar a forma como os dados do Sistema devem ser avaliados para permitir as ‘tomadas 

de decisões’ mais adequadas. Além disso, também todo o Sistema de Gestão da Qualidade 

(SGQ) é analisado nas reuniões de Análise Crítica pela Alta Direção. 

Ação Corretiva 

A TECPAV ENGENHARIA executa ações corretivas para eliminar as causas de não-

conformidades reais, de forma a evitar sua repetição. As ações corretivas são proporcionais aos 

efeitos das não-conformidades encontradas. 

O procedimento documentado PSQ.03 – Controle de Não Conformidade e Ação de Melhoria 

define os requisitos para: 

• Análise crítica de não-conformidades, incluindo reclamações de clientes; 

• Determinação das causas de não-conformidades; 

• Avaliação da necessidade de ‘ações’ para assegurar que aquelas não-conformidades 

não ocorrerão novamente; 

• Determinação e implementação de ‘ações’ necessárias; 

• Registro dos resultados de ‘ações’ executadas; 
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• Análise crítica de ações corretivas executadas. 

PROCESSOS PRINCIPAIS – NOVOS contratos 

Processos Relacionados A NOVOS contratos 

Determinação dos requisitos relacionados à obra 

O levantamento das necessidades dos clientes é realizado a partir da documentação entregue 

pelos mesmos – editais, projetos e memoriais, propostas de obra e quando apropriado, através 

de entrevistas e visitas ao local da obra. 

Conforme as diretrizes estabelecidas pelos Diretores durante o Planejamento Estratégico, são 

realizadas rotineiramente por meio de análises de oportunidades de negócios (editais) e 

consequente análise de viabilidade técnica e financeira. 

A TECPAV ENGENHARIA determina sistematicamente: 

• Requisitos da obra especificados pelo cliente, incluindo os requisitos para entrega e para 

atividades de pós-entrega; 

• Requisitos da obra não declarados pelo cliente, mas necessários para o uso especificado 

ou intencional, onde conhecido; 

• Obrigações relativas à obra, incluindo requisitos legais, estatutários e regulamentares; 

• Qualquer requisito adicional determinado pela TECPAV ENGENHARIA. 

Esta sistemática é realizada de acordo com o procedimento PSQ.17 – Orçamentos, Licitações 

e Contratos. 

Análise Crítica Dos Requisitos Relacionados à Obra 

Todo contrato, antes de ser firmado entre a TECPAV ENGENHARIA e seus clientes, é analisado 

criticamente pelos Diretores, Gerente de Contratos e outros Gestores da Construtora, conforme 

aplicável, visando assegurar às partes envolvidas que os requisitos de contrato estão 

adequadamente definidos e documentados e que a Construtora tem capacidade de atender a 

tais requisitos. 

A organização mantém registros dos resultados da análise crítica e das ações resultantes dessa 

análise conforme o procedimento PSQ.17 – Orçamentos, Licitações e Contratos. 

Quando os requisitos do cliente ou da obra são alterados a organização assegura, através do 

cumprimento do PSQ.18 – Gestão de Contratos Públicos e Privados, que os documentos 

pertinentes são complementados e que o pessoal pertinente é alertado sobre os requisitos 

alterados. 

Comunicação Com o Cliente (conforme item 5.7) 

A comunicação com o cliente é feita através dos seguintes canais: 

• Site e redes sociais da TECPAV ENGENHARIA; 

• Telefonemas; 
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• E-mails; 

• Ofícios, cartas e comunicados; 

• Visitas dos Assessores Técnicos e/ou outros representantes da Construtora. 

Todo contrato, antes de ser firmado entre a TECPAV ENGENHARIA e seus clientes, é analisado 

criticamente pelos Diretores, Gerente de Contrato e Gestores da Construtora, visando assegurar 

às partes envolvidas que os requisitos de contrato estão adequadamente definidos e 

documentados e que a Construtora tem capacidade de atender a tais requisitos. 

A organização mantém registros dos resultados da análise crítica e das ações resultantes dessa 

análise conforme o procedimento PSQ.17 – Orçamentos, Licitações e Contratos. 

Análise de editais para novos contratos 

Para que um edital de obra seja considerado viável, é realizado o levantamento de todas as 

informações e documentos necessários a execução desta obra. Assim como a identificação das 

necessidades de desenvolvimento de projetos e/ou adequação de projetos para execução da 

obra, conforme o PSQ.15 – Desenvolvimento, Coordenação e Controle de Projetos. 

São verificadas todas as licenças necessárias à execução do contrato, assim como as 

legislações aplicáveis.  Simultaneamente transcorrem os processos de Planejamento e 

Orçamento, conforme descrito no PSQ.16 – Planejamento e Custos de Obras. 

PROCESSOS PRINCIPAIS – EXECUÇÃO DE OBRA 

8.1. Planejamento da EXECUÇÃO Da OBRA E PQO 

A TECPAV ENGENHARIA planeja e desenvolve todos os processos necessários para a 

execução das obras.  

Cada uma de suas obras é executada seguindo as diretrizes estabelecidas no seu PQO – Plano 

de Qualidade de Obra que é elaborado de acordo com o PSQ.16 – Planejamento e Custos de 

Obras, contemplando, quando apropriado: 

• Apresentação da obra: descrever genericamente a obra, identificando a obra por nome 

e/ou nº, endereço; 

• Checklist de início da obra: listar os principais documentos necessários para o início 

da obra e informações técnicas sobre a obra; 

• Identificação dos processos de execução da obra e indicadores de desempenho (se 

houverem); 

• Organograma da obra: apresentar a estrutura organizacional da obra, incluindo 

definição de responsabilidades específicas; 

• Responsabilidades específicas: descrever de forma especificas as responsabilidades 

para cada função dentro da obra; 

• Recursos para Execução da obra: descrever uma estimativa de recursos necessários 

para a execução da obra; 
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• Relação de materiais controlados – relacionar os materiais que devem ser controlados 

na obra; 

• Relação de serviços controlados – relacionar os PES (Procedimentos de Execução 

de Serviços), aplicáveis à obra; 

• Particularidades da obra: relacionar as especificidades para a execução da obra e 

formas de controle; 

• PCT – Plano de Controle Tecnológico para os materiais, serviços e sistemas aplicáveis 

a obra (PVEGQ);  

• Gerenciamento de equipamentos críticos: apresentar o plano de manutenção 

preventiva dos equipamentos considerados críticos para a qualidade da obra; 

• Programa de treinamento da obra: definir em quais procedimentos do sistema da 

qualidade cada colaborador da obra deve ser treinado e quem são os instrutores 

qualificados; 

• Objetivos da qualidade específicos da obra; 

• PGRCC - Plano de gerenciamento de Resíduos da Construção Civil da Obra, em 

consonância com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº12.305/2010), com a 

Resolução Conama nº 307/2002, suas alterações, e com as legislações estaduais e 

municipais aplicáveis; 

• Gerenciamento de efluentes líquidos em conformidade com as legislações federais, 

estaduais e municipais aplicáveis; 

• Definição dos meios para assegurar um ambiente de trabalho saudável e seguro 

(conforme NR 18), evidenciado pela apresentação de, quando aplicável: Comunicação 

Prévia de início de obra a Secretaria Regional do Trabalho e Emprego – SRTE, PGR – 

Programa de Gerenciamento de Riscos, Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional – PCMSO, constituição de Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – 

CIPA; 

• Projeto do Canteiro de Obras, atendendo as normas aplicáveis (ver PGR); 

• Planejamento de mudanças: detalhar e planejar quaisquer mudanças que possam 

impactar na produção / execução da obra; 

• Acompanhamento dos objetivos da obra: demostrar o andamento do atingimento dos 

objetivos propostos pela obra. 
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Figura 72 – Plano de qualidade da obra TECPAV 

A TECPAV ENGENHARIA mantém histórico completo e transparente das operações diárias de 

suas obras, auxiliando na gestão da qualidade e na melhoria contínua dos processos 

construtivos, por meio dos Diários de Obras, elaborados conforme orientações no DS.11 – 

Orientações sobre Diário de Obras. 

Controles operacionais – Acompanhamento do Andamento da Execução da Obra 

Conforme o Planejamento e Orçamento da obra, o (a) Engenheiro (a) residente faz o 

acompanhamento e o controle do andamento da execução da obra, para assegurar o 

cumprimento dos requisitos do contrato e o seu bom desenvolvimento da obra, contemplando os 

respectivos recursos. 

DESENVOLVIMENTO E CONTROLE DE PROJETOS 

A TECPAV ENGENHARIA assegura o controle do desenvolvimento de projetos conforme 

especificado no procedimento PSQ.15 – Desenvolvimento, Coordenação e Controle de 

Projetos. 

Este procedimento contempla as atividades de controle de alterações de projeto e análise crítica 

de projetos fornecidos pelo cliente. 
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Aquisição 

Processo de Aquisição – Materiais e Serviços 

O processo de aquisição adotado pela TECPAV ENGENHARIA está estabelecido nos 

procedimentos PSQ.07 – Compras de Materiais e PSQ.09 – Contratação de Serviços, 

incluindo as seguintes atividades: 

• Compras de materiais controlados; 

• Contratação de serviços de execução de obra controlados, laboratoriais, projetos, 

consultorias e locação de equipamentos (DS.12 – Tabela Referência para Contratação 

de Serviços Terceirizados e DS.13 – Tabela Referência para Locação MVE’s de 

Terceiros). 

E quanto à seleção, avaliação e monitoramento do desempenho do Fornecedores de Materiais, 

Serviços e Processos está prevista a sistemática no PSQ.11 – Seleção, Qualificação e Avaliação 

de Desempenho de Fornecedores. 

Informações para Aquisição 

A TECPAV ENGENHARIA garante os dados para aquisição, através do cadastro dos materiais 

e serviços utilizados em obra no sistema informatizado e no DS.05 – Lista de Materiais e Serviços 

Controlados com suas respectivas especificações, de acordo com o procedimento PSQ.07 – 

Compras de Materiais e PSQ.09 – Contratação de Serviços. 

A descrição do material/serviço é utilizada em todas as etapas da obra, sendo permitida a sua 

complementação, quando necessária, no pedido de compra no sistema TOTVS/RM ou via e-mail 

enviado ao fornecedor. 

As informações de aquisição descrevem o produto / serviço a ser adquirido e incluem, conforme 

apropriado a cada caso, requisitos para: 

• Aprovação de produto, procedimentos, processos e equipamento; 

• Qualificação de pessoal. 

Verificação do produto adquirido 

A TECPAV ENGENHARIA institui e implementa inspeção ou outras atividades necessárias para 

assegurar que o produto adquirido atende aos requisitos de aquisição especificados. Essas 

atividades são realizadas conforme descrito no PSQ.08 – Recebimento, Armazenamento e 

Liberação de Materiais. 

Quando a Construtora ou seu cliente pretender executar a verificação nas instalações do 

fornecedor, a TECPAV ENGENHARIA declara as providências de verificação pretendidas e o 

método de liberação de produto nas informações de aquisição. 

Além disso, os materiais e serviços são adquiridos de fornecedores qualificados, já pertencentes 

ao cadastro da TECPAV ENGENHARIA. Tais fornecedores passam por avaliação sistemática 

pelas obras e comunicada ao Departamento de Suprimentos para processamento dos dados e 

retroalimentação do cadastro de fornecedores. Somente são adquiridos materiais/serviços de 
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fornecedores que apresentarem um bom desempenho ao longo do período de fornecimento ou 

de prestação de serviços, de acordo com PSQ.07– Compras de Materiais e PSQ.09 – 

Contratação de Serviços. 

OPERAÇÕES DE PRODUÇÃO – EXECUÇÃO DA OBRA 

Condições Controladas da Execução da Obra 

Os serviços que influenciam na qualidade das obras da TECPAV ENGENHARIA são executados 

sob condições controladas, asseguradas conforme a seguir: 

• Identificação dos serviços que influenciam na qualidade de suas obras e 

estabelecimento de procedimentos de execução padronizados para cada um deles, 

denominados nos PES – Procedimentos de Execução de Serviço; 

• Uso de equipamentos adequados à produção conforme definido nos PES – 

Procedimentos de Execução de Serviço; 

• Condições de trabalho adequadas à produção conforme determinado nos PES – 

Procedimentos de Execução de Serviço; 

• Conformidade com a legislação e normas técnicas aplicáveis e com os procedimentos 

documentados da qualidade evidenciada pelas inspeções realizadas durante a 

produção; 

• Monitoramento dos serviços controlados, por meio das FVS – Ficha de Verificação de 

Serviços; 

• Implementação de atividades de entrega da obra e atividades pós-entrega, realizadas 

no PSQ.19 – Vistoria Final e Entrega da Obra e PSQ.20 – Assistência Técnica; 

• Disponibilidade e utilização de dispositivos de medição e monitoramento apropriados aos 

serviços que são inspecionados, como previstos no PSQ.12 – Controle de 

Equipamentos de Inspeção e Ensaio; 

• Manutenção dos equipamentos de produção considerados críticos e realizada conforme 

plano de manutenção específico de cada obra estabelecido no PQO. A TECPAV 

ENGENHARIA mantém ainda os processos implantados de Planejamento e 

Acompanhamento de obras para manter as condições controladas de execução das 

obras, no PSQ.06 – Gestão de Obra. 

Validação de processos 

A TECPAV ENGENHARIA valida todos os processos de produção onde a saída resultante não 

possa ser verificada por monitoramento ou medição subsequente. 

Para tanto, a TECPAV ENGENHARIA adota as providências necessárias para esses processos 

nos Planos da Qualidade de cada Obra - PQO, incluindo, quando aplicável: 

• Critérios definidos para análise crítica e aprovação dos processos; 

• Utilização de métodos de execução validados por órgãos regulamentadores e 

academias; 

• Aprovação de equipamentos e qualificação de pessoal; 

• Uso de métodos e outros procedimentos específicos; 
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• Requisitos para registros; 

• Revalidação. 

A validação demonstra a capacidade desses processos de alcançar os resultados planejados. 

Identificação e Rastreabilidade 

Identificação 

Para evitar o uso não-intencional de qualquer produto na obra, a TECPAV ENGENHARIA os 

identifica ao longo da produção, desde o recebimento, durante os estágios de execução e até a 

entrega, conforme definido nos procedimentos PSQ.08 – Recebimento, Armazenamento e 

Liberação de Materiais, PSQ.06 – Gestão de Obra e PSQ.19 – Vistoria Final e Entrega da 

Obra. 

Rastreabilidade 

A TECPAV ENGENHARIA mantém uma sistemática para rastreabilidade do concreto, podendo 

estendê-la a outro material conforme necessidade específica. Essa sistemática está descrita no 

PSQ.08 – Recebimento, Armazenamento e Liberação de Materiais. 

A rastreabilidade é utilizada para materiais controlados cuja qualidade não possa ser assegurada 

através de medição e monitoramento realizados antes da sua aplicação. 

Propriedade do Cliente 

Caso o cliente forneça materiais à TECPAV ENGENHARIA, eles são inspecionados, 

armazenados, manuseados e mantidos de acordo o estabelecido no PSQ.08 – Recebimento, 

Armazenamento Rastreabilidade Materiais. 

Entende-se como material fornecido pelo cliente os materiais cuja responsabilidade pela compra 

é do cliente, mas a responsabilidade pela manutenção, instalação ou aplicação é da TECPAV 

ENGENHARIA. 

Caso a propriedade do cliente seja perdida, danificada ou considerada inadequada para uso, tal 

fato é informado ao cliente e são mantidos registros. 

Preservação do Produto 

Controle do manuseio e armazenamento de materiais 

O controle do manuseio e armazenamento dos materiais é estabelecido no PSQ.08 – 

Recebimento, Armazenamento e Liberação de Materiais e nas FVM’s – Fichas de Verificação de 

Materiais para garantir que todos os materiais controlados utilizados tenham correto manuseio, 

estocagem e condicionamento, impedindo que estes se danifiquem ou se deteriorem, e 

considerando todas as etapas da movimentação.  

Preservação dos serviços acabados  

Após o término dos serviços de obras (ou parte deles) é necessário garantir a manutenção das 

suas condições, evitando danos ou deterioração. Para isso, a TECPAV ENGENHARIA aplica as 
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determinações previstas no PES – Procedimentos de Execução de Serviços e nas FVS – 

Fichas de Verificação de Serviços. 

Entrega da Obra 

A TECPAV ENGENHARIA realiza a entrega de suas obras, conforme estabelecido no PSQ.19 – 

Vistoria Final e Entrega Obra, incluindo toda documentação técnica necessária ao cliente, e 

determinada em contrato. 

Monitoramento e Medição de Processos 

A TECPAV ENGENHARIA aplica métodos adequados para monitoramento e, quando aplicável, 

para medição dos processos do Sistema de Gestão da Qualidade. Esses métodos estão 

integrados com os indicadores de desempenho do Sistema de Gestão da Qualidade e são 

tratados nas reuniões para análise crítica do sistema de maneira a demonstrar a capacidade dos 

processos em alcançar os resultados planejados. Quando os resultados planejados não são 

alcançados, são efetuadas as correções e executadas as ações corretivas, como apropriado, 

para assegurar a conformidade dos serviços e das obras. 

Inspeção e Monitoramento de Materiais e Serviços de Execução Controlados e da 
Obra 

Inspeção e monitoramento no recebimento 

As inspeções e monitoramento de recebimento de materiais seguem os critérios e as verificações 

estabelecidos nas Fichas de Verificação de Materiais – FVM’s. 

Os resultados desta inspeção e ensaios são registrados nas FVM’s evidenciando a inspeção de 

recebimento e a verificação dos Materiais controlados. 

As inspeções e critérios de aceitação dos produtos têm como base as normas técnicas da ABNT 

- Associação Brasileira de Normas Técnicas ou dos órgãos de infraestrutura viária, além de 

especificações exigidas pela própria TECPAV ENGENHARIA ou mesmo pelo cliente. 

Todo o processo de inspeção e ensaios no recebimento de materiais em obras, assim como para 

identificação de sua situação, estão descritos no PSQ.08 – Recebimento, Armazenamento e 

Liberação de Materiais. 

Inspeção e monitoramento ao longo do processo de produção 

As inspeções e monitoramento no processo de produção são realizados de acordo com o 

PSQ.10 – Inspeção de Recebimento de Serviços Controlados, tendo como função controlar 

a execução e a liberação dos serviços. O registro da inspeção é feito na própria FVS – Ficha de 

Verificação de Serviços. Estas são aplicadas em fases consideradas críticas para o 

prosseguimento das etapas de produção. 

Os serviços a serem inspecionados são determinados no PQO - Plano da Qualidade da Obra. 
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Inspeção e monitoramento finais 

Para todas as obras da TECPAV ENGENHARIA é feita uma vistoria final com a função de 

analisar a obra sob o ponto de vista do cliente externo final, e para tanto são realizados testes 

aplicáveis ao tipo de obra, conforme descrito no PSQ.19 – Vistoria Final e Entrega Obra. A 

sistemática utilizada para identificar a situação da inspeção final também consta desse 

procedimento. 

A TECPAV ENGENHARIA mantém serviços de assistência técnica pós-entrega para quaisquer 

ocorrências sob sua responsabilidade. Neste caso, o (a) Gerente de Contrato analisa os 

problemas apontados pelos clientes, sua procedência e adota a solução mais adequada, 

seguindo as orientações do PSQ.20 – Assistência Técnica. 

As informações dos clientes são registradas e analisadas, e aquelas consideradas pertinentes 

subsidiam a implementação de ações corretivas, preventivas e de melhoria, conforme descrito 

no PSQ.03 – Controle de Não Conformidade e Ação de Melhoria. 

Controle de Produto Não-Conforme 

Embora esteja estabelecido o Sistema de Gestão da Qualidade na TECPAV ENGENHARIA, é 

possível a ocorrência de eventuais não-conformidades em relação aos padrões determinados. 

Sendo assim, a TECPAV ENGENHARIA assegura que serviços, materiais e processos que não 

estejam conformes com os requisitos especificados sejam identificados e controlados para evitar 

seu uso ou entrega não intencional. Os controles, as responsabilidades e autoridades 

relacionadas para lidar com produtos não-conformes são definidos no procedimento PSQ.03 – 

Controle de Não Conformidade e Ação de Melhoria. 

A TECPAV ENGENHARIA trata os produtos não-conformes por uma ou mais das seguintes 

formas: 

• Execução de ações para eliminar a não-conformidade detectada; 

• Autorização do seu uso, liberação ou aceitação sob concessão por uma autoridade 

pertinente e, onde aplicável, pelo cliente; 

• Execução de ação para impedir a intenção original de seu uso ou aplicação originais, 

sendo possível a sua reclassificação para aplicações alternativas. 

São mantidos registros sobre a natureza das não-conformidades e quaisquer ações 

subsequentes executadas, incluindo concessões obtidas. 

Quando o produto não-conforme é corrigido, existe o cuidado de reverificação para demonstrar 

a conformidade com os requisitos. 

Quando a não-conformidade do serviço ou material é detectada após a entrega da obra ou início 

de seu uso, a TECPAV ENGENHARIA toma as ações apropriadas em relação aos efeitos, ou 

potenciais efeitos, da não-conformidade através do processo de assistência técnica definido no 

procedimento PSQ.20 – Assistência Técnica. 
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3.6.1. ORGANOGRAMA DA EQUIPE DA QUALIDADE 

O Consórcio dispõe de estrutura organizacional específica para a Gestão da Qualidade, 

integrada à estrutura geral do empreendimento, com atribuições claramente definidas, conforme 

Organograma a seguir: 

 

Figura 73 – Organograma da Qualidade – Fonte: o Autor. 

O organograma evidencia a capacidade técnica e gerencial do Consórcio para assegurar a 

qualidade dos serviços durante todas as fases do contrato. 

Nosso Programa de Qualidade não atua isoladamente; ele está totalmente integrado e 

condicionado às práticas de Gestão Ambiental e Segurança e Saúde no Trabalho (SST). 

Entendemos que a verdadeira qualidade só é alcançada quando nossos processos garantem a 

integridade física de nossos colaboradores e o respeito ao meio ambiente.  

Nossos Compromissos: 

Integração Total: Qualidade, Meio Ambiente e Segurança funcionam como um sistema unificado 

(QSMS), onde os procedimentos operacionais padrão (POPs) incorporam automaticamente as 

diretrizes de segurança e as normas ambientais. 

Conformidade Legal e Normativa: Garantimos o atendimento rigoroso a todas as normas 

regulamentadoras (NRs), legislações ambientais vigentes e diretrizes técnicas, prevenindo 

acidentes, doenças ocupacionais e impactos ambientais. 
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Melhoria Contínua: Nossos processos são auditados para promover a melhoria contínua do 

sistema de gestão, visando a eficiência operacional com sustentabilidade e responsabilidade 

social. 

Prevenção e Risco: Atuamos proativamente com mapeamento de riscos e controle de impactos 

(gestão de resíduos, emissões, uso de EPIs), garantindo um ambiente de trabalho seguro e 

saudável. 

3.6.2. CERTIFICAÇÕES DA PROPONENTE (ISO, OSHAS, PRODFOR ETC.) 

A TECPAV Engenharia Ltda. adota um modelo de gestão integrado baseado nos mais altos 

padrões de qualidade, saúde, segurança e meio ambiente, com certificações reconhecidas 

nacional e internacionalmente. Essas certificações atestam a conformidade da empresa com 

normas técnicas rigorosas e evidenciam seu compromisso com a melhoria contínua, a 

sustentabilidade e a segurança em todas as etapas de seus contratos. 

O conjunto de certificações mantidas pela TECPAV fortalece a governança dos processos 

operacionais, garante o atendimento às exigências legais e contratuais, e assegura a 

rastreabilidade das ações implementadas nos empreendimentos sob sua responsabilidade. 

Adicionalmente, tais certificações são auditadas periodicamente por organismos acreditados, o 

que reforça a credibilidade e a robustez de seus sistemas de gestão. 

A seguir, são apresentados os certificados atualmente vigentes, com respectivos escopos e 

entidades certificadoras. 
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Figura 74 – Certificado ISO TECPAV – Fonte: o Autor. 
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Figura 75 - Certificado PBQP-H Nível A - TECPAV - 2025 
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Figura 76 – Anexo Certificado PBQP-H Nível A - TECPAV – 2025 

 

Na sequência, encaminha-se o Relatório de Auditoria atualizado da última certificação da 

empresa, com vistas à comprovação da validade dos Certificados. 
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Figura 77 – Relatório de Auditoria - TECPAV – 2025  
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4. QUALIFICAÇÃO DAS EQUIPES TÉCNICAS - QT 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 9 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta a qualificação das equipes técnicas responsáveis pela gestão, coordenação, 

supervisão e execução das atividades previstas no empreendimento. A composição técnica 

proposta foi estruturada para garantir elevado grau de competência profissional, aderência às 

exigências do edital, e capacidade comprovada de atuação em obras rodoviárias de médio e 

grande porte. 

A equipe foi selecionada considerando a necessidade de um corpo técnico multidisciplinar, 

alinhado às diversas disciplinas que compõem o escopo contratual — terraplenagem, geotecnia, 

pavimentação, drenagem superficial e profunda, obras de arte correntes, obras de arte especiais, 

sinalização, obras complementares, gestão ambiental, SST e planejamento executivo. Cada 

profissional indicado reúne formação, experiência e habilidades específicas compatíveis com a 

complexidade e os requisitos técnicos do empreendimento. 

A qualificação da equipe considera: 

• Formação acadêmica compatível, incluindo engenheiros civis, tecnólogos e técnicos 

especializados; 

• Experiência comprovada em obras rodoviárias, infraestrutura urbana, drenagem, 

OACs, OAE’s e restauração asfáltica; 

• Participação comprovada em projetos similares, com práticas modernas de execução 

e gestão; 

• Domínio de normas DNIT, ABNT, GOINFRA e procedimentos de fiscalização; 

• Competências em gestão de qualidade, segurança, meio ambiente e controle 

tecnológico; 

• Vivência com planejamento executivo, cronogramas, histogramas e logística de 

obra; 

• Capacidade de atuação integrada no canteiro de obras, garantindo eficiência 

operacional e controle técnico ao longo de todas as etapas. 

A TECPAV Engenharia estruturou sua equipe em níveis complementares, abrangendo: 

• Coordenação Geral de Obras; 

• Engenharia de Campo e Supervisão Técnica; 

• Setor de Planejamento e Controle (PCO); 

• Topografia e Georreferenciamento; 

• Laboratório de Solos, Pavimentação e Concreto; 

• Gestão Ambiental e SST; 
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• Gestão Administrativa e Logística de Suprimentos; 

• Equipe de Qualidade e Ensaios Tecnológicos. 

Essa organização assegura rastreabilidade técnica, eficiência operacional, conformidade 

normativa e capacidade de resposta rápida frente às necessidades de campo. 

O conjunto de profissionais apresentados demonstra que a TECPAV Engenharia dispõe de uma 

estrutura técnica robusta, experiente e plenamente aderente às exigências do edital, garantindo 

elevado padrão de desempenho, segurança e qualidade durante toda a execução do 

empreendimento. 
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5. RELAÇÃO DE PRODUTOS A SEREM ENTREGUES – RP 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 10 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta a Relação dos Produtos (RP) a serem entregues ao longo da execução contratual, em 

plena conformidade com o Edital, o Termo de Referência, o Anteprojeto, as Normas Técnicas 

aplicáveis e as diretrizes da GOINFRA. 

A relação de produtos foi organizada de forma estruturada, contemplando todos os documentos, 

relatórios, projetos, memoriais e registros técnicos necessários para garantir a rastreabilidade, a 

transparência e o controle da execução do empreendimento. Os produtos listados representam 

a totalidade das entregas formais inerentes à gestão técnica, ambiental, administrativa e 

operacional da obra, assegurando plena aderência às obrigações contratuais. 

A TECPAV Engenharia estruturou a RP considerando: 

• As etapas do planejamento e mobilização, incluindo canteiro, organogramas, planos 

e documentos preparatórios; 

• Os produtos intermediários essenciais ao acompanhamento da execução, como 

relatórios, estudos, registros, medições e controles; 

• Os produtos finais, consolidados ao término do contrato, destinados à entrega formal 

à contratante; 

• A integração entre disciplinas, garantindo que produtos técnicos, ambientais, sociais, 

gerenciais e de qualidade estejam devidamente correlacionados; 

• As exigências normativas aplicáveis a cada tipo de documento ou registro; 

• A necessidade de garantir consistência, padronização e completude das informações. 

Cada produto listado na RP está associado a: 

• sua finalidade, 

• requisitos de conteúdo, 

• periodicidade ou momento de entrega, 

• responsável técnico, 

• e vinculação direta com o cronograma físico-financeiro e o planejamento executivo. 

A elaboração da Relação dos Produtos assegura que todas as etapas do contrato — desde a 

mobilização inicial até a conclusão da obra — sejam acompanhadas de documentação técnica 

completa e compatível com as boas práticas de engenharia, permitindo à contratante total 

visibilidade sobre o andamento e a conformidade dos serviços executados. 

Assim, a TECPAV Engenharia demonstra, por meio deste item, organização, rigor documental, 

maturidade gerencial e pleno alinhamento às exigências do edital, assegurando que todos 
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os produtos obrigatórios serão entregues com qualidade, dentro dos prazos e de forma 

compatível com o padrão de desempenho requerido. 

5.1. REFERÊNCIA E DESCRIÇÃO DE TODOS OS PRODUTOS CONSTANTES 

DO ATO CONVOCATÓRIO 

Inicialmente, são incluídos os produtos relacionados à fase de mobilização, tais como o Plano 

de Mobilização, as ARTs de responsabilidade técnica, a estrutura analítica do projeto (EAP), o 

Organograma Geral da Obra e os cronogramas aplicáveis (físico-financeiro, de canteiro, de 

suprimentos e de mobilização). Também compõem esta fase o Plano de Gestão da Qualidade, 

o Plano de Gestão Ambiental, o Plano de Saúde e Segurança do Trabalho, o Plano de Riscos e 

todos os documentos necessários à instalação do canteiro, incluindo layouts e plantas de 

implantação. 

Durante a execução contratual, a TECPAV apresentará de forma sistemática todos os produtos 

periódicos de controle técnico, incluindo os Relatórios Mensais de Acompanhamento (RMA), 

relatórios fotográficos dos trechos, listas de verificação (checklists), diários de obra, boletins de 

ocorrências, boletins de medição, mapas de produção, relatórios de controle tecnológico, 

certificados de materiais, atualizações dos histogramas e atualizações periódicas do caminho 

crítico. Serão também emitidos relatórios de conformidade ambiental e de SST, além de 

documentos relacionados ao atendimento às condicionantes ambientais e legislações aplicáveis. 

No campo da engenharia, serão entregues todos os produtos de planejamento, compatibilização 

e estudos técnicos, incluindo estudos topográficos, geotécnicos, geológicos, hidrológicos, de 

tráfego, de drenagem, de interferências, de terraplenagem e de impacto operacional. Igualmente, 

serão apresentados os relatórios de compatibilização interdisciplinar, incluindo análises 

integradas de pavimentação, drenagem, OACs, OAE’s e obras complementares. 

Na etapa de projetos, a TECPAV fornecerá as entregas completas por disciplina técnica, de 

acordo com o Manual de Análise Rodoviária. Isso inclui todos os produtos de projeto geométrico, 

terraplenagem, geotecnia, pavimentação, drenagem superficial e profunda, obras de arte 

correntes, obras de arte especiais, sinalização, dispositivos de segurança, acessibilidade, obras 

complementares e adequações de interferências. Cada projeto será acompanhado de memoriais 

descritivos e de cálculo, desenhos executivos, plantas, perfis, seções e relatórios específicos de 

cada disciplina. 

No tocante a suprimentos, logística e qualidade, serão entregues o Plano de Inspeção e Ensaios 

(PIE), os Procedimentos Operacionais Padrão (POP), os registros de certificações de materiais 

e de usinas (solo, concreto e asfalto), bem como todos os mapas de controle tecnológico 

previstos para cada fase do empreendimento. 

Serão também apresentados os produtos referentes à gestão ambiental e de SST, incluindo 

planos, registros de campo, relatórios de gerenciamento de resíduos, relatórios de supressão 

vegetal, controle de efluentes, relatórios de atendimentos às condicionantes, registros de 

treinamentos e demais documentos legalmente exigidos. 
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Ao término do contrato, a TECPAV Engenharia entregará todos os produtos finais de 

encerramento, incluindo o Projeto "As Built" de todas as disciplinas, Relatório Final do 

Empreendimento, Relatório Final Ambiental, Relatório de Desmobilização, Termos de Entrega e 

Conclusão, ARTs finais e o dossiê completo contendo todos os documentos técnicos produzidos 

ao longo da execução da obra. 

Dessa forma, a relação de produtos apresentada garante total rastreabilidade, transparência e 

padronização das informações técnicas, assegurando que todas as obrigações contratuais sejam 

cumpridas de forma integral, estruturada e com qualidade compatível com as exigências da 

GOINFRA e das normas vigentes. A TECPAV Engenharia reafirma, por meio da presente RP, 

seu compromisso com a excelência construtiva, a conformidade normativa e a entrega eficiente 

de todos os produtos técnicos requeridos ao longo do desenvolvimento e conclusão do 

empreendimento. 

5.1.1. RELAÇÃO DE PRODUTOS EM TÓPICOS NUMERADOS 

1. Produtos de Mobilização Inicial 

1.1. Plano de Mobilização 

1.2. ART(s) de Responsabilidade Técnica 

1.3. Organograma Geral do Empreendimento 

1.4. Estrutura Analítica do Projeto (EAP) – mínimo 3 níveis 

1.5. Cronograma Físico-Financeiro 

1.6. Cronograma de Mobilização da Obra 

1.7. Cronograma de Implantação do Canteiro de Obras 

1.8. Cronograma de Suprimentos e Logística Inicial 

1.9. Projeto e Layout do Canteiro de Obras 

1.10. Plano de Comunicação e Relacionamento com a Fiscalização 

1.11. Plano de Gestão da Qualidade 

1.12. Plano de Gestão de Riscos 

1.13. Plano de Gestão Ambiental (PGA) 

1.14. Plano de Saúde e Segurança do Trabalho (PSST) 

2. Produtos Periódicos de Controle Técnico 

2.1. Relatórios Mensais de Acompanhamento – RMA 

2.2. Relatórios Fotográficos por Trecho 

2.3. Diários de Obra 

2.4. Checklists de Verificação por Disciplina 
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2.5. Mapas de Produção e Boletins de Campo 

2.6. Boletins de Medição Mensal 

2.7. Relatórios de Controle Tecnológico 

2.8. Ensaios e Certificados de Materiais 

2.9. Atualizações Mensais dos Histogramas: 

 2.9.1. Mão de Obra Direta 

 2.9.2. Mão de Obra Indireta 

 2.9.3. Equipamentos 

 2.9.4. Materiais e Serviços 

2.10. Atualização Mensal do Caminho Crítico (CPM) 

2.11. Relatórios Ambientais e de SST 

2.12. Relatórios de Atendimento às Condicionantes 

2.13. Registros de Ocorrências 

3. Produtos de Estudos e Compatibilização 

3.1. Estudos Topográficos 

3.2. Estudos Geotécnicos e Ensaios de Sondagem 

3.3. Estudos Geológicos e Geomorfológicos 

3.4. Estudos Hidrológicos (VOR, hidrogramas, Tr) 

3.5. Estudos de Tráfego 

3.6. Estudos de Interferências 

3.7. Estudos de Drenagem 

3.8. Estudo de Impacto Operacional 

3.9. Estudos Ambientais Complementares 

3.10. Relatórios de Compatibilização Multidisciplinar 

3.11. Relatório de Diagnóstico e Lista de Desvios 

4. Produtos de Projeto – Conforme Manual Rodoviário (Março/2025) 

4.1. Geometria 

4.1.1. Planta do Traçado 

4.1.2. Perfil Longitudinal 

4.1.3. Seções Transversais Típicas e Especiais 
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4.1.4. Memorial Descritivo 

4.1.5. Relatório de Justificativa Técnica 

4.2. Terraplenagem e Geotecnia 

4.2.1. Volumes e Balanço de Massas 

4.2.2. Projeto de Taludes 

4.2.3. Estudos de Melhorias de Subleito 

4.2.4. Estudos de Estabilidade 

4.2.5. Memorial Geotécnico 

4.3. Pavimentação 

4.3.1. Dimensionamento Mecânico das Camadas 

4.3.2. Projetos Executivos das Estruturas de Pavimento 

4.3.3. Ensaios e Granulometrias 

4.3.4. Memorial de Cálculo 

4.3.5. Relatório de Soluções de Reforço ou Reabilitação 

4.4. Drenagem Superficial e Profunda 

4.4.1. Projeto de Sarjetas, Canaletas e Valetas 

4.4.2. Projeto de Bueiros e Galerias 

4.4.3. Dispositivos de Dissipação 

4.4.4. Memorial Hidráulico 

4.4.5. Hidrologia Aplicada 

4.5. Obras de Arte Correntes (OAC) 

4.5.1. Plantas de Forma e Armação 

4.5.2. Projeto de Fundação 

4.5.3. Projeto de Peças Especiais (muros de ala, alas, berços) 

4.5.4. Memoriais Descritivos e de Cálculo 

4.6. Obras Complementares e Sinalização 

4.6.1. Projeto de Sinalização Horizontal e Vertical 

4.6.2. Projeto de Dispositivos de Segurança Viária 

4.6.3. Projeto de Acessibilidade 

4.6.4. Projeto de Iluminação (quando aplicável) 
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4.6.5. Memorial Descritivo 

4.7. Interferências 

4.7.1. Mapeamento Completo das Interferências 

4.7.2. Propostas de Tratamento e Relocação 

4.7.3. Compatibilização com Concessionárias 

4.7.4. Relatório Técnico de Soluções 

5. Produtos de Controle de Qualidade e Suprimentos 

5.1. Plano de Inspeção e Ensaios (PIE) 

5.2. Procedimentos Operacionais Padrão (POP) 

5.3. Certificados de Materiais 

5.4. Certificados de Usinas (Concreto, Solos, Asfalto) 

5.5. Mapas e Relatórios de Controle Tecnológico 

5.6. Controle de Recebimento e Rastreabilidade de Insumos 

6. Produtos Ambientais e de SST 

6.1. Registros e Relatórios de Atividades Ambientais 

6.2. Relatórios de Supressão Vegetal 

6.3. Controle e Gerenciamento de Resíduos 

6.4. Controle de Efluentes e Águas Pluviais 

6.5. Relatórios de Atendimento a Condicionantes 

6.6. Registros de Treinamentos e Programas de SST 

6.7. Relatórios Periódicos de Auditoria de SST 

7. Produtos de Encerramento e Entrega Final 

7.1. Projeto “As Built” de Todas as Disciplinas 

7.2. Relatório Final do Empreendimento 

7.3. Relatório Final Ambiental 

7.4. Relatório de Desmobilização 

7.5. Termos de Entrega e Conclusão de Serviços 

7.6. ARTs de Encerramento 

7.7. Dossiê Técnico Final (compilação completa) 
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7.8. Arquivamento Digital Padronizado 

Figura 78 – Fluxograma de entregas por etapa 

 

 

 

5.2. DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE ACOMPANHAMENTO DE PROJETOS E 

SUA FORMA DE MEDIÇÃO 

A TECPAV Engenharia, em atendimento ao Item 10.2 dos Critérios de Avaliação e Julgamento, 

apresenta a metodologia estruturada para o acompanhamento do desenvolvimento dos 

produtos, etapas de revisão, entregas intermediárias, marcos de aprovação e critérios de 

medição física e financeira, assegurando coerência técnica, rastreabilidade, padronização 
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documental e aderência total ao Termo de Referência, ao Edital e ao Manual de Análise de 

Projetos Rodoviários (Março/2025). 

A abordagem adotada consolida um Plano de Trabalho completo, articulando todas as etapas do 

empreendimento de forma lógica, sequencial e integrada, permitindo à fiscalização pleno 

controle sobre o avanço físico das entregas e sua correlação direta com o desempenho financeiro 

do contrato. 

5.2.1. ETAPAS DE ACOMPANHAMENTO 

O acompanhamento dos produtos ao longo do contrato será realizado conforme as etapas 

abaixo, estruturadas em alinhamento com o TR e com as boas práticas de gestão de projetos: 

5.2.1.1. Etapa 1 – Mobilização e Preparação 

Inclui: 

• Plano de Mobilização; 

• Implantação do Canteiro de Projetos; 

• Entrega da EAP e cronogramas; 

• Apresentação de organograma e ARTs; 

• Planejamento detalhado das entregas (linha de base). 

Forma de medição: 

• Aprovação da mobilização documental e física → marco de 5% do valor global das 

atividades de projeto. 

5.2.1.2. Etapa 2 – Levantamentos de Campo e Estudos Técnicos 

Inclui: 

• Levantamento topográfico; 

• Sondagens e geotecnia; 

• Estudos hidrológicos e de tráfego; 

• Levantamento ambiental e de interferências; 

• Relatórios parciais conforme disciplinas. 

Forma de medição: 

• Medição por entrega de produtos técnicos devidamente aprovados → 15% distribuídos 

conforme volume executado. 

5.2.1.3. Etapa 3 – Desenvolvimento dos Projetos Preliminares 

Disciplinas: 

• Geometria; 
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• Terraplenagem; 

• Drenagem; 

• Pavimentação; 

• OACs e OAE’s; 

• Obras complementares; 

• Sinalização e segurança viária. 

Entregas incluem desenhos preliminares, memoriais e compatibilizações iniciais. 

Forma de medição: 

• Aprovação de cada disciplina → 25% distribuídos proporcionalmente aos produtos 

aceitos. 

5.2.1.4. Etapa 4 – Projetos Executivos 

Entrega completa dos projetos: 

• Geométrico; 

• Terraplenagem; 

• Geotecnia; 

• Drenagem superficial e profunda; 

• Pavimentação; 

• OACs; 

• Sinalização e dispositivos de segurança; 

• Obras complementares; 

• Interferências. 

Inclui memoriais, pranchas, cálculos, modelos, especificações e planilhas. 

Forma de medição: 

• Aprovação disciplinar → 35% distribuídos proporcionalmente às entregas aceitas. 

5.2.1.5. Etapa 5 – Revisões, Ajustes e Consolidação Final 

 

Inclui: 

• Revisões por solicitações da fiscalização; 

• Adequações técnicas; 

• Consolidação As Built (quando aplicável); 
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• Entrega do Dossiê Final. 

Forma de medição: 

• Aprovação final formal → 20%. 

5.2.2. MARCOS DE APROVAÇÃO (GATES) 

Os seguintes marcos funcionam como “gates” formais do processo: 

• Gate 1 – Mobilização concluída: Entrega da documentação inicial + validação da base 

de planejamento. 

• Gate 2 – Conclusão dos Levantamentos: Aceitação dos estudos de campo. 

• Gate 3 – Aprovação dos Projetos Preliminares: Todas as disciplinas alinhadas 

tecnicamente (primeiro nível de compatibilização). 

• Gate 4 – Aprovação dos Projetos Executivos: Validação completa pela fiscalização, 

incluindo memoriais e cálculos. 

• Gate 5 – Aceitação Final e Dossiê do Empreendimento: Encerramento das etapas e 

entrega definitiva. 

Cada Gate possui checklist, parecer técnico e declaração formal de aceite, compondo o processo 

de medição. 

5.2.3. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA 

A medição será baseada na entrega e aceitação formal dos produtos, não apenas na sua 

execução parcial, garantindo rastreabilidade e alinhamento aos critérios contratuais. 

5.2.3.1. Medição Física 

A medição física é baseada em três pilares: 

• Produto entregue (documento, prancha, relatório, cálculo); 

• Produto analisado (parecer técnico emitido pela fiscalização); 

• Produto aprovado (aceite formal por disciplina ou etapa). 

5.2.3.2. Medição Financeira 

• O pagamento será proporcional: 

• Ao percentual de execução aceito por disciplina; 

• Ao atendimento aos marcos (Gates); 

• À entrega consolidada de etapas completas. 

As medições seguirão a proporção definida no Plano de Trabalho: 

• Etapa 1 – 5% 

• Etapa 2 – 15% 
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• Etapa 3 – 25% 

• Etapa 4 – 35% 

• Etapa 5 – 20% 

5.2.3.3. Controle e Registro 

Para cada medição, serão emitidos: 

• Lista de entregas (RP) 

• Relatório de conformidade 

• Checklists 

• Anexos técnicos 

• ARTs correspondentes 

5.2.4. PLANO DE TRABALHO COM CRONOGRAMA DE ENTREGAS 

PARCIAIS 

A TECPAV adotará um sistema sequencial que garante previsibilidade à fiscalização: 

5.2.4.1. Entregas Semestrais / Mensais 

• RMA 

• Relatórios fotográficos 

• Checklists 

• Compatibilizações 

• Atualização dos histogramas 

• Caminho crítico atualizado 

• Boletins de medições 

5.2.4.2. Entregas por Disciplina 

Cada disciplina apresentará: 

• Versão preliminar 

• Versão executiva 

• Versão final revisada 

• Versão consolidada (Dossiê) 

5.2.4.3. Entregas de Marcos 

Atingidas as fases-gate, serão entregues: 

• Relatórios de fechamento da etapa 

• Pareceres técnicos 
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• Consolidação de documentos 

• Aceite formal 

A estrutura apresentada demonstra que a TECPAV Engenharia implementa um modelo de 

acompanhamento baseado em rastreabilidade total, governança técnica, controle por marcos, 

gestão por entregas e monitoramento contínuo, assegurando qualidade, previsibilidade e 

aderência integral às exigências do edital. 

Figura 79 – Fluxograma do processo de aprovação (Gates) 

 

5.2.5. CRONOGRAMA DE ENTREGAS PARCIAIS 

O cronograma foi elaborado com base em uma abordagem integrada, contemplando todos os 

produtos previstos na Relação de Produtos (RP) e distribuídos de maneira a permitir 

monitoramento contínuo pela fiscalização, assegurando que cada entrega seja disponibilizada 

dentro de sua respectiva janela técnica e operacional. Cada marco intermediário foi planejado 

de modo a refletir o grau de maturidade e aprofundamento esperado nas fases de levantamento, 

elaboração, compatibilização, revisão e consolidação dos projetos. 
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Para conferir coerência metodológica, o cronograma estabelece uma sequência de entregas que 

abrange: 

• A mobilização inicial, incluindo documentação preparatória, planos, cronogramas e 

EAP; 

• As entregas parciais dos levantamentos de campo e estudos técnicos, que 

constituem a base dos projetos; 

• As entregas dos projetos preliminares, conforme disciplinas (geometria, 

terraplenagem, drenagem, pavimentação, OAC, sinalização e obras complementares); 

• As entregas dos projetos executivos, com aprofundamento técnico, compatibilizações 

e memoriais; 

• As entregas das revisões e ajustes após apreciação da fiscalização; 

• A consolidação da documentação final, compondo o dossiê completo do 

empreendimento. 

Cada entrega parcial está associada a: 

• um prazo definido, 

• um conteúdo mínimo obrigatório, 

• uma disciplina responsável, 

• um marco verificável (Gate), 

• e critérios objetivos para aceite e medição físico-financeira. 

Esse modelo permite à fiscalização acompanhar o progresso real da execução documental, 

correlacionando a evolução dos produtos com os indicadores de progresso físico e garantindo 

alinhamento contínuo entre planejamento, execução e controle técnico. 

Assim, o Cronograma de Entregas Parciais apresentado pela TECPAV Engenharia assegura que 

todas as etapas do empreendimento sejam conduzidas com transparência, previsibilidade e 

aderência técnica, permitindo uma gestão eficiente das entregas intermediárias e garantindo o 

pleno atendimento ao escopo contratual. 
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Figura 80 – Fluxograma do processo de aprovação (Gates) 
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Tabela 14 – Cronograma de Entregas Parciais – Fonte: O Autor. 
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Tabela 15 – Resumo de Gates para Correlação – Fonte: O Autor. 
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Goiânia, 31 de Março de 2026 

 

À  

À AGÊNCIA GOIANA DEJNFRAESTRUTURA E TRANSPORTES - GOINFRA 

REF.: CONCORRÊNCIA CP 158/2025 

Objeto: Contratação de empresa especializada para elaboração dos projetos e 

execução das obras de pavimentação na rodovia GO-220, trecho: Entr. GO-341 / Entr. 

GO-516 (Perolândia), com extensão de 45,20 km, neste Estado. 

 

6. TERMO DE ENCERRAMENTO 

 

Prezado Senhor, 

 

A empresa TECPAV Engenharia LTDA., inscrita no CNPJ n.º 22.782.061/0001-90, representada 

pelo Sr. Daniel Jean Laperche, vem encerrar a apresentação de nossa proposta técnica e contém 

984 (novecentos e oitenta e quatro) páginas com este termo de encerramento. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

 
CONSÓRCIO GO-220 
CNPJ – 22.782.061/0001-90 
Eng. Civil DANIEL JEAN LAPERCHE 
CREA/GO 3543/D. C.I 735.828 – DGPC/GO. 
CPF – 167.189.251-87 
Representante Legal 
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